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AT	 O GOVERNO PROVISORIO
DECRETO N. 21.285 — na 13 os AMUÁ rir 1932

Concede autorização ti Companhia Agricola e Industrial Ma-
- •	 •	 áalltãés, para ri.? reiróátir •

xr,

O Chefe do (jovem) Provis.orio da Republica dos Estados
T - nidor., dó Brasil. atendendo ao que requereu a Companhia
Agricola e Industrial Magalhães, com se:de. nesta cidade do Rio
de Janeiro, e de \ idamente representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á Companhia
Agrieola e Industrial Magalhães para fuNcionar, com os esta-
'ritos que apresentou. ficando, porMn. a mesma Companhia
'obrigada a cumprir as formalidades exigidas pela legislação
em vgebr.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1932. III° da Independencia
e ,11" da Republica.

GE:TuLlo VARGAS,

Joamirit Pedro Nalgado Filho.

O Chefe rio C;overno Provi,orio
Unidos do fl.rasil:

F:17. saber a quanto- esta varia virem que, atendendo ao
nue requereu a Companhia Agrivola e Industrial Magalhães.
com Séfir` nesta cidade do Rio de Janeiro, e devidamente re.
presentada, resolveu pelo decreto ri. 21.285. desta data. con-
ceder-lhe amorizaeão para funcionar, com os estatutos que
alrresentnn. ficando. porfl in. a mesma Companhia obrigada a
ramprir as formalidades exigidas-pola legislação p ar vigor,

E. para firmeza de tudo, mandou passai , 2 presente Ca-rLi,
que	 ai aS.. sinada po:• ele e	 1.1,1M	 o.ja, Arma. Na_
(' .011a '..-.

Rio do Janeiro. 1:; de abril de 1932. 111' da Independeneja
e -II" da Republica.

ti E'll'Llt) VARGAS.

iode-juin, Pedro Salgado Filho.

du Republica dos Estados



.,.474	 Terça-feira IT i:11.i111( 1	 Maio de 1032

Companhia Agricola e Industrial Magalhães

Aitulá_42,11Z303.14ÉA OERAL DE CONSTITUIÇÃO DEFINITIVA DA COM-
PANHIA AGRICOCAlrINI~IAL MAOALIIÃES, REALIZADA EM
l0 DE JUNHO DE 1934

Aos dez dias do mês de junho de mil novecentos e trinta
e um, ás quatorze horas, achando-se presentes todos os sub-
ecritores do capital da soledade anonima "Companhia Agri-
cola e Industrial Magalhães", em uma das salas do predio nu-
mero eincoenta é um da rua 1° de Março, foi aclamado para
presidir a assembléa, o Sr. Raymundo Pereira de Magalhães,
que assumindo a direção dos trabalhos, convidou os Srs, Af-
fonso Soledade (4 Arnaldo Pereira de Oliveira, para, respecti-

: semente, servirem como 1° e 2° secretarias. Constiluida RESIDI
a mesa. o Sr. presidente declarou que, nos termos dos anuncias
publicados no Diario Oficial de 2, 4 e 6 do corrente e no Jornal
do Comercio" de 1 o 2 de junho. a presente assembléa tem por
fim tomar conhecimento dos atos preliminares da organização
da Sociedade, assim como sobre a sua definitiva, legal e juri-

. dita ronstitilição. razão pela qual mandou proceder á leitura
dos documentos seguintes:

Estatutos da Companhia Agrieola e Industrial Magalhães.

CAPITULO I

2°, decidir todos os negocias e questões sociais gue . não
forem da eompetenoia privativa da aesemblés geral;

3, convocar o conselho fiscal e as assembléas gerais, Cr-
distaria ou extraordinariamente;

•4", fazer a distribuição de . lucros e dividendos de ar..t)Pdo
com os estatutos;

58, organizar anualmente o relatorio, balanço e mais do-
cumentos das operações da sociedade, para serem presentes á
assembléa geral dos acionistas.

Art. 14. Ao diretor-secretário compete:
1 0. auxiliar o diretor-presidente em todos OE seue

cargos;
2°, gerir e ter sob sua responsabilidade/todos os serviços

do esoritorio, correspondencia, arquivo e e .sorituratsgle ,mer-
cantil.	 .	 •

Art. 15. No caso de impedimento ou,rentineis de qualquer
dos ditetores, o conselho fiscal nomeará o substituto, que .ser.
-5,irá, até que o proprietario do logar se apresente, ou até .a pri-
meira reunião da aesembléa geral ordinaria, quando será
feith a nova eleição para e cargo vago.

Art. 10. Todos os documentos e titules de responsabili.
dade da Compknhia serão assinados conjuntamente pelos dois
diretores.

• •CAPITULO IV

DO CONSELHO FISCALDENOMINAÇÃO, FINS, SEDE, FÓRO E DURAçÃo .DA SOC.IEDADE

Ar t. 1.0 Sob a denorninaksão de "Companhia. Agrieola e In-
dustrial Magallifief?". fica s eoustitulda uma seriedade anonima,
cotii-neustaae -de onerar em todo o Brasil. tendo a sua sede e
fóro nesta Capital, regendo-se por estes estatutos e pelas dis-
posições das leis em- vigor.

Art. 2.° .k sociedade teu .por . çpqj .rns majpos da
agricultura, industztue_comérein...ens%nea,s as suas formas.

sdciedade poderá:
.§ I.° Im )t)r .1,ne.,3p.p.ttareotriping, vender, fazer em-

prestimos c-151n—a-a-fintliis e alinkarnsWquárita-Se refira á agri-
cultura, industrie e comércio, que forem julgados convenientes.

§ 2.° Contratar representações nacionais ou; c.strangelvas.
§ 3.° Manter estabelecimentos ou oficinas, filiais, corres-

pondentes. depositos e agencias dentro e fdra do pais.
Art. 4.° O maját. da duração da sociedade será de tr.lala.,

Oh* sendo o ano social o civil.

CAPITULO II •

De CAPITAL SOCIAL E DOS ACIONISTAS

Art. 5.° O e,111111 social .é de c.,ere_j_eptesjes no% Wvi-
dido em duzentse~ do valor de um 	 mirféle cada
uma.

Art. 6.* As ações serão ao portador e a sociedade não re-
conhece mais a um proprietario para cada ação.

Art. 7.° Cada ação dá direito a um voto, devendo, porém,
sarem depositadas nas sede social, cinco dias antes de qualquer
reunião.

Art. 8.° Os- acionistas poderão votar por procuradores
legalmente habilitados, desde que tais procuradores sejam
acionistas e cumpram a exigencia estatuida no artigo anterior.

CAPITULO III

DA ADAIRZNISTRAÇÃO

Art. 9.* A sociedade será administrada por dois direto-
res, acionistas ou não, eleitos pela assombléa geral e em es-
crutinio secreto e por maioria de votos.

Paragrafo unico. O mandato da diretoria durará seis
anos, podendo ser renovado.

Art. 10. Os diretores, antes de entrarem no exercido dos
cargos, prestarão' uma caução de dez ações para garantia da
gestão.
• Paragrafo unico. A unção poderá ser prestada direta-
mente ou par terceira pessoa.

Art. 11. Os diretores só vencerão honeraries e percen-
tagens, quando assim o resolver a assembléa geral.

Art.. 12. Os dois diretores eleitos exercerão a tunções de
diretor-presidente o diretor-secretário.

Art. 1. Ao diretor-presidente compete:
P. representar ativa e passivamente a sociedade, em .juizo

ou féra dele,.por si ou por 'inadatado que.conatituir; 	 •
•

Art. 17. Haverá Ires fiscais efetivos e ires suplentes.,
acionistas 011 não, eleitos anualmente pela a.ssembléa geral
ordinttria, podendo ser reeleitos.

. Art. 18. Os membros do conselho fiscal não perceberão.
remuneração pelos cargos que ocupam.

AH. 19. Os fiscais terão as atribuições definidas' na le-
gislação em . vigor.

CAPITULO. V

DAS ASSEMBLEAS GERAIS

Art. 20. A. ast.xembléa geral será ordinarla ou extranrdi-
naria: a primeira terá logar no primeiro trimestre de cada
ano, para tomar as contas da diretoria, eleger os, fiscais e pre-
encher qualquer cargo . vago; a segunda, sempre que houver
Con.veniencia.

Art. 21. As assembléas gerais extraordinarias serão
sempre motivadas, não sendo permitido tratar-se de assunto
eztranho á sua convocação. ".

Art. 22. As assembléas gerais serão presididas Pelo aoão-
nista que para isso for aclamado, o qual chamará dois outros
para secretarias.	 •

Art. 23. As condições para as assembléas se constituírem
validamente, conforme a meteria de que se tratar, a* forma
de sua convocação e funcionamento, o modo pelo qual serão
-tomadas as suas deliberações e atos, que a devem preceder,
acham-se determinadas na lei que regula as sociedades ano-
nimas.

CAPITULO VI

DOS LUCROS SOCIAES E SUA APLICAÇÃO

Art. 24. Os lucros líquidos da sociedade serão distribu)-
dos na seguinte conformidade:

a) 10 % no mínimo para ser levado á conta de depreciação;
Li) 10 % no minimo para ser levado á conta de fundo de

reserva;
e) 10 Vã para 'a diretoria, e o restante para o dividendo

dos acionistas.
Art. 25. Os dividendos 'não' reclamados dentro de cinco

anos, a contar da data do respectivo anuncio para o paga-
mento, prescrevem em favor da sociedade.

CAPITULO VII

DISPOSIORS oaakes

Art. .26. Os casos Omissos nestes estatutos serão reháila.
dos pela legislação em viger referente ás sociedades ano-
nimas.

Ari. 27. Os acionistas reconhecem e aceitam as reepon-
sabilidages-que lhes cabem por lei e aprovam.os presentes et-
**Mitos. •	 •
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LISTA DOS SUBSCRITORES DO CAPITAL

i

• '	 Lista nominativa dos subscritores .das ações da sociedade
anonima "Companhia Agricola e Industrial Magalhães" com o

'' capital de 100:00'0$000, em dinheiro, dividido; em duzentas
a ções ao portador, do valor nominal de 500$000, cada urna:

Ações Quantias

2 1 :000$000
3 1:5O0000

	

aymundo de Magalhães 	 ••

	

Georges Moreira: Teixeira 	

	

Heleodoro da Nova Monteiro 	
José Pereira da Graça_ Couto
Arnaldo Pereira de Oliveira

____Csardaso_skyres .
dolp_ho Cardoso _Ay.res,

r. Arthur G. Itici
Arthur C. Rios Junior

i Affonso Soledade 	
Gualter José Ferreira 	

Total . 	 1

CONHECIMENTO DO DEPOSITO EM DINHEIRO 	 .

Banco do- Brasil . 	 	 10:000$000

- Recebemos dos • Srs. Magalhães & Comp., na qualidade de
incorporadores da Companhia Agrícola e Industriai Magalhães,
a quantia de dez contes e eincoenta mil réis, sendo: Rs. dez
contos de reis, valor correspondente a 10 % do capital em di-
nheiro. com que se constituea referida Companhia e Rs, cin-
coenta mil róis, nossa comissão de 1/2 %. Firmamos o pie-
sente em . duplicata para um só efeito. sitio, 19 de junho de
1931. — Pelo Banco do Brasil, O. Santa. Maria. — O. Almeida.

Terminada a leitura desses documentos que constituein
formalidades legais para a organização da - sociedade anonima
"Companhia .Agrícola e Industrial Magalhães", o Sr. presi-
dente convida os senhores acionistas a procederem á escolha
dos administradores para gerirem a sociedade - durante o prazo
marcado nos estatutos, e dos membros do Conselho Fiscal 'até
31 de março de 1932. Procedida á eleição, por votação nomi-
nal, - verificou-se o seguinte resultado:

• Para .diretor presidente:
Affonso Soledade.

Psa'rraltretor secretario:
Arnaldo Pereira d'Oliveira.

Para membros efetivos do Conselho Fiscal:
..RaymundoaPereirá de Magalhães.
Ds js.skrthur..Ceaar Rios.
,Ioao Cais-dão Ayres.

• Para suplentes do Conselho Fiscal:
Georges Moreiraaeágjr„a,.
José'Péreira 'da Graça Couto.'
Nes torsPereirwscie, Magal h aos .

s Em - segtilda: ribs- termos da resolução da assembléa: o
Sr. presidente declarando definitivamente constituida a so-
ciedade anonima "G'aImpanhia Agricola Industrial Magalhães",
deu por empossados os seus administradores e fiscais nos car-
gos para que foram eleitos.

O Sr. Dr. Gualter José Ferreira, usando da palavra, pro-
põe que, nos termos da legislação vigente, a sociedade tome a .
si a responsabilidade da sua constituição, cessando toda e•
qualquer responsabilidade da sua constituição, digo para os in-
eorporadores pelos atos praticados no periodo da constituição.

'Posta a votos a proposta, foi ela aprovada-pelos presentes, abs-
: fendo-se de votar os Srs. Magalhães & Comp., ; visto terem
sido os.incorporadores.
• E, •nada -mais havendo a tratar, o Sr. presidente, con-
gratulando-se com todos os, acionistas presentes pela fundação
da sociedade, pede aos mesmos senhores acionistas; para aguar-

.

darem que seja lavrada a presente ata, que aliás a presente
e sua cópia autentica, suspendo a sessão pelo- tempo neces-
sario.

Reaberta a sessão, ás quinze horas e. meia, é lida e apro-
vada a presente ata, que lavrada em duplicata, pasa os- efeitos
legais, vae assinada por todos os acionistas. E eu, Afonse-So-
ledade, servindo de .'primeiro 'secretario, a mandei serever e
assino. — Itagmando de Magalhães, presidente. — Affonso
Stilejade," secretario. — Arnaldo Pereira d'Oliceira, 20 se-
cretario. — lieleodoro da Nova Martins. — Magalhães &
Comp.	 Pela S. A. Magalhães, Raymundo . de Magalhães. —
Nestor Pereira de Magalhães..--Georges Moreira Teixeira. —
P. Conuto da Annunciação. — Dr. -.Arthur Rios. — .4 o-
thur Ó. .Rios Junior. — Adolpho Cardoso Agres.-- José. Pe-
reira -Ala Graça Couto. — J. Cardoso Mires. — Gua/ter José
Ferreira...

• •
ÁTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAOnDINARIA. REALILADA NO. DIA

13 DE FEVEREIRO DD 1932

Aos treze - dias do mês de fevereiro de mil novecentos e
trinta e dois, nesta cidade do Rio de Janeiro, na sécio sia Cora,
panhia Agricola e Industrial Magalhães. á rua 1° de 'Março
número eincoenta e um, -reunidos quatorze acionistas, repre-
sentando cinco mil trezentas e sessenta e uma ações do capital
R oc i a 1 de quatro mil contos de réis, como se verifica do' livro
de presenva,. pelo presidente' da Companhia, Sr. Alfonso Sole-
dade, foi 'dito que, destendo realizar-se a assembléa geral ex-
traordinaria da convocaçãopor anuncios nas ediçoes do !Work)
Oficial, de seis, dez e onze de fevereiro de mil novecantos -e
trinta e dois. e Jornal. do Comércio, de . seis de fevereiro do
mesmo . ano de mil novecentos • e trinta e dois, pedia aos se-
nhOres acionistas a indicação do acionista que devia presidir
os trabalhos; sendo então aclamado o acionista Sr. Heleodoro
da Nova Monteiro que, agradecendo á assemblé:, foi ocupar
a prasidencia, convidando para secretarios, os acionistas dou-
tor Gastão Carlos Neves e Elysio Pereira de Maga:hiles, aquele
para primeiro e èste para s,egundo secretarios, os' quais. acei-
tando os convites, tomaram os respectivos loga.es, ficando as-
sim constituida a mesa. Pelo presidente -da sssemblóa, senhor
Heleodoro da Nova Monteiro, foi declarado que havendo nú-
mero legal e constituida a ássembléa, declara aberta a sessão,
dando inicio aos trabalhos; e pede ao primeiro secretário dou-
tor Gastão -Carlos Neves, para proceder á leitura das convoca-
ções, o que foi feito, sendo do teôr seguinte: "Companhia Agia-
cola e Industrial Magalhães ,— São convidados os Srs. acionis-
tas para uma assembléa geral extraordinaria, a realizar-se na
iséde social, nesta cidade, á rua 1° de Março n. -• 51, no dia la
do corrente, ás quatorze trocas, para conhecerem e resolverem
sobre proposta apresentada para reforma de -vários disposi-
tivos dos estatutos ociais. Rio. de . Janeiro, .6 de fevereiro
de 1-932. — A diretoria". Terminada a leitura. pelo presi-
dente da assembléa, Sr. Beladona da Nova Monteiro, foi dito
que, de acôrdo com as convocações lidas, os_ Srs. acionistas
vão conhecer _e deliberar sobre proposta de reforma parcial
dos estatutos, que está sobre' a mesa, que vai ser lida -pelo
1" secretário da assembléa, cuja leitura foi feita, sendo do
teôr seguinte: "Proposta de reforma parcial dos estatutos da
Companhia -Agricola e Industrial Magalhães — Os abaixo assi-
nados, acionistas da Companhia Agricola e Industrial Maga-
lhães. representando mais de dois terços do capital social,
em vista do desenvorvimento dos negocios da Companhia e
melhor atender seus fins, propõem a reforma parcial dos esta-
-lutos. .nem só, reduzindo o praztranfra—õ—da7p-Wlii---das-nties-
Traritlo pelo -artigo 7°, como dos capitulos III, V e- VI, au-
mentando o número de diretores, reduzindo o prazo do man-
dato da diretoria, regulando a substituição e atribuições dos
diretores, fixando a data das asse.mbléas gerais ordinarias e
outros detalhes sobre as mesmas, como na parte de lucros,
tudo de acôrdo com os _seguintes dispositivos: Art. 7.° Cada
ação dará direito a um voto, devendo ser depositadas na séde
social, pelo menos três dias antes das assernbléas gerais. .Ca-
pitulo 111 Da administrarão — Art. 9.° A sociedade será
administrada por cinco diretores, eleitos pela assembléa geral,
pelo tanino de dois anos é que distribuirão entre si as fun-
ções de administração. Os diretores, oui algum dèlea, só lerão
direito a honorarios, si assim o entender a assembléa geral.

1.°. Nos cases de falecimento, renuncia, ausencia ou impe-
dimento de. qualquer ou mesmo de dois diretores, a socie-
dade será administrada pelos demais diretores, qué igualmente
distribuirão entre si as funções de administração, até ter-
minar o prazo do mandato da diretoria. g 2.° Si -qualquer
dêsses casos ocorrer com mais de dois diretores, serão convo-
cados os membros do conselho fiscal, na ordem de votação,
até completar - o número de três diretores, os quais exercerão
as funções, de acôrdo e pelo Mesmo tempo do pára-

- NéarPerelfd-dé- Mígalhães
.. ela S A. Irmãos Magalhães, Raymundoc

..;	 Nomes

‘

.lagalhães & Comp.'

. Canuto da -A-nnunciação 	  .

de Magalhães	 , 130 63 :000$000
5sa

2 :500$000
2:500$000

9:5 12:500$000
1 500$000
5 2:500$000
1 500$000
1. 500$000
1 .-500$000
2 1:000$000
1 500$000

17 8:500$000
1 500$000

206 100:000$000
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! 10. Compete a qualquer dos diretores: aqui chegou menino e dentro de poucos anos-fundou aquela
adule em Juizo e fóra dele, perante os firma no Estado da Bafa, que desde logo tomou, lugaé de des-
Wartições federais, municipais e esta- taque no Norte do Brasil, e qud de lá veio para está cidade
a, em nome da diretoria, as . assernbléas aumentar a esfera de suas operações, tornando-se a casa que

sinselho fiscal. Art. 11. Compete á di- é; um estrangeiro que aqui ganhando fortuna, .aqui contimia
---a ~—oesiserzeTeus membros, 'todos os poderes vem só a empregar os seus capitais e só no Brasil, no desenvolvimento
e livre a-dministraoão, constituindo niandatarioa. como fazer da indústria, agricultura e comércio, como exclusivamente no
ontratos de qualquer natureza, transigir, vender, dar em pe- emprega- sua atiVida40 .0 coloca seus filhos na :mesma
hor, caucionar, hipotecar (apor qualquer fórma dispor se gra- escola, sendo dos primeiros a chegar ao trabalho e dos ulta-
ar quaisquer direitos ou bens, moveis ou imoveis, 'imiti- mos a sair, só .se afastando pôr exigencia de ' saúde e peio
ando todos os atos como se para cada um deles fossem coe- menor tempo possivel. E' assim com prazer que aprova a
cridég poderes especiais e especificados, recebendo A alando reforma de estatutos QUO se tornou ~faria com o desen-
uitação. Art. 12. Compete .á diretoria, por dois de seus meni- volviroento da companhia. As últimas palavras do acionista
aros. sendo um délles o que exercer as funções de tesouraria,. doutor Arthur C. Rios foram seguidas de prolongada salva
mitir e endossar notas proinissorias, emitir, aceitar e endos- de palmas. Levantou-se o acionista senhor Raymundo Pe-
ar duplicatas, sacares ou letras de cambio. Art. 13. Compete reira de Magalhães, que, no. seu nome e no da firma -Maga-
o diretor que exercer as funções de tesouraria: o) a guarda lhãea & Comp.. agradeceu as palavras que acabavam de ser
e stados os valores sociais; b) firmar recibos, assina r e pron.uacdadas pelo acionista doutor Arthur O. Rios, dizendo
osaar cheques; e c) assinar com outro diretor os titules a que que desde que chegou ao Brasil e aqui constituiu familia,
e refere o art. 12. Art. 14. Os diretores se auxiliarão reei- teve coma um de anis maiores desejos trabalhar nesta terra,
.rocamente exercicio de suas funções, sem prejuizo dos pela grandeza do Brasil; e que assim pretende morrer, coa-
toa privativos do que exercer as funções do art. 13. Art. 15. fianto sempre no futuro ciaste grande pais. Pelo presidente
ta diretores antes de entrarem no *errado dos cargos proa- da assembléa foi oferecida n palavra aos Srs. acionistas que
arão uma caução de dez ações para garantia da gestão. Pa- pretendessem falar sobre a proposta de reforma da estatu-
agrafo unico. A caução poderá ser prestada pelo proprio ou aos; e como nenhum outro acionista pedisse a palavra. ca se-
'cr terceira pessoa. Capitulo ar — Das assemamas gerais — nhor presidente declarou encerrada a discussão, pondo a pro-
art. 1i. As assembléaa gerais serão ordinarias e extraordi- posta em votação, pedindo aos Srs. acionistas se porem de
-atlas. a V AR assembléas gerais ordinarias terão togar no pé os' que ruprovavam a proposta. Todos os acionistas se te-
atima dias util do mês de março de cada ano, na séde 	 vantaram, pelo que o Sr. presidente da- assembléa declarou

quatorzo horas, convocadas com antecedencia de quinze ter sido aprovada- a proposta por unanimidade dos presen-
tias. para os fins especiais da lei: leitura do parecer dos ris- tes. Pelo presidanteada asseanblée. foi 'então declarado, que
ais. exame, discussão e deliberação sobre o inventario. ba- nada . mais havendo a tratar, e corno nenhum dos Sra. seio-
airço e contas anuais dos administradores. a distribuição an- niatas pedisse a palavra, suspendia os trabalhos da iSftenl-
re etea da retribuição do art. 21, letra ti, eleição tios fiem- bléa pelo tempo necessario a ser lavrada a respectiva áta;
aos do conselho fiscal. bem corno a eleição, quando oportuna, e reaberta a aseernbléa ás &useis horas, para a leitura da
ias membros da diretoria. § 2. As asserabléas gerais extra- ata que foi procedida pelo 10 secretário doutor (lasta° (lar-rdinariae sarão convocadas por diretor ou_ acionistas repre- los Neves, o presidente. da assembléa poz a mesma ans (lis-ratando uni terço do capital social, por alumiara motivados -0115510, oferecendo a palavra aos acionistas que sobre elaantecedeneie de c inco dias, pelo menos. Art. 2-0. As as- quizesee se manifestar, e como nenhum dates pedisse a pilaarnbléas serão presididas pelo acionista para isso aclamado lavra, submeteu a áta á aprovação, pedindo aos que a 

aP r°elaito, abe convidará dois outros acionistas para secreta- vassern se Orem de pé; e, como todos os acionistas sele:
Paragrafo unico. Abaria a sessão será lida a ordem do vantassena o Sr, presidente declarou a mesma aprovada, porlia e postas em discussão as raiterias aí incluirias e na res- isso anima& por todos os presentes.Iactiva ordem, depois de sua . ; á votação, apurados os vo-

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1932. — Mele odoro' da.os e proclamado n resultado. Capitulo VI — Dos lucros se-
-laia e Rua aplicação — Art. 21.. Os lucros liquidos da soeis- Nova Monteiro. -4- Gestão Carlos Neves. — Elysio Magathdes.
lade serão distribuidos na seguinte conformidade: a) 10 %	 Rodrigo Ventara Magathelee. — John* Crregory Sobrinho..
atra a conta de depreciação; a) 10 etc para fundo da aubsli- —Mamando de Magalhães.	 s. A. sumais magaihges , Rav_
13k :á° a^ maquinismos e material rodante; c) 10 N: para fundo mundo ~Mães, presideine.	 Nestor Pereira Mágalhães.
:e garaatia da da	 d) 5 Sai) para a diretoria e a ser dis- — Magalhães & (Jomp. — Agostinho Portes'. — Victor lif.Marido entre os diretores, a criterio da assemataa geral; e) af. dos Santos Pereira. — .4r do Pereira de OliUeira.
dé 35 ss para gratificação -aos gerentes ou administradores da Arfou° Soledade. — Dr. Árthur C: -Rios.
*sina'Barrelos, a evitaras exclusivo da diretoria aa enquanto	 Declaramos que a presente ata é cópia fiel da original eata assim entender; t 	restante para dividendo aos seio-listas até o niaxicoo da dez Dor canto (10 ca ) ao ano sobre o resalvamos a entrelinha de fls. aa verso.
:alor nominal das ações; devendo o excedente, se houver, ser 	 Sobre 3$000 do estampilhas federais: Rio de Janeiro, 11
iistribuido a ariterio da assembléa geral. Como a presente de março de 1932. --a Companhia Agricola e industrial Ma-
3oposta 'altera a numeração doe artigos dos estatutos, que galhães, Alfonso Soledade, diretor.
•ontinuain em vigor, os artigos do capitulo IV — do Conselho Reconheço as firmas Heleodoro da Nova Monteiro, Gastãolascai -a em vez de -tarem	 numeros 17. 18 a 19.pasearn a

os números 16. 17 e 18, os-de númeras 25, 26 e 27 passam Carlos Neves, Elysio Magalhães, Rodrigo Ventura Magalhães,er 
ter os numeros 22. 03 e 24. Rio de Janeiro, 4 de fevereiro John Gregory Sobrihho, Raymundo de Magalhães. Nestor Pe-; relia de Magalhães, Magalhaes & Comp., Agostinho Fortes,1,0	Heleodoro da Nova Monteiro. — Rodrigo Ventura

-;	 gnlhes. — Nestor Pereira de Magalhães. — Dr. Gas- Victor M. M. dos Santos Pereira, Aanaldo Pereira de Oliveira,
ao Carlos Neves. — John C4regory Sobrinho. _ Remando :Afame° Soledade e Dr. Artbur C. Rios.

—le Magalhães.	 S. A. Irmãos Magalhães, Raymundo de Ma-

	

Rio, ti de maio de 1932.	 Em testemunho da vaidade,
salhães, presidente. — Elysio Pereira de Magalhães. — Ma- Ratava o signa, público, assinatura ilegivgi.
albões & Comp. — Agostinho Fortes. — Victor M. M. dos Lista nominativa dos subscritores das ações da sociedade
iantos Pereira. — Arnaldo Pereira de. Oliveira. — arrogam ;mordam Companhia Agricola e Industrial Ma galhães. com o
4oledafie. — Dr. Arthur C. Rios." Terminada a leitura o capital de cem contos de réis; dividido em duzentao ações ao
ar. presidente põe a proposta em discussão. Pede a pa- portador, do valor nominal de quinhentos mil réis, cada
ivra o acionista doutor Arthur C. Rios, que foi concedida uma.

prasidente da assemblé.a, e que então disse: sor com pra-
-ar que verificava que a Companhia Agrioola e Industrial 1 Nomes — Profissão Residencia — Ações
itagalhãee, constituida em-junho do ano passado, com o capi-
na de tem contos de réis, já estava com um capita/ realizado
lo quatro mil 'contos do réis, para a aquisição de grandes( e
aatiogas propriedades agricolaa e industriais, e assim tomava

incremento que era de esperar de urna sociedade de que fo-:
5

Usina Bar-
5

¡Magalhães és Comp., comerciante —. de Março 51....
I Nestor Pereira de Magalhães, comercio — Rainha El-
i	 sabeth. 	

S. A. Irmãos Magalhães — 1° de Março 51
Raymundo de Magalhães, comereiente

-ani antiorposadores Magalhães & Comp.. casa que ainda tens , 	 salieth 	
s ventura de ter como chefe o seu fundador Sr. Raymundokl Georgea Moreira Teixeira, engenheiro —
Pereira de Magalhães, que em b0a hora, para nós brasileiros, l	 estios, Campos. 	

[taioba Eli-

2
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Heleodoro da Nova Monteiro, comércio — Ca.ndido
• Mendes.' 	

José Pereira da Graça Couto, engenheiro — Avenida
.Atlantica. 	

Arnaldo Pereira .de Oliveira, comerciante — Rainha
Elisabeth 	

J. Cardoso Ayres, industrial — Recife 	
Adolpho Cardoso Ayres, .coinércio 	 .Recile 	
F. Canuto, da Annuriciação, comércie

Arthur C. Rios, médico — Rua 4 de Setembro 21.
Arthur C. Rios Junfor, engenheiro —*Rua 4 de Se,

tembro 21. 	
Afioná Soledade, comércio. -,- Custodio Serrão 63 	
Gualtet• José Ferreira, agis ogado — Assembléa 12 	

$:4

••nnn•n•
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eertj.fico,-- em cumprimento de 'despache •exarado . ,.na pe-
tição protocolada nesta repartição em 14 de', janeiro, • corrente,
sob	 73.803. que o recibo de -depósito de 10% do capital
E ocial da :Companhia •Agricola e Industrial Magalhães, arqw-
vado nesta Junta, com os demais doei:mentos •de sua c.onsti-
tQião em nove de julho de 1931, , sob n. ,9.974, é do teto-
seguinte: "Banco do Brasil" , réis' dez 'contos de réis.

• Recebemos' dos Srs. Magalhães '& Comp., Ina qualidade -de
incorporadorés da Companhia Agricola e Indetstrial Magalhães,
a - ,quantia Ale dez contos e cincoenta mil réis,,sendodez contos
de, réis, valor correSpondente a dei por cento do capital em
dinheiro, - emiti que se -constitue a referida Companhia e cinco-
enta - mil réis, nossa comissão' 'de meio por cento. Firmamos
o presente em duplicata para 'um' só efeito'. Rio, dez de
junho de mil novecentoS .e trinta e um. Pelo Banco do Brasil.
O. Santa Maria. O. Almeida. Era o que constaVa, do documento
cujo teõr foi pedido, e eu. João Hygino de !Araujo, 1° oficial
desta Junta, passei por - .certidão. - Secretaria da Junta 'Co-
rneta:ia' cia Capital Federal, 15 de janeiro dé 1932. João
llygina deAraujo, 1° oficial (sóbre unia estampilha de 58000) .

J. C , ,em '15 de -janeiro de 1932. -.- • Isidoro Campos,
diretor. ' va o carimbo da Junta Comercial.

• (C -,- 2.862 — 14-5-1932 	 5718000;

• •- DECRETO N. 21.362	 DE 4 ' IDE MAIO , DE 1932

Concec_gr.i.edade-Anonim.a.J. C.,,Eno_„(Brasil)LimátefLau-
torização para funcionar na /1.élógittea

O Chefe to Governo Provisorio dá Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a Socie-
nade Anaiiima J. C. Erro (Brasil) - Limited,i com séde em
Sbanly	 Municipio de Oro, Condado de Sincoe, Provincia
de Ontariu, • Domini() do Canadá; e devidamente representada,
decreta:

Artigo . único. É concedida á Sociedade Anonima J. C.
Eno (Brasil) Limited, .autorização liará- funcionar na Repu-
blica com os estatutos que apresentou, mediante as clausulas
que a cLe acompanham, assinadas pelo ministro de Estado
dos Negocios do Trabalho, Industria -e Comércio, ficando,
porém. a mesma- sot•ieciade obrizada a cumprir as formali-
dades exigidas pela legislação em vigor:

Riu de, Janeiro,	 de maio de 1932, 111° da Independeneia
é 14^ da Republica.

GETULIO VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado Filho.
. "

O Chefe do GoVerno - Provisorio da Republica Os Esta-
dos Unidos do Brasil: 	 •

Faz saber a guantes esta Carta virem Mie; atendendo
ao que requereu a Sociedade Anonirna J. C. 'En-o (Brasil)
Limitei', com séde em Shanty Bay, Municipio de Oro, Con-
dado de Sincoe, Provincia de Ontario, Domini° de Canadá, e
devidamente representada, resolveu, pelo decreto n. 21.362,
desta data, conceder-lhe autorização para funcionar na Repu-
blica, com os estatutos que apresentou,_ e mediante as clau-
sules que acompanham o referido decreto, ficando, porém,
a - mesma sociedade obrigada a cumprir as formalidades exi-
gidas pela legislaeão em . vigor.

E. para firmeza de tudo, mandou passar a presente Carta.
que xai assinada por ele e selada com o selo das Armas Nado-
nu.	 •

Rio de Janeiro. 4 de maio de 1932, 111° da Independeneia
e 44' • da Republica.

-GETULlo VARGAS.

Joaquim Pedro Salgtulo Filho.

F.

3
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• Maus:das que acompanham o decreto n. 21.362. dest.
25

1
- A Sociedade Anonima J. C. ,Eno (Brasil) Limited,

5 obrigada a ter um representante geral no-Brasil, com plenos
e ilimitados poderes para tratar e definitivamente resolver

1 as questões que se suscitarem, quer com o Governo, quer
1 com partic,uráres, podendo ser demandado-. e- receb, f2r. citação

inicial pela sociedade.
II

1
17

1

Fica dependente de autorização do Governo qualquer al-
teração que a sociedade tenha de fazer nos respectivos esta-
tutos. A sociedade, não poderá, tampouco, praticar nenhuma
operação de Banco ou negociar em cambiais sem que, para
essa fim solicite préyiamente autorização especial do Minis-
terio da Fazenda.

Ser-lhe-á cassada autorização para funcionar na Repu- •
blica se infringir esta clausula.

IV

Fica entendido que a autorização é dada sem prejuizo
do principio .de achar-se a sociedade sujeita ás disposições
de direito que regem as Sociedades anonimas.

A infração de qualquer das clausulas para a qual mão
esteja cominada pena especial será punida com a multa de
um conto de réis (1:000,000) a cinco contos 'de réis.
(5:0008000) e, no caáo de reincidencia, com a cassação da au-
torização concedida pelo decreto em virtude do qual baixam
as presentes clausulas.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1932. — Joaquim Pedro
Salgado Filho.

Certifico pelo presente instrumento que -me foi apresen-
tado um documento exarado na lingua inglésa, afim de var a

-té-lo para vernaculo, o que cumpro em razão do meu oficio,
na fórma abaixo:

TRADUÇÃO

• (Escudo das Armas)

(Rubrica de W. Mulock).

Provincia de Ontario

O Ilustrissimo Sir William Mulock, K. C. M. G.,
Juiz Presidente de Ontario,
A Iodos que o presente virem, saudações: 	 •
Pelo presente certifica-se que Robert Dunn Moorhead,

cidade de Toronto, Condado de York, Provinda de Ont.arin.
Canadá, solicitador, que assina o . certificado apenso 'era, ao,
tempo em que o assinou, e ainda é, notado publico enquanto
aprouver, com exercicio na Provinda de Ontario, por nomea-
ção datada de quinze de fevereiro de 1917, A. D., expedida de •
conformidade com as disposições da lei concernentes aos no-
tarios.

E pelo presente certifica-se tambem que cenheço per-
feitamente a letra do mesmo notario público, e que creio sin-
ceramente que o nome "It. D. Mobrhead" subscrito no cer.
tificaclo anexo é a verdadeira e autentica assinatura do refe-
rido Robert Dunn Moorhead, escrita pelo seu proprio punho.

'Ainda pelo presente se. certifica que o selo afixado ao
certificado junto é o verdadeiro o autentico sèlo do mesw.,
Robert. Dunn Moorheacl.

Passado pelo meu punho e com o selo no Palacio de
Governo, cidade de Toronto, Provinda de Ontario, Canada.
aos vinte dias de janeiro do ano de Nosso Senhor de mil no- -
vecentbs e trinta e dois, e vigessimo segundo, do 'Reinado ri*,
Sua Magestade.

Por ordem. — Francis V. 'ohm. sub-secretário Provir-
eial.

(Está (), selo oficial do' governador da Provincia dg On-
tario).

• . Todos os atos que praticar no Brasil ficarão sujeitos
unicamente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdição
de seus Tribunais judiciarios ou administrativos, sem que.
em tesmpo algum, possa a aferida sociedade reclamar qual-
quer exceção, fundada em seus estatutos, cujas disposições
não poderão servir de base para qualquer reclamação con-
cernente á execução das obras ou serviços a que eles se re-
ferem .

 III
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eue-se em vernaculo o reconhecimento da assinatura
•cis V eJohns pelo Consulado Brasileiro em Montreal).

Saibam iodos pelo presente que J. C. Eno (Brasil) Li-
d, com sede em Snanty Bay, condado de Himcoe, Pro-

4a de ()Mario, Domínio de Canadá (abaixo nomeada "a
3panhia", pela presente nomeia e constitue Israel Gellman,
dente rua General Brune n. 52, Rio de Janeiro, como
3urador devidamente empossado da mesma companhia
Republica dos Estados Unidos do Brasil, concedendo ao
procurador todos os poderes legais necessaries para pra-

r eu. referida Republica todos os átos precisos, executar
minar todos os documentos por ventura exigidos em cor-
ço com a adminietrago e gerencia dos negpcios da com-
hia na mesma Republica, e pela presente declara exPres

-lente que sem prejuizo da generalidade dos poderes pre-
entes a companhia ainda autoriza e dá poderes ao seu
curador para desempenhar e praticar qualquer ou quais-
e dos atos seguintes;
Comprar, tomar, ou alugar, ou arrendar, ou de outro

io adquirir ou aceitar, transferir, e obter opções em nome
companhia outorgante, relativamente a terras, fabricas,

ritorios, construções, 'moveis ou outras propriedades f1,3

lquer natureza, situadas em qualquer palite da dita Repu-
!a, que ao procurador pareçam necessams para os nego-

ou fins da cenipanhia, ou que julgar conveniente adqui-
' e lambem quaisquer maquinas, instalações ou aparelhos,
bens moveis, licenças, direitos ou privilegies, e erigir,
struir, decorar, conservar, e adaptar e alterar quaisquer
ricas, edifielos ou oficinas na citada Republica, como lhe
'oca necessarios aos fins da companhia; ajustar preços,
.nue e condições das aquisições, traneferencias, e tenras
.rações, assinar os necessaries instrumentos, e. registrá-los
inscreve-los nos respectivos Ofícios de Registros; nomear

,mpregar tabeliães. -advogados, ou arquitetos. inspetores.
ates, fiscais, cobradores, contínuos ou outros empregados
companhia, quer para o serviço permanente, quer para Ca-
bos temporarios ou especiais, na dita Republica, conforme
procurador pareça preciso, e determinar de vez em quando
obrigações e salinos de tais empregados, e remover, sus-
'der, ou despedir os empregados que atualmente se acham.
os que venham a achar-se ao serviço da companhia; e no-
r, outros em seu legar. Adquirir, dar, aproveitar-se de

dsquer opções sobre propriedades, negocioe, direitos, ou
cesses de qualquer natureza, ou abandonar as mesmas
-ões. E aceitar e autorizar todas as obras, concertos e me-
ranaentos, obrigar os arrendatarios ou empreiteiros a ne-
er as obras por que sejam responsaveis, e pagar todas as
itribuições, taxas e impostos devidos, e reclamar ou apelar
es, prosseguindo as correspondentes ações por maneira con-
dente. Proteger todas as marcas de fabrica e desenhos re-
trados. pertencentes á companhia, e instaurar processos
dra qualquer pessõa praticando, para isso, todos os ilte,5
3 julgue neeessarios para trnpedir qualquer Infração lesiva
'a as mesmas marcas de fabrica. Representar a companhia
todas as repartições públicas, fiscais ou administrativa,

avante todas as companhias ou empresas. e reclamar cai te-
da casos sempre que nisso encontrar vantagem. Receber

heiros de qualquer repartição administrativa, ou outra,
de particulares, e exigir, assinar e dar os recibos raspe-

'los• Requerer ao Departamento Nacional de Higiene da
ade do Rio de Janeiro, ás autoridades da Saúde Pública dos
itdos, ou a quaisquer outras autoridades, competentes, da
crida -Republica, para qualquer registro novo, ou iransfe-
!eia, ou para modificação dos registros existentes, como

necessario, e tratar de todos os negooios e transações que
,ornpanbia tenha na já mencionada Republica com o Go-
mo Federal, com os governos estadeais, ou com os minis-
s de Estados, repartições, delegados, autoridades ou uni-
ipalidades, oficiais aduaneiros, e mais autoridades e fun-
ilarias de qualquer parte da Republica e, em geral, com
Ias as autoridades públicas, corporações, firmas ou indi-
elos, e assinar e apreseastar para esse fim todos os regue-
lentos. petições e os documentos necessarios, e intervir.
nar parte, considerar e ajustar as questões de qualquer na-
-eza que surjam entre os supracitados governos. municipa-
adPS autoridades, e a Companhia; requerer e obter das
_Oridades ou pesadas competentes a aquisição, transferencia
confirmação em favor da oompanhia de quaisquer con-

-sõee, direitos, poderes e privilegies que se tornem necee-
los, ou levar a cabo os seus negocies, combinações, e em-
=endimentos Cabiveis dentro dos fins para, que a empoe
ia se organizou, ou que está legalmente autorizada a ex-
Irar. Requerer e obter do Governo da dita Republica ou de
elquer dos seus Estados ou autoridades conape-
Aes a aprovação da carta patente e dos imita-

tatos da Companhia, e o seu registro na Junta ansiai ou
em qualquer outra repartição competente ; e ob o reco-
nhecimento de existeneia legal, eleger o domicilio da Compa-
nhia para os fins do seu status juridico na citada Republica,
e declarar para eme fim qual o capital destinado ás operações
no Brasil ; fornecer garantias e 'depositar a garantia inicial, e
retiitá-lah 'Meando neceesario ; fazer e apresentar requeri-
mentos, petições, e os documentos que se tornem precisos, de
adir& cont as leis vigentes, e agir coem representante geral
da Companhia na mesma Republita cumprindo, nesta, quali-
dade, todos os átos, acõedos, e obrigações eia que a Compa-
nhia seja parte com qualquer pesada ou pessõoas na mesma
Republica. Obedecer as disposições das leis vigentes na men-
cionada Republica sempre e em qualifeier parte •do pais, no
que diga respeito á representação legal da Companhia, ou a
outras meterias que interessem os negocies, objetivos ou in-
teresso dela, e receber, aceitar intimações, citações, , reivin-
dicações, e outros meios procoseuals. Requerer nos Gamelos,
Alfandegas e Agencias de despachos.: receber e dispõe de todas
as cartas, pacotes, registrados ordens e vales postais, A artigos
de toda e qualquer natureza, dando oe, recibos e quitações cor-
respondente. Receber e abrir toda à correspondencia escrita
ou telegrafica, e responder e assinar em nome da Companhia.
Segurar propriedades e mercadorias, .tanto contra incepdios
em terra como no mar e rimos fluviais e maritimos, e recta.'
mure provar, e reeeber importancias devidas por avarias ge-
rais ou parciais. Sacar, assinar e passar cheques e ordens em
nome da J. C. Fino (Breei') Limites!, para pagamento de
quaisquer dinheieos. contra a . conta eigpeaial eItnpressed
Account") da J. C. Eco (Brasil) Limited no Banco de Co-
mércio do Canadá no Rio de Janeiro. Republica dos Estados
Unidos do Brasil, mas sem exceder dessa conta, e endossar,
pára depósito na citada Conta Especial, e a °rédito da dita
J. C. Eno (Brazil) Limited os cheques, letras de cambio. e
ordens de pagamento de dinheiros. Protestar notas premis-
serias, e outros documentos negociaveis ou comerciais por
falta de pagamento, recorrendo para isso a todas lie medidas
que a lei lhe faculte para Asse fim, de Modo a conseguir o pa-
gamento total, • com juros, Custas e despesas, de quem quer
que seja necessario fazé-lo. Pedir, cobrar e receber todas e
quaisquer somas ou quantias da dinheiro, mercadorias e ar-
tigos de qualquer natureza que pertençam ou sejam,-
á Companhia por qualquer pesseni, firma ou compatible na
referida Republica, praticando para este fim todos tis átos,
judiciais ou extrajudiciais, que sejam precises, e der e assinar
todos os recibos, cancelamentos e mais quitações decessarias
do que possa cobrar e receber. Ser parte, executar e assinar
todos os contratos, transferencias, arsheles, itessões e outros
documentos, Dublicos eu particularee, que se tornem necessa-
rios no cumprimento cleeta procuração, e registrá-los ins-
creve-los nas repartições respectivas, beca como requerer, o
cancelamento de quaisquer inscrições ou registros existentes
ou que venham a ser feitos e. em geral, exercer e 'executar
todos os :Hes de admnistração livre e geral. Do mesmo modo,
representai' si Companhia nos seus direitos e reivindicações,
perante todas as autoridades do Governo, Estados nittMeiPa-
lidades e repartições da referida Republeia. e representá-la
tambem em Juizo como parte acusadora ou acusada. Compa-
recer e pleitear nos Tribunais dos Juizes de Paz, iniciar todas
as ações precisai em processos contenciosos em qualquer Jui-
zado ou Tribunal. defender-se, responder a interrogatorios,
alegar, recorrer, apelar e abandonar direitos e privilegios i no-
mear peritos, receber juramentos. inielar para os Tribunais
Superiores, pedir julgamentos, requerer embargos e seques-
troa e requerer igualmente a execução dos termos deles: lei-
ciar, defender, manter. ou abandonar ações civis eu criminais
do qualquer natureza. apresentar petições e requerimentos,
iniciar processo por motivo de sequestres, garantias, depo-
sites e abandono de propriedades ; intimar, reclamar, pedir e
apresentar declarações e exceções, e defendê-las, apresentar
provas e testemunhas, oferecer objeções ás da parte contrária,
e tomar juramentos decisorios e supletorios ou outros, perante
tidos. !alojar e prosseguir, quer como queixoso unico quer
em conjunto, qualquer demanda criminal ou acusação, pe.
rente os Juizados e Tribunais competentes, contra qualquer
pesada que por qualquer razão se ache envolvido em desfal-
ques ou outras ofensas á lei, e auxiliar a justiça pública em
todas as fases de processos contra todos os que forem acusados
ou denunciados como culpados ou cumplices em quaisquer dos
Atos acima mencionados ou deles consequentes. E quer pes-
soalmente, quer por intermedio de procurador que o substi-
tua, assinar requerimentos, jurar e çonfirmar os mesmos re-
querimentos nos Tribunais, acompanhar todas as fases e Mai-

ea

.;
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dentes , da soão criminal tanto na primeira como na segunda
instanaias, até julgamento finai, com autoridade para assinar
as neoessarias ordens e requerimentos, interpôr protestos, con-
traprotestos e petições ; apelar, aduzir, ou apoiar qualquer
sentença ou decreto • entrar em adirdes por meio' de arbitres
ou de juizes de arbitramento ; abandonar ações o iniciar ou-
tras de novo, requerer que sejam dadas sentenças e prosseguir
até ao julgamento final e á execução delas , ; e no caso de ações
já iniciadas ou a iniciar e em que a Companhia seja parke,
quer como acusadora quer corno acusada, requerer, reivindi-
car. alegar, e defender os seus direitos e privilegies, requerer
embargos, sequestres, deposites e impedimentos, e a sua re-
tirada ; ajustar e convir, ou recusar-se a fazê-lo, como me-
lhor lhe pareça e levar a efeito todos os outros atos e meios
judiciais ou extrajudiciais que em qualquer caso favoreçam
os interesses da Companhia, podendo substabelecer esta pro-
curação no todo ou em parte ern favor de uma ou mais pes-
sôas, revogar, e nomear outras pessOas, e reaseumir o exer-
cicio ou uso desta procuração sempre que julgue preciso. E
todos estes atos serão praticados pelo dito procurador e seus
substabelecidos e a Companhia acórda em ratificá-los
confirma-los.

Em testemunho • do que, a Companhia afixa, ao presente
o seu sèlo social, devidamente atestado pelos funcionarios
competentes, para este fim, aos 11 dias sie janeiro de 1932.

J. C. Eno (Brasil) Limited. — S. M. Sereaton, presi-
dente. — C. H. MeDowool. secretário.

(Está o sèlo social da J. G. Eno (Brasil) Limited).

Canadá — Provincia de Ontario.
A saber;
Eu, Robert Dunn Moorhead, da cidade de Toronto, pro-

víncia de Ontario, notario público com exereicio 'na mesma
província por autoridade Real, devidamente nomeado, certi-
fico pelo presente que me achava pessoalmente presente, em
11 •de janeiro de 1932. na cidade de Toronto, acima mencio-
nada, e que vi a J. C. Ene (Brasil) Limited, a Companhia
nomeada no documebto aqui anexo, executar, assinar, selar
e entregar o mesmo documento como-seu áto livre e expoli-
taneo para os fins nesses documentos expresses, e que o sato
afixado é o Selo Social da referida J. C. Eno (Brasil) Liinited:
que o 'sorne "S. M.. Sereaton" • que subscreve o citado do-
cumento é do proprio punho do dito Sidney M. Se,reaton. pre-
sidente da Companhia ; que o nome "C. H. McDaugal" que
lambem subscreve é 00 proprio punho do mesmo Charles II:
McDougal. secretário da mesma Companhia ; que o nome
"11. D. moorbead". que igualmente subscreve. é de proprio
punho_ de mim, declarante, e que os referidos Sidnesa M.

Screaton e Charles FI. McDougal são de mim pelsoalmente
conhecidos.

Em testemunho do Mie. subscrevo aqui o meti nome e
afixo o selo do meu oficio em Toronto, aos .16 dias de janeiro
de 1932. — li. D. Moorhead, notado público com exercicie na
Provincia de Ontario.

(Está selado com o sato do notario Moorbead).

Em tempo, • declaro que o presente documento se acha
devidamente legalizado pelo Consulado do Brasil em Montreal,
Canadá. Seguia-se a legalização do documento na Secretaria
cie Estado das Relações Exteriores do Brasil, depois de pagos
os devidos emolumentos na Recebedoria do Distrito Federal.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1932. — M. Bastos de OU-
vetra Filho.

Certifico, pelo presente instrumento que me foi apresen-
tado um documento exarado na lingua inglésa, afim de ver-

,

ta-lo para o vernaoule, o que cumpro, em razão-de meu ofício,
na fórma abaixo:.

TRADUÇÃO

Carta Patente

Incorporando j. C. Eno (Brasil), Melte&
Ftegistrado em 8 de dezembro de 1931, sob n. 74, no li-

vro n. 287.
F. Castello, oficial de Registros da Provincia, em co-

missão.
lEscudo de Armas)

Provincia de Ontario
Pelo ilustríssimo George Holmes .Challies, Secretario

Provincial:
_ A todos que o presente virem, saudações:

Considerando que a lei que rege a constituição de com-
panhias dispõe, que, salvo as exceções mencionaçlas, o Vice-
Governador Ode Brear e constituir corpos sociais e políticos,
por Cartas-Patentes, para qualquer dos fins dentro da auto-
ridade da legislação de Ontario;

Considerando que ainda a mesma lei dispõe que o Se-
cretario Provincial pôde, sob o seu selo oficial, ter, usar,
exercer e gosar qualquer dos poderes, direitos ou autorida-
des pela mesma lei conferidos ao Vice-Governador;

Considerando que, ,nestas condições, os individuos aqui
mencionados requerem Carta-Patente para constituirem um
corpo social e político, para o fim de levarem a cabo a em-
presa adeante especificaria;

Considerando que se teve conhecimento de que os mes-:
mas indisaritios cumpriram as exigenoias necessarias para a
concessão da- Carta-Patente requerida, e que a dita empresa
se acha incluída entre as previsões da citada lei:

Publique-se, pela presente, que por autoridade da lei
retro citada, constitue ,por esta Carta-Patente os individuos
adeante mencionados:

HOWARD WILFRED_ALLES e REGINALD HARVEY
SOWARD, solicitadores, e-LEON'ARD BERTRAM WEBSTER,
legista, todos da cidade de Toronto, condado de York, e Pro-,
vineia de Ontario, bem como quaisquer outros que venham a
subscrever o contrato de incorporação da companhia, ou que
posteriormente se tornem acionistas da mesma companhia,
como uma sociedade anonirna, sob o nome de

J. C. BINO (BRASIL), LIMITED

destinada aos seguintes fins e objetos:
a) fabricai., comprar, vender, exportar e importar, e por

qualquer modo negociar, como principal ou como interme-
diaria, quaisquer artigos de 'propriedade particular, drogas,
produtos farmaceuticos, artigos sie toucador, e respectivos
sub-produtos, generos e mercadorias de todas as especies, e
explorar os negocies como agente em geral, corretora ou co-
missaria; h) participar na administração ou na fiscalização
dos negócios de qualquer pessaa, companhia ou empresa,
que se assemelhe no todo ou em parte aos negocies que a
companhia está autorizada a explorar e, para este -fim, no-
meai' e pagar diretores, funaionarios, contabilistas, peritos.
agentes ou empregados, e investigar, verificar, por si, ou
empregar peritos para investigar e verificar as condições,
perspectivas, valor, carater e circunstancias de qualquer das
referidas empresas; c) emprestar dinheiros, mas sdmente
sob cauções de propriedades, para garantias de contratos e
obrigações, a quaisquer pessões, firmas sociais ou sociedades
anommas de cujo capital hajam ações devidas ou pertencen-
tes á companhia, ou pratiear os mesmos atos em relação a
qualquer pessóa ou sociedade' que explore, --on" tencione ex-
plorar . qualquer dos negocies que a companhia .esteja auto-
rizada a explorar, ou a praticar lambem os mesmos atos em
relação a cada negocio que, direta ou indiretamente, interesse
á companhia!) empregar de vez em quando os dinheiros
disponiveis da companhia .em titules e outras . garantias, nos
termos e nas 'condições que -os diretores da companhia jul-
ruem consultar os interesses' da mesma companhia; e) fun-
dar filiais e agencias tanto dentro como fora do Dominio.cto
Canadá, e nomear os respectivos funcionarios, agentes, e pro-
curadores, delegando em 'ledos ou 9111' qualquer deles os po-
deres precisos para administrarem a filial ou agencia, e
para contratar com autoridades, pessôas e sociedades estran-
geiras, como a diretoria. julgue, de tempos a tempos, conve-
niente, e, quando' Oportuno, fechar ou' liquidar qualquer- ou

4	 E nada mais continha o referido documento, que bem e
fielmente verti do proprio original, ao qual me reporto.

Em fé do que, fiz passar o presente instrumento, que
assino e selo com o sèlo do meu oficio nesta cidade do Rio de
Janeiro.

Rio de Janeiro, 15. de abril de 1932.	 M. Bastos de OU-.
veira Filho, tradutor público.
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.enisesser das- citadas filiais ou agencias, e suspender os po-
dorea de (Malquer procuração; e f) 'para os fins especificados,
comprar a dinheiro, ou por meie de ações, ou por dinheiro
e ações em conjunto, ou . de outro modo adquirir da J. C.
Buo, Limited, de Londres, Inglaterra,' os seus negocios
tudo eme 'concerne á Republica dos Estados Unidos do Brasil.

O Capitar da -conaPanhia .será d cem mil dollaes, dividi-
dos ,em. mil ações de cem dellers cada _uma.

A séde da companhia será instalada na vila de Siianty
Bay, condado de Simooee Proeincia de Ontario.

:Os' direteres preeisorios da companhia serão Howard
,Wilfred Alies, Reginald' Harvey . Seward e Leonard Bertram
• ebster, acima nomeados já.'

Pela presente, se manda e declara que. dentro das dis-
peaições da parte VII de lei que regula as companhias.
dará á companhia' pagár , cinnissdes a quaisquer peeseas que
subscreverem ou ajustarem, subscrever ações da companhia.
em absolute 'ou condicionalmente.. que agenciou' ou intstesn
agenciar subscritcires para as mesmas ações. em abSolut o oe
sob 'condição,. optante' geie tais cornieeões não excedam .0
vinte a cinco por cento-da importancia realizada ria vendadas
ações.

E: ainda pela , presente. se -Manda e declara mos e - com-
panhia pôde convocar as assernbléas dos seus acionistas. ou
as reuniões de diretores, o diSs cerniesties executivas, si as
houver, em qualquer localidade fie% cia sede social, e tanto
dentro como fora da 'Provincia de Cintarial.

Passada pelo meu punho' e sob 0 selo oficial, .na cidade
dá Toronto, Provinda de Ontario, ao3 trinta cilas de novembro
dr-ano de Nosso Senhor .de mil novecentos e- trinta e ItD1

• ."	 • G. H. Chatties, Seeretário Provim:là, .:,.
-.Datado de- trinta de •novembro de 191(.

Cartorio do . Oficial. de Registros da Provinda
Departamento da Secretaria e Oftclo de Registros da Prce;

• -vincia de °nalgo	 •
• .Toronto, .30 de dezembro de 1931.

Certifico pelo presente que o;docurnento incluso é cópia
exata fiel do registro da Carta-Patente original, .entrada no
livro -287, sob número 74. — P. Costeilo, oficial de Registro;

-em comissão, da Provinda de Odiado.

Segue-se. em vernaCtilo. o reconhecimento 'de assinatura
de F. Costello. pelo Consulado do Brasil em Montreal. -

•

Em tempo. declaro que- o presente documentos' eo acha
, devidamente legaliz'ado pelo Çarietila-Oo de Brasil em'Mon-

treal, Canadá.
Seguia-se a legalização do documento na Secretaria de

Estado das Relações Exteriores do Brasil, &sieis de - lestos os
devidos emoluwentos na Recebedoria do Distrito Federal.

Rio de Janeiro, lã de abril de 1932: — M. Rostos de (Ai-
vera Pilho.

•

Certificeepelo presente instrumento que me foi abreeen-
tido Mn documento exarado na tiniria inglesa, afim de ver.
tá-lo para o vernaculo, o que cumpro em razão do meu ofi-
cio, na fôrma abaixo:

TRADUÇÃO

(Escudo de Armas)

PROVINCIA DE ONTARIO

• A todos que o presente virem, saudações:
Pelo presente, certifica-se mie o documento anexo e co-

pia fiel e exata dos fins que constituirão os Estatutos dá J.
C. insto (Brasil), timited, arquivados neste Departamento.

• P.assado pelo meu puninre sob o selo oficial da Secretaria'

da Provincia de Ontario, cidade de Toronto, Ontario, Canadá,
aos vinte e seis de janeiro de /992; A. D.

P. V. /ohne, Sub-Secretário Provincial.
Está o Mo oficial da Secretaria da Provinda de Ou-

tarjo.
• Segue-se em vernacula o reconhecimento da assinatura
de F. V. Johns, pelo Consulado do Brasil.ern Montreal.

n•••n••••••••n

'ESTATUTOS DA J. C. ENO (BRASIV, IIMITED
•

SEDE ('.OM EEOIAL

1. — O escritorio-chefe ou principal da companhia 'ins-
talar-se-á na Vila do Shante Bay, municipio de Oro. condado
de Sincoe. em local que Os diretores determinem de tempos
a tempos, e terá um escritorio executivo na eidade de Toronto
oe em outra parte. onde todos os livros serão conservados e
como de tempos a tenitios o determinem os diretores.

2 — O Mo cuja impressão' se 81 numa das margens, será
G S.M0 da carripanhia.	 •

AS S. ENIGLÉ.1$. AVISOS. Queixem. ;ser-siastes GERAIS E EXTRA..
ORDIN ATUAS

"	 2 — e , as nesembléas anuais e extraortiinarias dos acio-
n istas da companhia realizarese-ão. anualmente. na ocasião',
e legar que os diretores determinem. oportunamente. com avi-
so prévio de dez e de seis dias, ree.pectivamente, sem contar
o dia da expedieão. nae eontando-se o da assembléa. sendo •
C4 avisos expedidos pelo correio. Telegrafo, ou pessoalmente
ent regues a cada acionista no seu último domicilio, que cons-
te dos livros da companhia. sem mais aviso algum.

k: O funcicnario-presidente indicará a ordem a seguir.
e o quorum nunca será interior a dois arionistae. cada aedo
eenferindo um voto; e os votes Sel•§0 dados Pelo PrdPrio se io-
niáta. ou por procurado' seu.

• WALTFICAÇÃO DOS DIRETOR”

4—A qualificação de cada diretor será a posse De, peio me-
-nos, uma ação sia companhia.

ADMINISTRAÇÃO. DIRETORES. ELEIÇÕES

Exonerafflo de Diretores

5 — o) Os negocies da companhia podem ser adminis-
trados por tuna junta de três diretores, dos quais dois for-
marão quorum.

b1 Os nireteres podem ser eleitos por votação manifes-
tei-ui por mãos. salvo si. pelo s inenos. dois dos acionistas pre-
sentes requererem e votação por esferas. Os diretores po-
d O Ser exonerados tla. *lute funções, CIO talquer tempo.
elegendo-se outro ou outros por asserribléa geral extraordi-
ruiria conrceada para esse rim. Nenhum aviso posterior será
(ieeessarie.

.OUNCIONAR103

— Os funcionarias da companhia constarão de um
presidente, um ou mais vice-presidentes. -e quaisquer outros
oftineionarios que a diretoria determine de tempos a tempo.
Uma só pessea poderá exercer duas funções, exceto a pre-
sidencia e vice-presidencla.

DE41,16133 DA bilkaTORIA	 ATA
.	 ,

7 — a) Cada nova diretoria eleita se poderá reunir logo
em seguida ao aditamento da aseembléa anual, afim de tra-
tar da organização de outros casos que tenham de ser apre-
sentados á assembléa.

b) Os diretores poderão convocar as assembléas da com-
'subia para a ocasião e local que o presidente, o secretário,
ei a maioria dos diretores em reunião determinem, com aviso
prévio de vinte e quatro horas dado por telefone, telegrafo,
ou carta, salvo si á reunião estiverem presentes todos os di-
retores ou si os que estiverem ausentes houverem significado
o seu consentimento, tornando-se assim desnecessario o VASO
forma/.

c) Não será necessario enviar a fita mencionada no pa-
ragrafo 2 do artigo 47 da lei eObre companhias, de Outono.
aos acionistas.

PROVINCIA -DE ONTARIO
'•	 -
. Carta-Patente, incorporando a J. C. ENO CBRASTI.),

	

.	 •	 •	 . 4IMITED
• .•

E nada mais continha o- referido documento. (Me hen' e
fielmente verti do proprio originei,' ao qual Inc reporto.

EM fé do queeljz- passar o presente instrumento. oue usino
e.sélo com o selo do meu ofício, 'nesta cidade do Rio ele
mito.
• Rio de Janeiro, 15 de abril de 1932. — 31. Bastos de- OH-.
rem Filho, tradutor público,

•

1
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EMPRESTIMOS, TRANSAÇÕES BANCARIAS, VAGAS

• . 8 A' junta do diretores cabem os seguintes poderes,
notando-se que a sita' especificação não implica limite deles
e sim a sua mera descrição, tal como vão enumerados:

a) Pagar as, custas, taxas e despesas preliminares e mie
incidam sôbre a promoção, formação, fundação e incorpora-
ção da companhia. 	 •

b) Designar o Banco ou Bancos com que a companhia
.a transacionar de tempos a tempos os seus negocios.

_ e) Determinar quem deverá assinar e executar, em nome
— da companhia, as notas promissorias, contas. recibos, quita-
.. ções. endossos, cheques, contratos e mais documentos.

d) Comprar, alugar, ou de outra fórma adquirir para' a
eornpanlstia qualquer propriedade, direito ou privilegio que
a mesrria companhia esteja autorizaria a adquirir, nos ter-
mos e condições . que os diretores determinem; e pagar essa
propriedade, direito ou privilegio adquirido, no todo ou em

• ,.parte por meio de moeda, ações, obrigações, debentures, ou
outras garantias da companhia.

c) pedir emprestado, por meio de saques a descoberto,
, descontos, emprestimos simples, hipotecas, ou de outro modo.

Vibre o credito da companhia e nas quantias e termos que
pareçam convenientes;

-	 f) emitir obrigações, debentures simples ou preferen-
- ,
	 ,
' ciais, ou outras garantias da companhia, e hipotecar ou ven-.,
)-.1er as mesmas pelas somas e preços que julgue aconselha-
veis;

g). emitir, aceitar, vender, assinar, empenhar e endossar
notas- protnissorias, quitações-, garantias por dinheiro, o pra-
ticar todos os atos e fazer todos os contratos e obrigações não
contraries á lei, - que os diretores julguem acertados para in-
teresse da companhia;

h) hitsetecar, caucionar ou empenhar todos ou quais-
quer bens moveis ou hnoveis. direitos e poderes da compa-
nhia para garantir as obrigações, debentures simples, • deben-
tures preferenciais, ou outras garantias ou qualquer divida
da companhia, ou qualquer soma ou somas pedidas em em-
prestimo para os fins da companhia, bem como quaisquer jus-

'. trumentos de hipoteca, caução, ou empenho. relativos aos
convenios, poderes, provisões condicionais e acôrdos, como
aos diretores pareça conveniente ou como possam ser razoa-
velmente exigidos pelo Banco da Companhia, ou pelos credo-
res hipotecados.

REMUNERAÇÃO DOS DIRETORES	 EXONERAÇÃO

9. ar a remuneração dos funcionados será determinada
de tempos a tempos por decisão da diretoria. O fato de 'qual-
quer fune,ionario ou empregado ser 'um dos diretores ou acio-
nistas da companhia, não o inibirá de receber a remuneração
que fôr determinada;

• b) os Cretores serão pagos pelo fundo da companhia, a
titulo de remuneração pio labore, e receberão as somas que
Periodicamente determinem, mas não acima de cem dollars
($100.00) por mès, e por cada diretor e na capacidade de di-
retor; mas 'o diretor ou diretores que se achem funcionando
ativamente na administração dos negocies da companhia, po-
derá ser pago, nesta capacidade, sendo esta remuneração Iam-
'bem -determinada periodicamente pela diretoria;

e) qualquer funcionado, empregado, procurador ou
agente estará sujeito, não hevendo acôrdo oro contrário, a ser
exonerado por decisão da diretoria, em .qualquer tempo, com
OU sem causa. contento que haja maioria de votos em favor
da citada decisão.

DEVERES DOS FUNCIONÁRIOS

10. a) no caso de ausencia do presidente, do vice-presi-
. dente ou . de qualquer outro ou outros funcionados da compa-
-tida, ou em outros casos que pareçam suficientes á diretoria,
poderá esta diretoria delegar os poderes dos mesmos funcio-

' . harios em qualquer outras, funcionado ou diretor, durante os
- interSticios,-desde. que nisso concorde a maioria da Junta dos
s'diretores total;

b) o presidente será o funcionado executivo superior da
companhia; e quando presente, presidirá a todas as reuniões

--,de acionistas eu de diretores. O presidente assinará todos os
Mocurilentos . que requeiram a sua assinatura e desempenhará
todas as' obrigações do seu cargo; e poderá exercer outros po-
deres e deveres que eventualmente lhe sejam atribuidos pela
diretoria:

c) o vice-presidente, ou os vice-presidentes por ordem
sua antiguidade, serão investidos com todos os poderes do
presidente, na ausencia, incapacidade, ou recusa do mesmo
presidente. E o vice-presidente, caso haja mais de um; terá
tambem os outros poderes e deveres que de tempos a tempos
lhe sejam atribuidos pela diretoria; .

d) o gerente, si o houver, terá a autoridade e desempe-
nhara os deveres que a diretoria possa de tempos a tempos
exigir (lele, e si fôr Lambem diretor, designar-se-á "diretor-
gerente";

e) os deveres do secretário-tesoureiro, ou do secretário,
si o tesoureiro fôr outro funcionado, é assistir a todas as as-
sembléas e reuniões, e manter um arquivo correto. O secre-
tário-tesoureiro. 011 unicamente tesoureiro, manterá sempre
claras e corretas as suas contas de receitas e despesas, e. de-
positará todos os dinheiros e outras propriedades da compa-
nhia em nome e a ceedito dela onde a diretoria lhe deter-
mino.

DESQUALIFICAÇÃO DE ornrronss

11. Nenhum diretor perderá o seu legar ou será•desqua-
lificado pelo fato de ter contratos com a companhia quer
como vendedor, quer como comprador, ou de outro modo, e
nenhum contrato será rejeitado; nenhum diretor nestas con-
dições será obrigado a dar contas á companhia dos lucros que
realize pelo seu contrato ou convenie, pelo fato de ser diretor
Ou das relações fiduciarias assim estabelecidas; e nenhum di-
retor será desqualificado por ter uru, ou mais escritorios ou
ocupar uma ou mais posições em outras . corporações, socie-
dades, ou negocies. Porém, o diretor que se ache nestes ca-
sos, não poderá votar em relação aos contratos em que seja
interessado corno vendedor ou comprador.

DIRETORES -- I.NDENIZAÇÕES

12. Os diretores serão indenizados e Destes a salvo de
qualquer prejuizo, pelos fundos da companhia, devido a
custas, taxas R despesas que faça ou em que incorra em ra-
zão de alguma ação ou processo contra . ele intentado, come-
çado, ou em prosseguimento, por qualquer ato, instrumento.
escrito, meteria ou coisa praticada ou por ele autorizada, e
concernente ao desempenho dos deveres do seu cargo, ou aos
negocios da companhia.

CONTRATOS

13. Nenhum contrato, salvo os do curso ordinario dos ne-
gocios. poderá obrigar a companhia, salvo si fôr aprovado
pela diretoria; mas a diretoria poderá delegar em um ou mais
funcionados todos ou qualquer dos deveres da mesma dire-
toria, excepto os que por lei tem de ser desempenhados por
ela propria.

riems

14. A diretoria terá poderes para estabelecer filiais e
agenèias tanto fera como dentro da Província de Ontario, no-•
meando os respectivris funcionarios, agentes e procuradores;
poderá delegar, nesses funcionados, agentes ou procuradores,
ou oro qualquer deles, os poderes de administrar essas filiais
ou agencias, e de entabolar os precisos contratos com autori-
dades, pessoas ou corporações estrangeiras, como á diretoria
pareça conveniente; e poderá fechar, liquidar, ou suspender
temporariamente qualquer das referidas filiais, agencias e
procurações, conforme julgue conveniente e determine.

CERTIFICADOS DE AÇÕES

15. Os certificados de ações Lerão a fôrma que a direto-
ria determine, e serão selados com o Selo da Companhia. Cada
certificado será assinado pelo presidente ou por um vice-
presidente e pelo secretário ou sub-searetário. A assinatura
do presidente ou a do vice-presidente poderão ser gravadas,
litografadas ou impressas em todos os mesmos certificados de
ações.

TRANSFERENCIA DE AÇÕES

16. Os livros destinados á transferencia de ações terlio a
fúria que a diretoria aprove, sendo neles registradas todas as
transferencias de ações da companhia, assinadas pelo punlx
do transferente ou do seu procurador devidamente nomeado.
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CERTICIADOS IL/TRAVIADOS, ESTBMIADOS OU DESTRUIDOS

17. Os certificados extraviados, estragados ou debtruidos,
-.darão ser substituidos nas condições que a diretoria deter-
ine.

amenas E REGISTRADORES DE TRANSFERENCIAS

18. A diretoria poderá nomear agentes e registradores de
• nsferencias, e cassar-lhes a nomeação quando o entenda.

QUINHÕES SUBSCRIÇÃO 'MINIMA

19. As ações da companhia poderão ser aquinhoadas. por
eoisão da diretoria, noa termos, condições, e pessoas que a
iretoria Julgue convenientes; e oada acionista pagará a irn-
ortancia de cada chamada feita de tempos a tempos, na ma-
eira e no local que a mesma diretoria designar. -

CHAM.ADAS -••••• CONFISCAÇÕES

20. Si ao cabo do prazo marcado em cada chamada não
Sr paga a respectiva entrada, na férma designada pela dire-
3ria, poderá esta diretoria -confiscar as ações corresponden-
38, que então se tornam propriedade da companhia para te-
em, bem como o seu produto, o destino que de acbrdo com os
statutos ou de outro modo a companhia determine; mas o
onfisco não isentará o acionista de qualquer obrigação que
enha para com a companhia ou para com algum credor.

DIVIDENDOS	 FUNDOS DE RESERVA, ETC.

21. a) os diretores poderão declarar dividendos, de tem..
,os a tempos, e pagá-los pelos fundos que a companhia te-
.ha disponiveis para esse fim;

b) a declaração dos diretores sbbre os lucros liquidos da
.ornpanhia terá de ser conclusiva; e os diretores poderão dia.
ribuir periodicamente os dividendos tirando-os como lhes
,areça. conveniente dos lucros realizados, quer em moeda,
!uer em ações, ou em moeda e ações conjuntamente;

e) a diretoria poderá estabelecer fundos de amortisação
ai de reserva na previsão de conthagenclas possivels, ou para
:quilibrar os dividendos, ou para reparações, conservação, ou
rmptiação de propriedades da companhia, ou para outros fins
lues consultem os interesses da mesma companhia.

SOLICITADORES

GARANTIAS

29. A diretoria p6de determinar as garantias, si neceasa-
rio, a tomar dos funcionarios e empregados, escriturarlos, tra-
balhadores e agentes, respectivamente.

SEGURO DE EMPREGADOS

30. A diretoria poderá segurar em beneficio da compa-
nhia qualquer funoionario, trabalhador ou agente, si assim O

determinarem. •
PROCESSOS LEGAIS

31. A diretoria poderá intentar, seguir, acordar ou aban-
donar quaisquer processos legais, e poderá entregar qualquer
disputa e arbitros.

COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES

32. A diretoria poderá comprar, alugar, ou de outro modo'
adquirir para a companhia, qualquer propriedade, direitos, ou
privilegias, e poderá-Vender, arrendar, ou de outro modo diz-
pôr das mesmas propriedades, direitos ou privilegias, nos ter-
mos e na maneira que julgue razoava'.

ACEITAÇÃO Da Trrtn.os

33. A diretoria poderá aceitar os titules de propriedade
que lhe pareçam ou saiba serem seguros.

•
TRUSTEES

34. A diretoria poderá receber qualquer cessão, trens-
ferencia, aluguel ou propriedade, feita em nome de trustnes
da Companhia, e indenizar estes trustees na fôrma que lhe
pareça acertada.

• -• -
EYLPRESTIMOS REGIDOS PELA COMPANHIA NO BANCO DE .

,	 NOVA SCOTIA

dos; *it os dividendos alimente serão pagos aos acionistas que
constem nos registros da companhia-na data do encerramento
dos citados livros.

PODERES DE RESOLVER •

• •

28. Os nevados que a diretoria piSssa transacionar cOm-
pententemente, e que a lei não exija sejam feitos segundo os
estatutos, poderão ser levados a cabo por resolução. 	 •

22. O presidente da diretoria terá poderes para nomear
-olioitadores o consultores para a companhia, bem come os
,oderes para remunerar os seus aerviooa, embora todos eles,
lu algum deles, sejam lambem acionistas ou diretores da com-
,anhia, ou não.

CONTADORES

23. Os acionistas poderão nomear em sua assembléa ge-
ral um ou mais contadores.

CORRETAGENS

24. Os diretores térn os poderes precisos para pagar as
despesas de corretagem ou dos agentes pela venda de qual-
quer ou de todas as ações da companhia.

00-MIMA DE ACUO DE OUTRAS COMPANHIAS

25. Os diretores, podem comprar ações de outras compa-
nhias ou sociedades nos termos e condições que julguem con-
venientes aos interesses da companhia, podendo utilizar qual-
quer dos fundos da companhia para esse fim.

EMPRÉGG DE CAPITAIS DISPONIVEIS

26. Os diretores terão os poderes necessarlos para empre-
gar os capitais disponiveis da companhia, de tempos a tem-
pos, sob garantia ou garantias e nos termos e condições que
lhes pareçam consultar os interellses da companhia.

ENCERRAMENTO DOS LIVROS DE TRANSFERENCIAS

27. Os diretores pbderão encerrar, por decisão, os livros
de transferencia da companhia, por período que não exceda
de duas semanas de antocedenoia do pagamento dos . dividell-

35. (a) Os diretores poderão, de tempos a tempos; ne-
gociar no Banco de Nova Scotia emprestin2os sobre o credito
da Companhia; limitar ou aumentar a soma a pedir por em-
prestimo; caucionar, hipotecar, ou empenhar. bens moveis e
imoveis da Companhia, e dar promessas a ajustes sobre ga-
rantias que caucionem o dinheiro emprestado -para os fins da
companhia; e dar garantias adicionais em qualquer tempo e
por qualquer soma pedida por emprestimo ou devida pela
Companhia.

b) Os diretores poderão, de tempos a tempos, autorizar
: um ou mais diretores, funcionarios, empregados da Compa-
nhia, ou qualquer pessoa ligada ou não á Companhia, a dar
os passos convenientes em relação a dinheiros emprestados
ou a. serem emprestados como ,iá se disse, aos termos e -con-
dições do eraprestimo, e ás garantias a serem dadas, com
poderes para variar ou alterar as clausulas aoórdadas e os
lermos e condições, e para dar as garantias adioionais por im-
portancias pedidas ou devidas pela Companhia, e aoõrdo com os
que os diretoresautorizarem e, em geral, para dirigir, negociar
e assentai' os negocias bancarias da Companhia.

e) Os diretores poderão tambern de tempos a tempos ;in-
imizar um ou mais diretores, funcionarias, empregados da Com..
panhia, ou outra pessoa ligada ou não á Companhia, a assinar,
executar, e entregar em nome da. Companhia todos os do-
cumentos, ajustes e promessas precisas ou convenientes ao
fim acima citado, e para sacar, emitir, aceitar, endossar,. exe-
cutar e passar cheques, notas promissoriaa, contas de cambie,
£onhecimentos de carga e outros instrumentos negooiaveis -ou
transferiveis; bem como as suas renovações ou reformas as-
sinadas nestas condições, obrigarão a Companhia.

d) 'Os poderes aqui conferidos entendem-se como com-
plemento e não como substituição dos poderes que, para os fins
de pedir emprestirnos para os fins da Companhia, já tenham
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os .seus diretores ou funoionarios, independentemente dos es-
, tatutos.'	 •	 •	 -

e) Osd Pedidos- de-emprestiino até agora -feitos com a aus
torização dos diretores do Banco Nova Scotia ou outros
bancos, e as garantias- correspondentes dadas segundo o artigo
88 da lei que regulamenta os bancos, ou de outro modo, são aqui
ratificados e confirmados. •
• f). Estas clausulas valerão até que outras, que as revo-
guem, sejam validamente -votadas e confirmadas, sendo uma
cópia devidamente autenticada pelo selo da Companhia en-
tregue ao Banco de Nova Scotia. mediante recibo; e durante
este intervalo de tempo continuam em vigencia todos os " po-
deres -e autorizações conferidos nestas clausulas.

dos quais dois formarão quorum", e substituindo-as I,'
lavras: "os negados 'da Companhia podem ser adminis
por unia junta de sete diretores, dos quais quatro farm,
quorum".

Certifico pelo presente que as clausulas precedentes, 1 E

38, são cópia fiel e correta dos estatutos da J. C. Eno (Bra-
zil) Limited.

Datado, em Toronto, aos 19 dias de janeiro de 1932. —
(a) J. H. 'Spence, secretário. — Testemunha. H. W, Alies.

Está o selo da J. C. Eno (Brazil) Limited.

EMPRESTIM0S PEDIDOS PELA COMPANHIA No BANCO Do COMERCIO
DO CANADA'

36. Os diretores poderão pedir ennirestimos solhe o
. credito dia Companhia, de tempos a tempos, das quantias que
.- lhes pareçam convenientes, e poderão caucionar, hipotecar, e

empenhar as-propriedades da Companhia para garantia da
soma ou somas pedidas.

Os pedidos até agora feitos com a autorização dos dire-
4 -tures do Banco Comercio do Canadá, e a correspondente en-

trega de garantias segundo o art. 88 da lei concernente flOS
bancos, ou de outro modo, são aqui ratificadas e confirmadas.

OMISSÃO EXECUTIVA

•• - 37.. (a) A diretoria fica autorizada • a eleger de entre o
numero dos ,diretores. unia comissão executiva composta de

' cinco 'membros, 'bastando ires para fazerem . quorum, e pode-
_ rã determinar periodicamente quais os diretores que hajam

de ser membros da citada comissão; e .poderá egualmente,
qualquer tempo, dissolver e reconstituir essa comissão, e re-
gulamentá-la na maneira que aos diretores pareça mais con-
veniente.

h) A- comissão executiva -será, sujeita entretanto ás nOr.
mas regulamentares- que os diretores adotem de tempos a
tempos, competente para exercer todos ou quaisquer dos 'po-
deres, autoridades, o arbitrios de que os dimtores se achem
investidos, ou que podem exercer, com exceção daqueles que

- -por lei -tem de Ser praticados exclusivamente pelos mesmos
• diretores; e pela presente, serão tais . poderes delegados á co-

missão eXeCtitivh..
c) As reuniões e ação da comissão executiva obedecerão

ás disposições das clausulas que regulam as reuniões e ação-
dos-diretores. até ao -limite aplicavel; e não poderão ser in-

• alidados por nenhumas normas feitas pelos diretores, na
maneira já dita.
• -d) A corniSsão executiva será remunerada pelos seus ser-
viços nesta capacidade, conforme a diretoria determine de
tempos a- tempos, 'mas dentro das disposições da • clausula 9
da Compailltia, • oU dentro ainda das alterações que tal clausula

-venha a sofrer: 	 s
R .r	 e) A -comissão executiva conformar-se-á no exercido dos

poderes que lhe são delegados com as normas regulamentares
s' que; de tempos a tempos, a diretoria lhe imponha.

fl As reuniões da comissão executiva poderão realizar-se
na ultima sexta-feira de cada mes, ás quatro horas da tarde,
ern 'aviso prévio,. Salvo se a sexta-feira cair em dia santi-

ficado ,quando então,- a reunião se efetuará no dia seguinte,
se Lambem não for feriado.,

g) A comissão executiva realizará' outras reuniões a con-
vite do- seu presidente ou do seu secretario, mediante aviso

s'prévio de -vinte e quatro horas, dado pessoalmente, por carta,
spar telegrama, ou -pelo telefone, ou sem aviso, se todos os

'd.-membros estiverem presenteia ou que os que estiverem au-
dsentes hajam manifestado a sua impossibiliddde de assisti-

rem á reunião, e'a sua adesão a ela. '
h) A comissão executiva poderá eleger o seu presidente

• S-e. secretario em cada reunião. 	 .	 • •
Embora . e onde quer que nestas. clausulas ou resoluções

. da Companhia - se. mencionem os poderes e autoridades da
o "Diretoria' ou dos "Diretores" somente, fica entendido 'quei se incluem os msmhros da comissão executiva,-excéto nos

.,'pontos em. que se , expresse claramente , a exclusão da mesma
.cornis.são.	 •

- .38. Estabeleça-se . como clausula da J.- C. Eno (Brazil)
Limited.:

Que a clausula ri . . 5, (a ) . da- Companhia, seja como d aqui
emendada, oortando-se as palavras "os négocios da Companhia
puderIta ser admini-stradesapor uma junta de tres diretores,

E nada mais - continha o referido documento que 1)2111 E

fielmente verti do proprie original, ao qual me reporto.
Em fé do que, fiz passar o: presente instrumento, que

assino e- selo com o selo do meu oficio, nesta cidade do Ris
de Janeiro.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1932. — M. Bastos
Oliveira Filho, tradutor público.

Em tempo, declaro que o presente documento se acha de-
vid-arnente legalizado pelo Consulado do Brasil em Montreal
Canadá. Seguia-se -a legalização -do documento na Secretaris
de Estado das Relações Exteriores do Brasil, depois de- pagos
os devidos emolumentos -na Recebedoria do Distrito Federal,

Rio -de •Janeiro, 15 , de abril de 1932. — AI. Bastos cú
, Oliveira Filho.

Certifico pelo presente instrumento que me foi apresentado
um documento ealarado,no Lingua inglesa, afim de verte-
i° para o vernaculn, o que cumpro em razão do meu ofi-
cio, na fórm,a abaixo:	 ..

TRADUÇÃO.

(Escudo de armas)

.Provineia de Ontario

A todos que o presente virem, saudações:
Certifica-se pelo presente que o documento anexo é uma

cópia fiel de urna lista de acionistas da J. C. Eno (Brasil) JÁ-
mited, arquivada neste Departamento. .

Passado pelo meu proprio punho e sob. o sélo oficial da
Secretaria Provincial -de Ontario, na cidade de Toronto, On-
tarjo, Canadá, aos vinte e seis dias de janeiro de 1932, A. D.
— F. V. Johns, eub-secretario Provincial.

(Está . o selo oficial da Secretaria da Provincia de On-
tario.)

(-Segue-se, em, vernaculo, o reconhecimento da asaina-
tura de F. V. . Johns, pelo Consulado Brasileiro em Mon-
treal.

•••nnn•nn•n

J. C. Eno (Brasil) Limited

Lista autenticada dos acionistas, com o número de ações
pertencentes a cada um.

3. C. Eno (Brasil) Iimited

E' a seguinte a lista completa dos acionistas da J. C.
Mno (Brasil) Limited:

Sidney M. Screaton, rua McCaul n. 10, Toronto, Ontario,
Canadá, presidente, um-a ação.

C. J. Weedon — rua Richmond n, 296, West, Toronto,
Canadá, vice-presidente, unia. ação.

C. II. ISic,Dougal — rua McGaul LÀ 10, Toronto, Ontario,
Canadá, diretor, uma ação.

Harohl F. Ritchie — rua McCaul n. 10, Toronto, On-
tem°. Canadá, tesoureiro, uma ação.

John H. Spence — rua McCaul n. 10, • Toronto, Ontario,
Canadá, secretario, uma ação.

Thomas W. Gilmour	 rua McCaul n. 10, Teronto, Ou-
tarjo, Canadá, tesoureiro, uma ação-.

R. D. Moorhead — rua Bay n. 302, Toronto, Ontario,
Canadá, diretor, uma ação.

International Proprietnres Limited' — Séde no Edificio
Willis, ruas Drummond e St. Catherine, Montreal, Quebec,
542 ações.

Alfredo José de Abrantes 	 ruadGeneraldBruesedn. 52,
lian • de Janeiro, Brasil, uma ação.
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.xtifice que o documento supra é uma lista completa
acionistas da J. C. Eno (Brasil) Limited, incluindo os

as endereços e e número de ações tomadas por cada um.
Datado de Toronto, aos 19 dias de janeiro de 1932.—

estemunfia, H. W. Adies.— J. H SPence, secretario.
Está'o sele da J. C. Eno (Brasil) Limited.

,E nada mais continha o referido documento, que bem e
Aisente.verti do proprio original, ao qual me reporto.

Em fé do que, fiz passar o presente instrumento que as-
no e sélo com o selo do meu oficie, nesta cidade do Rio de

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1932.— III. Bastos de
• Filho, tradutor público.

Em tempo, declaro que o presente documento se acha de-
idamente legalizado pelo consulado do Brasil em Montreal.
arada. Seguia-se a legalização do documento na Seeretaria
3 Estado das Relações Exteriores d'o Brasil, depois de pagos

devidos emolumentos na Recebedoria do Distrito Federal.
Rio de Janeiro, 15 de abril de 1932.— M. Bastos de 011-

* Filho, tradutor público.

ertifico - pelO presente instrumento que me foi opresentwin
um documento exare," na Lingua inglésa, afim de perfe-
ito para o vermicida o que assim cumpro era razão do;
meu oficio, na fármo abaixo:

TRADUÇÃO

(Escudo de armas)

(Rubrica: W. Itfulooka)*••

Província de OtitarfO

Do illustrissimo Sir William Mulock, K. C. M. G..
Juiz presidente em Ontario.

.Governador da Provincia de Ontaric.
Aos que o 'presente virem, saudações:
Certifica-se pelo presente que Robert Duna Moorhead,

a cidade de Toronto, condado de York e Provinda de On-
rio, Canadá, que assinou com o seu nome o certificado ene-

o éra ao tempo em que apez a sua ~imatura, e ainda é, no-
;rio público, emquento aprouver, com exercido na Provia-
ia de Ontario, por nomeação datada do dia quinze de feve-
eiro de 1917, A. D., e expedida de acerdo com as provisões
a Lei concernenteaos notarios.

Certifica-se tombem pelo presente que conheço perfei-
enente a letra do referido notario público, e que creio sin-
namente que o nome "R. D. Moorhead" subscrito no cor-
ficado apenso é. a assinatura verdadeira e autentica do el-
ido Robert Duna Moorhead, e firmada Pelo seu próprio
unho.

Certifica-se ainda pelo presente que o selo afixado no
ertificado junto 4 o verdadeiro e autentico sèlo do mesmo
ober!. Dunn Moorhead.

Passado pelo meu proprio punho e com o meu selo no
liado de Governe, cidade de Toronto, Provincia de Onta-
o. Canadá, aos vinte dias de janeiro do ano de Nosso Senhor
e mil novecentos e trinta e dois, e vigesbno segundo ano do
einado de Sua Magestade.

* Por ordem.— Francis V. Johns, sub-secretario provin-
ial.

(Ao alto da. folha, sobre a fita que prende as folhes do
neumento. acha-se o Mo particular do Governador da Pro-
ineia de °Mario.)

(Segue-se, em Vernaculo, o reconhecimento da .assina-
ira de Francis V. johns, pelo Consulado Brasileiro em Mon-

16•••••n••nn•

3. C. , Eno (Brasil) . Limited
Extrato da áta de uma reunião do Conselho de diretores

a Companhia, relativa a proporção do capital a empregar
os Estados Unidos do Brasil.

• C. Eno (Brasil) Limited
Extrato, da ata da reuniãO:d'a diretqria :upraniencio-

a;:c, Companhia, realizada em Toronto, aos 14 'dias (.1e ja-
e iro de 1932.

"Por proposta resolveu-se que a proporção do capital da
ornpauhia separado para empregar nas suas operações na

Republica dos Estados Unidos do Brasil, seja como é aqtti fi-
xada em 14 mil dollard ou 188 contos de réis.

E que para todos os fins dos' seus negocios na Republica
dos Estados Unidos do Brasil a Companhia se sujeitará ,as
1,.eis da mesma Republica."

Certifico que o extrato acima é cópia fiel da Resolução
tomada na citada reunião, realizada em Toronto, nesta data
de 14 de janeiro de 1932., C. H. McDougalt secretario., Tes-
temunha, EL W.

(Está o selo da J. C. Eno (Brasil) Limited.
eine*

Canadá — Província de Ontario.
Para conhecimento:
Eu, Robert Duna Moorhead, da cidade de Toronto, Pro-

vinein de Ontario. Canadá, notaria publico na mesma Pro-
vinda, devidamente nomeado por autoridade Real, certifico
pelo presente que no dia 14 de janeiro de 1932 me acha
pes.soalinentr na cidade de Toronto. e que vi Charles R. Mc-
Dougal, o individuo nomeado no documento escrito aqui ane-
xo, lavrar, assinar, selar e entregar devidamente o mesmo do-
cumento como seu ato e instrumento legal para os fins nele
especificados, e que o nome "C. II. MoDougal" subscrito no
documento como assinatura do mesmo individuo é do proprio
punho do dito Charles R. ~ougai; e que o nome "R. W.
Alies" que subscreve como testemunha é do punho do pro.

• prio Howard W. Alies, e 'que o nome "R. D. Moorhead" do
presente declarante é do seu preprio punho; e que os refe-
ridos Charles R. ~ougai e Roword W. Abes são de mim
pessoalmente conhecidos.

Em testemunho cio que, subscrevo o presente com o meu
nome e afixo o meu sólo oficial em Toronto. aos 16 de ja-
neiro de 1932.— R. D. Moorleead, notario publico da Provin-
da de °Mario.	 •

(Está o sèlo °Ma/ da notário Moorhead.)

E nada . mais continha o referido documento. que bem e
fielmente verti do propilo original, ao qual me reporto.

Em fé do que, fiz passar o presente instrumento que as-
sino e selo com o sélo do meu oficio, nesta cidade do Rio de
Janeiro.

*Rio de Janeiro. 15 de abril d e1932. M. Bastos de OU-
veil a Filho, tradutor público.

(C. 2.866— 164-32 — 1:150$.)

(*) DECRETO N. 21.367 — na 5 os mato nie-,1932

Dispõe sobre a defesa judicial dos interesses da Unido Fe-
derai, e dd outras providencias-

_
*O chefe do Governo Provisorie da Republica dos Esta-

dos Unidos do Brami: •
USaado da faculdade que lhe é atribuida pelo art. 1*

do; decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930; e
Considerando que a defesa judicial dos interesses da

eametilla pela legislação em 'vigor aos procuradores
da Republica, ha muita. se vem tornando carecedora de pro-
videncias que, compensando o vultoso numero de feitos, fa-
cilitem a respectiva tarefai

Considerando que o decreto , n. 10.902, de 20 de maio
de 1914 regulador da mataria em apreço, todo Me rasado nas
sabias disposições do decreto n. 9.9457, de 1912, ainda ,não
exige reforma, mas apenas algumas normas que o adaptem
ao crescente desenvolvimento do pais e garantam a fiel exe-

CilçãO de seus preceitos; e
Consieetando que a Procuradoria da Republica • to Dis-

trito Federal, precisa s ser inadiavelmente dotada do apare-
lhamento indispensavel ao exercido de sua alta missão;

Decreta :
Art. 1.° Os representantes da administração publica fe-

deral, local ou estadual, são obrigados a atender prontamente
a todas as' requisições de documentos. informações e provi-

dencias que lhes fórem solicitadas pelos procuradores da Re-
publica, nos lermos do art. 47, letra d, do decreto n. 10:902,
de 20 de maio de 1914.

§ I.° Os trabalhos necessarlos- para o imediato atendi-
inentp .de tais requisições terão preferencia :obre qualquer
outro.

.1 2.° A inobservancia desta disiiosic:ão será ronsWeratia,
pa pa o efeito da aplicação de penalidades, -como falta de .exa-
ção no cumprimento dos deveres.

„

.e
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1 3.° Incorrerá igualmente em falta passivel de pena dis-
ciplinar, imposta pelo procurador geral da Republica e a seu
criterio, o procurador que, injustificadamente, desatender ás

altas autoridades administrativas, em seus pedidos , de infor-
mações ou 'documentos - julgados • necessario á administração
publica.

Art. 2.° Do relatorio a que se refere o are 47, letra c,
do decreto, n. 10.902, os procuradores da Republica farão
constar uma relação de todas as causas que, no ano anterior,
tiverem proposto pela União ou pela Fazenda Nacional, e da-
quelas em que hajam . ofiiciado, no interesse • de • ambas, indi-
cando em cada urna:

a) OS nomes das partes;
b) seu objeto; e,
e) o estado , eni que se acha.
Paragrafo unico. Para a consecusão do relatório dentro

do Prazo estabelecido no referido art. 47 letra; c, cada proa
curador organizará 'o arquivo dos serviços a seu -cargo.

Art. 3°. Senso% que julgarem conveniente, nos casos de
presumida -condenação da União, os procuradores -da Ilepu-
blica.devertio solicitar a autorização especial de que trata o
art. 48 do decreto n. 10902, , representando confidencialmente
ao procurador 'geral' da Republica, para que este, opinando
a reapcito, a obtenha do poder competente, por intermedio do
titular do Ministerio em' causa. 	 .

Art. 4.°' Os prazos concedidos ao procurador da Repu-
blica para arrazoar a apelação e minutai' ou contra-minutar

agravo da União ou da Fazenda serão o triplo do determinado
em lei. Nas ações sumarias o procurador terá. vista dos autos
e o prazo de cinco dias para arrazoar.

Art. 5.° Os procuradores da Republica, alem das atri-
Duições especifitada.s no decreto n. 10.902, terão, no que
disser respeito aos •direitos da União.. da Fazensla e da Jus-
tiça Pública, a de exercer alta vigilaucai de todos os funcio-
nados auxiliares da Justiça de primeira instancia. Para
esse efeito o procurador geral dajtepublica baixará, oportu-
namente, as necessarias instruções.

§ 1.° Individual ou coletivamente, quando e como convid,
os prdeuradores da Republica, no Distrito Federal, auxi-
liados por tantos funcionarios da Procuradoria quantos fô-
rem necessarios, exercerão essa atribuição, de acârdo (Jorsi
as instruções referidas neste artigo.

Art. 6.° O funcionado auxiliar de Justiça que opuzer
dificuldades á vigilancia . exercida pelos procuradores, será
considerado em falta de exação no cumprimento dos deveres
sujeitando-se ás penas regulamentares. •

Art. '7.° Sobre as irregularidades, transgressões e erros',
que frirem verificados, os procuraclor les representarão aoal,
juizes para aplicação das, penas disciplinares, ou adoção dat
providencias aconselhaveis.

§ 1.° A responsabilidade funcional ou criminal em que
ouver incorrido, ou dela se tenha tornado suspeito, qual-
quer funcionario, ou auxiliar da Justiça, será reduzida a
termo que acompanhará a referida representação.

§ 2.° Nos casos de repressão penal, será esta provida
pelo procurador criminal da • Republica

Art. 8.0 A atribuião conferida ao procurador geral, pelo
artigo 3, Ti.. 11, do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, alcançará, pelo presente, a todos os auxiliares da
Justiça e funcionados seus subordinados.

Art. 9." O procurador criminal da Republica. no Dis-
trito Federal, e os procuradores da Republica, ' nas demais
secções, deverão requerer o sequestro dos bens moveis ou
imoveis, desde que haja indicio de terem sido .os mesmos.
adquiridos com o produto do crime cometido contra a Fa-
zenda Nacional.

Paragrafo único. 'Passada em julgado' a sentença con-
denatoria, o juiz, a requerimento lito representante do Mi-

-nisterio Público, providenciará para que os bens seques-
trados, feita a respectiva avaliação, sejam vendidos em hasta
pública, ou por intermedio de corretor, conforme • o caso.
As importandas apuradas, em dinheiro, serão recolhidas aos
cofres públicos mediante gula expedida pelo juiz.

Art. .10. As comunicações que,- pelo dispósto no artigo
139, do decreto n. 10.902, competem aos juizes, sobre fa-
lendas e liquidações judiciais, deverão ser entregues aos
procuradores da Republica, mediante protocolo, dentro das
primeiras quarenta e oito, horas que se seguirem á do res-
pectivo decreto.
• , Art. 11, O Governo reorganizará a Secretaria da Pro-
curadoria da Republica no Distrito Feederal, fixando em
novo regulamento. o número de funcionados, a ' nomencla-
tura dos cargos e a discriminação de funçÕes.

§ Dentro de sessenta dias, da data em que entrar em
novo regulamento o número de funcionarios, a nomencla-
do Go-vêrno o novo regulamento, elaborado nos termos do
artigo 59, § 1°, do decreto n. 10.902, de 1914.

§ 2.° Os lugares que forem creados serão providos por
funcionados em disponibilidade, adidos, ou de cargos ex-
tintos, nos termos do decreto n. 20.486, de 6 de outubro
de 1931, o qual deverá ser rigorosamente observado, espe-
cialmonte quanto ao disposto no paragrafo único do art. 2°.

§ 3.° O Oovêrno providenciará para que tais fucionarios
sejam providos em novos cargos mediante titulos expedidos
na férula da legislação vigente; bern como, para que sejam
transferidos para o da Justiça e Negocioá Interiores as do-
tações orçamentarias destinadas aos funcionarios que hajam
pertencido a outro Ministerio.

Art. '12. As atribuições administrativas que competem
ao procurador mais antigo, nos termos do artigo 59, § 2 0, do
decreto n. 10.902, ficam acrescidas da direção e superin-
tendencia dos serviços dos solicitadores e avaliadores da
'Fazenda Nacional.

Art. 13. Os distribuidores.; contadores da Justiça Fe-
deral serão auxiliados por escreVentes juramentados que,
mediante proposta daqueles serventuarios, serão nomeados
pelo Governo de acôrdo com as leis em vigôr.

Paragrafo único. O distribuidor-contador deverá pra-
pôr ao Ministerio da Justiça, por intermedio do procurador
geral da Republica, a designação do escrevente juramen-
tado que terá de substitui-lo nos seus impedimentos oca-
sionais. cujos limites serão fixados em disposição regula-
mentar..

Art. 14. Nos feitos criminais, e nos respectivos pro-
cessos incidentes, preparatorios e preventivos, determinados
pela pratica dos delitos previstos no decreto n. 19.604, de
19 de janeiro de. 1931, funcionarão alternadamente, e por
distribunão, os membros da Procuradoria dos Feitos da
Saúde Pública.

Art. 13. Revogam-se as disposições em contrario.
, Rio de Janeiro, em 5 de maio de 1932, 111° da Indepen-

dencia e 44° da Republica.
GETULIO VARGAS.

Francisco Campos.
• (*„ Reproduz-se por ter saído com incorreções'.

DECRETO N..21.389 — DE 11 maio DE 1932

RETIFICAÇÃO

, No texto deste decreto, publicado no Dictrio Oficial, de
14 do corrente, onde se lê, no 30 considerando "uvas de pro-
dução nacional". leia-se: "uvas frescas de produção nacional";
e no artigo 1°, onde se lê "aumentar a aplicação desses vi-
nhos". leia-se: "aumentar a aplicação.util dêsses vinhos".

DECRETO N. 21.395 — DE 12 DE MAIO DE 1932

Prorroga até 31 de dezembro do corrente ano o prazo estabe-
lecido pelo decreto n. 20.915, de 6 de janeiro de 1932

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil. usando das atribuições que lhe confere •
art. 1" do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
decreta:

,Art. 1.° Fica prorrogado até 31 de dezembro do cor-
rente ano o prazo estabelecido pelo decreto n. 20.915, de 6
de janeiro de 1932. para aplicação e prestação de contas das
quantias recebidas por adeantamento, deduzidas dos recursos
instituidos pelos decretos na. 19.530 e 19.482, respectiva-
mente. de 27 o 12 de dezembro de 1930, e que se destinam a
costear serviços de localização de trabalhadores nacionais e
á fundação de Centros Agricolas e Nucleos Colonais.

Art. 2.° Revogain-se as disposições em contrário
Rin de Janeiro. 12 de maio de 1932, III° da Indepen-

clencia e 44' da Republica.
GETULIO VARGAS.

Joaquini Pedro Salgado Filho.
()sumido Aranha.

-

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Sr. Chefe do Governo Provisorio — Os serviços de as.sis-
tencia e localização de trabalhadores nacionais empreendidos
por alguns Estados com o auxilio do Governo da União.
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•
L'af.;r.k aos recursos que lhes facultaram os d.-eretos nemeroe
4 .530, de 27 de dezembro de 1930, e 19.482. de 12, do refe-
do més e atio, achato-se em andamento e aão podem, muitos

pela , stla propria natureZa, ultimados dentro do
vazo caie aos respectivos responsavet s ja foi concedido pelo
ecreto o. 29.915. de 43 de janeiro de 11132.

E' e caso especialmente do Amatonas. a cu j o 1ievern0
sie rir IT! istetio. por autorizaeão de V. Ex., ri	 edieri a ;¡uxilio
e 500:900$000. para a fundação de várias colLinias aguicolas.
lios Iratialhos prosseguem com regularidade e para. os quais
ispõe ainda a administração estadual do sitldo de reis
00:000$000. Por condições propilas. á reg iTio	 serviços,
e miando em vez, sofrem solução de continuidade.

Atendendo á natureza e ao vulto das obras empreendidas.
o só no Amazonas MUS lambem em orares Estados, que. da

lesma forma. receberam auxilio	 wiaisterio e se en-
°atraia ern igualdade de eoudieee.. 	 conee-
iente prorrogar, até 30 tIC devomt n ro ( 1,1 vol • rente ano . e prazo
e , eue ieate o decreto a. 20.91, de O de janeiro de 1932.

Submetendo o asminlo a esclarecida consideraç50 de
'. Ex. lenho a honra de itpresentar-lhe o projeto de decreto
ru que so consubstancia a provideueia que acabo de justi-
iciar.

•Rio de Janeiro. 11 de mine 	 — •orbquim Pedro
'-algodo

DECRETO N. 21.39; — DE 12 DE MAIO DIZ 1932

Extiague cargo no Forte ao Vigia e de entre proeue

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos. Estados
enidos do Brasil decreta:

Artigo enlice. De acórdo com a transferencia de dotado
iperada pelde lei orçamentaria atual, fica extinto o cargo de

mecanico eletricista do Forte lio Vigia e ereado na Poli-
•ilinioa Militar o cargo de mecanico eletricista com os mesmos
, • eneimentos • revogadas as dieposições em contrário.

Rio de janeiro, 12 de maio de 1932, 11 l da ladependencia
s 44" da Republica.

Geruew 'VARGAS.

José Fernandes Leite de Castro.

DECRETO N. 21-100	 DE 12 DE MAIO DE 1932

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito
especial de 787 :013$500, paro atender a liquidação de
despesas, efetuadas eu" 1931, -com a aquisição de malcriol
de incendio para o Corpo de Bombeiros do Distrito Fe-
deral, por conta do fundo especial crendo pelo art. ei
da lei n. 4 .981, de 311 de dezembro de 1925. 

i •:befe do (Liovêrno Provisores da fiepublica dos Estados
Lo	 lio Breei':

Considerando que. pelo art. 51 da lei 4.98-1. de 31 de
dezembro de 1925, foi crendo. com a duração de Ires anos,
um fundo especial destinado á amiieição. renovação e eonser-
vueão do material de incendi° do Corpo de Bombeiros do
Distrito Federal:

Considerando que, a partir de 1929, findo o prazo de
durado do fundo especial, deixou de ser escriturada e - regis-
trada á conta do mesmo a parte do produto de impostos,
que havia sido reservada á sua constituição;

Considerando que, transferidos, nos termos dos arts. 171
e 501 a 503 do Regulamento Geral de Contabilidade Pública,
de exereicio a exercicio. os saldos apurados do referido fundo
especial, continuaram a .ser custeadas, com CSS(14 recureos, as
despesas provenientes da aquisição, renovação e conservação
do material de ineendio;

Considerando que o decreto ri. 20.836, de 26 de dezembro
de 1931, extinguiu todos os fundos especiais;

Considerando. porém. que o Corpo de Bombeiros, anterior-
mente decretação dessa medida, havia realizado despesas,
devidamente empenhadas no saldo existente do fundo especial
crendo pelo citado art. 51 da lei n. 4.984, o qual representava
depósito especificado, consoante o art. 173, n. C, do Regu-
lamento Geral de Contabilidade Pública;

Considerando que não pedem tais despesas ser liquidadas
paia dotação do orçamento de 1932, prevista no paragraf o
eeeliou do art. 5.° dó decreto a. 20 .243,-de -40- da setembro

de 1931, visto como essa dotação se destina a atender a dee-
pesas que correm por creditos orçamentados e adicionais do
exercido anterior, não utilizados inteiramente e as de krue
se trata - foram feitas por conta de saldo de fundo especial,
já incorporado á receita geral da Republica;

Resolve. usando das atrinuições que lhe confere o art.. le
do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930 e dispee-
sedns as formalidades do art. t13 do Regulamento Geral 'de
Centabiliciade PUblica:

Artigo unir°. Fica aberto ao Minis,erio da Justiça e Ne-
gocio Interio-res o credito especial de setecentos e oitenta
e sete contos treze , mil e quinhentos reis (787:013$500), para
atender a liquidação de despesas, efetuadas em 1931, com a
aesesieão de material de incendi° para o Corpo de Bombeiros
do Dietrifo Federal, por conta do fundo especial ereado pelo
art. 51 da lei Tc 4.984. de 31 de dezembro de 1925, cujo saldo
foi incorporado á receita geral da Republica, por forçe
decreto ri. e0.835. de 2e de dezembro de 1931.	 -

Rio de Janeiro. 12 de maio de 1932, 111 , da Independencia
e 41' dit Repablica.

GPTPULIO VA RGAS

Francisco Campos.

RETO N. 21.402 — DE 14 De MAIO DR 1932

?',..ca o dia ires de maio de 1933 pa pa d realização da‘S_Nejróes
ri Assemblo‘a COnst-ituinte e crÉla lon-a 01711áNS Õ0 poro ehr-
&orar o ant.-c-projeto da CouttillziNio.

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Esta-
dos Unidos 'jr ) Breei]:

Considerando que. com a constituição dos Tribunais Elei-
torais. terá inicio a fase de alistamento dos cidadãos para a
escolha dos seue representantes na Assemblea Constituinte:

Considerando que. nesses termoe. c011Nerie seja prefixado
.i. rta prazo dentro lio qual se habilitem a exercer o direito de
'voto;

Considerando a utilidade de abrir desde lo go, como traba-
lho preparaterio ás deliberações da Assemblea Constituinte.
uni largo debate nacional ertr torno áe questões fundamentais
da organização politica do pais;

Decreta:
Art. 1.' E' renda, sole a presidencia do Ministro da Jus-

tiça e Negocies Interiores. uma comissão incumbida de ela-
borar o ante-projeto da Constituição. -

Art. ee A comissão será composta de tantos membroe
:prantos forem necessarios á elaboração do referido ante-proa
eielo e por ferma a serem nela representadas as correntes or-
ganizadas de opinião e de classe, a juizo do Chefe do Governo.

Art. 3." As eleições á Assemblea Consteuinte se realiza-
rão no dia $ de maio de 1933. observadas o decreto n. 21.076,
de 24 de fevereiro de 1932 e os que. eni complemento dele,
foram ou vierem a ser expedidos pelo Governo.

Art. 4.' Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 44 de maio de 1932,	 Indepene

deneia e 44° da Republica.
Grrtuo VARGAS.

Francisco Cdtripoe.
José Perneondes Leite de &astro,
Os-irado Aninha.
Protolenes P. Gefraardes.
Afranio de Mello Frtzuco.
Joaquim Pedro Salgado Filho.
Mario Barbela eeerneiro, encarregado

do Expediente do Minie.terio da
Agricultura, na ausencia do mi-*
nietro.

Fernanda Augusto d'Atineida Brami/5o, .
encarregai° do Expediente, na
ausencia do ministre:da Vta-
Se40 e Obras pAbliensi

C
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: Ministério da justiça e Negocios' Interiores' . Ministerio. dá EdUcação e Saude. Pública

• 1	 --	 .
Por decretos de 12 do corrente m85, foram promovidos; 	 Por decreto de 12 de maio de 1932, foi . nomeado oi

na Secretaria de Estado: a 1° oficial, por 'merecimento, o 2° Dr. Fabio - do Nasoimento Barros para exercer, em comisaga,)
• bacharel Manoel de Oliveira Pontes; a 2° oficial, por mereci- se funções de inspetor de estabelecimento de ensino 'secunda-

mento, o 8° Arthur Marques Lins de Albuquerque. 	 rio no Estado do Rio Grande do Sul.
' • Para o lugar de' 3° oficial,,na vagi decorrente.dessas pro-

moções, foi nomeado o auxiliar, em disponibilidade, do Cari-
• selho Administrativo doa Patrimonbas . do blinisterio da Jus-
,' tiça e Negocios Interiores, Urbano dos 'Rei, Mello Filho.
• •-• — Pôr outros * da mesma data, formai. designados, nos ter-
'mos da baixa C, § 2*; do art. 9° do decreto, ah!:21:070, de 24

. do fevereiro 'de 1932; os Drs. . Prudente de -.Moraes 'Filho, -	 Feritin 'promovidos: ,

. - ,Affonso Pema Junior e Affonso Celso, para membros efeti- 	 .	 ..,
A guarda-livros, .em °omissão, da Contacioria -Central davos do Tribunal Superior Eleitoral, e' os Dre•%401.1Y-Fernan- Republica, o auxiliar-teonico de 1", em comissão,' da' 'mesma

des Carneiro,:.Hugo Gutierrez, Sinaas, José dalldiranda Vai- • * repartição, Oliveiros. de 'Araujo. Lopes; ' a auxiliares-tecniccisverde,. e Alceu de AmosroSo Lima .para inembfps. siihstitutos • de 1", em . commissão,, da Contadoria Central...da .Republica,- do referido Tribunal. 	 . . n 	 'os auxiliarew-tecnicoS de 2', em .comissão, dá mesma repar-•
— Por outros, tambem, da Mesma data, for5m . designa- tição, Oscar PachecO de Souza Ballo,- Erandsco Firmino de

dos, nos termos -da lento C; n. II, § 20 do art. , n21 do decreto' 'Sonsa' e: Augusto Coelho; a auxiliares-tecnioos de 2', era co-
n; 21078. de 24 de fevereiro de 1932, , os baehareis Edgard i missão, da Contadoria Central , da Republica, os praticantes
Costa, Antonio José Fernandes JuniOr, para 'rrionibros efeti- de ia, aná comissão, da mama- repartição, .Benedicto de , 011-
vos do Tribunal Regional do Distrito Federal; ','e .Carlos Ed- veira Pinto, Mauticio Moreira da . Costa Lima e -Reboe Mendes
mundo Amalio'da Silva, ~na Pinheiro de Andrade e Jona- Mallreiros; a praticantes: de 1*, em comissão, da Contadoria

•• Lhas Serrano, para membros substitutos do referido Tribuner:'*, Central - da: Republica, os praticantes de 2*, em comissão; 'da
— Ainda por outros da mesma, 'data, foram nomeados, 'mesma,: 'repartição, Mario- Gabião Menezes, Alcides LOite Pa-

nos termos do art. 20- do decreto n. 21;282, de O de abril , reira, Jayme Mello dos 'Santos .e . Bertha' Schiáldt'Delduque;
do corrente ano, p,ara a Sei:vetada do Tribunal.Superior Elei- 'a • auxiliar-técnico 'de 2*, em cambra°, da Contadoria. Central

. . toral:-	 -	 .	
.	 .

, da-Republica, o praticante de 1', em comissão, da mesma re-
' 0 inspetor de Seguros, adido, Pedro Ver	

-...,,
e:..e dá Abreu, partiçao, João Rodrigues de Azevedo. ..P.; •.; •para o lugar de 'diretor; o . redator ide debates do sentido, -Att- *	 . Por merecimento.: • .

0: gusto Olympio .Gomes de Castro e o diretor do Serviço da Ca-
'	-A 1° quimico do Laboratorio Nacional de Analises,. n 2°-marts, em disponibilidade, José Maria de Albuquerque Ballo, :qiiimice Dr, Alberto Pirai, Brandão, a '3' escr:turario da . Al-para os lugares de chefes de Secção; O oficial, ëm diaponibi- ' fandega de Belém. no Estado do Pará, .o 4° ~Murado Ma-•lidade. do Senado; Aprigio de Carvalho Rodriguns dos Anjos,' riago Fulgencio Cavalleiro de Macedo; a continuo da Alfan-

os redatores de debates do Senado, em disponibilidade, Jarbas dega de Belém, no Estado do Pará, o servente João Rodrigues
. dos Aymorés Carvalho, José Eustachio Luiz- Alves: e José " Barata; a oficial de 2' classe da Oficina' de Maquinas da CasaRizenando Tonteira, para os lugares de oficial; ,,o , datilograeo, '

Y	
,

da Moeda o oficial de 3' 'classe . Eduardo • Lazaro dos -Santas.,..ein .disponibilidade, do Senado, Alvaro Rodrigues. Filho, os 	 .	 ,..-1erceiros escriturados,. em disponibilidade, clai Estrada de . • Por antiguidade:
Ferro Central do Brasil, José Emilio Beilo, Manoel Pereira,. 	 .	 •	 ,

Ministerio da Fazenda

Por decretos de 11 do comentei,-

- 'A 3° escriturado da Alfandega de Belém, no Estado doos amanuenses, em disponibilidade, do Senado, .4,Itaul "%Vague- Pará, o Á° escriturado Antonio Patricio da Rocha; a- aprendizAin 'de Abren, Tancredo Guanabara, para os lugares de auxi- .de 1' -classe da Oficina de Maquinas da Casa da Moeda, o
• . liar; o continuo, em disponibilidade, do -Senado;.. José Nunes, :aprendiz de' 2" classe Laurentino de Lima Tavares; a oficial•s Rarnalho,. para o lugar de Porteiro; o contfnuo,;.em disponi- ''de -3" classe da Oficina de Maquinas da 'Casa da Moeda, o. bilidade, da Cernira, Antonio - José de Carvalho, O guarda gé- aprendiz de 1" classe Manoel Gonçalves Machado.. Wral, em' disponibilidade, da Estrada' de Ferro Central do Bra- • .. 	 .	 .

	

Gastgo Fonseca,. e o servente do Ministerio da Viação, . 	 Foram nomeados:	 .• •
- 'em disponibil: fade, Ramiro Ismael de Magalhães, para os •.	 •	 I

	

,	 Inspetor, em comissão, da Alfandega de Paranaguá, no•lugares de servente..	 $	 • • 'Estado do Paraná, o2° escriturado da Alfinulega de Belém—;•,' •	 ,.	 .	 .
— Por. outros, ainda,', da mesma data, -foram nomeados, João -Augusto de Athayde; Quirino Teixeira, para o lugar. de

D uros termos do art.- 2° do decreto n. 21.282, der 13 de abril ; :.escrivão da Coletoria das Rendas Federais, em Rio Bonito,
` 'do •dorrent• ano, para a SeeretaGa do Tribunal Regional do • no Estado de Gotas; José de Lara Pinto para o lugar de 4°

Distrito Federal: o 1* curador de Orflos do Distrito Federal, /escriturado da Alfandega de São Salvador ., no Estado da Baia;
em disponibilidade, Antonio. Baptista Pereira, . para o lugar

• , de . diretor;' o ajudante - do Servico de Proteção aos
- 'Mios, em disponibilidade, Evaristo Ferreira, da Veiga,

para o lugar, de chefe de secção; o redator de debates, do
Senado Federal, em disponibilidade, Julio Pimentel- e o cura-
dor das massas falidas, 'no* Distrito' Federal, em, disponibili-
dad ,, Luiz Teixeira de Barros Junior, para osi lugares de
oficial; o- desenhista de 2' classe da Estrada de Ferro Central
do Brasil, em 'disponibilidade, João Vasco Alves;Barcellos, o
escrevente juramentado do extinto Juizo do Alistamento Elei-
toral do Distrito -Federal, Modesto Donattini Dias :da Cruz,
OS terceiros escriturados da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, em disponibilidade, Luiz Carlos Noronha da Motta e Os-
car, Laca Brandão, para ori lugares de auxiliar; o contínuo,
do Senado Federal, em disponibilidade, Antonio,zAlexandrino
de Mendonça, para o lugar de porteiro; o ajudante de cluiuf-
fettr , do Senado Federal, em disponibilidade, Predeiloo Alves
e o servente de ia classe da Estrada de Ferro Central do Bra-
sik em disponibilidade, Jogo Dantas Werneck, para os lugares
de servente.

,..— Por outro, .finalmente, da mesnii, data, itii nomeado
o 3° oficial, em disponibilidade, da Assistencial Hospitalar,
Edmundo Barreto Pinto,,para o lugar de anilliar-,do Tribunal . - no*Estado do Pará, Nioanor dos Santos Araujo para o . lugar.
Superior. ' I • - 	 de cozinheiro do Aviso da Áltandega de Belém, no mesmo

Valentim Amaral para o lugar de agente 'fiscal do imposto de
• Consurrio, no interior :do Estado do Maranhão; Aristotelino
Carpes escrivão sia Coletoria. das Rendas Federais, em São Ga-
briel, tioEstado do Ria Grande do Sul; Francisco Paria pata
o lagar de coletor das Rendas Federais, em Rio Bonito, no
Estado de Goiaz; F.arid Elias' Nicoláu para o lugar de 4° es- •
criturario da Alfandega de Belém, no Estado do Pará; 'Antonio

'João da Silva e José. Garibaldi Pereira para os lugares de 4°
escriturado da Alfandega de Belém, no Estado do Pará;.Ju-
gurtha 'de Castello Branco para o lugar de. '4° escriturado
da'.Alfandega de São Luiz,. no Estado do Maranhão; o . 2° eá-
oriturarjo da Delegacia Fiscal do' Tesouro NatiOnal, no . Es-
tado . 4e' São: Paulo, bacharel. Antenor Augusto Vilela para
o ' lugar de chefe de Moção 'da Alfandega de Recife; o 4° es-
criturado da Alfandega. de São Luiz, no Estado do Maranhão,
Sibarita° de Mello' Ribeiro .para identico lugar na Detegacia
Flanai do Tesouto..Nacional,.no mesmo Estado; o aprendiz •tot-
traordinario da Oficina de, Maquinas da Casa da Moeda Pe-

. dro Confort Rodrigues Silva para o lugar de aprendiz Ao .211
' piasse da mesma Oficina; ó farmaceutico Walter Eisenlohr
para o jogar . de 2° guiado° do Laboratorio Nacional de Ana-
lises** o á-servente da ;Delegacia Flanai do Tesouro Nacional,

erça-feira ir.	 DIARIO OFICIAL	 Maio de 4992 9487



a nsa	 e rça- e. ita •
	

al0 e

atada; o patrão • das embarcações da Alfandega de Natal, no
Eitadd do Rio Grande do Norte. Julio Alves Vianna para O
lügar- Je marujo do Corph de 'Marinheiros da Alfandega de

' Belém, 'no Estado do Pará; o marujo do Corpo. de Marinheiros
da Alfandega do Belém, no Estado do 3ara. Marra! Barbosa
.dit .11cétia para a lugar de servente da administração da mes-
ma Alfandega; o guarda da Policia Aduaneira da Mesa de Ren-
daS Alfandegada de Angra dos Reis, no Estado do Rio de Ja-
neiro, }leitor • Rayinundo de Mello para identico lügar. na
4klfandê"'ga do Rio de Janeiro.

• .Em comissão: •
SuPerintendeute do Serviço de Repressão do Contrabando

nas fronteiras do Estado do }tio Grande do Sul, o conferente
^Alfandega de Porte' Alegre Leoncio Martins Maya.
A pedido: •
O agente fiscal do imposto de consumo no interior do Es-

tado do Maranhão Rebati° de Albuquerque Poreiuncula para
identieo luzar no interior do Estado da Paraíba. • •
•• • -A pedido e por permuta:
• O agente fiscal do imposto de MIRIM() na Capital do Es-
Lado de Mato Grosso Arnaldo Otaso de Almeida Serra para
id.entico lugar na Capital do Estado do Pará o o agente fiscal
'do imposto de consumo na capital do Estado do Pará Claudio
'de Oliveira 'Bastos para . id'entiru lugar, na capitai do Estado
'de‘Mato Grosso.

De sicórdo ,com as atribuições emitidas no art. 1° do
decreto n. 19,398. de 11 de novembro de MO:

Manoel Maria de Araujo para u lugar de correio do Te-
• Ouro Nacional o guarda da Policia Aduaneira da Alfandega.
do Urugtiaiana, no Estado do Rio Grande do Sul, Ariosto Ai-

.,ves de •Almeida Albuquerque para o lugar de guarda da Ines-. x
es Policia da Mesa de Rendas do Angra dos Reis, no Estado

do Riu de Janeiro.
De conformidade com o art. 14, paragrafo unico, do de-

creto n. 21.250, 'de -44 de abril de 1932*:"
O ex-marinheiro de 2' classe do cruzador Dias da Silva

da..Alfanclega do Behlm. no Estado do Pará, José Antonio Cie-
nientino Monteiro para ó lugar, de patrão das embarcações
da Alfandega de Natal, no Estado do Rio Grande do Norte
e o ex-carvoeiro do reboe. dor-cruzador para a fiscalização da

:tháta do An..0. .da Alfandega de Belém, nu Estado do Para,
.Manoel Nelson. Fagundes para o lugar de cozinheiro do cru-
ladrr deatinado ao mesmo fim, da aludida Alfandega.

• Foram designados:
Osvaldo Teixeira Marques, Luiz Mendes Braz da Silva,

Gerardo Duarte Esposei. Antonio Francisco Pereira, Antonio
Thiodulo Marmora, Neuza Lima, Ernani José dos Santos, Zelia
Elisa Corrêa, Raul Fontes Cotia, !tonai° Leão, Petritia Boinfina,
Paulo dos Santos Nora, Olga Calmou Eppingbans, Maria El-
vira Campos, Laia Coutinlio, Luiz , Gonzaga do Assis, João Ma-
ria . Manbado, Hamilton Beltrão. Pontes, João Barroso Pereira.
Marina Tavares Franca, Jimmy Ferreira de Oliveira. Renato
Lindernberg Amora e Luiz Alberto ltist pura os lugares de
praticardes da 2', cai commissão. da Contadoria Central da
Republica.
. Foranr.dispensados:

G 1° escriturario da Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
danai, no Estado), de Alagba.s. Ascanio Casado de Araujo Lima,
do cargo -de auxiliar-tecnico, em cominissão, ' da Contadoria
Central da Republica e o conferente da Alfandega de Pai tu
Alegre, no Estado do Rio Grande do Sul. Leoncio Martins Maya
do cargo; em commissio, de inspetor da Alfandega de Sant'Anna
do Livramento.

A pedido:	 •

.0 4' escriturario da Alfandega de São Salvador. no Estado
da Baia, Arnaldo Augusto de Figueiredo, do cargo de pra-
tattartte de 2', em commissão, da Contadoria Central da Ropn-
blioa; o 20 escriturário da Alfandega de Recife, no Estado
de Pernambuco, Antonio Ferreira Ifilanez, do cargo de au-
ailiar-tecnieo de 1". em commissão, da .Contadoria Central
da Republica; o contador da Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
oienal, no ,Estado de Sergipe, Pedro Sotero Machado, do cargo,
em .coMmissão, de guarda-livros da Contadoria Central •da Re-
patiná:- o 4° eaeiriturario da Alfantlega do Rio de Janeiro,
Mitenio Rodrigues Corraa da-Costa, do cargo de auxillar-teic-

nico de 2*, em commissão, da Contadoria Central da Republica:
o 1' escriturario da Alfandega do Rio Grande, no Faiado do
Rio Grande do Sul, Paulo da Rocha Teixeira, do carpo, em co-
missão, de superintendente do Serviço dé Repressão ito Con-
trabando nas fronteiras do mesmo Estado.

Por abandono de emprego:
O aprendiz de 2', da Casa da Moeda, José de Barros Nu-

ma. do cargo de auxiliar-tecnico _de 2', em cornmissão, da
Contadoria Central da Republica.

Foi declarado sem efeito: 	 •	 •
O decreto, de 13 'de abril, último, que nomeou o 2• men-

turario da Alfandega do Rio de Janeiro, Carlos Eduardo Fa-
çanha Mamede, inspetor, em conunisaão, da Alfatidega de Pa-
ranaguá.

Foram exonerados:
Euolydes Julio de Serpa, do cargo de guarda da Policia

Aduaneira da Aifandega de Belém: no Estado do Pará, a vista
do apurado no processo n. 71.730, de 1931, e José Pedro
Pinto, do cargo de escrivão da Coletoria das Readas Federais,
em São Gabriel, no Estado do Rio Grande do Sul.

A pedido:
José Bento de Souza Coelho, do cargo do escrivão da Co-

letoria das Rendas Federais, eia São Gabriel, no Estado do
Rio Grande do Sul.

-	 pedido:
José Bento de Souza Coelho, do cargo de escrivão da:Co-

letoria das Relidas Federa is em Sac. Gothardo, no Estado de
Minas Gerais; o agente fiscal do imposto de consumo. na in-
terior do Estado de São Paulo. bacharel Romeu Amaral, no-
meado por decreto de 4 de junho do ano passado para iden-
tico lugar, no interior do Estado da Paraíba.

Foram aposentados:
Nos termo dos arts. l•- e 8' do decreto n..19.398. de

11...de novembro de 1930, e art. 121 da lei n. 2.924, de 5 de
janeiro de 1915:

Os continuos da Recebedoria do Distrito Federal, Gui-
lherme Ferreira Pacheco e Guilherme de Dada e Brito.

Nos termos do art. 121 da lei il. 2.924, de 5 de janeiro
de 1915:
• O i • escriturario do Tesouro Nacional. Raul de Mdraos
Cahet.

Ministerio da Marinha
O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos listados.

Unidos dt) Brasil:
-Atendendo ao que requereu o capitão de fragata' gradua-

do Q. E. reformado, Aathur Ernesto do Menezes, e de con-
forniidade com o parécer do . Conselho do Almirantado .einitidó
em consulta n. 77, de 9 de inato corrente, resolve retificar o
derreto de 1° de março ultimo, para o fim de ser considerado
reformado no posto e com o soldo de tapiilla de , fragata e a

•graduazão de capitão de mar e guerra, de ataardo com o al-
%ará de 16 de dezembro de 179(t leis as.: 108-A, de 30 de
dezembro de 1849, 2.290 de 13 de dezembro de 1910, 9.874
oe 3 de novembro de 1912. 29 de 9 de janeiro de 1892, -3.728
de 21- dr • janeiro clé 1919 e 4.555 de 10 de agosto de 1922,

•percebendo-mais dezeseis (16) quotas de dois por cento (2 %),
sobre o oito soldo anual. visto contar na data de sua 'retiram
-quarenta anos, seis mases e dias de serviço.	 . •

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1932, tile 411,',Iadepanden.
eia e 44° da Republica,	 •

Gaerupio Vimosa
Protogenes Pereira Gidtawn~

' •• O Chefe do 'Governo Proviam% da Republica, dee-Mtadtme
Unidos do Brasil:	 .	 .

Atendt,ndo ao que requereu o eapitão-tenentè' 'do Corpo
de Oficiais da Armada Auaelio Linhares, resolve 'retiffedr os
decretos etc 1' de abril de 1928 e 15 de novembro de 1930,
respectivamente, que o promoveu e lhe mandou Matar 'a' an-
tiguldade de 18 de fevereiro de 1926, Para a fira- de 'Wbiest-

aer

er

ir;

•
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darar a sua promoção ao posto de capitão-tenente do Corpo de
Oficiais da Armada em ressarcimento de preterição.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1932, 111°, da Independen-
cia e 44° da Republica.

GETULIO. VARGAS

Protogenes Pereira Guimarães

Pot decretos de 12 de maio de 1932:
Fol. promovido a operario de segunda classe da Oficina de

Maquinas Secção de Torneiros — do Arsenal de Marinha do
RiJ de Janeiro; o de terceira classe da mesma oficina Euely-
des Berreiros, contando antiguidade de 25 de março ultimo.

Foi n-andado, de acerdo com ó art. 4°, /i 1°, do Regula-
mento anuo ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929,
agregar ao respectivo quadro o capitão-tenente do Corpo ele
Oficiais da Armada Raul de Andrade Figueira.

Fr i. tornado sem efeito o:adeeretO de '28 de abril ultimo
que roformou o marinheiro • nacional,. auxiliar especialista,
contra-mestre. primeiro sargento Annibal Balthazar da Silvei-
ra, e, de . conformidade com o deoreto a. 20.536, de 20 de ou-
tubro de' 1931 e lei a.- 5.167-A. de 12 de janeiro de 1927, •an-
siderado ieformado, conforme pediu, no .mesmo posto e com o
soldo de segundo-tenente, visto contar trinta e um anos, ires
meses e dias.de serviço e ter sido julgado invalido para o ser-
viço da Armada.	 . •

Foi Loncedido, de ac,drcie com o parecer da Junta Medica,
.urn ano de licença ao capitão-tenente do Corpo de Oficiais da
Armada. Raul de Andrade Figueira. para tratamento de
sua saUde, ent - nrorrogaeão' da que obteve por portaria de 11
de marco de 1931. de Conformidade com os n, e IV de
art. 8° da lei ri. 14.663. de'l° de fevereiro de 1921.

,Foi retificado o decreto de 31 de março ,do corrente ano
que rel grmou o pr. imeiro• sargento do Corpo de Marinheiros
Nacionais auxiliar especialista de caldeira João Lopes do Oh-
eir ara considere-lo reformado; de conformidade com o

decreto o. 20.536, de 20 de outubro de 1931 e tei :n. 5.167-A.
da .17, de janeiro de 1927, no posto de primeiro sargento e
com .e, solde de segundo le.nente Visto : contar einte e sele
anos, tres : mêses e dias de servieo é ter sido •julgado invalido
Pa' a o seiviço da Armada. •

Foi transferido,' de •conferniidade com os arte. ns. 6 e 12
do - decreto n. 21.099. de 23 'de feVereiro de'1932 e 26 :e 62.

2" .e ele Regulamento - anexo do decreto' n. 1.8.712, de 25
de abril de 1929 e lei.n. 5.167-A. de •12 de-janeiro de 1927?
e decreto n. 9.874. de 13 de novembro de 1922. para a reserva
dc priireita. dessa' o capitão de mar e guerra Arthur'cla',Costa
Pinto, no mesmo posto e com o soldo -de' comi a-almirante,
percebendo mais vinte e uma quota S de dois' por cento.
sobre o ' dito soldo anual, Visto conta'r quarenta e cinco anos,
oito méses e diasade serviço. 	 '

Foi reformado, de conformidade com: o decreta n. 20.536,
de 20 de, outubro de 1931 e lei n. 5.167-A, de 12 de janeiro
de' 1927, o marinheiro nacional n. 2.091 AM-CM 1° sargento
Ricardo Telles .de Lima, conforme . pediu, no -mesmo .posto e
com o soldo de segundo tenente, visto contar Mais de vinte e
cince anos de serviço e ter ido julgado invalido para o see-
vico da..Arinacia.

. Foi efetivado, de cenfprrnidade com o decreto n. 21.025.
de 10 de fevereiro de 1932, combinado cem- a.decreto numero
21.059, de .18-de fevereiro de 1932 Jorge Kfuri no lugar de
encarregado' tecnico do Serviço FOtografico doe .Centros e
Escola da Aviação Naval: Com as honras e vantagens do posto
de Primeiro tenente ,da Armada, percebendo, -porém, os ven-
cimentos fixados para, •o referido cargo.

Foi aposentado - Gaudencio Pedro Gemes no cargo de pri-
meiro marinheiro da Divisão do Material Flutuante do Ar-
sena!' de Marinha do Rio de Janeiro, por achar-se invalido
para Mie continuei'.

• Foi concedida, de ,acôrdo com os decretos as. 4.238, de
13 de novembro de 1901 e . 4.409, de 16 de maio de 1902, e de
conformidade mo, o, parecer, do Supremo Tribunal Militar,
de 6 de abril ultimo, aos oficiais, sub-oficiais, • inferiores e,
pratas da Armada, mencionados na inclusa relação, a medalha
militar creada pelo primeiro dos citados decretos, como reco-
nhecimento dos bons serviços pelos mesmos prestados, dU-
pante os prazos de que trata a aludida relação. a

Relacão,dos oficiais, sub-oficiais, inferiores e praças da
Armada, aos criais é concedida a Medalha Militar por decreto
desta' data:

Medalha de ouro — Por contarem mais de trinta anos de
serviço sem notas que os desabonem: capitão de corveta co.
missario, Candido Lobato de Azeredo Coutinho; primeiros te-
nentes patrões mores Ricardo Mario dos Santos e Manoel Ma-
theus da Rhammusia.

Medalha de prata — Por contarem mais de vinte anos do
serviço, nas mesmas condições acima: capitão de fragata mé-
dico, Dr. Manoel da Silva Guimarães Ferreira Filho; capitães
tenentes comissarios, Jayme Antonio Gomes, Aristoteles Luiz
Mendes, Gestão Marques de Carvalho e Oliveira, Oswaldo Mon-
te de Hannequini e Carlos Marinho; segundo-tenente patrão
min reformado, Walfredo Caldas; sub-oficiais mestres, Ma-,
ximiano Costa e Sebastião Procopio de Lima; sub-oficial ar
tilheiro, Arthur de Freitas; sub-oficial armeiro, João Ba-
Mista dos' Anjos; sub-oficiais torpedistas mineiros, Arthur da
Cunha e Silva e Manoel Vieira Feitosa; sub-oficial enfermei-
ro, Waldemar Simões Maia e segundo sargento AE-CM Joa-
quim Canuto Pereira do Lago e sub-oficial mestre José de
Oliveira Brandão.

Medalha de bronze — Por contarem mais de dez anos de
serviço, nas condições supra' mencionadas: primeira tenente
counseario. José -Martins Garcia; sub-oficiais, escreventes,
Stav;ennio Barreto Costa, João Athanazio dos Santos, Weide-
miro Carneiro Duarte e Francisco Laranjeira da Rocha Fi-
lho, armeiro, Waldemar José Alexandre, fieis, Domingos Ber-
nardo Martins, e Oetavio José Ribeiro e carpinteiro Deoclides
Vianna Marinho; 1° sargento, Carlos Alberto de Souza Fal-
cão: segundos sargentos, Roscado Caie& Joel de Oliveira e
Aurelio Ribeiro da Costa; 3° sargento, Benevenuto Manoe't da
Cruz; cabos de esquadra, SE Anisio José de Oliveira e P.P.,-TM

Antonio Penca Alves e marinheiro nacional SE de 14 classe,
Antonio Gonealves de Oliveira; todos do :Corpo de Marinhai-
i :os Nacionais; 30 sargento B. 33, Leonel Pinheiro da Cunha
do Corpo de Fuzileiros Navais.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1932. — Protogenes Pereira
Guimarães.

Ministeriu da Guerra
Por decreto de 7 do corrente, foi promovido, por antigtefea

dade, a capitão medico, o 1° tenente medico, Dr. Frederma
Oscar Vieira da Rocha.

— Por outros de 12 do corrente:
Concedeu-se, de ackdo com o art. 22, § 2°, do regala--

mento anexo ao decreto n. 18.712, de 25 de abril do 1929,—
para execução da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928.
modificada pelo decreto n. 20.371: de 3 de setembro de 1931:
transferencia para a reserva de primeira classe ao coronel do
infantaria Antonio Julio Pacheco de Assis, visto contar mais -
de 25 anos de serviço.

Foi, por absoluta conveniencia do serviço, classificado
no 10 batalhão de caçadores, o major João Felipe Bandeira
de Melo.

Foi nomeado mecanico eletricista da Polielinica Militar, o'
20 inecanico eletricista do Forte do Vigia, Anibal Xavier.

Foi promovido, na arma de artilharia, a capitão, por an-
tiguidade, o 1° tenente Manoel macio Carneiro da Fontoura. .

Foi transferido, na arma de cavalaria, por • absoluta con-
veniencia do serviço, o major Pedro Augusto de Barros Bit-
tencourt, do quadro ordinario para o suplementar.

— Mandou-se:
- De acdrdo com o regulamento anexo ao decreto número
18.712, de 23 de abril de 1929, para execução da lei número
5.631. de 31 de dezembro de 1928. agregar á respectiva arma,
e Capitão de artilharia Plinio Paes Barreto Cardoso, visto ter
obtido um ano ele licença.

Contar de IS de agosto dé 1931, a antiguidade de posto do
capitão Innnmí Siqueira, de cavalaria, em vista do parecer da
Comissão de Promoções.

. —'Por decreto de 11 do corrente, foram promovidos: na
arma de aviação, a major, os capitães Armando de Melo Me-
ziat e Romeu Ewerton Quadros, e a 2.0 tenente, o sargento- •
ajudante Dano Perly.

Ministeril, do Trabalho, Industria e Comercio
Pôr decreto de 12 do corrente mês, foram transferidos,

por conveniencia de serviço, o engenheiro Waldemiro Leon
Saltes, do cargo de inspetor do Serviço' de Proteção aos In-
diais para o de inspetor de Povoamento e deste cargo para
aquele, Edgard da Cunha Carneiro, ambos do Departamento
Nacional do Povoamento.
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SECRETARIAS DE ESTADO

n iste rio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Diretoria da Contabilidade

aditamento ao expediente do dia .7 de
maio de 1932

Segunda Secção
Atos do ministro:
Avisos:
Ao Ministerio da Fazenda:
N. 815 — Taansmitiu-se a demons-

aação do emprego do •deantamento
i:000$, feitci ao presidente do Canse-
ho Penitenciaria para ocorrar ao pa-
;emento das despesas de pronto paga-
/lento daquele Conselho, nos meses de
janeiro a março de 1932.

51xpediente , do dia 14 de maio de 1932

Primeira Secção
Atoe do ministro:
Avisos:
Ao Ministerio da Fazenda: .
Solicitaram-se os seguintes paga-

alentos:
N. 857 — De 1:153$600 á Companhia

Je Navegação Lloyd Brasileiro, de pas-
iagens coacedidas em abril ultimo, por
:onta deste ministerio.

N. 856 — Da 1:800$ a V. Lima &
aomp. Ltda. (Empresa Lux Jornal), da
Àssinatura do "Lux Jornal", no 1° sea
irestre do corrente ano.

N. 858—De 1:775$ ao diretor do Ins-
atui° Sete de Setembro, como indeniza-
à".c) das despesas de pronto pagamento,
iventuais e transporte de menores, fei-
„a na perneio de janeiro a março de
932.
N. 859 —De 1 :284$600, pagos na

ajelegacia Fiscal do Tesouro Nacional
im Pernambuco, ao bac,harea Pedro

Palmeira, por ter exercido, filie-
anamente, as funções de juiz subsia-
.uto federal naquele. Estado, no peru:aio
lo fevereiro a 19 de março de 1931.

N. 860 — De 4:607$800 ao sualente
ilantonista organizador da oficina de
.omposição do Diario Oficial, João Lei-
e de Vaaconcellos, de remuneração que
leixou de receber quando esteve ser-
ande no Exercito, no penedo de outu-
iro de 1930 a, novembro de 1931.

— Ao Tribunal de Contas:
Transmitiram-se as seguintes contas,

i ara os fins do artigo 78 do Codigo de
:ontabilidade Publica:

N. 851 — De 10:212$600, de -amue-
amentos feitos por Pontes Garcia &
:ornp., em outubro de 1930, á Casa de
aetenção.

N. 852 — De 1:495$, de fornecimen-
as feitos por Souza Baptista & ComP,
an outubro de 1930, á Casa de De-
enção.

N. 853 — De 4:239$500, de forneci-
nentos feitos, em 1930, por Arthur Do..
lato & Comp., á Casa de Detença.

Atos do diretor geral:
Oficias:
A Casa de Correção:
N, 002 — Restituiu-se a proposta de

Istribuie1lo interna das dotações d,o
-Material”, da verba daquele estabele-

cimento, afim de sofrerem altera-
ções.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional em Pernambuco:

N. 663 — Comunicou-se a provi 1m-
eia tornada com o aviso n. 859, acima
transcrito.

Segunda Secção
Atos do ministro:
Avisos:
Ao Ministerio da Fazenda:
Sol icitaram-se os seguintes paga-

mentos:
N. 855 — De 450$ ao jardineiro do

Senado Federal, . acena io Pereira da
Cruz. de serviços prestados em abril de
1932.

N. 854 — De 2:589$140 a João Gon-
çalves de Oliveira, de despadhas de
mercadorias para a Imprensa • Nacional:
em abril e maio de 198r.

Atos do diretor geral:
Meios:
A' Escola 15 de Novembro:
N. 6.65 — Solicitou-se comunicar a

data em que foi autorizado e o crédil o
por onde devem correr as despesas ia-
latia:ris f concurrencia administrativa
realizada naquela escola.

— A' Casa de Detenção:
N. 664 — Solicitou-se informacao

identica ao oficio acima transcrito
Expediente do dia 15 de maio de 1932

Primeira Secefia
Atos do ministro:

Requerimentos despachados
Jose 'Rodrigues Barbosa e Victor Ma-

noel Nunes, diretores gerais das Dire-
torias da Justiça e do Interior e bac,lia-
rol Carlos Augusto Moreira Guimarães,
diretor de Secção, da Secretaria de Es-
tado deste Miaisterio, pedindo o resta-
belecimento do 'pagamento das grafia-
cações adicionais em cujo gozo se acta-
vem e que foi suspensa em virtude do
decreto n. 19;582. de 12 de janeiro de
1931. — Aguardem a revisão cle que
trata o para.grafo unico cio artigo 6° lo
decreto n. 19.582.

Policia do Distrito Federal
Por atos de 12 do corrente, foram lie-

nieados o amanuense do Instituto M e
-co Legal Eghdrto Carvalho de Oli-

veira par& exercer, interaramente, o
cargo de escriturado do mesmo insti-
tuto, durante o impedimento do afeti-
vo Celio Paranhos Ferreira e o escre-
vente do mesmo instituto, Arthur Go-
mes Ribeiro, para exercer, interinamen-
te, o cargo de amanuense do mesmo
instituto: durante o impedimento do
efetivo Egtairto Carvalhe de Oliveira.
ambos a partir de. 5 de abril findo.

-- Por iito de 4(5- do corrente. foi
afastado do exerricie de suas funçaes o
1° fiscal da Guarda Civil Adalberto In-
nocencio da Coda, por ter ,sido julgado
em condiçõea de invalidez na ins.peril.,
de salteie a que se submeteu, para apo-
eenta.doria, em 29 de. abril findo.

Requerimentos despachadas:
Dia 16 de maio de 1932.

Pele Sr. Chefe de Policia:.
Luiz Vineze. a-- Lavre-se o termo de

responsabilidade, procedendo-se de arar-
do tom os pareceres das 34 e 4*. Dele-
gacias Auxiliares.

JOS Augusto Matta dos Santos. Di-
rija-se a quem de direito.

Line Maria da Conceição. — A' 3'
Delegacia Auxiliar para proceder como
na caso couber.

Aristides Vieira da Cosia. — Certi-
fique-se de arairdo com a informação.

Jeofrit	 Tjurs. — Defiro por equi-
dade.

Olavo E. de Souza Aranha. — Argui-
VP-Se

Jayme Fernandes. João Mauricio de
Albuquerque. Olympic) da Souza,—Aten-
dam-se.

Bardara Antonio, Saha° do Pazo Fer-
reira, Norberto Augusto da Silva. —
Lavrem-se os termos de responsabili-
dade, á vista dos pareceres.

Viagil io Ma noel de. Souza. — Concedo
as férias por equidade, e defiro justifi-
cadas as falias como farias. por equi-
dade.

— Pelo Sr. diretor da Secretaria: .
Severino Iguaria da Silva. — A' 1'

Delegacia
Viuva Dr. Gomes e outras, — A' 2`

Delegacia .‘nxi liar
Nache Jarjura Deceache. Amorico Lau-

rentino. — A' 4' Delegacia Auxiliar.
Oalileu Lobo D'Avila, -- A' Inspe-

iceaa da Guarda Civil.
Aduardo Augusto dos Sant.os, Ilaguet-

te Barida. Vitassiere. a icolau Pererra,
raseppi ua Pra Ild i na .	 Ceai iifiqueni-

se e restaarain-se em lermos.
Agostinho Corrêa (10;.' .!'•autoz,-,, Miguel

Alvares Prazeres Filho, Ennio Augusto
Marauas, Mario Cavalcante Midler, Eu-
clydes Gama. José iesiano Ribeiro Fi-
lho, Paulo Antonio Zarca, Nilo Ferrei-
ra, João Luiz la Rocha, André Moreira
de Freitas. — Certifiquem-se.

.kdrio de Almeida, Adriano Alves
Custodio, Francisco Vieira da Silva. Leu-
ainda Patareco de Carvalbo, larancieco
Ferreira da Silva. Arnaldo Monteiro,
Olimpio Lazare cios Santos, Izaak
jrier, Antonio Teixeira Junior„Toao Ba-
plisla. Heloisa Marinho. -- Concedam-
se OS aressapartes.

Francisco de Souza e Silva, Nestor
Bernardo Vieira. Aaaacio Etelifeld,Al-
varo Magalhães de Almeida: Pedro Nati-
'idade de Oliveira, Miguel Nigro„ Anto-

nio Pacheco Duarte. aprecia Thimotheo,
João de Souza aionealvea, Waldemar José
Rodrigioia, Dato. çle Lima Passa, Vai-
demiro Ferreira Barbe-a. — Averbem-

ein tareais. obeemaande-ar,a a decreto
a. 20.225, de 1$ de julho de

,11fredo Bailas, Mictava Vittmann, Con. s -
tautino t, Ccs a Olive.wa. — A' 3'aDe-
1egacia Auxiliar.

Manoel Gen-tale/. Alvarez,	 A' a'
Delegacia Auxiliar.

—
Imprensa Nacional e "Diario

Oficiar
8 ENDA ARRECADADA PI! L:k

Do janeiro a abril de
1932

De 1 a 11 de inale de
1932

Total
Em igual periede

1931.

Diferença para mais em
1932	 :64,0$923

Imprdusa Nacional. 12 de maio de
1932. — O tesoureiro, G. Catramby
Confere. o 2° oficial, ff onorio Leal. —
V isto, Cm 12 de abril de _1932. -- J.
Albornoz, pelo chefe da Divisão de
Contrôle.

TESOURAR] A

418:894$775

a5:799$600

444:694$315

380:0531454)

•



sobre' publicação de..atos no Marici
'referentes á Estrada da Ferro MaMira.-
Mamata a

N. t.001, de 94-32, ace Mialaterio da
Educablio, sobre tranaPortas-gratuitos nas
esteta/ao de *ferro.

N. 1.007, de 9-5-32, a° MInjaterto da
Guerra,; sobre cessão de Arlihos usados
da Estrada de Ferro Central do Brasil.

Oficio It. 1.495, dn 9-5-32, ao Departa-
mento da Administrraatio Municipal do
Estado ale São Paulo, sobre a construção

•da linha talegraficaligaUde Grama a São
José do (Rio Pardo. -a • •

Aviso n. 1.6005 de.' , 9a _.5 •4t,... ao -juiz da
3" Vara: do Distrito.. ~olaia agradece
comunicação de haver *assam/do o cargo
de juiz da 38 Vara.. at	 ", • • '.	 .

Oficio a. i..584, de 104-32. ao.
,
 Depar-

Lamento. de Portos e ;Navegação, sobre
contribuição á SubeCo•misst,o Brasileira
do Ano polar, 	 .

Requerimentos dechadas*

Estado do Rio Grande:do Sul. a.- Com-
Pereça por sou reprasentante á 3e Secção
da Diretoria Geral -de Expediente, para
-providenciar sobre publitações de de-
cretos e :portarias expedidos a favor da
Viação Ferrea do Ria Grande d6 Sul que
lhe está;arrendada. ,	 • ,

Rede Mineira de Viação. - Ideara idem,
idem,

••

Diretoria Geral de Agricultura
14

Do Sr. encarregado do expediente na
moenda do ministro

Por pOrtaria de 12 do corrente, foi
designado; o encarregado, • interino, da
Estação de Monta de ;Imbuzeiro, Epita-
cio Pessoa Sobrinho, para exercer as
funções de delegado do Serviço -de In-
dustria Pastoril, no Estado da Paraiba,
amianto' durar o Impedimento do ser-
vantuario Pedro Herbster. Menesoal.

Do Sr. diretor geral:
Por portaria de 13 do- corrente, fo-

ram concedidos ares =Mas de licença,
para tratamento de- aaude, • ao professor
do Patronato Agrieola Jose: Bonifacio,
Mario Machado Barbosa, em prorroga-
ção.

O09, de 9-5-32, ao Tribunal de
Contas, sobeita a dispensa: do auxiliar
do Departamento dos- Correios e Tele-
grafoa Manoel Falido dos Santos, da Co-
missão de Tomada de Contas:. 	 .

N. 1.002,, de 9-5-32, ao Minister/o da
Justiça, envia relação, do' pessoal	 disa
pouibilktade.

. N. 11,003, de 9-5-32, ao; Mb-dataria do
Datador. sobre Instalações de.radiotale-
grafia nas embaixadas á legaSes . •

N. 1004, de 9442, idema3dam. soare
comissão internacional ' de navegação
seroa, marcas de aeronaves: 	 . ....
. N. 1 ,..005,. de 9-5-32, ao •Miatioterlo
Trabalho, sobre concessão de franquia
tatearafica para os presidentes .das Sub-•
Comissões Reajo/tais dó Defesa da Produ-
ção do iAssucar. 	 , •

N. 1,606, de 9-5-3,. lia Ministe.ria ada
Àêtrioultur!, idem, _Idem, para serrko
metemagogreo.

Terça-feira. 17

Ministerio da Viação e Obras

Públicas	 •
Diretoria Geral de Expediente,
Oficias:

N..1.504, de 10-5-32, solicita groviden:
aias no sentido de serem reme Mas cer-
tidões de tempo de serviço da Rodolpho
dilipio de Andrade ~anota (oficio .á

, InaPetoria de Portos).
N, 1.501, de 10-5-32, ao . diretor da

Despesa Pública, remetendo cópia do de-
creto de 14-8-31 e certidões da tempp de
serviço de Bolmiro Lopes dos Santas.

Ni 4.500, de 10-5-a2, /dana idem, de
Alípio Noya Soares.	 .

N. 1.502, de, 10-5-32, aos Correias e
Telegrafes, sobre designação da auxiliar
de 1." classe da Diretoria Regional de Dia-
mantina, lonne de Oliveira para servir
na Contadoria Centrai da República.

N. 1.503,, de 10-542, á Contadoria da
Rept/dica, idem, idem.

N. 1.529; de 114-32, á Associação doe
▪ Facoteirae de Itabirito,, declarando não

ser possivel a concessão de passagens
gratuitas nos trens da Estrada de Ferro
Central do Brasil nem abatimento das
mesmo por falta de fundamento legal.

N. 4..525, de 14-5-32, á Comissão de
Sladicanola da Estrada de Ferro Central
do Brasil, remetendo uma reclamação da
Embaixada de Portugal, relativa a jade-
/atração a que se julga aom-direito o cida-
dão portugute João Rodrigues Gomes.

N. 1.524 de 11-5-32, á Inspetoria das
Estradas, sabre, reclamação formulada
Dor Enatadas Marinho e outros, contra o
ato da Great Westenn cobrando taxa ocrn
abatimento de 40 %.

N. 1.545, de 14-15-.52, á. le Delegacia
kuxiliar da Polinia- do Distrito Fe4ea1,
sobre o ~barqueia de nove passageiros
dandestinos net . perto- do Geará.

4a540,4e 11-5-32, á Inapetoria das
Rateadas, sobre despacho dado' em um,
reauerime.nto da Leopoldina nairway,
relativamente a construção de um carro
especial para o serviço 'de Conveio.

N. 1.520, de 11-5-32, aos Correias e
Telegrafas, idem, idem.

N. 1.496, de 9-11-32, á Inapetéria Fe-
dere de Obras contra. as Secas, relativo
á nomeação do engenheiro-diarista Lo-
bnegrin Moira de Vasconcellos e à do

• abafe do 1° distrito, em comissão, Luiz
Augusto da Silva Vieira, para O cargo ale
inspetor da mesma repartição, interina-
mente.

Avisos:
N. 1.014, de 10-5-32, aprova orçamento

i. 'de substituição de um aparelho telefo-
rdco por outro telegrafico, no quilome-
tro 15, do ramal de Santo Angelo (aviso
á Inspetoria das Estradas).

N. 1.013, de 10-5-32, á Inspetoria das
Estradas, aprova projtto e orçamento de
instalações sanitarias na estação de Ijui.

N. 1.012, de 10-5-32, á Inspetoria das
• Estradas, aprova a revisão do orçamento

do armazem da estação de São Simão.
N. 1.014, de 10-6-32, á Inspetoria das

Estradas, aprova novo orçamento para
construção de uma casa para o bombeiro
da estação de Piratini.

N. 1.010, de 10-5-32, ao Ministerio da
Fazenda, restituindo um requerimento
de pedido de isenção de direitos de im-
portação feito pela Leopoldina Rallway.

N. 1.008,..de 10-5-32, ao Ministerio da
Justiça, reitera aviso n. '743, de 5-4-32,

Expediente •de 13 de maio de 1932 •
Cificioa:*" .
Ne.' 4:027 a 1:036 -. Aos inspetores

resPeotiVarnente„no Pará, Ma-
ranhão, •Piaui, Ceavá, Rio Grande do
Norte; Paraíba, Pernapthano, Alagoas,
Sergipe 'eBafa.- (bainuilleando têr afeia
enviado a .oitda .uma daquelas iuspeto-
rias um .exemplar da tegislação. Brasi-
leira, votante 5`, que Cela de Imigra*,
e Colonização e enviando uma cdph do

,decreto n. 19.887, que dispõe sobre a
. localizaçãe e amparo • das vitimas das
secas do Nordeste, •

N. 1 - .037 - AO bespetor agricota am
Guiatá .Aoosandó o. reoebimento dos
boletins meinfaiir das r e 4' o'iratinaari-
çõee, relativos ao mês de mane ultimo.
• N.,1:638 ¡atapetar agrieela em
Natal '':-.--_Comunitando ter recebido o
quadre; ideinonstztitlyó , doe -agrieutiol.es
mais IniPbrlantes daquele Estada que se
Ocupadas culturas de altlaidão e cana da
assacar.

N, 1.039	 Ao 1~M:dr akrieWa s"Recite	 Remetendo 600 gramas de se--
. mentes de erohoma, destinadas a satis--

leXer • á solicitação dó . gaverno daqudio
EStad,o

4;040 a.... Ao luneta!, sgricola am
Fertaleali--Fecomendando informar core

anakhna"urgencia, sobre a importago
da, camelaa feita pela Provincia do Cr-
rá; a época dessa importação, ó nuirlera

' d animala'iMportatroei'd destino tomado
' e' seu objetiva, alibi de atender a nela

•• consulta feita pala Sr. M. A. dos Santo:
Dia., da' revista .4Lavoura e Criação".

N. 1.041 --a Ao inspetor agrícola em
adoba - Comunicando ter dado entra-
-cia Dirater,ia a relação dos paopriatil-
rios das culturas de maior valor eco-
nomlco daquêle- Estado..	 •

N. 1.042 - Ao diretor da Eatacãe
P,Oinicultaira de Deodoro

condoater. o diretor. do Campo de Se-
inantea São' Simão despachada : paro
aquéla- Eatação, 50 sacas de milho ponta
O base aam o peso total de 3.000

popa rnanitestar a respeito, 'infor-
rnapd6' se aquéla Estação está anta a
atender,o -pedido do inspetor dos Patro;.
radas ~leoas.

N. 4.044 Aos diretores rio Insti-
tuto Técnico Experimental de Agrieul-
aura - Solicitando a gentileza de Mala-
dar ..fórnèóer gratuitamente á Diretoria,
600- grasnas de sementes de Grobdina
para •aterider a um pedido. do govsrno
do Estado de Pernambuco.

N. 1.045' - A'.. Sra. Margarette S. de
.Andrarda„15 th. West 106 Ct. Nova
'Marie - Enviando Informações sobre a
inapaatação, exportação' e produção da
farinha do mandioca e comunicando es-
tar a 'Secretaria de Agricultura do Faia-
do de São Paulo apta á'farnecer infor-
mações mais amplas 4e-detalhadas soba,
o aesunto.. •

DT A.RIO OFICIA T.4	 Maio - de 49 .82 94.91
e

•

Diretoria do Serviço de Inspeção
e Fomento- Agrieolas

Primeira segais técnica,

N. 1.t)43 - Ao mesmo - Encanii-
Agricultura"áterio da nhabdo, por cópia, o oficio n. 1.322, de

at? , eprrento, afiro que aquêle ,ditet oi

:4 n
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Diretoria do Ser iço de Inspeção
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Rio de janeiro, 11 de maio de 1932„ - Felá Salgueiro Va:.	 Vito, Carlos de Sou..a Duarte.
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Ceará 	
Rio de Janeiro 	
Baía 	
S Paulo 	
Minas 	
Rio de Janeiro 	
Minas 	
Santa Catarina 	
Paraná'	
Rio Grande do Sul 	
Santa Catarina 	
Paraná 	
Rio GranJe do Sul 	
Maranhão . 	
Rio 'de' Janeiro 	
Rio de 'Janeiro 	
Santa Catarina 	
Paranl

...	 .
Rio Gi-alide do Sul.

Fortaleza.
Barra do Pirai.
Jequié.
Monte Mór.
Rio Branco.
São Francisco de Paula.
Estreita do Sul.
Imbituba.
Colombo.

• angussú.
Imbituba.
Cetro.

• Encruzilhada

Iguassú.
lege.

. Sao Joaquim.

. Tamandsre.
• Campina Grande.
. Cruz Alta.

Estados	 Municipios

Terça-feira. 17
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Nomes

o
,

E
Z

Humberto Rodrigues de Andrade 	 91
Humberto de Souza Pereira 	 386
Hygino Barros de Souza 	 330
Hygido Bertolini 	 498
Hygino Leocadio da Silva 	 537
Hygino Pires ele Moraes 	 189
Hypacio Coelho 	 349
Ilsppolito	 Boiteux 	 76
Hyppolito Curoski 	 27
Hyppolfio Gonçalves da Silva.. 43
Hyppolito Hermes Bento 	 218
Hyppolito José de Oliveira 	 210
Hyppolito M drzewski 	   237
Hyppolito Mariano Soares 	 476
Hyppolito Paquelet. 138
Hyppolito 'Santos	 	 504
Hyppolito da Silva eleitos 	 383
Hyppolito Stamlowesky 	 2
Flyppolito Stanizaesk 	  4e1
Hyppolito Valeneio da Silva, 	 323

Stipenintendenvia do Sen iço
do Al9odiio

EXPEDIENTE, Do SR. SUPERINTENDENTE

diretor ' da Despesa Publiéa:
N. 659 — pede pagamento da ccinta

da importancia de 4508,- de que é cre- *
doca a Socieoade Brasileira de Agrono-
mia, proveniente do- fornecimento a esta .
superintendencia, de 30 exemplares do
sumario -Agronomia".

e--e Sr. delegado do Serviço no Estado
da Paraíba do Norte:

.66 — Comunico-vos, para os de-
vidos*fins„ que resolvi conceder lã dias
de. férias regulamentares, a contar de
1 do corrente mes, ao auxiliar de escri-
ta da fazenda de Sementes de Pombal,
Rosil -Espinola Guedes, que vem de
'concluir o curso de classificação de ai-
godo mantido por esta superintenden-
do. ,	 • .

Sr. ministro:	 -
N. 655. -- Temlio a honra de trans-

mitir a V. Ex. em cópia inclusa, o ofi-
cio em que o diretor do Departamento
do Algodão do Estado de Sergipe pres-
ta alguns eSolarecimentos sobre o es-
tado dos trabalbos agricolas e da lavou-
ra algodoeira, eim face da seca que ora
assolà o Nordeste.'

--; Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 654 — Pede pagamento das con-

tas na importancia total • de 300943 de
que é credora a Sociétd Anonkme
Gaz de Rio de Janeiro, proveniente do
consumo de tez electrica e gaz forne-
cido a esta Superintendencia, no /vi-
meiro trimestre do corrente ano.

Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 653 — Pede • pagamento das can-

tas . de que é 'credora a The Rio de Ja-
neiro Tranaway, Light . Power, , Oo • Ltd.,
da importaaicia total de 2588618, pro-
veniente do consumo .de energia elee-
trios fornecido a esta Superintandende:
no primeiro trimestre cee corrente ano.
— Sr. diretor da • Estaçáo Experimen-
tal de .Piraciteha — São Paute :

N. 650	 Reinteta o conneejiznente da.
Eytrada 4e, iwejrTd • Ceedráf dó Brásil

u...1 209, dK despacho de' dois' engrada-
dos contendo caixas vazias que vieram
.D0111 capulhos de algodão. -
•^*— Sr.. diretor Geral de Contabilida-
de deste Ministerio:	 •

N. el9 --a Remete 'a conta da ii-nesor-
•tenda 'cle'-88200„ de que é credora a The
Leopoldina Itailesay CoMpany, proveni-
ente de 'enna passagein ,.concedi-da ^ em

,proveito cieste Serviço no ano proXimo
: findo, :a.. qual .86_ -agora foi ^apresentada.

— Sr. delegado do Serviço do Algo-
dão no Estado da Baia::

N. ' 648 a-- . Restitue • o processo das
contas da' 'Companhia Ferroviaria E'ste
Brasileiro, da emportencia total de réis
1 •:712675. - afim de que' É referida coma
pankiia requeira o respectivo pagamen-
to por erereicids filidos; 'cujo processo
deve ter inicio na Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional .tieese Estado.

Ministerio da Educação

e Saude Pública
Por portaria de 7 de maio de 1932,

do Sr. ministro, foi designado, á vista
do decreto n. 21.220, de 30 de março
do corrente ano e nos termos do artigo
n. 14 do de n. 20.351, de 31 de- agosto
de 1931, o inspetor sanifario do Depar-
tamento Nacional de Sande Publica,
Dr. Manoel Venancio Campos da Paz,
para membro da Comissão de inspeção
dos estabelecimentos subvencionados
pelo Ministerio da Educação e Saude
Pública. '

Diretoria Geral do Expediente — 2'
Secção. 16 de maio de 1932. — Visto,
A. de Can:elido, 1° oficial, pelo diretor de
Secção .

11•••••nn•

Por apostila de 13 de maio de 1932,
do Sr. Ministro, no decreto de 1 de
setembro de 1931 de nomeação do Dr.
Olympic) Ramagem Soares para exercer
o (largo de medico da IdsPetoria de Hi-
giene Infantil, foi diselarado, á vista do
sme dispõe o- artige, 2" do decreto nume-

ro 21.136, de 9 de março findo, que o
referido medico continúa a exercer as
mesmas funções, com carater efetivo,
ficando os seus vencimentos desdobra-
dos em ordenado e gratificação.

Diretoria Geral do Expediente —
Secção, 16 de maio de 1932. — Visto,
A. de Carvallt4o, 1° oficial, pelo diretor
de Secção.

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia '10 de maio de 1932
Ao Ministro presidente do . Tribunal

de Contas:
N. 984 — Solicita providencias afile

de ser posto á disposição da Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
de Pernambuco, o crédito na importan-
eia de 3:200000, para atender ao pa-
gamento da 'gratificação. á razão de
le0$000 mensais, no periodo de 1 . de
maio a 31 de dezembro do correnie ano,
de uni contra-mestre da Secção de Tra-
balhos d.e Metal da Escola de Aprendi--
zes naquele Estado, contratado
nos termos do artigo 7°, do decreto ma-
niere 18.088, de 27 de janeiro de .1928.

Dia 12
.— Ao ministro presidente do Tribunal

de Contas:
N. 1.0212. — Solicita providencias afim

de ser posto á disposição da Delegacia
Fiscal .do' Testem.° Nacional no Estado
de Pernambuco, o crédito da importan-
do de 236:0G08000, para ocorrer ás
despesas • 'com o prosseguimento das
°lerás na Escocla de Aprendizes Arta.
fices de 'Recife, naquele Estado, no cor-
rente ano.

— Ao ministro da Fazenda :
N. 1.043 — Solicita as necessárias

providencias no sentido de ser a agsn-
eia do Banco do Brasil, em Recife. au-
torizada a entregar á Delegacia Fiscal
do' Tesouro Nacional em Pernanebuce. a
quantia • necessaria • ao pagamento das
quotas da subvenção concedida á Fa-
culdade de Direito de Recife, a que se
refere as sub-consignações ns. 7 e 8 da
verba 2' n. III, do artigo 7°, do decrete
n. 2-1.019, de 18 de fevereiro do cor-
rente ano:

N. 1.044 — Solicita providencias no
sentido de expedir as necessarias or-
dens afim de que a Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional e a agencia do Banco
do Brasil em Belo Horizonte, Estado de
Minas ,Gerais, sejam autorizados, a pri-
meira a efetuar o 'pagamento da sub-
venção á Escola de Minas, de Ouro Ppe--
to, e a última a entregar o numerario
para atender ás despesas 'da mesma Es-
cola, no corrente anta por conta da sub.
consignação n. 19 — VE --Ecoola 'de
Minas --.- de Wird° com as tabelas de
distribuição -de créditos que acompa-
nharam os avisos ns. 151 e 328. de 20
de janeiro e . 24 de fevereiro ^últimos,
por isso que o aludido Instituto de en-
sino se encontra em serios embaraço,'
para aquisição do material de que Ice-
reee para o eXecueão dos respectivos
serviços.

--s Ao diretor geral do Departamento
Nacional de Saúde- Pública :
, N. .1.045 —^ Não tendo sido dado
cumprimento .. ao determinado no meu

•n••nnnnn•n•n•,.....	 	
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1. de 13 de abril último, re-
LiNo à entrega do material das obras
iralizadas do Hospital de Clinicas ao
;retor geral da Aesistencea a Psic, opa-
.s. comunica, para os devidos efeitos,
te acaba de recomendar que se pro-
-da a avaliação do material constante
is relações que aempanharam o oficio
. 566, de 7 de março findo, afim de
ir cumprida a parte final do aviso rá-
zero 720, acima referido. providencia
co será obstada si esse Departamento
.zer a entrega do material dentro de
ele° dias a contar desta daea,
— Ao diretor geral do Departamento
acionai do Ensino:
N. 1.046 e- Em referencia ao pro-

esso n. 7/32 — Departamento, rela-
ero á prestação de contas do acleania,-
;ente da quantia de 1:1258000 recebi-
a pelo porteiro desse estabelecimento,
oão Pinheiro da Silva Flores, declara
ue, na fórma do disposto no decreto
• 19.716, de 19 de fevereiro último.
s ilocumentoe .de despesas feitas por
nata dos orçamento (internos devem
er enviados á Diretoria Geral de eme_
lenidade deste.  Ministerio. afim de se-
em estudados e em seguida submeti-
os á mintra'aprovaçã.o.
Assim. para cumprimento dessa fôr-

-latida& foi o respectivo processo re-

ietido nesta data áquela, Diretoria.

Requerirrientos despachados

Dia 11 de maio de 1932

Escola • efarconi de Radiotelegraria,
;esta Capital Federal, pedindo suliven-
•ão neste 1° semestre. — Mantenho o
espacho anterior, que indeferiu o pe-

l ido relativo a uma subvenção, pelo
Jinisterio da justiça. em 1931.

RXPED/ENTE DO SR. DIRETOR

.o provedor da Casa Pia e Colégio
los Orfãos de São Joaquim — Baia:

N. 1.007 — Para que tenha anda-
íiento a petição dirigida a este Minis-
crio, para o efeito da um auxilio, neste
• semestre, em' favor dessa instituição,
,olicila a remessa de atestado, firmado
)or autoridade superior, que juste-ri-
me o funcionamento e a precaridade
10 recursos dessa Casa Pia, bem assim
uri balancete do seu movimento finai-
'eito eme todo o curso do ano findo,

— Ao presidente da Associação Gen-
ro °perneio — Bafa:

N. 1.e08 — Afim (je que possa ter
indamento a petição dirigida a este Mi-
eisterio. para o efeito de um auxilio
lo Governo Federal, neste 1" semestre,
a essa instituição, solicita a remessa
ir atestado, firmado por autoridade su-
perior federal, ou estadual, quanto ao
funcionamento da instituição', e o reta-
ferio e balancete correspondente á ad-
ministraeão social eni 1931.

Quanto á prestação de c,ontas relativa
á subvenção de 10:0008000, concedida
neste exereicio mas referente- a 1931,
solicita igualmente, seja ela feita, pre-
eereln assim a aplicação do auxilio re-
cebido.

— Ao diretor do Hispital de Cari-
dade — Três Lageas — Mato Grosso:

N. 1.009 — Tendo sido presente o
requerimento dirigido a este Ministerio
para uma subvenção dp Governo Federal

eia faver desse instituto, comunica
que ;primeiramente deve ser feita a ha-
bilitação do Hospital, de aceirdo com o
que dispões os decretos na. 20.531, de
31 de ageeto de 1931 e 21.2-20, de 30 de
marro findo.

— Ao diretor do Instituto, de Surdos-
Mudos

N. 1.010 — Em referenda ao oficio
ri. 78, de 28 de abril último, comunica
que o Sr. ministro autoriza essa Dire-
toria a centrai-ar Gloria Brandão, para
exercer as funções de iriestra de costura
e bordado desse Instituto, tendo em vista
o disposto no artigo 7, do decreto m'-
mero 18.088, de 27 de janeiro de 1928.
devendo perceber a gratificação de réis
6:000$000 anuais, de conformidade com
a tabela anexa ao decreto n. 21.069,
de 20 de fevereiro do corrente ano.

— Ao diretor da Despesa Pública:.
N. 1.011 — Solicita as necessarias

providencias no sentido de ser paga, no
Tesouro Nacional, a conta na imporem-
eia (te 36:1008000 á firma Andrade
Lima St Companhia, proveniente de exe-
elicão de obras de reparos no edificio ;ia
Escola Normal de Artes e Oficios Wen-
ceslau Braz.

— Sr. diretor geral do Departamento
Nacional do Ensino:

N. 1.012 — Transmite para as ne-
cessarias informações o oficio do dire-
tor do °elegi° Pedro If, Externato, so-
bre o pagamento do professor contra ta-
do Tristão da Cunha.

— Sr. diretor de Assistencia a Psi-
copatas:

N. 1.013 — Transmite o processo de
divida de exencicio encerrado de que
é credor o jardineiro dessa Diretoria
Antonio Nunes Madureira, solicitando
providencias afim de que a assinatura
a rogo seja confirmada pela de duas
testemunhas, reconhecidas as tais fir-
enas por tabelião, tal como exige a Di-
retoria da Despesa Publica no despa-
cho constante do processo aludido.

— Sr. presidente da Comissão Cen-
tral de Compras:

N. 1.014 — Em solução ao Micio
n, 2.875, de 6 de abril findo, comunica
0 que, a Colonia de Psicopatas Ho-
meus), em oficio n. 210, de 31 de mar-
ço Ultimo, explicou suficientemente a
essa repartição a divergencia havida
nas designações de alguns artigos re-
quisitados mo talão ,o. 226 .079/81.

— Sr. diretor da Faculdedie de Me-
dicina da Baia:

N. 1.016 — Comunica que o Sr. mi-
nietro aprovou o orçaenento interno
dessa faculdade, para o exercido de
1932, na importancia de 1.200:000$000.

— Sr. diretor da Despesa Publica:
N. 1.018 — Comunica que o Sr. mi-

nistro autorizou a Escola Nacional de
Artes e Oficios Wenoeseau Braz a con-
tratar, de acierdo com os decretos nú-
meros 18.088, de 27 de janeiro de 1928
e 19.513 de 20 de. dezembro ele 1930,
três trabalhadores, á razão de 88000
diarios. a, atida tem, durante o periodo
de 15 de abril a 15 de maio corrente.

— Sr. contador geral da Republica:
N. 1.019 — Em cumprimento ao

disposto no. are. 835 do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica, trans-
mite urna via do inventario da Escola
de Aprendizes Artífices% de Goiaz, or-
ganizado em ai de dezembro de 1931.

— Sr. diretoe do Patrienouio Nacio-
nal:

N. 1.020 — Em cumprimente ao
disposto no art. 835 do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica, trans-
mite unia via do inventario da Escola
de Aprendizes Artifiees d GOIR7, or-
ganizado een 31 de dezembro de 1931.

- Sr. inspetor geral do Ensino Pro-
fissional Tecnieo:

N. 1.021 — Em solueão ao oficio
n. 879, de ;i de abril findo. comunica
que e Exmo. se. ceei!" 	 110 (.';ore:.no
Provi-orioe por despacho dr 13 do mes-
mo mês. resoNeu antarizar prosse-
gnenento das obras na Escola de Aliviei-
dizes Artifiees de Perrambucce ap 'o-
vando, de acere° core o § e° do artigo
3" rio de(-, n. 19.549, de 30 de dezem-
bro de 1930, o respectivo projeto, acom-
perrhado de plantas, es p ecificações e o
orçamento, ria importancia de 23e:000$,
eorrespondente apenas á construção da
parle do andar temei, do edificio. cor-
rendo a despesa por conta do credito
de igual quantia aieeen ml eeeP
ferio CM	 i rtudt . 	II .	 21 . 119,
de 1 1 rir' marco elti 1 -1 -1	 p(1710 á I .iiSPO-
SIV;á()	 li	 Deigde! ia	 Vtml	 mim n

Nacional naquele Fetade.
-- Sr. delegado fieei	 do Tesoire°

Naeional no Estedo iii• Pernambuco:
N. 1.023 — Comunica que o Exulo.

ebefr, do Governo Provisoile. por
despacho de 13 de abeil últaino, resol-
ven autorizar o prceseguirnento iias
obras na Escola de Aprendizes Artifi-
reg nesse Estado. aprovando, do acórdo
com o § 3' do art. 3° do doe. n. 19,54e.
de 30 de dezembro de 1930., o respecti-
vo prejeto. acompanhado CIP plantas.
espeeificeeões e o orçamento. na kr-
portanda de 236.:000e. correspondente
apenas á construção ria parte do andar
terreo do edificio, correndo a desposa
por contado crédito lie. igual quantia.
aberto a este minesterio. lem vertude
do dec. n. 21.149, de 14 tte março
ieltimo. poste á disposlção dessa Dele-
gacia.

-- Sr. diretor do Pateei-e-mio Nacio-
nal

N. 1.024 — Tem referencia ao oficie°
n. 311/494, de 27 de abril último, pe-
dindo a remessa do lIT'Oe.e.S.50 relat, VA

aquisição do predio denominadd"Citea
de Ruy Barbosa", situado á rua S. Ce-
mente ri 134, comunica que, com n
oficio n. 727 de 14 de mesmo :nes
re,roetido a essa Dtreeoria o eiefereie
processo.

— Sr. diretor geral de Conlabeida-
(IN do Miniseerio riaJustiee	 NP nzor :05

•enterioree:
N. 1.025 — Tendo de processar-se

agorte, neste ininisterie. uma conta de
Leandro Martins, er Cerne., por servi-
ene e forneoimenaes relativos á Cata de
Ruy Barbosa. em 1930, solicita infere
mação sobre se a dotação constante do
decrete legislativo. que autorizou o Gre-
ve:elo a adquirir o espolio do conselhei-
ro Ruv !tediosa, deixou saldo na escri-
turação des s e ministerio e qual a irn-
pertencia do mesmo :saldo.

Requerimentos ciespachado,

Dia 13 de abril de 1932

Hospital de Caridade da cidade de
Lages, por seu procurador Oscar CY-
rillo Carregai, requerendo subvenção
para o 1° semestre deste exercido. —
Compareça, nesta Diretoria Gerei.

•
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Departamento Nacional do Ensino

ATOS DO SELA. DIRF/TOR GERAL

Por portaria de 14 do corrente mês,
foram concedidos_ao Dr. José Augusto
Casar, professor catedrático da Faculda-
de de Direito de S. Paulo. dois mêses de
licença para tratamento de saude, em
prorrogação.

•n•••••nn

Departamento Nacional de Saúde
Pública

DIRETOR [A DE SANEAMENTO R URAL

Serviço no Distrito Federal

Requerimentos despachados

Dia 2 de maio de 1932

Pelos chufes de Postos -e Centros de
Sa.ude:

Posto de Anquiêta:
N. 182 — Goclofredo de Sduza Costa.

— habite-se.
N. 185 — Natalina Izabel Teixeira.—

Dia 3
N. 183 — Bruno de Moraes. — Cum-

pra a intimaçao.
N. 184 — Bruuo de Moraes.. — Cum-

pra a intimaçao.

Dia 5

N. 187 — Godofredo de Souza Costa.
— Certifique-se.

Dia 6
186 — Antonio Caruzo.: — Cum-

pra a intimação.
Centro do Saud'e de Bangil;

Dia 2
N. 469 — Nioolau Vias. s.-- Habi-

te-se.	 .
N. 473 — João Bicego., — Pôde ser

utalisado por negocio.
N. 461 — Antonio Joaquim da Costa.

— Habite-se.
N. 317 — Amelia Baptista. — Habi-

te-se.
N. 481 — Francisco Antonio Costa.—

Habite-se.
482 — Francisco Antonio Gosta.

'Habite-se.
N. 381 — João de 'Moraes Macecio. —

Habite-se.
N. 460 — Antonio Joaquim nu Costa.

— Habite-se.
• N. 479 — Pedro Rogerio. — Habi-
te-se.

N. 467 — Jacob Bogazian. — Inti-
me-se.

483 — Francisco Antonio Costa.
— Habite-se.

Dia 3 .
N. 405 — José de Souza. — Habi-

te-5:0-
N. 406 — José Ribeiro de Freitas. —

Habite-se.
N. $54 — Casemiro da Silva. — Ha-

bite-se. 7
N. 401 — Antonio Joaquim da Costa.

-- Habite-se.	 -
N. 402 — Antonio Joaquim da Costa.

— Habite-se.
• Dia 4

N. 403 — Luciano dos Santos Paula.
— Habite-se.

N. 450 — Luiza Pereira de Castro.—
Habite-se.

N. 451 — Luiza Pereira de Castro.—
Intime-se.,

N. 452 — Luiza Pereira de Castro.—
Habite-se.

N. 404 — Antonio Pinto. — Habi-
te-se.

N. 407 — Maria Mattos da Cruz. —
Habite-se.

N. 424 — Sayd Manssúr. 	 Inti-
me-se.

Dia 5•
N. 4-55 -- José R. dos Santos & Fon-

seca. — Pôde funcionar; registre-se.
N. 456 — José II. dos -Santos & Fon-

seda. — Certifique-se.
- N. 391 — Francisco Maia Braga. —

Habite-se.
Posto de Campo Grande: -

Dia 2
N. 594 — Antenor Chaves Barbosa.

— Habite-se.
N. 604 — Alberto da Cunha. — Ha-

bite-se.
N. 607 ,— Antonio Corrêa. — Habi-

te-se.
Dia 4

N. 593 — João da Silva Santos. —
Nego o habite-se.

N. 598 — José 'Marques Nogueira.—
Habite-se.

N. 599 — Antonio Silveira Vasco. —
Habite-se.

N. 601 — Maria Quintal. — Habi-
te-sé.

N. 605 — Alfredo Soares Guimarães.
— Nego o habite-se.

N. 611 — Julieta Peixoto Garcia. —
Habite-se.

N. 614 — João da Silva Santos. —
Habite-se.

Dias

N. 606 —José Bruno. — Nego o ha-
bite-se.

N. 615 — Jorge Quinan. — Habi-
te-se.

Dia 6
N. 616 — Jorge Quinana e Miguel

Quinan. — Certifique-se.
Centro de Saude de Jaca.répaguá:

Dia 30 de abril de 1932
N. 303 — João Pereira Machado. —

Substitua-se.
N. 304 -- Leonel Carlos Silveira.

Substitua-se.
N. 338 — Irinew dos Santos. — De-

ferido.
N. 320 — Henrique Situas. — Re-

queira prorrogação do prazo ao senhor
Dr. diretor do Saneamento Rural, que-
rendo.

N. 268 — Domingos Paulucci. —
Deferido.

Dia a de maio de 1932
N. 278 — Oetavio José Sant'Anna.

Dia 4

N. 77 — Salvador Aiello. — Transfi-
ra-se o registro da firma.

N. 326 — Amelia Nunes da Silva. —
Concedo prazo até 27 de maio de 1932.:

N. 337 — Lauro Barbosa. — Cum-
pra as exigencias da informação.

N. 341 — Carvalho & Souza. — De-
'ferido.

Dia 5
N. 340 — João Barbosa de Ojiveira.

— Deferido.
N. 353 — Sim5es, Ferreira & Gomp,

— Deferido.

Posto de -Madureira:
Dia 3 de maio de 1932

N. 287 — Juliota Lemos Sodré.
o que recruer.

N. 288 — Balbina -• Carvalho: 	 In-
o que requer, urna vez kue

não possne o predio agua encanada.
N. 289 — Balbina Carvalho. — In-

deferido o que requer, uma vez que
não posstie o predie agua encanada.

Dia 5
N. 293 — Rosa da Cunha. — Certi-

fique-se:
Dia 6

N. 290 — Antônio Pereira Cortez.—
Pôde funcionar; registre-e.

N. 296 — A. Costa. — Certifi-
que-se.

N. 299 — Cicero Farias de OliVeira. ,
— Certifique-se.

Centro de Sande da Penha:
Dia 5

N. 528 — José Ferreira Fernandes.
— Certifique-se.

N. 658 — Eduardo dos Santos Silva.
— Certifique-se.

N. 735 — José Barreto. — Certifi-
que-se.

N. 2.210 — J. Marques dá Gosta. —
Registre-se.

Dia 6•
N. 797 — Celso Homero. — Satis-

faça as exigencias.
N. 803 — Abel Ignacio Roque. —

Pôde ocupar.	 -
N. 804 — Manoel Reis. — Satisfaça

as exigencias.
N. 796 — Abel Ignacio Recue. —

Pôde ocupar a loja, devendo ser obser-
vado o disposto no art. 760, parágrafo
1, do Regulamento Sanitari

N. 755 — Zacharias Queiroz. — Pôde
ocupar.

N. 716 — Antonio Machado Martins,
— Cumpra as exigenoias.

. Dia 7
N. 769 — Manoel da Costa Soares.—

Pôde funcionar; registre-se.
N. 788 — José Martins de Souza. —

Pôde ocupar.
N. 809 — Antonio de Freitas Mattos.

— Habite-se.
N. 802 — Celestina Prado Jucá. —

Habite-se.
N. 798 — Antonio Lourenço Macha-

do. — Satisfaça as exigencias.
N. 805 — Eduardo Vieira. --- Habi-

te-se.
N. 791 — Alexandre Pinto da Silva.,

- Habite-se.
N. 768 — João de Oliveira. — Ger-

tifique-se.
N. 770 — Abilio •Augusto Dial. —

Certifique-se.
Posto de anta Cruz:

Dia 3
N. 127 — Antonio Joaquim da Costa.,

— Habite-se.
N. 126 — José Maria Couto. — Ha-

bite-se.
N. 128 --- 'Pedro Francisco Cardoso.

— Habite-se.
N. 129 — Adil ' Mussi. — Habi.

tezse.
Dia 6

N. 12— (Jorge Mussi. — Pôde fun.
cionar: registre-se.

N. 37 — Jorge Mussi. • — Certifi.
que-se.

N. 130 — José Antunes. —.- Rani
te-se.
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N. •i31	 Esmerio Caetano de Aze-
vedo. — Habite-se.

N. 1&? -- J. S. Esteves. — Habi-
te-se,

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENE!~
ALIMENTICIOS

Expediente do dia 13 oa maio de 1932
Requerimentos despachados

•N. 2.356, de Raul Rodopitmo Santos:
n. 1.958. de Carmine Martoseello &is
CompanItia! n. 1.960. da Rocha Simão

Companhia. — Deferido. N 2. 213
de Antonio Vaseoncellos & Companhia.
— Complete us instalaOes. N. 1.276,
de Ciaravolo & Antonini. fildeterillo
Ladrilhe o piso do primeiro pavimento.
N. :2.347. de Eiang • lksta da Silva

— Nide 'fone imitar até ulterior
liberação stimente com o negocio re-
querido. N. 2.323. de João Cauipos. —
P6de funcionar sóinente com	 itegiek.
requerido, até niterior deliberaeli.
mero 2.289, de Francisco Diletos ,loão
Funkot: n. 2.317. i•le Raul Rodopiam)
G. Santos: — Deferido até ulteriol• de-
liberação. N. 2.110, de Maia. Fero:ilides
& Companhia. — Deferido de \ elido o
requerente ser fiscalisado por esta Inc..-
petoria, N. 2.262, de A. Roldanas &
Pereira; . n. 2.338, de José Neves: 'mi-
Mero 2.326, de Manuel José rio Barros,
— Relevo a infração. N. 2.407. de' san-
ra Lopes Vianna; n. 2.405, de Almeida
Correia &Companhia e n, 2.401, do José
Fidalgo e Antonio dos Santos. — Certi-
fique-se.

•.Resumo do relatorio dos
realizados' pelo Serviço de Profilaxia
das rnolestias contagiosas dos olhos, •cio
Departamento Nacional de Saúde Publi-
ca, durante o mês de abril de 1932:

Doentes atendidos 1.227. eau prinniira
consulta :211, consultas subsequentes

Eram do sexo masculino 103, do femi-
nino 108.: Solteiros 58; casados 60. viu-
vos 15 e Menores de 15 anos 78. Domes-
ticas 75, colegiais 36. operados 27, furi-
donarios publicos 12, auxiliares do co-
mercio 12, agricultores 4, militar 1, mo-
torista 1 e invalido 1.

•Foram feitos 742 curativos. fornece-
vidas 300, formulas, correções de refra-
ção 9, injeções intra-musculares 147,
R: de :Wassermann no sangue 1. outras
pesquizas de loboratorio 11 e alta cura-
dos 25.

Notificados: recebidas 27: de inche-
m 14, de e .,l italinia purulenta 1:3. Fo-
ram	 de tramita 1-1. conjunti-
vite gonoo.	 3 e de conjuntivite NO-
da -de hock- ikeecks 7.
• Tracomatosos hospitalisados: em fase
contagiante 4, existiam 4, miram 2 e pas-
saram para o mês de maio 6.

Tracomatosos impedidos de continua-
rem a .exercer as suas opupações 'por
oferecerem perigo á coletividade 12:
operarioa 6, domesticas 4, auxiliar dó
comercio 1 e agricultor 1.

Tracomatoso ourado clinicamente 1 e
assim teve permissão para voltar aos
seus afazeres. Profissão domestica (dona
de-casa).,
• Exame de olhos na sede do Serviço*.‘
Pessõas examinadas 891, eondidatos
matricula em estabelecimentos de ensino
secundatio 11 e candidatos á obtenção
de carteira de sande 880. Eram t.raco-
eiatoeos 3 candidatos á carteira de saus.

(todos.operarios).

Traeornatosos fichados e sob vigilan.
eia sanitaria 376, em sua maioria es-
trangeiros e estão em tratamento nos
ambulatorios deste Serviço.

Visitas domiciliarias de vigitancia :a-.
Ditaria aos podadores de doenças con-
tagiosas dos olhos 3 . 11: na zuna urbana
282, na zona suburbana. 48 e na zona
rural do Distrito Federal 11.

Tratamento em dou/lede): .1 1.ém dos
tratamentos foi 1os nos amb.,latoriog.
foram tratadas em sons domicilios, e as-
sistidas por e.:te ser\ %Cie con, a eccapo..
raeão do ervivo de	 Loferinoiras da
Salde Publica	 erian:as .129 paz.::Sill'arn
/10 TY0S 1» .1 1 0 1 `10 . 	 portadovv.:	 doenças
eo l dagio:as	 •10i111S 1.01'e11
rOl'nee1110 z i	 IVsu	 "01114'd10$. 1'0%0
alia (uivada lima o continuam em trata-
niento 38.

Ins,ievão de -and e : exames completos
do apar 'eltio	 1:-, ...t.)dos á requki-
vão ila Inspoinria 110	 FiSealiZaçãO 110
Exereicio da	 .

Para ,..fe i to .1,- . apo s entadoria 12	 para
ol:'em:ão ' t o l'ocen ea 3.

PE	 ir., E csaarros

	

... .	 de:wieliados

Dia 11 de :ha,.	 1932

pelo Sr, inspetor:

.N1. •1. Mello D s, ra• Ol;x eira Sob-l-
oito. Chri stiani & Ni';- ' '.i. t'armen: Del-
gado Camillo, Jos. ; Dias ,Nlecieiroz, 1: 1:0

Soares Marr,oitz. A'-xandrina dos Santte,
Fonseca. Pa-( . lioal Joizo, João (IP Mor:te,
Macedo, :11;.ria	 Podia, ju,:é
h i no d o	 Ilod-ieues da Silva.
Julia B. da Cruz llormenegildo lie Al-
meida, Companli:a !mobiliaria Nacional.
Frederico Ever i or: Pinto. Candido Mar-
ques Padilha. .Xlvaro Gomes. Maria cie
;raça Ma! que-. Hartholoineu Figueiredo

Machado. Silvina Rosa Madiado. Vene-

	

lrmandari..	 :s da peoba . An-
tonio Freitas Valle. li enrique Angelo,
Julio Vergara Jose dos santos. Heitor
da Silva Frota I' A n t.On de Queiroz Car-
valho. — Deferido.

Carolina Faria da Costa. Francisco
Corra Ramos. Vraneiseo Miguel de Car-
valho e Miamo: --- Trans-
fira-se.

Alexandre 0:andido Pereira da Silva .?
Francisca Azevedo Leão. — Indeferido.

Jos4 Martins Gni\ isa. Augusto Saraiva
!liame. Custodio Tavares da Costa Rel-
vas. Luiz Torquato da Silva e Romeu
Costa. — Certifique-se.

Antonio Teixeira. -- Faça-se a ins-
-MO° a parti porem. da data em que
ficaram os predios esgotados.

Alberto Nune s da silva. Manoel Lou-
renço Cabrita e Elizen F..ziiicisco Chaga-.
— Preparem a rède da distribuição in-
terna.

António Ferreira tio Mattos. — Cm-
pareça ao 1 0 distrito.

João T. Souza Vargas e Rufino Fran-
cisco da Costa. Compareçam ao 6°
distrito.

João de Deus Rsteves e Tito Soares
Marroig. — Compareçam ao 30 distrito.

Manoel da Silva Souto. — Prove que
tem poderes para requerer.

Indalecio yilta Ferreira. — Compareça
á Secção de Expediente.

Ministerki da Fazenda
Diretoria Geral do Tesouro

• Nacional
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de maio de 1932
Ao Sr ministro da Educação e Saude

Publica:
N. 5I Informando que, por tratar-

se de op eração em que o Ministorio da
Fazenda não intervem inicialmente, O-
de se- promovida diretamente pelo da
Educação e Sande Publica a transferen-
cia, para o Departamento Nacional de
Sai :114' PU blica. da importancia de MS
11 :00Irs. ante riormente depositada tio
Banco do Brasil pelo extinto Departa-
mento Nacional cie Assistenoia Publica,
o que se destina a restituição das cau-
eões a mi o aludo o aviso do mesmo mi-

1. a. 1::, de 11 de fevereiro ui-

Dia 14

Ao delegado geral do Imposto sobre
a acuda:

N\ 1 — Autorizando a referida De-
«a acja ze rzil a :ocindir o contrato do
cher., da verão do Imposto sobre a
'tenda em Po:-!,1 Alegre, Waldemar de
Vasconeellos.

EXPEDIENTE DO SR, D;RETOR GERAI'

Dia 14 cie maio de 1932

Ao sr, diretor da Receita Publica:
t'72 -- Comunicando que o Sr-

ministro esolveu aprovar as alterações
propostas pela referida diretoria em
ofic io sem numero. de 3 deste mês, a
„serem feitas nas instruçães, baixadas
pela mesma diretoria, para o serviço
de revisão de despachos nas alfandegas
do pais.

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

F.XPED1ENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de maio de 1932
Requerimento da Casa Bancaria Costa

Monteiro (St Comp. Limitada (processo
23.095, de 1932), pedindo autoriza-

ção para funcionar. — Expeça-se , a
carta patente.

EXPEDIENTE DO SR. CONSWEOR

Dia 14 de maio de 1932
Oficies:
Sr. Dr. 1° procurador da Republica

no Distrito Federal:
N. 361 — Eut aditamento ao meu ofi-

cio n. 294, de 23 de abril ultimo, res-
pondo aos ofieios de V. Ex. ns. 550,
608. 626 o 759, de 28 de março, 5, 7 e
19 do abril do corrente ano, pedindo-me
informações para a defesa da União Fe-
deral na ação que lhe move a So-
ciedade Anonima Empresa da Urca,
ern consequencia do ato da Diretoria do
Patrimonio, recusando-se a receber os
fóros de terrenos de que é foreira,
entre a praia Vermelha, a Urca e o forte
de São João, nesta capital.

Dada a urgenoia dos pedidos e o es-
tudo da questão ainda pendente da des-
pacho definitivo deste ministerio, cinjo-

,te
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me, por agora, em remeter. a V. Ex.
os cinco • alentados -volumes que consti-
tuem o processo sobre o assunto, acres-
centando algumas .considerações que
explicam o ato . administrativo- impu-
gnado, e tombem historiado na informa-
ção da Diretoria do Patrimonio, feita
por cópia, com as decisões deste minis-
trio, na mesma. referidas.

Desde logo-, com V. Ex. verá dessas
cópias, aquela direi ria. já tem ordem
para receber em •dedósito os fóros dos
terrenos 'em questão, o que bastará para

-"'tornar sem objeto a ação proposta com
referencia a tais fóros, tão atinam-d.e.

Entretanto, cabe-me aditar que as de-
- terminações tornadas no sentido de ser

sustado -o recebimento de fóros e lande-
mios, eliedecern no proposito do acau-
telar interesses da Fazenda Nacional, ti-
gados ao processo em que estuda a pra-

- -Jiria legalidade da concessão do afora-
' mento feito aquela sociedade.

Esse processo foi exaustivamente exa-
minado pelo Ministerio da Guerra, bem
como pela Comissão de Sindicancirt
alinisterio da Fazenda, tende sido en-
'alado á Comissão de Correição Admi-

. nistrativa„. cuja procairadoria, eximia-
-•'-'do-se de manifestar francamente, seu

roo& de pensar, se limitou a enearni-
'phá-lo ao Ministerie do Trabalho, onde,
depois de ser objeto de pareceres do seu
conselho jurid ice e , de Conselho Geral
da Republica. veiai por nictivo de trans-
ferencia da Diretoria do Patrirnonio ao
da Fazenda, que ainda não teve ensejo
de lhe dar a solução final. -

A nosso . ver, o Governo Federal terá
imzões de sobra para promover
dada da concessão dada á Empresa da
,Urca, além de outras, pelas, seguintes:
1". porque não foi precedida de concur-
rencia pública, como o exige a lei; 2°,

. porque foi feita em condições altamente
lesivas á -Fazenda Publica.

Quer-nos parecer que o Primeiro des-
ses motivos não foi devidamente posto
em relevo no processo. No entanto. a

feoncurrencia pública, nos contratos des-
sa natureza, medida elementar de mo-
ralidade administrativa, está na tradi-
ção secular do nosso direito desde a lei
de 15 , de novembro :de 1831. ate o de-
creto n. 4.555, de 10 de agosto de 1922.

• E/ certo que. no' opinar sobre a con-
--cessão. o Conselho da Fazenda de então
• E' certa que. ac opinar sobre a con-
currencia, citando em apoio o decreto
n. 5.105, de 1.868, art. 16 e a lei nu-
mero 7-11. de 1900. art. 3 letra h. Mas,
-quanto ao decreto de 1.868. em primei-
ro lugar, não havia R prova de que a
empresa estivesse em alguns dos casos
de preferencia previstas, e. em segundo
lugar. além de ter exorbitado dos dis-
'positivoS legais que' pretender consoli-
dar, aquela disposição foi expressamen-
te revogado por repetidas leis posterio-
rse.

E' assim que a lei n. 3.348, de 20
de outubro de 1887, no art. 8 0 § 30,

• in (inc.. 	 dispõe taxativamente:
•"Nenhum arrendamento ou aforamen-

to de quaisquer terrenos. nem -a remo-
, :assi ção dos atuais arrendamentos podara
oa (efetuar-se, sinão em hasta pública a

• quem melhores condições . oferecer, sero-
,.. • do aplicados aos proprios dessa natal-

•reza as disposições do decreto ri. 4.105,
de 22 de fevereiro de 1868- e conside-
rando-se nulas- quaisquer concessões. em
contrario desta disposição."

E, em• relação á lei de i900, ha a
Ponderar que é uma simples autoriza-

ção orçamentaria, e, como tal, não po-
deria ser considerada de caracter per-
manente, conforme resulta da lei nume-
ro 2.348, de 1873, art. 19, lei ri. 1.837,
de 1907, art. 15 e dOs leis da receita,
em geral, além de que estaria revogado,
por leis posteriores, como, entre outras,
pela lei n. 3.232, de 5 de janeiro de
1917. Preceitua esta no art. 7i:

"Nos serviços, contratos e obras da
União, será sempre adotáda a concor-
rendo publica, salvo em casos de ur-
gencia comprovada, a juizo do Gover-
no."
. Essa disposição está reproduzida, com

ligeiras alterações, no art. 170 da lei
n. 3.454, de 1918 e no art. 87 do de-
creto legislativo ri. 4.555, de 1922.

Bastariam esses textos para demons-
trar a nulidade da • concessão feita com
preterição . de formalidade essencial (V.
Codigo Civil, art. ...).

Não será, pois, mister acrescentar
outras nulidades, decorrentes, por exoro.
plo, da falta de publicidade e do regis-
tro do Tribunal de Contas.

Em segundo lugar, como o demons-
trou cabalmente, o relatei-ri,, junta ao
processo, do engenheiro Ii'rancisco Go-
mes de Carvalho Junior, a concessão foi
feita em condições gravemente prejudi-
ciais á Fazenda Pública, no que diz res-
peito, especialmente, á avaliação e do
fôr°.

Por todos esses motivos fica explica-
ria a atitude da Diretoria do , Patriumnio,
contra a qual, improcedentemente se
rebela a empresa, na ação proposta.

Com •estes esclarecimentos e com os
contratos dos processos juntos, cuja de-
volução lhe solicito com a possivel bre-
vidaa$3, porque estão dependentes do
despacho superior, espero ter satisfeito
a solicitação de V. Ex.

Aproveito o ensejo para renovar a
V. Ex. os protestos de meu distinto
apreço c estima.

— Sr. Dr. 20 procurador da Repú-
blica no Distrito Federal:

N. 362 — Em resposta aos c:Meios
ns. 703, 890 e 892, de 15 e 29 de .abril
ultimo. em que V. Ex. me pede Infor-
mações para a defesa da União, nos ca-
sos que lhe movem o Banco Regional,
S. A., Bernard Caldeira Janot e a Em-
presa da Urca, cumpre-me comunicar-
lhe que no oficio junto por cópia e nos
processos com o mesmo remetido nesta
data ; ao Dr. 1° procurador da Republi-
ca. encontrará V. Ex. os esclarecimen-
tos solicitados para aquele fim.

Reitero a V. Ex. os protestos do meu
alto apreço e estima.

Diretoria da Receita Pública

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerfmento despachado

, Dia 16 de maio de 1932

N. 9.489, de 1932 — The Ayer Co. of
Brasil, pedindo entrega de documentes.
— De ac'ordo com o parecer, entreguem-
se os documentos, mediante recibo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimento despachado

N. 23.834, de 1932 — The São Paulo
Tramway, Light and Power Cornbans.,
Linaited, pedindo redução de direitos, sob

termo de responsabilidade. — Organize
pedidos em separado, visto trator-se de
material vindo em três vapores,

Oficios:
Ao Sr. ministro presidente do Tribunal

cie Contas:
N. 32--Transmitindo o processo nu-

xeero 22.564, do corrente ano, relativo ao
acórdo firmado com a Fazenda Nacional,
pela Empresa de Luz Eletrica do Guara-
inyranga, no Estado do Ceará, para arre-
cadação e recolhimento de imposto de
consumo sobre energia eletrica.

— Ao Sr. diretor-secretario do Tribu-
nal de Contas:

N. 33 — Transimitindo para ser ouvi-
do o escriturario, Eliezer SruZ, o proces-
so n. 18.322, do ano em curso, em que é
interessado Antonio Miguel de Azevedo
Silva.

-- Ao Sr. diretor da Casa da Moeda:
N. 36 — Remetendo, tendo em vista o

despacho do Sr. ministro, de 30 de abril
findo, para receber audiencia, o processo
it. 17.0* deste ano, concernente ao pe-
dido da revista "Contrefaçons et Falsifi-
cations".

— Ao fil . . delegado geral do - Imposto
sobre a Renda:

N. 70 — Comunicando, que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fichado sob n. 19.789, de 1932, re-
lativo ao requerimento em que EIVira
Costa Araripe, recorre do lançamento do
Imposto sobre a renda, no exercido de
1929, exarou, o seguinte despacho's

"Indeferido, de acôrdo, com o pagecer"
O parecer emitido e corri o qual . con-

cordou o Sr. Ministro é concebido nos se-
guintes termos:	 -

"Tombem sou pelo indeferimento do
pedido, á vista' da informação prestada
pela Delegacia Geral do Imposto sobre a
Renda.

N. 71 — Comunicando, que o 'Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo numero
53.170, de 1931, relativo' ao requerimento
cm que Joaquim Francisco Neves pede

, lhe seja permitido apresentar nova de-
claração de rendas,- proferiu, o - seguinte
despacho:

"Indeferido, de acôrdo com .o parecei."
O parecer emitido com o qual concor-

-dou o Sr. ministro, foi o seguinte:
"A' vista da informação prestada pela

Delegacia Geral do Imposto sobre a Ren-
da, opino peIn indeferimento do pedido.

— Ao Sr. presidente da Comissão de
Estudos sobre o Alcool Motor:

N. 369 — Informando, em'resposta ao
oficio u. 136 de 19 de janeiro do corrente
ano, que.° assunto já está solucionado
pela ordem D. 137, de 11 de fevereiro
ultimo, á Alfandega desta - Capital.

— Ao Sr. diretor gerente da Estrada
de Ferro de Mossoró;

N. 370 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o tele-
grama de 31 de março ultimo, consultan-
do si a isenção do art. 60,• letra d, do de-
creto n. 17.534, de AO de novembro de
1926, abrange o gesso produzido nesse
Estado e embarcado para beneficiamento
cio São Paulo, exalam o seguinte des-
pacho:

"Responda-se nos ternos propostos, fa-
szendo-se sentir a consulente que, er,
casos futuros, deverá se dirigir 4 repar
tição arrecadadora incumbida -da respe
ctiva fiscalização".
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O parecer emitido ,foi acorde com o do
.nspetor fiscal Andrade Queiroz, nos se-
;uintes termos:

"A consulta formulada no telegrama de
fls. 2, já foi aMeeiormente foeinelada
pela The Leopo'clina flaiimay Company,
Ltd. e resolvida por este reinisterio,
como se ‘è da ordem 83, desta diretoria.,
publicada no 1)„rio lificiut de 1 de abril
de 1930.

Penso que deve ser esta a resposta do
telegrama de fls. 2.

— Ao Sr. Interventor do Distrito Fe-
deral:

N. 371 — Reiterando o pedido cie que
foi objeto õ oficio u 2-3, de 12 de janeiro
ultimo. pede providencias no sentido de
ser encaminhada, devidamente informa-
da. a petição da Companhia Cantareira e
Viação Flumfeineese, afim de que se
possa dar andamento ao processo numero
69.204, de 1911 ni'que é intere, : sada a
mesma companh

— Ao Sr. inspeio.. iie Aguas e Esgotes:
N. 37:2 ---- Pce • seeen n as ceemáCiesdc

dividas incluea,.. ..-e1e: . eYdes a raiais
agua de Mio\ eis periericeote.s ao Patri-
mónio Nacional e Municipal. ecmanica,
que foram as mesmas canceladas. caben-
do aquela Inspetoria promover o respe-
ctivo recebimento por outros meios. de
vez que, no caso. não cabe a via exe-
cutiva.

As certidões' aludidos, 001 numero de
quarenta e nceve	 Rem a seguinte
numeraçáo : 1.800, 4 .702, 	 1.701. 3.170,
5.171, 3.173, 5.169. 5.138. 3.155. 	 3.131,
3.153, 5.152. 5.131, 5.150,	 3.11s. 5.1.19,
5.147. 5.116, • 5.121, 5.119, 3.117. 5.118,

. 113, 3.1-N, 5.9i, 5.092, 5.091. 5.090,
5.080, 5.088, 3.087, 4.881, •.880. 1.878,

877, 1 .8'76, 4.875, 4.871, 1.8713. 1.873,
1.868. 1.867, 1.8136. -1.859.	 4.858. 4.857,
.855. 1.831	 1.803.
-- Ao senhor supeeentendente cia Re-

peeesão do Contrabando:
N. 373 -- 'Comunicando que ó senhor

ministro, tendo presente e processo nu-
mero .17.911, de 1931, relativo ao
elo n. 26, de 1; de agosto daquele ano,
no qual reiterae‘ a medida ate,erimmen-
e proljo,ea. ,e_ibre a ex .t.meração do guar-

da-fiscal da repressão do contrabando
lese Alves da Cunha, proferiu o seguiu-

despacho:!
"Já se tendo verificado a exoneração

proposta, aequiv e-se o processo.-
— Ao	 presidente da Comissão de

Sindicancia d., Tesouro Naeional:
N. $74 ---- Afim de que possa ter o

andaineuto necessarie o processo número
36.113, de 1930. pede peovidencias no
sentido de ser remet¡do o processo nú-
mero 21.44u, de 1931, que segundo in-
formação do cartorario foi requisitado
veto escriturano Rosalvo !Jornes da Res-
eurre.ição, que faz parte daquela comis.
são.

— Ao Sr, ttretor da Recebedoria do
Distrito Federa.:

N. At —.Remetendo, afiro de se:' ane-
xado ao processo que atoiripanho aoe--
dem u. 987, de 20 de abril . findo, o ter-
mo de exame feito Pela. Casa cia Moeda.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N.52 — Restituindo devidamente in-
formado o processo fichado sob n. 21.15-8
de 1932, relativo ao afico ri. 2,65, de 1
de fevereire do corrente ano, da Pro-
curadoria da Republica.

N. 583 — Afim de que possa ser sb-
Itivionado o -processo n. 20.353, de 1902,
pede providenciais no sentido de ser re-,

metido o processo pertencente ao arquivo
daqtréla repartieã.o n. 5.105, deste ano.

N. 584 — Comunicando que o senhor
ininisteo, tendo presente o proct:;seso
mero 15.533, do eorren:e ano. relativo eik)
oficio ti. 960. de :2 de murei) ultimo,
encaminhando o reciaeeimelito em que a
firma á. Pe pez	 Comp., pede remessão
parciai do imposto de industrias e pio-
fissões, afiin de ser mantida a taxa de
10 `.°. em (rue estava lançada, ao invés
da de t.'t) °. a que est4 sujeita no cor-
rente exercie.ie. em virtude de revisão de
ançam e n; o. resolveu	 indei ev ir aquele

pedido.
N. :-.•85 Goniunieando (.1 •Lik a iiuPor

-fancia de 124750, a que se eefere a cer-
tidão n. 9.256, de 0,29, de taxa de pena
dawia, e aludidd em oficio n. 1.291),
30 de abril findo, foi paga em 4 cie se-
tembro daquele ano, pela guia número

da mesma data.
N. 586 —	 eudience
•ssunlo. r'en:et	 o peoeesso ri. 22.763.

deste ano. refereni e a ,.mia petição do
'eLftboratorio P. Farnel Ltd."

- Ao Sr, delegado tiecal no Rio de
Janeiro:

Si Remetendo, afim de ser cum-
prido o despacho de fls., o ontx:esso fi-
Ohialo sob n. 20, lão, de 1932, em que é
interessada a traz',Iian Tlydro Electric
Company Limiled.

— Ao Sr. delegado ficai no Paraná:
•N. Si — tminunicando que o senhor

reeni:fe.4, tendo presente o processo Mi-
meeo 18.211. do coerente ano. relativo
ao oficio n. 131. de 8 do mês findo, en-
caminhando a petieão eu: uue	 f:erna
(ietis, .Comp., estabelecido com peque-
na fábrica de queijos. em Garanioaí. mu-
nicinio de Castro, nesse Estado, solicita
permissão para recorrer -do ato da Se-
gunda Coletoria de Curitiba, que lhe im-

a multa de 500$000 'quinhentos mil
rCis - , por infração do regulamento anexo
ao decreto n. 17.5-35. de 10 de novem-
bro de .1926 independente do depósito da
referida multa. eesolveti indeferir aqué-
le pedido.

— Ao Sr, delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 133 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, tendo prwente o
processo fichado sob n. 20.620. de 1932,
relativo ao requeriniento em que Go-
(linho Costa •1,-, Comp.. estabelecidos em
Pelotas. pedem permissão para trocar
estampilhas 'do seio adesivo da emissão
19301 , 1931, por outras de igual impor-
tai-leia, do bienio vigente, exarou o se-
guinte despacho:

"Deferido, de acercio com o parecer."
O parecer emitido e com c qual con-

cordou o senhor ministro é G seguinte:
'A' vista do termo cie exame proce-

dido pela Casa da Moeda, sou peio de-
ferimento do pedido."

N. 134 — Remetendo. afim de ser
cumprido o despacho de folhas, o pro-
cesso fichado sob n. 13.557, de 1932,
em que é interessada a Intendencia Mu-
nicipal de Santa Maria.

— Ao Sr. delegado fiscal na Baia:
N. 120 — Restituindo, par-a o fim in-

dicado na informação do inspetor fiscal
A. Peixoto de Azevedo, o processe mi-
Mero 19.763. do corrente ano, relativa
ao oficio n. 209,• de 13 de abril findo,
daquela delegacia fiscal.

N. 121 — Comunicando que o senhor
mstro da Fazenda, tendo- presente o

processo fichado sob n. 14.918, de
1932, relativo ao telegrama em que as
firmas comerciais de Ilhees, J. Coelho
Figueiredo e José Ernestino Dorea

Corap.. consultam se é facultativa a
renovação do registro federal ern qual-
q uer repartição fina da sede onde o ne-
gociante se acha estaitieteci.do. exarou
seguinte despacho:

--Responda-se de acerdo com o pa-
recer."

O parecer emitido foi acórde com o
do inspetor fiscal Peixoto de Azevedo,
nos seguintes termos:

"Na for-ma do artigo 91 do decreto
número 17.464. de 6 de outubro de
1M-xl• a consulta deverá ter sido dirigida

coletoria local.
• IiIntretanto. se esta diretoria quiser
responder dita consulta, poderà faze-lo
deelarando que a patente de registro só
pode ser paga e renovada na coletoria da
série em que estiver estabelecido o con-
tribuinte, corno facilmente se depre-
ende, dos. artigos ir e.-19, paragrafo úni-
co do decreto supracitado."

— Ao Sr. delegado fiscal em Per-
na rotbsico :

N. 121 — Comunicando que o senhor
ministro da Ifazenda. tendo presente o
processo fichado sob n. 11.743, de
1922, relativo ao requerimento em que
Pernambuco Tranoway and Power Com-
pany Iiiniited solicita permissão para
adquirir da Companhia Energia Eletri.,
ea 'Rio-Grau-Unge (2.000) dois mil plufs,
iusiveis para instalações eletricas, pe-
sando (-100) cem quilos, material esse
despachado com isenção de direitos, exa-
rou o seguinte despacho:

"Não se tende pronunciado a oompa.
nhia cedeinle, &SI* de ~der ao rd.
querido."

— Ao Sr. delegado /lacei no OeffillV
N. 60 — 00111Utlicandio que o Se:4h~

m inistre tendo presente o processo
n. 12.045, do corrente ano, relativo ao
oficio n. 92, de 3 de mareio último, en-
caminhando o requerimento err_ que
Isnias Alves de Araujo e outros pedem
seja sustada a anlioarsão do artigo 3° da
decreto n. - 20.883. de 30 de dezembro
de 1931, proferiu o seguinte deepathe:

"Não podendo ser atendidos por ente
ministerai, arquive-se."

N. 61 — Comunicando que o senhor
ministro: tendo presente o processo nú-
mero 18,089. do corrente ano, encami-
nhando o requerimento em que Carlos
Eugenio de Souza pede, per equidade,
diopensa do deposito prévio, afim de re-
correr do ato da Seco do imposto so-
bre a Renda desse Eitado. Mie o lanços
"ex-officio". por haver apresentado de-
claração falsa, proferiu o seguinte des-
pacho:

"De acôrdo com o parecer, Indefe-
rido."

O parecer emitido, Goro o qual con-
cordou o senhor ministro, foi o se-
guinte:

"De acêrdo com a infocznaoà'o pres-
tada pela Delegacia Geral do ImpOsto
sobre a Renda, opino pelo indeferimen.
to do pedido, salvo a equidade invo-
cado."

N. 62 — Remetendo afim de ser cum-
poido o despacho de folhas, o processo
fichado sob n. 20.541. deste ano, rela-
tivo ao vosso oficio n. 156, de 11 de
abril findo.
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-- Ao Sr.., delegado ' , fiscal no Ama-
zonas:	 , •
• N. 83 Remetendo o processo fi-
chado sob n. -40.948, de 1931,' em que
é. interessada Manaus Ilarbour Limited,
solicita providenciasno sentido de ser
cumprido o despacho de 29 de abril
fiado, o.senhor ministro da Fazenda.

- Ao Sr. inspetor da Alfandega dá
Rio de Janeiro:, 
'N. 604 -- CoMunicando que o senhor
Ministro da Fazenda, atendendo .ao que
solicitou o Ministerio da, Guerra, em

h. 358, de 30 de abril findo, ficha-
do -sob n: 22:439, de 1932, autorizou,
'd desembaraço, livre de direitos e taxas,
de dez ((0) barricas com a marca, ein

«losango, F. • P. S. F., ns. 1 a (n. vin-
das de • News-Vork, no vapor • inglês
-.23onheur"

'
 contendo difenilamina eles-

4inada • failyrica de -polvora -Sem fuma-
ça, de vês. que se constate 'que a enco-

-menda é anterior, á circular n. 1.0, de 28
de janeiro do eerrente ano, deste mi-
nister io

GO5 - Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso n. 19.529, de 1932, relativo ao re•-

' queriniento . em quf, - a Sociedade , Anoni-
Ind . Philips do Brasil, pede isenção de
!trenos, nos termos do parágrafo' 27,
'ao artigo 2° 'das Disposições Pretirnina-
-yes da Tarifa, para "hire" instru-
tivo, :cientifico, educativo e . industrial,
para ser exibido cru sessões públicas.

_gratuitas, e devolvido, em seguida, para
a. H olanda,. de onde procede, exalem o
seguinte -despache:	 ..	 •

"Defiro o pedido mediante. observan-
eia das condições e;tabelecidas na se-
-vinda part . do Parágrafo 2)7, artigo 2"
-das Prelitnilieres da Tarifa'. 	 •	 '
. N., 606	 Comunicando em reposta

assunto ad' ofieW.n. 1..134, , de 8 de
'Pilho de 1930,, que a encomenda postal
W - que Se refere o. n. 684, de 24
(de junho daquete ano, tem o n. 4.488,

„procedente , da; Inglaterra e•-•veiu pelo
'Vapor- "Asturiãs". .
-; • N. 607- Comunicando que, atenden-
Ao . ao -que solicitei] o-p residente do Es-
lado, -.-de afirias• reei.ats, em 'oficio mi-
eriero 427» dê 3 do &utente, concedeu de
acórdo cem a clausilla 'XI, tetra b, do
contrato de' „G .de _abril de 1922, lavrado

,eço yirtpde• do decreto n: 45.406, de 22
..kmareo,,do mesmo ano, mediante ter-
gro -de responsabilidade, cani o prazo de
Sessenta (60) dias' para' preenchimento
das eformalidades legais, isenção de di-
reitos- e.:- da .taxa de easpediente para 4
4-quatro) . -Oaixase e 1 . (11m) .' engradado• 65.327, 55.329, 50.838, 50.839 e
55,328; pesando bruto 2.433' (deus mil
quatrocentos e trinta e três) quilos, e . li-• quid.o 1.963 (mil novecentos e sessenta

-e três) quilos, contendo sobressalentes
para Ainarrio eletrieo-- e para locomo-
tivas, material esse vindo pelo vapôr
inglês "Darro"

'
 procedente de Liverpool,

.entrado porto desta capital . nêste mêo,
ds.•• -; que se destina aos' serviços contra-
Mais da 11,4de Mineira de Viação.
. Recomenda--; providencias no sentido
de ser feita a exclusão do material com
similar na produção nacional.

-N. 608 -. ,Comunicando, em adita-
mento á ordem n.' 271, de 10 de março
aio corrente ano, que a bagagem' do se

-nhor Cyro de Freitas Valle, 1° secretario
que vem transferido da Legação da
Haia_para- o Ministerlo das Relmões

Exteriores, é composta.' de quarenta é
três (43) volumes, sendo vinte (20) de
porão e vinte três - (23) de camarote e
contém roupa e objetos de seu uso nes..
soai e 'de sua - familia.

N. 609 Comunicando- que o senhor
chefe rio Govérno Provisorio, a (Mera
rei - presente o .processo n. 7.337, • de
1932,relativo ao requerimento "em que
EuricO Marcliesim: inclu3trial em Ipiann
Grande. no Estado do Rio de Janeiro.

: pede reconsicie.ração do despacho glie
indeferiu o . se;; pedido . de isencão de
direitos e demais laxas para uma ma-
quina especial_ construido pelos egtabe-
A. O. alagdehurg (Alemanha). i.ipo An.
lecimentes .Fried. Krupp. Grusonwerls
der:son rnm os respectivos. acessorios,
destinada á extração do °leo de mamona,
exarou em data de -1 do corrente, o se-
guinte dez:pai:lin: "Conceda-se".

N.' 610 -.Remetendo. de comformi-
dade com o despacho do Sr. ministro
da Fazenda, ,o processo ii. 18.529, do
corrente 'ano, em que é interessada a
Companhia Força e Luz de Minas Gerais
'afim de que essa Alfandega informe em
que data a petição de tis: 7, de referi-
do processo, deu entrada naquela re-
Oartição.

- Ao Inspetor da Alfandega do Rio
de Janeiro
• N. 611 - Comunicando que o senhor
Ministro da Fazenda, tendo p resente o
proceSso fichado sob ri. 18.630, de 1932,
relativo ao oficio em que o presidente
do Estado de, Minas Gerais solicita. .re-
dupão definitiva de' direitos. de -aeordo
com o artigo 3°, da lei, n. 5.353, de 30
de hovernbro de 1927, para ó material
constante 'da I n via da relação com (6';
itens, vindo pêlo vapôr "Southern Crose".
entrado no perto - desta capital em 17 de
outubro de 1931 e despachado mediante
termo de . responsabilidade em - virtude
da ordem n. 1.346. de 31 de outubro
do mesmo 'ano, para os serviços con-
tratuais da Companhia Força e Luz de
Minas Gerais. exarou. o seguinte des-

"Concedo a redução definitiva, á vi-'
do P1 '('' ' i mf•ociondo a mie a parte
interessada apresentou a petição de fo-
lhas em tetnpo habil, muito embora a
requisição 'da autoridade comnetente
tenha excedido o prazo regulamentar
lar."

O parecer emitido e com e qual con-
cordou o Sr. ministro é o seguinte:

"Com fundamento no artigo 3°, da lei
n. 5.353. rle- 30 de novembro de. MI,
pode ser concedida a redução definitiva
de direitos".

- Ao inspetor da Alfandega de San-
tos:

N. 246 - Solicitando providencias
no sentido de ser nestituido o processo

ê2.843„ deste ano, enviado áquela Al-
fandega com a ordem n: 104, de 7 de
março último, afim de que se possa es-
tudar e solucionar a reclamação da Em-
baixada britanica,

- Ao inspetor da Alfandega de Pa-
ranaguá:

N. 31 - Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda tendo presente a
processo 'fichado - sob ri. 58.340, de
4931, relativo- ao termo de responsa.bili-
dade assinado paIA Rrefeitiga,iMilniqt-
pai 41,3202ritib.a. 4~11:04AgraNdá~

ehar com os favores .do artigo 3, da
lei ri, 4 . .910, de 40 de janeiro de 192.5,
duas rríil e quinhentas (2.500) barricas
de cimento em pó, para obras da meneio-

. cionada 'Prefeitura, exarou, o seguinte
despacho:

"A' vista da representação de fls. e
do que Mais consta do processo, -pro-
mova-se a liquidação do termo de res-
ponsabilidade pela cobrança dos respe-
ctivos direitos."

- Ao inspetor da Alfande,ga da Baia:
N. 44 - Não tendo dado entrada no

Tesouro Nacional o telegrama n. 68.
aludido no de ri. 74, de 7 de março
findo, ambos daquela inspetoria pede
remeter para melhor esclarecimento unia
cópia autenticada, daquele . -aludido te-
legrama. •

- Ao Sr, inspetor da Alfandega de
Fortaleza:

N. 15 - Comunicando, que, atendendo
ao que requereu Ceará Gaz Campany Li-
mited, em petição ficharia.s.obn.24.299,
de 1932.-conceden de acôrrio com o arti-
go 3", da lei n. 5.353, de .30 de novem-
bro de 1927, mediante assinatura de ter-
mo de responsabilidade, devendo ser
cumprida a circular n. 13, de 12 de fe-
vereiro deste •a110, deste -ministério, re-
dução de diretos para (256.236) duzen-
tos e cmcoenta e seis mil duzentos e trin-
ta e seis quilos de carvão deopedra para
fabricação de gaz., vindo pelo vapor "Bo-
nifaeo", entrado no porto dessa cidade
em • 11 do corrente, o qual sé destina aos
serviços contraluais da requerente.

,Confirma assim o telegrama n. 342,
desta data.

- Ao Sr. inspetor da Alfandea de

,Manáus:
N. 16 - Comunicando, em resposta

á consulta constante do radiograma nu-
mero 103, de 3 Ao - corrente, que de acôr-
do com o art. 1° do decreto n. 21.312,
de 21 de abril findo, está prorrogado até
1 'de junho vintiouro 0 prazo a que se
refere o art. 1°, do decreto ri. 21.202,
de 21 "de março ultimo, estabelecido para
a execução do disposto no decreto nume-
ro 21.092. de 21 de fevereiro anterior.
que modificou a classe 30' da Tarifa, e
dá outras providencias.

Portaria n. 316

Cópia -Rio de Janeiro, 16 e maio de
1932 - O diretor da Receita Publica do
Tesouro Nacional eia aditamento ás -ins-
truções baixadas por esta diretoria em
31 .de outubro do ano findo, de acôrdo
com o disposto no artigo 18 n. 21, do
decreto ri. 15.210, de 28 de dezembro de
1931, e para melhor eficiencia e regula-
rida,de dos serviços de revisão dos des-
pachos e quaisquer -outros documentos
da receita nas ,Alfandegas, determina. ,a
observancia das seguintes regras, que al-
teram, explicam Ou completam as instru-
ções eitadas acima:

N. 1 OS funcionarias designados
pára o serviço de revisão serão,
nas alfandegas do Rio e Santos di-
'vidos em' duas --  eirCarregadas
do-se uma da, retrisão das notas livres
ou, com 'redução de direitos e a - outra dos
despacime comuns • de 'importa.. para
esse fim as comissões' nas nle,n•biOnaa-s
alfandegá.s serão compostas, no Mininle.

sete mernbros.,__'
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X. 2 — A designação dos funcionartos
para as comissões revisoras nas caladas
alfandegas 'será feita pelo diretor da Re-
oeita.

N. 3 — Os membros das comissões re-
visoras ficam isentos do "ponto" ainda
que cum o dever de comparecerem dia-
riamente e se esforçarem todos, de mudo
igual, para eficiencia dos trabalhos.

O chefe da tanana (tis. revisão daai
imediato conhecimento ao diretor da Re-
ceita, de quem 'ae desviar dessa orien-
tação para que tenha lugar a pronta sub-

- shituição.
N. 4 — As comissões serão chefiada,

pelo empregadd de entrancia de maior ca-
tegoria, servindo de aecretario o de me-
nor categoria, sob a superintendei-leia ,10
diretor da Receita, com o qual se
tenderá a bornisaãu. por iftIcrItletliO som-
pre do respectivto chefe,

N. 5 — O agente fiscal que fizer par-
te das comissõeS revisoras, se incumbirá
do exame e verificação das notas de des-
pacho na partd relativa a ImposlOs de
consumo e demais impostos que consti-
tuem as rendaa internas, pelo que nas
omissões, junte ás alfandegas do Ri,
Janeiro e Santos, ales trabalharão si-
multaneamente j nas duas turmas, de re-
visão, sem prejuizo de qualquer serviço
extraerdinario que o chefe da c:omissa.:
lhes possa dar.

N. 6 — A reviSão de qualquer nota
de despacho djverá ser feita 'pelaspn-
meiras vias s entit) permitido o em-
prego das segundas quando se. verite..J..
o extravio daÁ primeiras, caso em fio.,
sena anexada, aos processos declaração
nesse sentido.:

N. 7 — Os despachos serão retirados
do arquivo, mediante pedido, firmado
pelo membro da comissão que deles pre-
cisar. sendo, porém; indispenaavel o ai--
to do funcionado que chefiar os traba-
lhos e de que trata a regra quarta.

De posse dos despachos, cada :Wall-
bro da comissão revisora ficara miei-
ramente respOsavel paio que -vier a
ocorrer com os Mesmos.

N. 8 — Dado o • vulto do serviço de
revisão e a atenção que o mesmo requer
Os trabalhos devem se executar ab -Au das
horas do expediente, sempre que se fizer
preciso e coni as cautelas necessarias
que o chefe da comissão adotar, no to-
cante a sa'da de documentos.

N. 9 — Ao funcionados das comissões
revisoras serão abonadas as vantagens
extraordinarias concedidas por lei, quan-
to á percentagem de 10 %. sobre-as co-
branças de direitos e taxas alfandegarias,
não pagas eM tempo.

Os deposites provenientes das revisões.
procedidas pelas comissões, serão eseri-
turadas.a favor das "comisaões de revi-
são" e entregues, divididos em partes
iguais, aos funcionados que as consti-
tudrem.

'N. 10 — As turmas encarregadas da
revisão dos despachos livres poderão
solicitar daS inspetorias das alfandegas
exames nos livros e escritas das firmas,
empresas. ou sociedades beneficiadas com
isenções de . direitos, uma. vez que isso
se torne indispensavel para a defesa
des interesses fiscais.

— A Comissão revisora p ro-
curará conhecer quando se lhe afigure
necessario i aplicação de Material des-
pachado con qiniquer isenção ou redil-

itu de direitos, sola:liando o auxilio do
.:tiefe da repartição, quando se fizer
precasu.

N. ta -- Expedida nota de revisão,
pelas diferenças de direitos pagos a
nienos. se Sera° adulitidus recursos com
u pagamento previu uits ilileretiças ve-
rili,cadas. ti termo de responsabilidade,
de acôrdo cola as normas eslabelecidas,
caberá quando a importancia constante
dá mesma neta excedei . de 5:00(.4000.

N. 13 — Caberá a aplicação do artigo
, do decreto n. 19.U58, de 6 de maio

de 1031, e circular a. 37, de 12 de ju-
dio do mesmo ano, toda vez que as fir-
mas ou empresas intimadas deixarem
de fazer o recolhimento devido, no pra-
zo regulamentar.

Ií— No casa de recurso, os pro-
cessos deverão ser informados pelo che-
fe da comissão com previa audiencia do-
empre,gado revisor.

N. 15 — Os recursos que versarem
sobre cobranças apuradas nas comissões
de revisão, deverão ser informados e
instruidos dos elementos precisos pela
turma revisora.

N. 16 -- Ao chefe da comissão cabe
dar a orientação e fazer a' distribuição
dos serviços pelos seus diversos mem-

- 'ares, sem prejuízo da colaboração do
mesmo chefe nos trabalhos de revisão.

R. 17 — Independente da subordina-
ção direta da comissão revisora ao di-
retor da Receita Pública, o inspetor de
cada alfandega superintenderá, em li-
nhas gerais, o serviço de revisão, fisca-
lizando o cumprimento rigoroso e exa-
to das instruções expedidas, atendendo
kÁS requisições da comissão, conhecendo
das necessidades da ordem imediata
para a pronta execução dos serviços e
executando, por sua vez, na parte que
lhe diz respeito, o que estiva determi-
nado nas mesmas instruções.

N. 18 — O inspetor da alfandega,
quando deixar de atender ás requisi-
ções da comissão revisora, dará imedia-
to conhecimento ao diretor da Receite,
da sua deliberação, com os motivos jus-
tificativos do seu ato.

N til — O inspetor da alfandega ou
o chefe da comissão dara tarimbem co-
nhecimento imediato ao diretor da Re-
Celta da ineficieucia de ação por parle
de qualquer um dos componentes da
comissão para que a substituição se
faça prontamente.

N. 2U — Nos despachos livres ou de
redução de direitos, a revisão obedece-
rá, a criterio diferente do adotado nas
notas de despachos comuns, separando-
se na distribuição, as notas, de despa-
chos : por firmas ou empresas que te-
nham obtido favor. Os inspetores das
alfandegas providenciarão para que, de
ora em diante, tais despachos recebam
numeração cm serie distinta da dos
despachos comuns, afim de facilitar o
trabalho de revisão.

N. — Na revisão dos despachos
livres ou com redução de direitos, nos
quais pareça ao revisor que houve con-
cessão irregular, não se tornará...efeti-
va a cobrança dos direitoe> ou difeirenças
decorrentes

'
 antes de trazido o fato ao

conhecimento do diretor da Receita, com
os esclarecimentos precisos.

N 22 — As sugestões ou providen:.
elos de serviço.reclamadas por qualquer
aos revisores, serão encaminhadas pelo
chefe da turma, com o seu parecer, á
Diretoria da Receita Pública quando se
tratar de medida de Ordem geral e ao

inspetor da alfiudega quando disser
respeito a casos ;e sua atribuiçã.o.
• N. 23 — E' eidnsiclerado de natureza
urgente todo o expediente tine disser
respeito ao serviço de revisão de despa-
chos, para que não sofra qualquer de-
mora no seu andamento. — José Anta-.
aio Gonsolves

•
Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 1-6 de maio •de 1932

Processos:
N. 32.862 (30) — Aviso de n. 2.183,

de 11 de julho de 1930, do Ministerio
da Marinha, referente á dívida de.
225$862. de que é credora Joanna Ma-.•
ria Rosa. — Apresente alvará . expedido •
por juizo competente.

N. 60919 (29) — Aviso de n. 4.552,
de 28 de novembro : de 1929. referente á,.
divida de 1968086, de que é eia:Mora
Emerentina Mendes. — Apresente alva-
rá da juiz competente.

ExPEDIENTE DO SR. DLR1TOR

• Processos:
N. 18.598 (32) — Ánalta Maoiel de'

Athayde e outra, solicitando expedição
de Litulos. Satisfaçam as requereu-
tes as exigencias do parecer.

N. 8.202- (29) — Oswaldo de Olivei-
ra Barbosa, pedindo pagamento'. — Di-
rija-se, querendo, ao Ministerio da

N. 65.062 (29) — Aviso de n. 1.799„
de 17 de dezembro de 1929, referente -n
a Adelaide Virginia Lisboa da Costa, ,•
Uma Mello.— Satisfaça a exig' citei*
do parecer..

N. 65.799 (29) — Aviso de n. 4839,
de 20 de dezembro de 1929, referente a
Amelia da Costa Machado. — Satisfaça

exigeneia do parecer.
N. 7:938 (32) — Mario Lacerda fie

Arando Freire, pedindo pagamento.
Dirija-se, querendo, ao Departamento
Nacional de Saude Publica.

N. 7.656 (32) — Augusto de Araujo
Gonçalves e outros, pedinde pagamen-
to. — Dirijam-se, querendo, ao Depar-
tamento Nacional de Sande Publica.

N. 27.775 1 30) — Aviso de n. 62-2,
de 13 de junho de 1930, relativo a Ma-
ria Clementina Torres. — Satisfaça.i,
exigencia do parecer.

N. 60.462 (30) — Oficio de numero
262. de 13 de dezembro de 1930. refe-
rente ao pagamento de 13,0$, a Tobias
Santa Anna da Silva. — Proceda-se de
acÔrdo com o parecer.

N. 24.906 , (30) — Oficio de numero
1.762, de 29 de maio de 1930, da Dire-
toria Geral de Contabilidade ao Minis-
ferio da Agricultura. referente a Elvira
Estanialau da Costa e outros, solicitan-
dn pagamento —• Apresentem alvará de
autorização.

N. 23.587 (30) — Aviso de ri. 1.612,
de 23 de maio de 1930, relativo ao pa«r,
alimento de 300$. que compete a Tera
hiliano Ferreira Ramos.	 Proceda-se

acôrdo com o parecer.
N, 11.143 (32) — Esther-Lins Rodri-

gues. pedindo esclarecimentos, sobre o
pagamento de uma pensão. — Indefe-
rido.

1	 •
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N. 4.214 (32) - Oficio de n. 50, de
30 de janeiro de 1930, relativo á apo-
sentadoria de Guilherme Felippe Fio-
ret. - Satisfaça a exigencia.

N. 11.977 (31) Aviso de n. 722,
de 27 de fevereiro de 1931, do Minis-
terio• da Marinha, referente á divida de
124048, de- que é credora Maria Es-
treita !Linhares. - Apresente alvará de
autorização.,

N. 3.651 (29)	 Apresente alvará
de autorização.

N. 49.144 (29) - -Aviso de n. 3.586,
de 26 de setembro de 1929, relativo ao
pagamento de 2:250$;, de que é credor
Ifermann Rehaag. - Preliminarmente,
.sele tom revalidação' o requerimento
de fls. 3.

N.. 3.654 (29) - Aviso de n. 26, de
24 de janeiro de 192/9,' referente ao pa-
gamento de 1:180$556, a que fez jús
Vicente Favieri. - Apresente alvará de
autorização.

.	 •

Diretoria do Palrirnonio Nacional

• ,EAPDDIENTE DO SR. MINISTRO DA FAZENDA

Requerimentos de.spachados

- Dia 3 de Maio , de 1932

D. -h Maria da Gloria IWattos Costa,
pedindo restituição. de.docurnentos. -
Indeferido, em face do parecer. (Pro-
cesso n. 13.44:2 de .C.1:2).

Daniel de Souza Ramos (Dr.), pe.-
indo 'modificação de um oficio • cia Di-

retoria' do Patrinio•nio Nacional, sobre o
levantamento de plantas de terrenos de
Marinhas na cidade de Santos, São
Paulo. - 'Nada ha que deferir.' (Pro-
cesso n. 14.691 de 932) .

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimento despachado
-

Dia, 14 de maio de '1932

„ Manoel Ah-es Magalhães, pedindo
aara transferir' ao Sr. Antonio de Ar-
ruda Camara o ~tini° WH do predio
o. 61/03, hoje 97199 ,da rua 12 de
Maio, na Vila Orsina da Fonseca (Gá-
vea) adquirido do Governo da União.
-- Satisfaça as exigencias da 1' Sub-
Diretoria. f:Prócesso n. 18.251, de 932).

• •

Fierebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 16 de maio de 1032

Notificações

N. 305 - S. Setein, 'Felipe Cardoso
ri: 16, multa de 150$, mais a importancia
de 60$, relativa á emolumentos de regis-
tro: prazo 20 dias. - Intime-se.

N. 306 Feliciano Vianna. da Cruz.
AV. Aréa Branca sem numero, multa de
150$, mais a impqrtancia de 155$, rela-
tiva„a emolument6s de-registro, prazo 20
dias.. - Intime-se.

N. 309 - Hilario da Silva Ramos, Fe-
lippe Cardoso sem numero, multa de reis
150$, mais a importancia de 157$, rela-
tiva a•emolumentos de registro, prazo 20
dias. - Intime-se.. '	 •

N. 308 - Alzira de Carvalho. Felipe
Cardoso n. 896, multa de 150$, mais a
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importancia de 150$, relativa a eximiu-
mentos de registro, prazo 20 dias. - In-
time-se.

N. 307 - Ludovino insé Ribeiro, Fe
-lippe Cardoso n. 51, multa -de 150$, mais

a importaricia de 159$ relativa a emolu-
mentos de registro prazo . 20 dias.

•
,

 Intime-se.
N. 291 - Antonio Moreira Soares, Ma-

rechal Floriano n. 3, multa de 130$, mais
a importa.ncia de 60$, relativa a ~Ju-
mentos de registro,. prazo 20 dias. -
Intime-se.

Requerimentos

Sem numero - . A. Loraes. , -- Indefe-
rido. Arquive-se..

N. • 1.351 - Eduardo Dias M. Pereira.
- Deferido.

N 28.738- - Irmãos Penteado.-Idem.,
N. 3.138 -José Fernandes. - Trans-

fira-se ex-officio nos lermos da infor-
mação e• parecer. Imponho a milita de
50$0•00, minimo da lei.

N. 29,815 -- Guilherme da Costa &
Comp. - Transfira-se.

N. 5.420 - Chafi Irmão. - Transfi-
ra-se. Imponho a . múlta de 50$, minimo
da lei.

N. 10.223.- .Ao Retalho de Ourd Li-
mitada. - idem.

N. 3.446 - José Ferreira. - Tranfi-
ra-se ex-oficio. Imponho a multa de 50$,
1-Moiro° da lei.
• N. 542 - A. Carvalho. - Certifique-
se o que constar.

DESPACHOS DA 2' SUB-DIRETORIA

N. 6.842 - Adriano de Araujo. -
Satisfaça a exigencia dentro do prazo x.13
30 dias.

N, 28.979 - João Dias Palricas. --
Faça prova do alegado, dentro do prazo
de 30 dias.

N. 31.17W - Analdo dos Santos. -
Idem, idem, idem.

N. 9.553 - José Viriano: - Satisfa-
ça a exigeneia dentro do prazo de 30
dias.

N. 8.155 - Olympia Gonçalves San-
tos. - Sele o documento de fls .. 2, den-
tro do prazo de 30 dias.

N. 8.128 - João Roza dos Santos. -
Prove o alegado .dentro do prazo de 30
dias.

N. 8.286 - J. de Aguilhar. - Satis-
faça a .exigencia dentro do -prazo de

N. 9.308 - Antonio Fernandes Paes.
- Prove o alegado dentro do prazo de
30 dias.

N. 3.734 - Belmiro Ferreira & Go-
mes. Satisfaça a exigencia dentro do
prazo de 30 dias.

N. 10.201 - Banco Português do
- Idem, idem, idem. , -

N. 10.693 - Paulo Gonçalves Reis.
Idem, idem, idem.

N. 9.722 -.Torrefação de Café Ideal.
Limitada. - Idem, idem, idem.

N. 913 - - Antonio Ferreira de Alinel-
da. - Idem, idem, idem.	 . e

N. 6.418 - José Lourenço e outro.
- Idem, idem, idem.

N. 3.284 -,-- Solivar Antonio. - Idem,
idem, idem.

N. 26.448 - Zilda Raposo Goulart e
outro. - Idem, idem, idem. •

N. 10.536 - A. Xavier '& Irmão. -
Idem, idem, idem.

N. 10.556 - Mariano Corrêa Ic..Com-
panhia. - Idem, idem. idem.
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S. 9.919 - Maria Teixeira dabirva
outra. - Idem, idem, idem.

N. 11.162 - Antonio Mendes. -
Idem, idem, idem.

N. 13.411 - Visconde de Moraes.-
Idem, idem, idem.

N. 4.260 - Mathilde Cazanova Fran-
ça. - Idem, idem, idem.

N. 1.065 - Gonçalves Torras & Coal-
panhia. - Idem, idem, idem.

N. 11.136 - Salvador Alves Catalão-
- Idem, ideei, idem.

N. 3.517 - Alberto • Rodrigues. -
;dem, idem, 'idem.

N. 5.419 A - Maria Rita Franco -Bar-
cel!os. -. Idem, idem, idem.

N. 5.684- - Companhia Industrial
Brasileira Portella S. A. - Idem, idem,
idem.

N. 27.130 - Joaquim de Castro. -
Idem, idem, .ideM.

'N. 27.392 - TheG.- R. Exy...ort Com-
pany Ltde. - Idem, idem, idem.

N. 27.712 - Manoel José Araujo CDU-
linho.	 Idem. idem, idem.

'N. 28.000 -- Azevedo & Ramos. --
Sele o documento de fls. 5, dentro d2
pr,azo de 30 dias.

27.571 - Aurora Alves Vieira e
outro, - Apresente o original do do-
cumento de folhas e junte procuração
deutro do prazo.de 30 dias.	 ••

N. 25.027 -- Julianotti & flizzo.• -
Satisfaça a exigeneia no prazo de 30 dim.

N. 27.060 - Braga & Mattos. -Apre-
sente o distrato nó . prazo de 30 dias.

N. 25.761 - Ricardo Fernando Esch.
- Prove o pagamento do imposto do P
semestre dé 1932, dentro do prazo de 30
dias.

N. 31.008 - Camillo Saltes Ferreira.
- Sele o documento de fls. 2 dentro do
prazo de 30 dias.•

N. 29.135 - Virginia Conci. - Pro-
ve que os predios lhe pertencem.

N. 28.481 - Christian° de Azevedo.
- Pague o debito no prazo de 30 dias.

N. 4.372 - José Mariano do Rego.-
Prove o pagamento da taxa de hidrome-
tro do exercido de 1930.

N. 13.524 - Duarte Ferreira & Com-
panhia. - Completem o selo dos do-
cumentos de fls. 2 e 3, no prazo de 30
dias.
• N. 10.709 Odette França Pinto

Kantzener. - Prove que é a proprieta-
ria do imovel, - dentro do prazo de 30 dias.

N. 12.890 - José Ribeiro.
a assinatura da petição, dentro do prazo
de 30 dias.

N. 10.617 - Antonio Joaquim Cas-
tro. - Faça reconhecer as firmas cons-
tantes do documento de fls. 3, dentro do
prazo-de	 dias.

N. 19.551 - Aquilino Martins. -
Prove o pagamento do imposto de 1932,
dentro do prazo de . 30 dias.
• N. 23.312 - Alceu Magalhães Macedi).
- Prove ser o proprietario do imovel,
dentro do prazo de 30 dias.

N. 27.208 - Cypriano Martins Mes-
quita. - Sele o - documento de. fls. 2,
dentro do prazo de 30 dias.

N. 5.430 - Fernandes Magalhães &
Comp. - Sele o documento de folhas no
prazo de 30 dias.

N. 6.657 - Aninio José Pereira. -.
Prove o pagamento do imposto de 19:30
e 1931.

N. 3.664 - Juan •Santiago Ailan. -
Legalise a assinatura dentro n do prazo de
30 dias;

N. 3.526 - José Juliano. - Pague o
A.ebito acusado na informação.

a 4.
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N. 11.537 -- Antonio Cascarde.  —
Sele o documento de fls. 4. dentro de
prazo de 30 dias.

N . 11 . 535 Soares & Castelto Branj1o.
— Satisfaça à exigencia dentro de prazo
de 30 dias.

N. 4.728 — João Luiz. — Junto do-.
camento habil passando a baixa para e
exereicio corrente, dentro do prazo :1,?.
30 dias.

N. 4.960 Pinheiro & Brita. — P •I-
gue o debito acusado na informação den-
tro do prazo de 30 dias.

Delegacia 1eraI do Imposto gobres
a Renda

EXPEDIENTE Do DELEGADo 61:11.“

Dia 10 de maio de 1932

Requerimentos despachados

9.408/31 — Gmnes Campo ., &
— Nos termos do art.. 7' cio decreto

n. 19.723, de 20 de fevereiro de 1931,
cabe á sucessora apresentar a declaração,
com base no MOviinento de 1931.

N. 1.994/32 — 'Mario .Pereira de
Araujo (Procuradoria da Republica; . —
Proceda-se pela forma prioxi-sta.

Ofieios expedidos:
Ns. 14/15 — Ao inspetor da Alfandega

de Santos (S. Paulo) — Fazendo como-
Meações.

N. 169 — Ao diretor da Receita Pn-
blica — Transmitindo processo em que
é interessada a firma Pinbeit nÁ. Ladei-
ra & Comp.

N. 672/73 — Ao delegado fiscal em.
São Paulo — Fazendo comunicaeões.

Ns. 674/677 — Aos chefes do Secção
do Imposto de Renda em 111inas Gerais,
Espirito Santo e Estado do Rio — Trans-
mitindo processos em que são interessa-
dos diversos contribuintes.

Ns. 678/680 — Aos delegados fiscais
em S. Paule e Estado do Rio — Fazendo
comunicacões.

N. 681 — AN, chefe de Secção do Im-
posto de Renda em São Paulo — Trans-
mitindo processo de lenearnento ex-affi-
cio, instaurado contra Maximino Ga-
leano.

N. 682 — Ao delegado fiscal em Minas
Gerais -- Faze -UNO comunicação.

EXPEDIENTE DO AJI'DANTE DO DELEGADO
GERAL

Dia 10 de maio de 1932

Requerimentos despachado.,-'

N. 702/32 -- Manoel Paes Loureiro.
— Em face da informação, cancele-se o
lançamento.

8.0341:U — Antonio Santarem Goe-
11w. Era face do que alega o reque-
rente., na petiço de fls. 3, e informa a
seoção Cadastro, cancele-se o lança-
mento.

N. 8.306131 Jens Torno. — Prove
dentro de dez dias, que mantem a pessoa
de familia que indica.

N. 2.611./32 — Manoel José Pires. —
De acórdo icuri o parecer; mantenho ka
lançamento.

N. 2.600/32 — Getavio Moreira Penna.
—De ac4Nndo com o parecer. Nfantenho
o lançamento, que está feito de confor-

midade ctinn as prescrições regulamen-
tares.

N. 2.213/31 — Proceda-se •pela fórma
proposta.

N. 1.527/32 kntonio Vlonteiro de
Souza. — Prove o alegado, dentro de
dez dias.

N. 12.324/31 — José Latiria. — Gan-
cele=se . o lançamento Pr-offiria.

N. 12.567/31 — Eugenio Pires. —
Atendendo a que o interessado apresen-
tou oportunamente os esclarecimentos
exigidos para o inicio do priacesso ele lan-
çamento ex-afficia e demonstrou depois
que iniciou soas operacões inereantins
em novembro do 1927, determino seja
cancelado so d'.?'-officia.

N. 9 . 003/31	 manoel de Oliveira.
Gancele-se o laileamento eu 1 face da

infertmação.
:N. 2.949/30 — Antonio Pelritni. --

Proceda-se como propõe o parecer.
N. 3.280/213 —	 sc o Ma (liado

Mendes. — De	 cNtill o parecer:
mantenho o lançamento.

- N. 2.747/3? -- Francisco Nunes. ---
Indeferido. A firma interessada não
prestou esclarecimento algum quando a
Delegacia Geral os exigiu por ' arfa re-
gistrada em dezembro de 1931. Daí
haver sido o imposNi lançado "e-officio.
tomando-se por base os danos e informe-
cio de que dispunha a repartição. Tar-
dia e pois a alegação que faz o reNuerente
de que os seus antecessores iniciaram o
negocio . em agosto de 1929, ale gação nue
só podia ser aceita si produzida no prazo
assinado para se ministrarem os escla-
recimentos.

N. 12.294/30 — Joaquim Pereira. —
Cancele-se o lançamento ex-officío por-
haver o sucessor do inittresado feito
declaração de rendimentos relativo a
1927.
N. 12.624/31 — Antonio da Costa

Cruz Junior. — Cancele-se o lançamen-
to relativo ao exercido de 1927. em face
da informação supra e ele a l ie consta
do processo.

Quanto ao concernente a 192 g, nada
lia a deferir e quanto ao ie. 1929, a so-
licitação ni"..,o Ode ser atendida, uma
vez que a firma sucesH-tra não fez de-
claração de rendimenlos nesse ano.

N. 2.882/32 -- Joaquim Gamenho.
-- Indeferido. Eu i face do disposto no
art. 88, § 1" do regulamento, o recla-
mante era lobrigado a fazer declaração
de rendimentos no

Não tendo cumprido esse dever nem
fornecido os eselareeirrientOs que a De-
legacia Geral lhe solicitou por carta. em
de novembro de 1930, roí zi lançamento
do imposto efetuado com os elementos
de, mie ela dispunha, nos termos do ar-
tigo 116, do citado regulamento,

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO SR.. MINISWEID

.Adilamento ao de 13 de maio -de 1932

Ao Sr. diretor geral do Pessoal:.
IN'. 1.271 — Declaro-vos, para os devi-

dos efeitos, ter resolvido retificar o aviso
u. 683. de 26 de fevereiro do- ano pro-

ximo findo, para o fim de ser-cru consi-
derados promovidos ao posto de primei-
ros sargentos, os segundos - sargentos do
Corpo de Fuzileiros Navais José Alves
da Silva, Moyses Mendes de Britte, João
Messias da Cruz o Francisco Fernandes
de Oliveira, contando antiguidade de 15
de outubro do 1930, sem direito a ven-
cimentos atrazados ou A quaisquer outras
vantagens .	 •

Aditamento ao de 14

Ao Sr. diretor' geral do Pessoal:
N. 1.273 — Declaro-vos, paira os devi-

dos fins, (pie resolvi tornar sem efeito
o aviso n. 1.367, de 23 de abril de 1931,
que cassou o comissionamento no posto
de 2" tenente concedido ao então P' sar-
gento do Corpo de Fuzileiros Navais
tiscaP-Lm-ohl Gonçalves da Silva

-- Ao Sr. presidente do Tribunal de
Contas:

N. 1.273 — Transmitindo. para os fins
de registro por esse tribunal, o processo
acompanhado de uma cópia do contrato
celetwado cum o Sr. Marcos Ezagui, pro-
prietario do predio sito á rua Deodoeo
u. 12. na eidade de Itacoaliara, para nele
ser instalada -,i Agencia da Capitania dos
Portos do Estado do Amazonas.

.Din

Ao Sr. diretor geral do Pessoal: .
N. 1.281 — Designando o capitão de,

y orreta (,(,)M) Rufino Fitas da Silva para
Servia . no Estado Maior da Armada e o
capitão-tenente ,Tose Valentim Dunhare
Filho para servir como ehel'e do Depar-
tamento de Navegação do encouraçado
Jlinas Gerais, ficando dispensado das
funções de ajudante de ordens do diretor
geral de Navegação.

Avisos:
Ao Sr. presidente do Tribunal de

Contas:
Solicitando as seguintes distribuições

de creditos;
A. 1.271 — A' Delegacia Fiscal do Te-

souro Nacional no Estado de Pernambuco,
47:396$, afim de atende: . ao pagamento
de venelmentos ao rt(“-ial da . Marinha
daquele Estado.

N. 1.775 — A' Delegacia Fiscal do Te-
sone° Nacional no Estado de Pernambuco.
7 :702$, afim de atender ao pagamento
do pes;soal (Ir' taifa e um servente de en-
formaria, da Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros daquele Estado.

N. 1.276 — A' Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional no Estado do Piauí, réis
7:392, afim de atender durante o cor-
rente ano. ao pagamenlo de vencimentos
do pesi,iioal de Marinhá que serve naquêle
Estado.

N. 1.280 — A' Delegricia Fiscal do Te-
somo Nacional no Estado do Piauí 2:400$,
afim de atender ao pagamento dá venci-
mentos de reformados que residem na,
(mele Estado.

N. 1.278 — A' Delegacia Fiscal do 'te-
souro Nacional no Estado da Paraíba, rei.,
5:898$, afim de atender ao pagamento de
pessoal da Marinha que serve naquele
Estado.

N. 1.279 — A' Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional no Estado de Minas Gerais.
7:P81$300. afim de atender ao pagamen-
te de pessoal de Marinha destacado na-
quele Estado.

DIA11.10 OFICIAL

exercício de 1930.
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Ministerio da Guerra
Por despacho de 10 do corrente:

•Foi mandado manter nas funções que
'vinha exercendo no Oentro Mdlitar de
:Educação Fisica, o capitão lloracio doe

• Santos, até o fim do ano lotivo, em vista
da situação especialitern em crue se en-
contra.

— .1;or- outro de 11 do meamo méis:
Foi autorizado o caraandante do 1" Ba-

talha° de Engenharia á destacar na loca-
lidade Palheiros, Ikaaato do Rio de Ja-
neiro, a companli:a de pontoneiros da-
quele batalha° para. • eaecuta.r os traba-

-moa referentes a sua tactilea.
— Por outro de 12 do incarno mas:
Fdi mandado excauir do Aaito da In-

•vadous da datria o 1° sargerao asilado
Manoel Francisco Simões, em vista de
:sua conduta. •

— Por outros de IS do inesmo anea :
, Fai aprovada a designaaão do capitão
3áaquini latiaairo Dutra, adjunto do Es-
'Lado Maior do Exercito, para auxil:ar de
cadima da Escora Naval de Guerra, sem
prejaizo de suas funções naquele estado
maior, e a dispensa do capitão Fernando

;aaboia Bandeira de Melo, daquela
Casino..

Foi mandada publicar a comunicação
feita, peio Ministerio das Relações Exte-
riores de que o capitão med.co doutor
Joao Battu:imo de Gaiaalho, dis.penaadó
ti '21J de abrd 111 , Z .l .11140 de medica da co-
taiasão demarcadora dos limites do Bra-
sil ao Setor Norte, desempenhou sempre
•saas funções com real zalo e compeLen-
aia, fazendo jtás a merocidos elegiOs.

a'oi mandado sarvir: o 1° tenente me-
ada.° Dr. Frederico Oscar Vieira da Ra-
ei LU, no 6' Batalhão de Caçadores (lati-
aaori) por conveidendia absoluta do ser-

• viço.
.-. Foram Lransferidos d na arma de in-
fantaria as capitães Ldi•o Gomes Bar-
bosa da 2' companhia do 21' (itecife)
para a 3' (sem efetivo) do 16° Batalha()
da Caçadores (Cuiabá). Frederico da
Fonseca Botelho da 1° companhia do 8°
Batalhão de Caçadores (São Loopoldo)
para a 3' (sem efetivo) do 7° Regimen-
to de Infantaria (Santa Maria), Jasué
jUstiniano • F'oeire da '1' compantila do
'26° Batalhão de Caçadores (Belém) para
O quadro supleinentar, Arlindo Pinto Nu-
nes da 2' companhia do 13° (Panai Ores-
sal) ipare a de Metralhadoras Pesada.s do
60 Regimento de Infantar:a (Caçapava),
e 'Ores° de - Barros Jorge Monteiro da 5'
companhia pata a 2' da 13° Reginionto
de Infantaria; primeiros tenentes Ivens
do ,Monte Lima do 6° (Caçapava) -para
o 11° Regimento de infantaria (S. João

José Lopes de Lima do 8° Re-
gimento de Infairtara (Oruz Alta) para
o 8°. Batalhão de Caçadores (São Leo-
poldo), Aercio itebouçan do 15° Batalhão
de Caçadores para o 6° .Regimento de In-
faittaria (Cacapava), Silvino Castor .da

.Nobregia do 14 0 para o 13° Batalhão de
•Cau,:adorra (Joina'lle). Jair Jordão Ramos
do 22° (João Pessóa) para o 3° Batalhão
de Gaoadares (Vitoria) .

Foram classificados: na arma de in-
fantaria — por c•onveruiencia a.bs•olula do
sarviço. João Urtirai de Magalhãea
Companhia de • Metralhadoras Pesadas do
Batalhão Esoola, João Batista- de Matos

na 6 compantúa e Calirmerio Nestor dos
Santos Filho na 3' companhia (sem efe-
tivo) do P Regimento . de Infantaria
(Vila Militar), Armando Le-vi Cardoso
no quadro au.plementar, Pedro Eugenio
Pires, Samuel da Silva Pires, eipião da.
Silva Carvalho e Irapuad de Albuquetra
que Pobiguara nas 2*, 6', 4', G' etan4pa-
nhias, respectivamente, do 4 • Wegiaalenta
de Infantar:a (Quitauna),.3ogrge Barreto
Lins na companhia de metralhadorae do
Ifl Batalhão do 5* Regirneato.de Infanta-
ria (Campinas), .Ptizo de . Viana Montezu-
ma e Walter de 'Souza Datam nas 4*
coua	 . nhaa e de me.tralhadoras do II Ba-
ta/hão do 11' :Regimento de •Infanta-
ria 4São João d'El-Rei))4 • respecti-r
va.mante, Sergio Kaserita Pereira • da
Cunha, Carlos de Oliveira e Carlos
Casar Martins • nas la 5' e 7' - compa-
n h las da 7° Regimento de Infantari a

(Santa Maria), respectivamente,. Olinto
França de Almeida e Sá., na Á' companhia
do 8° Regimento de Infantaria (Passo
Fundo), • Severino Anilado da Cunha
na companhia de metralhadoras do
Batalhão do 80 Regimento de Infantaria
(Cruz Alta)., Aufira' Napoleão e João de
Almeida Freitas, nas 5' companhia e de
metralhadoras do I Bata:111U' do 9° Regi-
mento de. Infantaria (Rio Grande e . Pe-
lotas), Carlos Augusto de Oliveira Fi-
lho, na 1' companhia do 8° 'Batalhão de
Caçadores .(S. Leopoklo), Risoleto Bara-
ta de Azevedo, na companhia de metra-
lhadoras do 1•‘' Batalhão do 13° Regi-
mento da Infantaria (Ponta Grossa),
Valdernar Alves de Souza,' na 1' compa-
nhia/W. 1-5' Batalhão de Caçadores (Curi-
tiba), Irapuan -Eliseu Xavier . Leal e Ma-
noel Atire Borges Carneiro, na l' com-
panhia e na de metralhadoras mixta do
13 0 Batalhão de Caçadores( Joinvile),
João Soarino de Melo: na 1' companhia
do 28° Batathão de Caçadores (Aracajd),
Moacir Soares Marroig, na 2' companhia
do 21° Batalhão de Caçadores (Recife),
Boanerges Lopes Cesar, na companhia de
metralhadoras mixta do 22' Batalhão
Caçadores (João Pesa), Trajano Mon-
teiro de Souza, na companhia de metra-
lhadoras rnixta do 24° Batalhão de Ca-
çadores (S. 'Luiz), Everardo de Barros
Vasconcelos, na 1° oompanhia do 25" Ba-
talhão de Caçadores • (Terezina) a Pedro
Alves da Cunha, na 1' companhia do 26°
Batalhão de Caçadores (Belém), Osvaldo
Passos Virlato de Medeiros, na com-
panhia de metralhadoras, mixt:1 do
1d° 13atalhão de Caçadores (Cuia-
bá). Nelson Pulquerio, na , 2' com-
panhia do 18° Batalhão de . Caçadores
(Campo Grande); e Os primeiros tenen-
les Raimundo Almir Mendes Maurão, no
13' Batalhão de Caçadores (Jainvile) e
Samuel Cavalcanli,Lins. no 6° Regimento'
de Infantaria (CaçaPava). 	 •

Foi permitido ao capii.ão intendente
Severino lironteiro da . Silva, almoxarife-
pagador da Diretoria de Aviação, matri-
culado no curso complementar da Escola
de Intandencia, fazer õsse curso sem pre-
juizo daquelas funções.

Pai' outros, de 14 do mesmo mês:
• Foi tornada sem efeito' 'a retificação
da transferencia do capitão Carlos 'de
Lemos Bastos, da 8* para a 9' companhia
do 5° Regimento de Infantaria, publica-
da no "Diario Oficial" de 13 de abril dl-
timd, visto aquala- cataparrhia não 'Ler
efetiva.	 1

Nas cartas-patentes , dos oficiais abai-
xo mencionados foram lavradas as we-
guihtes apostilas.:

Por decreto de 5 do corrente, de
acôrdo com o artigo 22,.§ 2°, do regu-
lamento anexo ao decreto n. 18.712 de
25 de abril de 1929, para execução da
lei n. 5.1331 de 31 de dezembro de
1928, ;Modificada pelo decreto n. 20.371
de 3 da setembro de 1931, resolvi con-
ceder transferencia par.a a roseáva
primeira classe ao coronel da arma de
infantaria Gaimualdo TeiXeira FavEa,
de- quem trata esta carta-patente, Can-
tando 40 anos o 3 mêses de serviço,
percebendo ele os vencimentos de and-
formidade com as ordens em vigor.'

•

-

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1932.
— José Fernandes Leite de Castro.

— Por decreto de 23 de 'março de
1932, de araórdo com o art. 22, § 2°

'
 do

rearalamenio anexo ao decreta .n. 18.712
de 25 de abril de 1929 para 'execução
da lei n. 5.63! dn 31 de dezembro de
1928, modificada pelo decreto da 20.371
de 3 do setembro de 1931, resolvi con-
ceder fransferencia para 'á reserva de
Prim e ira classe ao coronel de artilha-
ria ,Inão Antonio de Moura e Cunha,
do quadro O. de. quem trata esta carta-
patente, contando quarenta e quatro.
anos, onze mases e sete dias de servi-
ço, percebendo ele as vantagens na Mr.-
ma das disposições em vigor. .

Rio de Janeiro. 12 de maio •de 1932.
— José Fernandes Leite de Castro..

Por decreto de 28 de abri.4 findo,
no acordo com o artigo 22, § 2°, do re-
gulamento anexo ao decreto n. 18.712
de 25 de abril de 1929 para execução
da lei n. 5.631 de 31 de dezembro de
1928, modificada pelo decreto n. 20.371
de 3 de setembro de 1931, resolvi con-
ceder tran,sfereneia para a reserva de
primeira alasse ao tenente-cororenl do
extinto -corpo de intendentes Auguto
Cardoso Rabelo, de quem trata esta eRdi'-

Foi autorizado o diretor do Colégio
Militar do Rio de Janeiro a nomear o ci-
vil Bernardino Augusto, . servente do
quadro daquele estabelecimento, na vaga
existente.

Foi a.prograda a designação do capitão
Gustavo %amalho Borba Filho, para
adjunto de gabinete "da Diretoria do Ma-
terial Bélico.

Foi aprovada a designação do capitão
Altamiro Fonseca Braga, para coman-
dante da bateria de artilharia da Escola
Militar.
, Foi transferido: no quadro de conta-

dores, o 1" tenentb Manoel Messias de
Mendonça, da ,19° Batalhão de Caçadores
(+Bafa), para o Hospital Militar da mes-
ma capital.

— Por outro, de 20 do mês findo:
Foram mandados transferir, da carga

do extinto 2* Grupo de Regiões Militares
para a do 1° Grupo, os inoveis .e utenai-
lios constantes da relação apresentada.

Retificação:
A transferencia do capitão José Alves

de Magalhães do 12° parao 6° Regimen-
to de Infantaria, foi por conveniencia do
serviço, e bem assim, a designação do ca-
pitão Heitor Cabral Ulisséa para auxiliar
de ensino do Colegio Militar do Ceará.
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'too-patente, contando quarenta e tres
aaos, tras nolaea e quatorze dias, de -'-
'qo, percebendo as vanta gons na ft.'r-
ma das oridenS em -vigor.

Rio- d. 	 11 de Inalo de 1932.
- -José Ferii~e$ Leite	 Caorq.

Requerimentos despachados

Adroaldo Joage Dantas. :3" sargento,
aluam da Escola de Intendoneia, padiola'
alta do posto de'.2" sargento. — Fica
auto o áto ql_W promoveu o pelicionario
a 2° sargento. A promoção "a 3" saoginia
to. Fara o da Escola Militar
transferidos para a 1scola do Intendona
eia, é• medida de ordem legal.

Alcebiades Jose Teixeira. 2° tanento
leformaOlo, pedindo pagamonto do
rias, -- Indeferido. dianto aa informa-

o 1.501. cie 24-9-929. do	 Batas
lhão-da Caçadores.

Alfredo • Migual da ai:va. musico da 2'
'asse. do 1,1' :Se cavadores. 1011 11 M-
• loo no Asilo nte moia.
— Deferido..

Carlos Arthur Gosta, aluno da 'Firo
da Guerra Y 712. pedindo li-
tença para psiar o eX .nties que maa
ailde fazer.	 baferido,do iaea.ao eueo
43. litfOrMileÕeS

Calina de .alaraes Bastos aaaaoa
vindo licença para continuar residiorio

	

Ilha do Bom Jesus. 	 Atender

tlautuo Baena de Moraes- Rego. te-
mo le de administração, em e:omissão,
oaidindu reconsideração do 'despacho em
que solicitava pagamento .l'e dia ias re
lativas a novembro e dezembro de 1927.
--- Mantenho o despacho anterior.

Clodomir D. silveira. proponab a
confecção de flms sobre serviço de sai-i-
de. — Indeferido, a proposta não coa,
atina os interesses do Exercito.

Ctinha Santos &, Comp.. pedindo licen-
ça para importarem armas. — Prove ter
sido a licença concedida. conforma ale-
a, não haver excedido Ü meses de pra.

zo para sua vigencia.
Ephraim Ubaldo Borges. l lt° sargento

:lastre ferraalar do 5" R. C. D.. pedin-
do reforma'. — Indeferido por não estar
tE:ovada a eondição de invalidez da que
..o.gita a lei. •

Ernesto Theodorico da Silva, capitão
lo reserva, pedindo melhoria do venci-
mentos. — Indeferido por falta ale am-
paro legal.

Eugenio Belarmino ,loaltio, 	 Inspetor
de 2 classe do Colegio	 Porto
Alegre, pedindo assernellmaçi do acua

'vencimentos aos ale igual catogoria
desta Capital. — Indeferido. Os venci-
mentos do peticionario foram calcula-
dos de ae0rallo com o paragrafo 1' do
artigo I° do decreto 18.588, do 2-1-929.

rosculo Santiago Ramos. 2° tenente
contador .comisionado. pedindo reconsi-
derado do despacho dado ao requeri-
mento em que solicitava ficar compre-
endido no •:coreto de anistia. — As ai-
legações do peticirmario não destroem as
razões dci.dospacho de ;?6- 1-932. Man-
tenho. paia, aquele despacho.

:l Inacio 'de Lajota Daea. umente avia-
fiCA', pedindo cancelamento d o ounição.
— Como pede.

Luiz Sé Afonaeca, coronel ria arma de
Engenharia, pejl indo reintegração vita-
lida no cargo de professdr do Gome-
fria e Trigonometria do Cologro Militar
de Barbacena e ' consequente transferem-
eia para a reserva. a— Indeferido em
face dos pareceres do Estado Maior do
Exercito e (Ia Secção de Justiça,

Pedro Rodriguas mie Lima, servente da
Escola . ale Aperfeieoamenlo de Oficiais,
Dedindo contagem de lampo passado no
14:aaocito para efeitos de aposentadoria.
— Faça-se averbaçâo para contagem em
tempo oportuno.

Raul Porto. tenente-coronel intendente
de Guerra. pedindo contagem de anti-
guidade de posto. aro ressareimento de
preterição. Defendi.,A promoção. a te-
mente-coronel do cada(' maior Einirito
José Ribeiro foi illegal, porana, •fetua-
da cai 20 de junho de 1929, já vigorava
plenamente o artigo oa lio doerei° 5.032,
de 31-12-1928, que oatalieleela como re-
quisito indiapensa-vol á promoção por
ineracimento, em qualquer arana ou
vi-o, o eeap activo 'mesa ic aporoiçoa-
morno, (pie e l a não poasuia. Das majoree.
o ;mico que então o satisfazia ara mi lo
nome Armando SolN a. ti n ista da a I'
desse mesmo artigo. Mas tomo) e5."50 rQ--
qu i sitij, sendo indispansavet não era o
miam fiatindo os demais ao jula.umodo
livre.	 arbitrio do tiverno, segue-se
que o (aoverno	 então, ao qual recola
vau o anajor Armando não o lendo
promovido. deixou belo claro que a seu
var. não satisfazia o recorrente a esses
-Pinais requisitos, doa duais O unico
julgador era ela Governo. E tirante o
major Armando Silva. não havia outro
candidato possivel a promoção por me-
rociinento, pois nenhum satisfazia ao
raquisito indisponsavel do art. 6" do
decreto 5.632. Coosequentomente, e poo
força do artigo 1 0 du decroto 404. de 27-
G-1891. reverteria a vaga ao principio
de antiguidade, comuctin-So, assii . ao
então major Raul Porto.

Tosti Domenico. pedindo desembaraço
le armas. — Defiro o presente com
rança para importar uma (espingarda da
alça, calibre 12. N. Lavai & Comp., de-
vendo requerer desamtiaraco respectivo
ao comandante da 2' Região MiIitar. In-
lime-se ao requerente eaaxportar a ar-
ma "Sport" de ar comprimi ao, 011 faça-

a sua aprerisão. por não permitir as,
ia:s. do pais sua entrada e USO.

EXPEDIENTE DD SR, DIRETeR

Dia ta de maio da 193a

Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal. transmitiodo para os efei-
tos do Regulamento do Sato, o requeri-
ia en to em que o 2° tenente farmaePutico
Minto Lima Freitai do Pilai . , pede se
ratifique a colocação de seu nome no
Almanaque Militar.

Estado Maior do Exercito

Roquerimentos despachados

Dia 10 de maio de 1932

Manoel Barbosa, encadernador de 2"
classe da Imprensa Militar, pedindo 60
dias de licença, para seu tratamento. --
Concedo 60 dias, em prorrogação, de
tido-do com o art. 8'. mi. i. do decreto
n. 11..663, de 1 de fevereiro de 1921.

Ministerio do Trabalho, 'In.

dústrta e Corarei°
Diretoria Geral de Expediente

e Conlabilidade

Primeira secção

EXPEDIENTE DU SR . XI IN 1 STRO

tiellleriffleIlf os despachados..

Dia 6 da maio de 1932

1 iirmajio C:autuaria Guimarãea, inspe-
tor de imigração do Departamento Na-
cional do Povoamento, solicitando traa
mases	 hconça para tratamanto de
,.auote, assim i:. 0010,	 possiyel.	 a sua
transferenoia rama mm laspotoria do Po-
-, O1llf1Pnlí)	 Paulo . —
I I re(711PrPIIIC,	 lerillOs dr' informação.
dexe ¡lastimo- it sei; _rosai) para ir-pois de
soe tornado on i ()	 nii*	 (;;"f 0
de 1 iCe no. .

Dia 7
liara/ arrio carnejoo. apoasentando

ge Y-lte-ao s Para a oxtraoan do ouro e a aaia

	

dianie.ritos no soi-tão	 brasileiro. --
AtaiiiiNaase.

Dia ti
lime lho Janeieo Cita- inotrovenients

company, Enoitei:a S;A., solicitando au-
torização para continuar a funcionar na
Republica com as allaraoôes feitas eia
s ous estatutos. — Daferido.

Herculano :Sancho (ia Silva Pedra. sa-
g-lindo oficial em disponibilidade, da Se-.
cretaria de Estado da Agricultura, soli-
citando o seu aarovoitamento no cargo
gli' fi geal do Departamonte Nacional do
Trabalho ou em outro da igual catego-
ria e vencimentos. — Não ha o que do-
ferir pela inexistencia de vagas.

Dia 10
Associação dos Empregados no CoMer-

cio do Rio de Janeiro, pedindo sejam
aceitos para a "prova de profissão" de
mui trata o artigo 50 , P. do dec.reto
n. 21.175. de 21 do março de 4932, 03
atestados passado.-' pela ti 1Illa RO', sous
associados. — Indeferido, nos termos dos
pareceres.

Dia 11
I,ino Ribeiro da Azevedo. solicitam-10 a

intorferencia deste ministerio no sentido
I Ir ser readmitido no quadro do pessoal
do Tho Leopoldina Railway Company
Limiled.	 Aquiva-‘ta,

l'nião dos Empregados no Comercio
Patropoli s . Sindicato dos Motalurgi-

aos do Joinville. Liga dos Empagados no
Comercio de Santos e Sindicato dos Eer-
roviarios em Potropolis. solicitando re-
conhecimento, do acórdo rano o decreto
n. 19.770, de 19 de marro de 1931. —
Deferido.

Terceira Sacçao /Contabilidade

EXPEDIENTE DO CR. Xt I N,ISTR

Dia 13 de maio de 1932
Avisos,:
Ao Sr. ministro da Fazenda:

— Comunicando havei' delega-
do poderes no corrente ano, parai re-
quisitar pagainten los e taloa/liana-ir] tos
por conta das dotac.6es 'orçamentarias

frf
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das respectivas verbas, ao Sr. Francis-
.có. Antonio Coelho, diretor geral . do De-
partamento Nacional de Comércio, fican-
do revogado a delegação anterior conce-
dida aos •S•rs. Dra. Joaquim Eulalio da
Silva.

C-156 - Remetendo o processo D. E.
C. 1.714-932, relativo • ao pagamento
de.743$600 á Estrada de Ferro S. Pau-

-lcsaRio Grande, -por serviços prestados
ao Departamento Nacional cio Povoamen-
tos no ano de 1931.

- Ao Sr. Dr. ,Agenor .de Roure, mi-
nistro presidente do Tribunal de Con-
tas:

C-153 *- Comunicando haver delega-
do poderes no corrente ano, para requi-
sitar pagamentos e adeantamentos por
'conta das dotações orçamentarias das
respectiva verbas, ao Francisco
Antonio Coelho, diretor geral do Depar-
tamento NaciónaL do Comercio, ficando
revogado a. delegação anterior concedida
aos Drs. Joaquim Eulalio do Nascimen-
to c Silvá e Mario Moreira da Silva.

--- Ao Sr. Dr. Francisco Antonio Coe-
lho, diretor geral do Departamento Na-
cional do Comercio:

C-154 - Comunicando haver resolvido
delegar-lhe -*poderes, para no corrente
ano. reoüisitar pagamentos -e adeanta-
mento •. p or conta ;das respectivas dotas.
cõe,S orçamentarias das verbas do' De-
partamento Nacional do Comercio, fi-
cando' 'revogado a delegação anterior de
que . trata o aviso C-61, de 21 de feve-
reiro ultimo

Ao Sr. Mario Barbosa Carneiro.
incarregado do expediente do Ministerio
da Agrieultura, na ausenda do minis-
tro:

C-155 -- Remetendo. per • c6pia, o re-
querimento enè que a firma Affonso
Fonseca 3:: Comp. *Ltda.. pelos -motivos
nue . alega, seja dispensada de qualquer
despesa para a renovação, por 'mais
¡sitie° anos, .do contrato quk celebrou
em 17 de fevereiro' de 1.927. , para a ex-

. ploração de pau rosa. nas terras do nu-
cleo colonial "Clevelandia", no, Estado
do' Pará.

Ao Srs ministro da Fazenda:

	

Dia 14	 .	 •

C-157 - Remetendo .o processo D: E.'
C. 90-L-931, relativo . • ao pagamento
de 7706 de que é credor Lauro de Alen-
car Castello Branco, de salarios que
deixou de 'receber em o ano proximo
passado.'

C-158 Remetendo o processo rela-
tivo a divida da Companhia Telefonica
Brasileira, na importando de 1:O358400.
proVeniente de: serviços prestados ao
Departamento Nacional de Industrio,
durante o *segunde semestre de 1931.

- Remetendo oproCesso D. E.
C. 680-932. relativo ,ao pagamento de;
8$859 a Société Anonyme du Gazspelo
fornecimento de luz eletrica á Junta Co-
mercial da Capital ' Federal_ durante o
mês de dezembro de 1931.

.C-160 Remetendo a *folha de paga-
mento na importando - de' 2:5146500,
proveniente das 'gratificações prestadas
Pira das horas de expediente, durante
.o mês de março ultimo, á funcionarios
que fizeram • u's do Departamento Na-
cional do Povoamento, em comissão nos
trabalhos de fundação do' Centro Agris
cola "Santa Cruz_", engenheiro Henrique
Dietrich e outros.

C-161 - Respondendo ao aviso nu-
mero' 47, dê 9 de maio t:1,o corrente ano,
em o qual é solicitada a entrega do pre-
dio em* que funciona uma dependendo.

do Departamento Nacional de Betatisti-
•ea, á rua 1' de Março, nesta Capital,
comunica que tenciona construir um
Preclio que sirva de séele a todas as
deperiderdias deste ministerio e logo que

•se realize tal intento providenciará para
a entrega solicitada.

C-162 - Transmitindo o processo D.
E. C. 5t0eA-J9-32, relativo ao paga-
mento de 500$ ao Centro do Comercio
do Café do Rio de Janeiro, pçlo alu-
guel das salas ocupadas pela Junta dos
Corretores, no més de dezembro de
1931.

C-163 - Remetendo o processo D. E.
C. 510-B-932, relativo ao pagamento
da imprtancia de .148100, á Companhia
Telefonica Brasileira, por serviços pres-
tados á Junta doss :Corretores, durante
o ano de .1931,

C-164 Remetendo ' O processo D.
E. C. 510-C-932, relativo ao pagamento
de 31$177 á The Rio de Janeiro Tram-
way, Light, _and Power C. Ltda., pelo
fornecimento de energia eletrica du-
rante os méses de novembro e dezem-
bro de 1931.

Csias Remetendo o 'processo D.
E.. C. 19-D-932, relativo ao pagamen-
to da importancia de 58$450 á Compa-
nhia Telefonica Brasileira, 130r serviços
prestados ao Departamento Nacional do
Comercio no ano de 1931.

Departamento Nacional
, da Indústria

uxPcmNTE Do SR. DIRETOR DA sseçÃo DE

' MARCAS

, Dia 13 de Maio de 1932

Leite & Cemp., Jorge Bocha & Com-
panhia, Paula Kraemer 3: Filho, José Al-
ves Pereira,: Conipanhia Usinas Nacio-
sais, Marços • Caro, Paulo de Almeida
Lustessa, Dr. Geuschow & Comp., Ltda.
Refinações de • Milho São Bento Ltda., (2
requerimentos) Dias Garcia & Compa-
nhia (3 requerimentos), Carvalho de
Mendonça & Ltda. - Lavre-se o
termo.

Dr. IM anjo : de .Oliveira Brandilo, Ro-
meu Gatitusio-;-. Concedo o prazo - La-
vre-Se o termo.

Segal . Safety Razor Corporation, Aton-
so & Loureiro Publique-se a nova
descrição.

Russo, Conde& Comp., (2 requerimen-
tos);Kookinus Mekaniska 'Ve-skstad3.
Aktie; Bolag, asado Ferreira Guedes,
Joaquim. Ferreira da Costa - Publique-
se a descrição-novamente.
• Pedro Balciass' arri & Irmãos (processo
n. 1.607 de 932) e Libero Castello (pro-
cesso n. 1.702-932). -= De'-se vista.
.' Arnaldo Andreucci (processo n. 1.630
de 932) Franklin Silva Araujo (proces-
sos os. 1.612 -e 1.613 de 932), Caluciio
Collares Moreira (processo ri. 898 de
932) Franklin Rocha (processo n. 1.684
de 93,2) Lido Bruno & Comnp., (proces-
so n. 1.637 de 932), Bube Wreschner
processo n. 1.614 de 932) - De-se cer-
tidão.

Hans Wacke (processo it. 9.787 de
931) - Declare quais os artigos de ele-
tricidade que deseja, a Mann

Maciel & Celestino (processo n. 8.194,
de 931) - Apresente descrições de acor-
do com o art. 89 paragrafo 1° letras A
Be.  C • do Regulamento•

Doa Meyer Frierler Ste-rn (processo
n. 9.719 de 931) Cumpra-ao o des-
pacho de 18 de agoeto

Leonardo Nessi (processo n. 9.667 de
931) - Apresente descrições nas classes
22 A e B, 28 e 31.

Tire Kendall Company (processo nu-
mero 1.075 de 932) - Devolva-se, me-
diante recibo.

Silva, Liberato & Comp., (processo
ri, 1.159 de 932) - Provem a sucessão
de Silva., Irmão & Liberato, para Silva
Irmão Liberais) & Comp., apresentando
a alteração do contrato deste ultima fir-:
ma registrada sob o n. 121.600 e juntando
o Certificado da marca em apreço.

A. Saocomani & Comp., (processo nu-
mero A 195 de 932) - Nada ha que de-
ferir, á vista da informação.

Em ilio B. Zeymer (processo ri. 11.31s
de 931) - Apresente descrições de ac4.1r-
do com o "cliché".

Carlos llaynsford e cyro Braga (pro-
cesso n. 9.(i82 de 931) - Apresente 'les-
enições na fórma regulamentar.

Guilherme Coelho Borges (processo
n. 9.729 de 931) - Preliminarmente re-
queira a transferencia da marca n.
de S. Paulo.

Medeia:: de Castro (prooesaso ri. 9.7w.
de 931) - Apresente descrições na' e:a:
se 50 letra J.

José Pinto da Costa Cabral (procetso,
, ns. 9.840 e.9.841 de 931)'- Preste es-

clarecimentos.
Bri:110 Manufacturing Company (pro-

cesso a. 9.866 de 930 - Preste esela-
reolmentes.

José Fernando Motta (processo nume-
ro 9.912 de 930 - Satisfaça as e.)::
gencias do decreto 11;2.0.377 de sete,o-
hro ultimo.

A. Silva (processou. 1.228 de 932,
Deferido.

Ouiseppe Giaffone (processo nury.e.o
1.090 de 932) - Deferido.

Paulo da Costa Lima (procesoa nu-
meros 9.755 o'9.756 de 932), Silva, Pe-
reira & Almeida (processo n. 9.801 de
931), Evaristo de Azevedo *e Vicente Pi-
cerni (processo a. 9.673 de 931) e
fine & Comp., (proceese 9847 de 931) .
Declamai as naeiocalidades.

S. A. Irrnãos Levar (processos nu-
meres 1.632,j ,.634 e 1.633, oposição
aos pedidos de registro de marcas de-
positados os dois primeiros • por Fran-
cisco Peduti sob os'na. 22.834 4-22.835
o penultiMo pela firma Costa. e Villa-

- nova, sob o n. 22.871), Luiz Paiva da
Bocha (processo ri. 1.644 de 932,- oposi-
ção ao pedido de registro da marca de-
positado sob o n. 23.334 por I. Medi-
na) e Standard.Laboratories Inc. (pro-
cesso n. 1.591 de 932) aditamento
oposição que apresentou ao pedido de
registro da inarcaselepositada sob O nu-
mero 16.670, por tl5figtiel' Cavallieri -
juntem-se aos processos.

Aurelio da Silva Rosado (processo nu-
*mero 5.779 de 930) - A vista da in-
formação apresente novas descrições é
"cliché".	 /

Ratificação:	 •

O despacho exarado no processo nume-
ro 718 de 932, refere-se á firma A. G.
Martins Abelheira e não como foi pu-
blicado no Dono Oficia/ de 13 do . c'-

•
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Dia 13 de maio dm 1932

Lourival Magalhães Pereira e Antonio
da Gasta Almeida. Nicola Perna, Vernon
apoucar, Bac,e•Ilite & Cruz, Walciemar Cos-
ta Souza e Alfredo Vargas iaarnide. —
Lavre-se o termo.

Alfredo Dulcidio Pereira. — Publi-
quem-se os pontos aaraeteristiaoa e jun-

posteriormente, ao processo re-
jeitado.

National Mallealne & Reei Gastam:
Company (processoa 4.022 e 1.023, da
1932), International General Electric,
Gonapany Undoaporated (jirocessos 622,,
e 624, de 1932). Geerieral Electric. S. A.
processo 6271932), General Electric.

Company (processo 6291932), S. Paulo
Alpargatas Gornipany (processo 7821932a
John I. Thrornycroft & Go., Limitara
Tom Thornycroft. e John Edward Thr,:--
ir~ofl (processo 1.667,1932), Interna-
ti'onal Standard Electric: Carporatioa
(processo 1.6281932n The Miils 'Equip-
ment Company Limited (orocesse 760,
de 1932), A. 13. Diek -Company aproaaa-
sc, 720:32, American Safoty Devi-a
Company' (processo 1.2651932), 1,0eaman
tive }afreime Gampany 4mocesso rumara
1.2771932), International Standard Elec-
tric Corporation (processo 1.6931932,
University P-atents Inc. (processo nu-
mero 1.696¡932), Karl Dumas Chariihers
(processo 1.2001932), Tropenas Company
(processo 973¡932). Maria Casal a Sacchi
(processo 1.2071932). — Comprovação
de uso efetivo). — Deferida.

alomsen liarris (processos numeros
1.695 e 1.642, de 1932), Leclerc & Co.
processo 1,0921932), Sehering Kahl-

baum) A. G. (proceaso 1.677 . (932), e A.
Monte Negro (processo 1.673 932). —
Expeça-se guia.

Alexandre Naclimanovitch (processo
1.4811932). --a Junte-se ao processo e
encaminhe-se.

Antonio Ferretti (processo 2.5261932).
- Apresentem tradução de fls. 20 e. 21
da revista.

Dr. Raul Noce (processo 4.6261932)•
— Junte-se ao processo e encaminhe-se
nos termos da informação.

L. Faber Comp.,,Ltda. (processo
1.4361932). •••-- ,Tunate-se ao processo e
encaminhe-se,

Dr. Domingos Vanzellottl (processo'
1.'5291932). — Junte-se ao processo o
encaminhe-se primeiramente á Escola
Superior de Agricultura,

Norman Denna's Trevor Oliver e Be-
nedicto de Campos (processo 1.5.181932).
— Dê-se conhecimento ao examinador e
junte-se oportunamente ao processo.

I. M. K. Sm/adita:te Ltd. (processo nu-
mero 1.3211932) a — Junte-se ao pro-
aesso.

Margarida Boode ("procaso 4.5811932).
- Junte-se ao processo e enearninhe-se
!los termos da informação,

sEGO.0 DR . AURCAS..410 -1~.1IA
ciaraintati

Artigo 91 ctaaareffigarneut0 matei() ao
decreto n. 16.a6I, ate 49 de &membro
da 1923).

Deaw~.„,, -P.M1_?.?aca '2"(15411
registro liaafflroa perna ca.~armase-
ligos. able~lna4.~6n.

IJIAR10

(Deposito n. 23.406, de 13 de maio
de 1932).
„Consiste em um rotulo quadrangular.

tendo ao centro a figura de uma raposa
Am atitude de que esta uivando; vendo-
se ao sen lado esquerdo uma pequena
cerca, e em baixo em um pequeno te-
tangulo a denominação caracteristica
Casa Kliass.

Esta marca que poderá aariar ain
ciares e Onnensõea, servirá para ditin-
gnir os artigos eas classes aa a n6, do
comercio do depositante.

Descrição da marca para que pediu
registro Dr. Mario de Oliveira Bran-
dão. destinada a artigos da classe 42.

(Deposito n. aan-lo7, de. 13 de maio
de 1932).

Consiste em um rotulo, digo consista
cru uma etiqueta do formato de um Pa-
ralelogramo, dialdida em sentido lon-
gitudinal por fres faixa paralelas. eir-
mandado por linhas t - Cihr, (1-1 . dia azul
marinho: na faixa do centro, de inania
largura e campo encarnado aa-se no
meio, dentro da um o mal da linha ver-
de escuro o panorama ao Bom ;lesais
do Monte de Braga, Portugal, com tem-
plo, imbitaaões e jardins em tons ra-
raciaristicos encarnado pelo horizonta
em taini claro a o aenita anilado: inseri-
dos no circulo. lateralmente t êm-s e : da
lado esquerdo a ponta de Jim galharde-
te cercado de um filete verde escuro e
em cujo plano amarelo la-se a palavra:
Blae,k, em tinta verde eacuro. com a
perna do K, interceptando o circulo: do
lado direito vê--se a ponta 'de uai ga-
lhardete inserido no circulo. cercado de
um filete verde escoro, ema a outra
extremidade enrolada e: cm cujo plano
amarelo lê-se a palavra: Saineiro em
tinta verde escuro, com a perna do S,
inicia/ a palavra: Sameiro, interceptan-
do o circulo; nas partes superior e in-
ferior dos galhardetes vam-se: folhas,
flores e espigas de lupolo cevada de
cair verde; na faixa lateral superior de
fundo azul claro, Empresa de
Bebidas Sameiro Limitada, escrito ' ho-
rizontalmente e com tinta azul mari-
nho; na faixa lateral inferior de fundo
azul claro lèm-se os dizeres: Rua tarei
Caneca 157 — Telefone 2-1.412 —
Analisada no Laboratorio Bramatologi-
co sob n. 11.009, escriios a tinta azul
marinho, e, 10-se mais: Rio de Janeiro.
escrito a tinta encarnada, e no centro
desta faixa sob o circulo li--se: Marca
Registrada.

Pedimos que mandeis registrar este
cotajunto como descrito, com as atires
que O earacterisam, para servir de mar-
ca para distinguir cerveja de nossa in-
dustria e comercio.

Esta marca será usada em rotulas.
faturas, reclamos, etiquetas. taholetas
poderá variar em dimensões.

—
Descrição da marta para que pediu

registro Paulo de Almeida Lustosa, des-
tinada a artigo da classe 50 letra a.

aDeposito n. 23.408, de 13 de maio
de 1932).

Consiste apenas na denominação
"Guta Percha faustosa".

No motiêlo apresentada a denomina-
cão acima está escrita em dois planos!
no primeiro plano lê-se Gola Percha, e
14, aegrincle, logo abaixe do primeiro e
eact̀tatiísa.doamioni ele. 2.5-se o nome de
Ilrhat~sttiltinhar.do pelo - traço inferior

.naio rte aéama

do "L" maiusculo, prolongado por baixo
de toda a palavra.

Todas as palavras que consta a marca
acima descrita, estão eseritas, em letras
de fantasia, e maiusculas.

Caracterisa a marca descrita, a de-
nominação "Guta Percha Lustosa",
rujo uso exclusivo e propriedade rei-
indica o depositante para arilos da •

citada classe :>0 letra
--

Desatacai() da marca para que pediu
regista() doator Gensehow & Companhia
Limitada. destinada a artigos dá classe.
o. 1. (Deposito ri. 23.409, de 13 de
maio de 1932).

Consiste na palavra — Intrachloro,
anblinhada por uni traço reto horizon-
tal, disposta dentro dê urn-losango.

Esla marca, que podara variar em
1 , C,rf e dimensões. servirá para distin-
guir a aasinalar um produto quimico
para alvejar. iniauido na classe n. 1.

Descrição da marca para que pediu -
aegistro Refinações de Milho São Bento,
Limitada. destinada a artigos da elas-
, é' .41	 d e pós it. o ri. 2. Sin. de 13 de
dia inn de -1932)

Consiste, na eapreasão "Maisena". po-
dendo n ariaa era, caras e dimen sões a
anal servira para distinguir farinha de
milho de sua indústria e comércio. ia-
alinda na classe 41.

Descrição da marra para que pedal
aegistro Refinações de Milho São Bento,
Limitada. destinada a artigos da clas-
se 41 (depósito ri. 23.411, de 13 de mato
de 1932; :

Consiate em "má quadrilatern, tendo,
no alto, a expressão "Piar de Maiz", mais
abaixo, "São Bento": no centro nula fi-
gura de criança sadia, sentada em urna
cadeira infantil, coro uma. pequena mesa
sóbre a qual ae encontra uma abicara,
cujo conteúdo a criança toma cann uma
colher; cruzadas em frente á cadeira
vêm-sa duas espigas de milho, tenda
abaixo os dizeres "Refinações de Milho
São Bento, Lida, — Especial para min-
gana. pudins, bolos, etc. industria
brasileira". A referida marca, que po-
derá variai . em ames e dimensões, ser-
' irá para dist-ingnir farinha de milhai de
sua indústria e comércio, Me/ilida na
classe 41.

Desrriaão da marca para que pediram
registro Dias Garcia & Comp.. destinada

artigos da classe 6 (depósito núme-
ro i3.412, de 13 de maio de 1932)

Consiste na representação de quatro
etrounferencias coneantricas. sendo que
a maior e a mentir são formadas por
linhas mais grossas. No espaço compre-
andai() entre as duas airaunfarencias
mais finas, Mase, ao alto, em curva
convexa as palavras "Enxada Bandei-
rante", dois pequenos traças separam
estas palavras dos dizeres "toda de aço",
escriaas em curva coneava, na parte ina
ferior.	 •

No circulo interior vêm-se as seguin-
tes indicações: na parte superior: "Fa-
bricada do melhor aço especialmente";
abaixo dèsses dizeres vê-se um triangu-
lo equilate.ro com a inscrição interna
"Dia", e na parte inferior .os dizeres
"Para a)s Estados do sul da Bra.sir,aan.
oitos em curva_coneava:

r	 r,..W.T.F.9•,=rfrrrr-7
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e será aplicada -aos sacos, pacotes te ou-
tros trecipieutea, contendo o dito artigo,
ineluklo na classe 41..
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Esta marca que póde variar em ca-
ras e dimensões, serve para distinguir
glitzadas de seu comércio, incluida
classe 6.

PIAU) OFICIAI,

de laticinias, ou sejam suba taLbliiaS usa-
das como alimento, servindo o regiatmo
para garantir sua faaricacifo e comér-

-a--
Descrição da marca para que pediram

registro Dias Garcia & Comp., destinada
a artigos da classe 6 (depósito núme-
ro 23.513, de 13 de maio de 1932):

Consiste na representação de quatro
oireunferencias concêntricas, sendo que
a maior e a menbr são formadas por
linhas reais grossas. No espaço compre-
endido entre as duas circunferencias

'O mais finas, lè-se, ao • alto, em curva
convexa, as palavras "Enxada Turuna";
dois pequenos traços separam estas pa-
lavras dos dizeres "toda de aço", escri-
aos em curva concava, na parta
!calor.	 •

No circulo interior vêm-se as seguia-
tas indicações: na parte superior:
brioada do melhor aço para aiririea, es-
pecialidade"; abaixo dêsses diieres vê-
se um triangulo aquilatara com a inscri-
ção interna "Dia", e na parte inferior
os dizeres "Rio de Janeiro"„ escrito em
cana coneava.

Esta marca que pôde variar em co-
res ilfi ellS(.3eS, serve para distinguir
enxatiass de seu comércio, incluicia na
classe 6.

• Descrição da marca para que pediram
registro Dias Garcia st Comp., destinada
a artigos da classa 6 (depósito núme-
ro 23.114, de 13 de maio da 1932)

Consiste na re p resentação de duas cir-
cunferencias aaticentricas 'armadas par
inibas tinas, e no circulo formado por
essas eircunsferencias, lê-se ao alto, cio
cursa ~vexa as paiavras "Enxada in-
comparavel"; dois pequenos arabescos
separam estas palavras dos dizeres "Mar-
ca registrada" escritos em curva conca-
va, na parte inferior.

No espaço compreendido por esses di-
zeresavê-se as seguintes indicações: na
aarté superior "Toda aço fabricada
tara Estados Sul", e abaixo desses al-
iares vê-se Um triangu/o aquilatara com
a inscrição interna "Dia"

A marca que pôde variar em cóses
é dimensões serve para dast-arguir en-xadas de seu comércio, incluida na clas-
se 6.

—
Descrição da marca para que pediram

registro Leite & Comp., destinada a ar-tigos da claase . 41 ((leposito n. 23.415,
de 13 de maio de 1932):

Consista em um circulo, que pócle nin-
aar de dimensões e caras, asando a sua
barda formada por duas oircunferencias
concentricas e separadas, no eapaço en-
tre ambas, e em toda sua ea-tonaão,
idscrevendo ódiabico: "Usina Laticinias
de Lorena — S. Paulo", e no campo in-
terno, dispostos em. arca, auoceasaastanen-
te estão as palavras "Leate Higieniz.ado
Paulista"

'
 sobrepostos a um sol nascen-

te, ata base.
,Esta marca será usada diretamente su-

l-Jata:10ga, ou impressa, gravada ou es-
ta:rapada em frascos para condução de
leite, caiaas, cestas, rolhas, capsulas,
ar/maios, etc., para o fim do reivindi-
car oem% dc ua propriedade todos os
dizeres dela, especialmente a. denomina-
ção •caracteristása "Leite Higienizado
Parditata", cacada e *adiada "Moa eqpii-
oargJes para distinguar ossns produtos

Descrição da marca para que poda-ara
registra Jarge Racha & Comp., destina-

a artigos da classe 37 (deposito nu-
mero 23.416, de 13 de maio de 1932):

Cansisla na palavra "Albaoha", . entre
dois trianguloa, .uan na parte superior

d i zetas delata) "Industria Brasi-
leira", e outro na parte inferior com os
„	 c-e. 11	 " I )0 . ', e lies LadOPS
"Marca Regiat.".

A referida marca serve a distinguir
roupas feitas de seu fabrico e comércio,
GODlipreelld 'idat;na claase 3'7 do regula-
menta em vigor, N'aria, de tipos, caras e
ctinsensões e :será usada em rotules,

 reclames, etiquatas e mais im-
preaaos.

Deacriçao da marta para que pedtaam
regiatra Paca° Kraemer & Filho, •desti-
nada a artigo ílis claaar 3 (depos-to nu-
mero 23.117, de 13 de maio de 1932):

Gansiste em atm rotulo retangular. for-
mado poa ama cercadura de fantasia.
Lancia ao alta a palavra -Panar P, a sa-
suar : Paula Kraemer &- Filho — Rua
laastino n. 12. Porto Alegre.

A. marca, que podará variar em dim".a-
e caras. Sana.	WO•ipr'it.

para cio farinaceutico (homesaaatica), da
fabricação o asursaraa) aos depositantas,
incluido	 classe ar,

Doserição d inarca Para que pediu
regisaro atrat.ç. Alaras, -Pareira. destinada a
artigos das classes 23 e 36 (deposito nu-
rosco 23.418.'cle ;13 de maio de 1932):

Consiste em uni- rotulo farinado por
uma fita com as pontas dobradas, ven-
do-se sobre ela, as palavras "Loja "Pa-
raio', Por baixo ela faixa, lê-se, em •
duas ordens: José Alvos • Pereira — Cal-
çada do Bomfam a. 9.9, Bafa.

A marca, - que podara variar em caras
o dimensões, serve a dastinguir fazendas,
artigos para homens, roupas fettas, ar-
tigos de ve,stuarios e de modas, do ao-.
mareio do depositantra incluidos nas
classes 23 e 36. pOdando a dita marca
sar usada em cartões, faturas, notas, ta-
boletaaa e impressos referentas aos mea-
mos artigos.

Descrição da marca para que pediu
registro a Companhia Cabais Nacionais,
destinada, a artaizos-da alasse. 41 (depo-
sito n. 23.419 .de 13 -de inato de 193:2):

taonsiata em um rotulo formado por
dois circulas concentricos. Na parte for-
mada pelas doia circules, lê-se, ao alto:
"Companhia". e por baixo "Usinas Na-
cionais", sendo a primeira palavra sopa-
raala das duas ultimas por duas estrelas

aSneo pontas, Na parte central do ro-
atilo. vê-se -a napresentação de um, saco
de assacar devidamente -amarrado e cin-,
fado, trazendo a marca geral da deposaa
tanta, que consiste na, representa aão de
ruma batedeara de assumr abrangida na
parte superior mor uma ferradura. Na
ataria inferior do saco, 1a-se a palavra
"Parola":

A marokapae podara variar eni
sate e	 siere a distinguia ~ema

aeacomarcio•da elepotaitainte,

Descrição da marca para que pe-
diram registro Carvalho derMendonça
Comp., Ltda., destinada a artigos da
classe 3 (deposito a. 23.420, de 13 de
maio de 1932)

Consiste na palavra caracteristica:
Itaaatansc iolisan, e por baixo as pa-

lavras Carvalho de Mendonaa & Comp.
Ltda. Rio de Janeiro.

Esta marca, que pode variar erre tipo
cores e dimensões, serve para distinguir
um preparado medicinal da industria e
comercio dos depositantes ê incluida na-
classe 3.

—
Descrição da marca para que pe-

diu registro Romeu Cantusio, destinada
a ¡alagas caa classe 3 (deposito n. 23.421,
de 13 de maio de 193a):

Conaisie num rotulo retangular tendo
escrito and letras de forma e • em posição
curailinea a palavra Capsulas e em am-
imo lanazantat Vermeltias, /e no aspas;
entre 'as ditas palavras está o ander.%
do laboratorio. Em baixo da palavra,
Veribellia estão escritas algumas indica-
çoea ierapeuttcas.

A Marca, servirá para distinguir pre-
parado farmaceutica para nevralgias4
reaniatisiaa duras CM geral, e para sul
regiatrada na classe 3 do vegulamentoa

A marca acima será usada em ratulo4
leclaines, talioletas, faturas, envelopes á
poderá variar de co:es e dimensões. •

—
Descrição da marca para que Dem

atiram registro Russo, Cánde 	 Cop.
destinada a artigos • das classes 2 e 4
ideposito a. 16.615, de 13 de março de
1930):

Consiste em um rotulo • rétangulat
guarnecido de tfiletea, vendo-de supe-
riormente os dizeres "Agua Marca
Agula.", abaixo destes dizeres a figura
de urna aguia de azas abertas pousa'-
do-sobre um depaço de uni globo e sobra
o bico unia faixa nesenrolada e dividielr;
em duas parles; na direita lêm-se os di-
zeres Especifico Higienico e na esquer-
da Prodigioso, abaixo as palavras: Mar-
ca Registrada, privliagio 8.548, e as pa-
lavras. Lavagem 'lapida e Conservação
da Roupa; rua e numero, Rio de Janeiro
e á firma. Russo, Conde Sk Comp. Infe-
riormente divididas pôr um filete, dize-
res explicativos sobre as qualidades da
lixivia e o !Acido de us_a-la.

A marca, que poderá variar eia cores,
e dimensões servirá para distinguir unia
agua sanitaria de sua fabricação e co-
me-zelo, incluida nas classes 2 e 48, da
regulamento em vgor, apresentada cai
renovação.

Descrição ria marca para que Pe-
dirarrt registro Russo, Conde itt, Comp.,
destinada a artigos das classes 2 e 48
'(deposito n. 18.616. de 13 de março de
1930):

Consiste era um rotulo retangular gama
necido de filetes, vendo-se snaeriormen.
te unia facha com a denoinuarção Ca-
racteristica "Aoua Marca Rosa", no cen-
tro em um circulo vê-se uma linda rosa,
ladeada 'dos dizeres "Para lavar roupas",
assoalhos, utensilios de cozinha. Pode-
roso 'desinfetante para waterclosets, te-
hafo,no vila 8-5034. E abaixo dizeres exq
plieativos sobre o Modo de usar. Unioca,
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,
Fabricantes Russo, Conde as Comp., Rio
de Janeiro.

marca, que poderá variar de cores
e dimensões, servirá para distinguir
ima agua sanitaria de fabricação e co-
mercio depositante, inclida nas clas-
ses, 2 e 46.

Descrição , da marca para que Pe-
diu registro Enakmus Mekaniska. Varra-
lacta-AI:lie-Polua, destinada a artigos
das classe: .8 9 'deposito n. 19.917, de
19 de inaloSse 1 931:

Consiste na palavra caracteristica
"Ty

issirca„ que pode N. ariar em cores e
Oimensões serve a distinguir ama:alhos
de quarqUer especie para emitir sons,
incluidos mis classes 8 e 9, da industria
e comerciá da depositante.

—
Descrição da marca para que pediram

registro Aliais° Loureiro, destinada a
rrtigos das classes 2. 3. 15, 41. 45 e 50,
letra 1 deposito n. 20.331, de 9 de julho
de 1931): •

Consiste numa etiqueta retangular com
bordados, flores e arabescos, lendo-se em
duas fachas superiores ag dizeres cara-
ateristicos'"Cooperativa Avicola", seguido
da firma aequerente, abaixo das quais. á
esquerda, vê-se a figura de um belo galo,
sobre fundo oval, onde se vê uma meda-
lha de exposição .(veio e reverso), tendo
ao lado um cartão com uma ponta do-
brada e com as inscrições: "Criam P ven-
dera galinhas de raças finas e ovos para
incubaçãos pombos, passaros, cães. gatos
de todas ;as raças, choradeiras e todo o
material aviai:da — 3. rua 7 de Setembro,
3 - --Tel. 4-3600 — End. talegr. "Aza"
Codigo Ribeiro", todas sublinhadas. Se-
guem-se os dizeres "aviario: rua Barão
n. 9 C — praça Seca — Jacaraparia".

A referida marca, que poderá variar
obres e dimensões, servirá para distin-
guiros produtos e artigos de :sua inclUstria
e comércio. compreendidos nas classes 2,
4:15, 41,. 45 e 50. letra j, do regulamento
em vigor, e será Lambem usada em notas,
cartões, faturas, tabolatas. antincios e
reclames, referentes aos mesmos produ-
tos e 'artigos.

—
Descrição da marca para que pediu

registro Joaquim Ferreira da Costa. des-
tinada a artigos das classes 4 e 50, letra 1.
(depósito ri. 20.614, de 23 de julho de
1930:

Consiste nos caracteristiens seguintes:
lima cruz de fantasia, fendo ao centro
as letras "J. F. C." em sentido vertical
e horizontal, sendo caie a letra "I s ." serve
para as duas direções: a mesma cruz é
cercada por um circulo de duas linhas
paralelas, tendo em seu infarioa, ao alto,
as letras e palavra "J. I'. Costa". e' 'á
direita e á esquerda um pingo de fan-
tasia.

A referida marca, que poderá variar de
cOres é dimensões, servirá para distin-
guir artigos de sua indústria (tintas para
e.scaevor e carimbo, gomas -e edlas). in-
cluidas. nas classes 4 e 50, letra j.

—
Descrição da marca para que pediu

registre Ossnio Ferreira Guedes. desta..
nada a artigos das classes 1, 4 e 50,
letra j (depósito. n. 20.759, de 7 de agosto
de 1931):

tConaiate essaracialnaente em um ró-
tulo de fundo branco com urna elipse
formada por ~tos, dentro da qual se
~soa o nome oaractseristico "Aamore",
levedo a tatra "Y" desta palavra A haste
~ar prolceagada, de forma a subir-

14'11:1 ala

nhá-la. Seguem-se as dizeres: "Produ-
tos para desenho, pintura e artes apli-
cadas" — "Indústria Brasileira" — "Rio
de Janeiro". Ao lado da elipse vê-se um
circulo, cruzado por um arco e uma flexa
e sobre estes um coe-ar de penas, ter-
minado. na parte inferior, por um. colar
quadruplo de contas e dentes.

A referida marca poderá variar em
(Ares e dimensões e servirá para distin-
guir tintas para escrever, para desenhar
e para pintar; oleos, vernizes e fixativos.
para desenho, para pintura e para artes
aplicadas; gomas e cotas, de sua indú s

-tria e comércio, compreendidos nas cas-
ses 1, 4 e O. letra j.

—
Descrição da mama para que pediu

registro Segal Safety Razoa Corporation,
destinada a artigo da classe 11 (depósito
TI. 23.282, de 2 de maio de 1932)

Consiste na palavra "Segai", escrita
com letras maiusculas de imprensa. de
traço duplo, crascendo as letras, pela
parte superior. ii!a o '(S e decrescendo
na mesma proporção. a parle final
de maneira a formarem as extremidades
superiores das letras um arco convexo.

A marca distingue laminas para nava-
lhas, naxalhaa e dispositivos para amolar
laminas, da .c.lase t , e poderá ser usada
em qualquer fOrma de propaganda co-
mercial.

S ECÇÃO DE ' PRIN'IL.EG(‘)5 " az -,assriassÃo

Arl. 44 do rognianaola anaxo ao decreto
n.	 Itiast4a de .19 de 4JPZe InjW0
1923.

Pontos- caraelarisasos da .U\'eflÇO de
"uma taboa para brunir - . para a guia
pediu patena, de me '1u de uandado
Waldemas . Cooa aouza .depealla Ittnale-

PO 11.241. de	 ma.o	 :
1°. uma taboa para brunir caracteri-

zada por ser sustentada por um cava-
le t e de.sdob ravel e io! , .-e encosta á parte
posterior da mes:toa taboa:

2°, urna tal , oa para brunir. f ai como a
caracteristica do a. I. e porque o reto-
rido cavalete e cansUtuido aor duas
pernas, girando num eixo entre si e ada-
ptando-se unia a outra quando se fecha
o mesmo cavalete.

Pontos c,arasteristicos da invencão
"aperfeiçoamentos .era aquecodmas ele-
friens Para a g ua do tipo de elemento
imerso", para os quais pediu privilegio
Vernon SpPncor .idepásito n. 11.2t2. de
13 de maio de 1932:

1°. aper1eu»damenfe em aquecedores
elel,rrcos para agra do tipo de elenieuto
imerso, compreendendo um corpo, ten-
do unia pluralidade de cavidades, con-
tendo cada urna uni elemento de aqueci-
mento separado, provi 'ias de eletrodos
entre os quais se faz com que a agua
corra, primeiramente por um elemento e
depois atraves um outro elemento na
sua passagem de uni dispositivo da en-
trada para o dispositivo de sairia:

'2', aperfeiçoamentos era aquecedoras
eletricos para agua da natureza dos des-
critos, compreendendo um corpo tendo
uma pluraliaade de elementos eletricos-
de aquecimento, cada um tendo uma plu-
ralidade de aludi-sidos ativos e de um ele-
mento inativo, estando esta eletrodo ina-
tivo ligado pelos meios usuais para equi-
librar a cor-rente fornecida aos respeti-
vos elementos de aquecimento;

3. *, aperfeiçoamentos em aquecedores
eletricoa para agua, como reivindicado

.NTO o) et , i'.5-LSV

em 1, earaeterizaa'os ainda pelo fito de
que as cavidades no corpo do aquecedor
aão mantidas impermeaveis á agua por
meio de gachetas de borracha, as quais
aão expandidas quando em posição de
perfeito contato com as paredes dias res-
pectiva: cavidades;

4°, aperfeiçoamentos em aquecedores
eletricos para agua da natureza dos des-
critos, um elemento de aquecimento,
tendo urna pluralidade de aleirados. dis-
posta em ahanfros anulares em uma tam-
pa superior e urna inferior feita de ma-
terial isolante;

5°, aperfeiçoamentos em aquecedores
eletricos para agua, como reivindicado
Jon 4. caracterizados lambem pelo fato

n-let.rodo g se acha dis- •
posto sobre um nucleo, o qual é provido

aasaiuso e porca terminais em
cada extremidade para manter em posia
(,:ãO as tampas superior e inferior;

6 0 , aperfeiçoamentos em aquecedores
e;euicos para agua, como na reivindi-
cação 1, caracterizados mais pelo fato
de que os elatrodos, que formam os ele-
mentos de aquecimento . tbm a forma
tubular e são providos de aberturas pe-
las quais a agua pode passar entre os
eletrodos dos respectivos elementos de
aquecimento em urna passagem continua
da entrada e saida do aquecedor;

7^, aperfeiçoamentos em aquecedores
eletrieus; para agua, tendo uma plurali-
dade de cax idades ligadas peias passa-
gans no corpo do aquecedor, sendo que.
alguma-as das ditas cavidades são provla
das de elementos de aquecimento e as
ou!.ras cavidades contendo nueleos, estes
clementns dP aquecimento e os ditos
nuelPos sendo ligados de modo tal que a
agua a sr aquecida passa de um rinerari
continuo da entrada para a saicia

8°. aperfeiroamentos em aquecedores
e:etricos para agua do tipo de elemento
imerso. substancialmente codo nescrito
e representado com referencias ás figs.
I. 2, 3 3 ou 5 dos desenhos juntos.

Pontos caracteristicos da invenção de
"Um no‘ o dispositivo adatavel a ma-qui-
nas frigorificas ou outras afim sie evi-
tar o escapamento de qualquer gaz com-
primido em qualquem compressor" para
o qual pediu privilegio Nicola Perna
(depósito n. 11.243, de 13 de maio de
1932:

1°. um novo diapnsativo aoatavel
maquinas frigorificas ou outras afim da
evitar o -escapamento de qualquer gaa
comprimido em qualques compressor, ca-
racterizado pelo frito de consistir de duas
buchas elasticas ae aço ou de outro me-
tal, formadas em zig-zag. dirigidas in-
ternamente por duas molas de resisten-
cias contrárias, fazendo pressão em dois
colarinhos, 'com gachela de encontro ao
ressalto do aeita

2°, um novo dispositivo adatavel a
maquinas frigorificas ou outras afim de
evitar o escapamento de qualquer gaz
comprimida em qualquer compressor,
como na reivindicação precedente, cara-
cterizado pelo fáto de todo ser fixado par
uma camisa externa de qualquer .metal,
de forma circular ou outra, preza na
tampa lateral do cariar e no mancal
externo do compressor.

Tudo e.omo substancialmente descrita
com referencia ao desenho junto e para
o fim especificado.
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„Pontos caraeleristicos da invenção de
:.um . "processo e dispositivo para impres-
"ao de sacos de afligem e similares" para
que pedem privilegio Lourival Magalhães
Pereira e Antonio da - Costa Almeida.
(deposito n. 11.244 de 13 de maio de
1932).

1', um processo para impressão de sa-
cos de aniagem, ou similares, que con-
siste em empregar numa maquina im-
pressora de papel um dispositivo ou
matriz de borracha; e em substituir tem-

: porariamente determinadas peças, da
, maquina, por outras capazes d'; dar pas-

sagem franca, isto é,' sem pegas. ou atri-,.-•	 •tos fortes, ao pano ou sacos acabados de
nriprimir;

2°, o dispositivo ou matriz de que tra-
ta o ponto 1, que consiste omita pia( a
di borraetia ou similares com o desenho
a imprirriir gravado ria sua face supe-
riór, assente sobre um suporte ou pran-
cha de madeira, ou similar, senda este
suporte, encaixado numa rama ou mol-
dura. preferivelmente de ferro, cuj
bordos ia ferinres g. salientam levement.!
dos 'bordos inferiores do mesmo 5)1-
porte;

3°. o diSpositive ou matriz de acordo
com o ponto 2, em que o suporte pode
ser simples ou ter na face inferior, de
apoio, uma serie de molas metalicas, pra-

"ferivelmente em forma de gan".:hos; e em
•que a salieneia da rama na parto infe-
rior do mesmo suporte serve para adoçar
ou minorar as compressões sofridas peia
Matriz durante as impressões sucessivas;

.4°, a matriz acorde com os pontos 2
e 3, em que as molas Obrigam a mesma
matriz a amoldar-se perfeitamente, du-
rante a impressão, ás irregularidades
produzidas no pano pelas diferrenças
grossura, dos fios: e em que a impress."(a
pode ser regulada pela cravação do ci-
lindro da maquina;

- 5°, o processo acorde com o ponto 1,
em que as peças da maquina a retirar
para que ela passe da impressão de pa-
pel . para a impressão dos sacos de ania-
gem ou similares são os tirantes usauais;
em que as peças que substituem estes ti-
rantes são uma • carretilhas; e em que
para que a maquina volte a imprimir
papel se retiram estas carretilhas o se
.recolocam os tirantes nos seus logare3;
, tis, o precesso acorde com os pontos 1
e 5, em que os sacos, ou quaisquer teci-
dos, podem receber impressões em cores
diversas, passando uma ou mais vezes na
Maquina conforme a combinação dessas
*cores; e em que as tinta empr3gadas são
as tintas' comuns, isto é. sem preparaçãa
quimiea especial; 	 • •

70, o processo acorde com os pontos 1.
5 e O. em que a matriz pode ser gradua-
da, em relação á maquina e aos sacos a
imprimir, por forma a evitar que a tinta
que leva repasse o tecido dos mesmes
sacos.'

Departamento Nacional
do Povoamento

EXPEDIENTE DO SE. DIRETOR GERAL

• Dia 12 de maio de 1932

••• Ao diretor geral do Departamento.
'Nacional de Estatistica:

N. 1.192 — Solicitando .providencias
no sentido de serem encadernadas. nas
afieinas deste departan1ento, as inclusas

minutas da antiga primeira secção da
Diretoria Geral do Serviço de Povoa-
mento, referentes ao ano de 1930. e da
antiga terceira secção deste départa-
dento, referentes aos anos de 1928 e
1931. assim como, da coleção completa
do biario Oficiai do ano de 1931.

— Ao diretor geral do Expediente e
Contabilidade do Ministerio do Trabalho,
Industria e Comercio:

N. 1.193 — Comunicando que por"
oficio n. 1.147. de 9 do corrente, foi re-
quisitado do diretor da Despesa Publica
do. Tesouro Nacional, o paganaento à
Companhia de Navegação Lloyd Brasi-
leiro, da importancia de 33000, prove-

niente de passagens concedidas em pro-
veito deste departamento no més de j a-
neiro do corrente exercício.

N. 1.194 — Comunicando que, por
oficio n. 1.146, de 9 do corrente, foi re-
quisita-do do diretor da Despesa Publi-
ca do Tesouro Nacional, o pagamento á
Companhia Brasileira de Energia Ele-
I rira, da inportanvia de 533$100, ppro-
veniente de fornecimento de luz ele-
trica, a Hospedaria de Imigrantes, da
Mia das Fim-es, ruo nuls de abril do cor-
rente exereicio.

N. 1.195 --,•Comunicando que por
oficio n. 1.148. de 9 do corrente, foi re-
quisitado do diretor da Desepsa Publica
do Tesouro Nacional, o pagamento á
Viação Ferrea do Rio Grande do Sul, da
importandia de 948300, proveniente de

passagens e bagagens
b
 concedidas ernpro-

veito (leste departantento. no mês de
janeiro do corrente exereicio.

— Ao inspetor do Departamento Na-
cional do Povoamento no Pará:

N. 1.197 — Comun!cando que o Sr.
diretor geral exarou o seguinteÁlaspacho
no requerimento do Sr. Antofflo Mazzi-
ni; "Atendendo que a localização de
flagelados no Centro Agricola Ing/ez
Souza. vai exigir a medição e demarca-
ção de novos lotes, além de outros tra-

balhos tecnieos, autorizo a admissão com
veneirrientos iguais ao ultimo que o re-
querente percebia em Clevelandia, e
dentro dos recursos da verba já distri-
buidas. — P. Villaboim.

— Ao inspetor do Departamento Na-
cional de Povoamento no Estado do Rio"
Grande do Sul:

N. 1.198 Pedindo informar, de or-
dem do Sr. diretor geral, qual o serviço
MIA foi prestar o inspetor Edgard von
Br;xen lionlael. em Porto Alegre, afim;
de ser resolvida a legalidade da reflui-
aição.

— Ao inspetor do Departamento Na-
cional do Povoamento no Estado . de San-
ta Catarina •

N. 1.199 — Reme t ende, para infor-
inaeões. o requerimente .pie o senhor •
João Silva solicita erinees.san do lote ru-
ral n. 34. da "Secção Povoamento", do
extinto "Patronato Agrícola Anitapo-
lis".

N. 1 200 Respondendo ao oficio
n. 146. de 20 dé abri/ do corrente ano,
eneanfnhando o requerimento de colo-
no Stanislav Voitisch, em que solicita o
lote rural n. 16. 'da margem esquerda

Speoão Povoamento, em o nueleo
"Amitripolis".

.Ne inspetor ' do Departamento Na-
cional do Povoamento no Estado de Mi-
rua Gerals:

N. 1.201 — Respendendo ao riflado
numero 1.641. de 26 de abril ultimo.
que encapa o requerimento em que o
colono José Carlos de Mello, localizado

etr o lote rural n. 30, do nucleo "Joãe
Pinheiro", pl-opõe a compra de uma fai.

de cerrado ao sul 'do referido lote
—. Ao chefe da Comi-ssão Fundador

do COULPO Agrícola em terras da Fazen-
da de Santa Cruz:

N. 1.202 — Restituindo, copia do
cio n. 283, de 11 do corrente, da Direto:
ria Geral de Expediente o Contabilidade
deste ministerio, referente ao Sr. AUJ
gusto Vital Carnaúba.

— Ao Sr. diretor s.ecretdrio de Trk
bunal de Contas:

N. 1.204 — Remetendo a •segune
via do conhecimento do serviço n. 64
empenho 29. de 7 de maio corrente
classificado na sub-consignação 3 — Di-
versas "despesas — Consignacão — Ma-
terial, da verba 5! — Departamento Na-
cional do Povoamento — Titulo I —
Diretoria Geral e Serviço de Povoa.
mento.

— Ao Sr. diretor geral- do Departa.
mento Nacional de Saude Publica:

N. 1.203 — Pedindo Providencias
afim de ser submetida á inspeção dl
saude o remador Eugenio Lesse que so-
licitou Ires mêses de licença para iras
lamento.

— Ao Sr. diretor geral do Expediente
e Contabilidade do Ministerio do Tras

Industria e Comércio:
N. L206 — Informando'sôbre o pro-

cesso da conta -flue acompanhou o ofi-
cio É 264, de 28 de abri/ proxirno- findo
dessa Diretotia Geral. .

N. 1.207 Prestando informações Oro
referencia ao oficio n. 274, de 7 de
corrente, relativamente á substituição de
Dr. Nilson de Rezende, medico especia-
lista de olhos da Hospedaria ;chts Imi-
grantes da Ilha das FldreS.

•

Conselho' Nacional do Trabalho

Expediente da primeira 59001-0

Processo n. 1.680. de -1932.- 'Vistos e
relatados os autos do processo em que
Roberto-Dias Lopes requer inscrição da
relação de seus empregados:

Considerando que não houve intenção
do requerente em burlar a lei;

Resolvem os membros' do •• Censelho
Nacional do -Trabalho em mandar que
a secretaria registre a relação .de em-
pregados de Roberto Dias Lopes caiu
insenção de multa bem Corno resoavei.
ainda mandar proceder da mesma foreet
quanto aos process.os constantes da r4t
lação anexa.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1932
— Mario A. Ramos, presidente.
veira Panos, relator. Fui presente, 1.
Leonel de Rezende Mvins, procurados
geral.

Lista dos processos de firmas que
apresentaram fdra do prazo as relações
de empregados, previstas no art. 32 de
Regulamento aprovado pelo decreto nu-
mero 20.291, de 12 de agosto de Md,
os quais o Conselho Nacional de Traba-
lho, em sessão de 5 . de maio corrente,
julgou mandando registrar as respecti-
vas relações de empregados com iseuçãc
de multa:

N. 1.780, Vats Berket Ltd.
N. 1.771, Adolpho Vasconcellos,
N. 1.787, A.1~am Horovitz.
N. 1.839, Alberto Martins lo Compa-

nhia.	 •

••••nn••nn



9518 Terça-feira 17
	

l)1
	

Maio de 1932

N. 1.913, D. T. d'Azevedo.	 •
N. 2.096, Fernando Cezar.
N. 2.138,	 panhia Industrias Bra-

sileiras Porte la, S. A.
N. 2.139,	 labella, Portella & Com-

panhia Limi
N. 2.208, Manuel Joaquim Rodrigues.
N. 2.344,nimshia de Seguros Ma-

Mimos e Te	 Pelotense.
N. 2.371, Ç1ore1ho Nacional do Café.
N. 9.439, Gulmarães, Cruz & Campa-inhia.
N. 2.800, Anele & Gemes.
N. 2.815, ;Luciano Ribeiro.
N. 2.816, A. José Martins & Compa-

nhia.
N. 2.828, Ger:UM doe &Mos Rodri-

gues..
W. 2.$7$. Staaley lanes.
N. 2.898, ' Laborntorle de Biotogia

Clinica, Limitada.
N. 2.901,i M. X. Caldas.
W. 2,903, ir,,arneina Martuncello ét Com-

panhia.
l. 2.911 ,	 Tednetra & Companhia.
N. 2.937, 1' José Vieira Rodrigues.
W. 2.942, Casenzhvy domes Vieira.
N. 2.949,1 Maneei °onça/yes Vieira.
N. 2.955 Goetes 84 Companhia Limi-

tada.:
N. 2.984 Borges, Martins & Compa-

nhia.
N. 2.99Z Raul It. Rudge.
N. 3.0234 Costa & Barras.
N. 8830, Dias, Perneados & Rodrl-

pleno
N.,1.031, Prancho° J. da Silva.

3%034, Pereira Martins & Compa-
nhia.

2.03, Trominges Ferreira Lemos.
, M. Almeida Sampaio.

Joaquim Moreira Redil-

6 de maio de 1932. —
P. M10. ,Pastes, relator.

TRI 1JNAL DE CONTAS
era	 64 — hESSIO ORD/WARLk EM 27

BR ABRIL na 1932

Presidencla do Sr. ministro Agenor de
Roure — Representante do Ministerio
Publico, Dr. Oct avio Tarquinio de
Souza	 Secretario, José de Moraes

Presentes os Srs. ministros Jesuino
Cardoso, Alfredo Valladão, Leonel Filho,
Monteiro Ide Barros Lima, Camillo Soa-
'res e Toropson Flores, foi aberta a sés-
ao.

Compareceram os Srs. auditores Pas-
sos Miranda, A. Oliveira Lima e Alfredo
Mavignier.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Veneta() t

Requeámentos:
De Cordelia Meia de Azevedo, viuve

de José I Domingos de Azevedo, pagador
da Estrada de Ferro Baturité, pedindo
tomada de contas do seu falecido. mari-
do. — O Tribunal resolveu de acôrdo
com os Pareceres.

De Analia Penteado Minervino, viuva
do escrivão da Coletoria de Rio Claro,
no 'Estado de São Paulo, Francisco Mi-
nervino,, pedindo a tomada das contas
desse résponsavel. — O Tribunal re-
e niveu que se reitere ao funcionario en-
a-_TegadO do levantamento das contas
o reeponsavel a determinação anterior.

De Antonio Joaquim de .Oliveira Gal-
linho, fiador de Joào Pereira Peixoto,
coletor federal em Angra dos Reis, so-
licitando tomada de contas. — O . Tri-
bunal resolveu de acôrdo com o parecer.

— Relatados pelo Sr. ministro Barros
Lima:

Requerimento de Julieta Martins de
Castro Monteiro, pedindo 'a tomada das
contas do seu falecido marido, Leopoldo
de Castro Monteiro, ex-administrador das
Capatazias da Alfandega do Ceará. — O
Tribunal resolveu que se encaminhe o
requerimento ao encarregado do serviço
de tomada de contas no Eit,ado do Ceará,
para os devidos fins'.

— Relatados pelo Sr. ministro Camil-
lo Soares:

Aviso n. 55, de 30 de março, do Sr.
ministro da Fazenda, solicitando a toma-
da das contas do ex-cobrador da divida
ativa da União, Luiz Paulo. — O Tri-
bunal resolveu que a tomada das contas
seja feita, pela 3' Diretoria, centro das
horas do expediente.

Oficio n. 21-A, de 16 de fevereiro ul-
timo, do 3° escriturario deste Tribunal
Adolpho Martinez dos Reis

'
 em comissão

de tornada de contas no Estado de 'Per-
nambuco, consultando se deve limitar a
responsabilidade do eoletor federal de
Barreiros, no Estado de Pernambuco.
Virginio Rufino Ferreira. até a vespora
do dia em que o mesmo se afastou do
cargo, em goso de licença, ou se cleN e
estender a respectiva gestão durante, to-
do o tempo em que exerceu aquelas fun-
ções o preposto André Wancierley Ca-
navarro. — O Tribunal resolveu de
acórdo com os pareceres.

Requerimentos:
De liaopoldo Felirianno Dias da Costa,

pegador da 2' Pagadoria do Tesouro Na-
cional, pedindo tornada de contas dos
eXereiCiOS de 1930 e 1931. — O Tribu-
nal resolveu que a tomada de contas do
responsavel de quem se trata, deve ser
feita pela Contabilidade do Tesouro Na-
cional, nos termos do Codigo de Conta-
bilidade.
i De Candida Mesquita, agente do Cor-
reio de Pedra Branca, no Estado da Baía,
solicitando a tomada de suas contas. —
O Tribunal resolveu que se oficie á Di-
retoria Regional dos Correios na Baia,
de acôrdo com o parecer.

De Francisca Maciel de Medeiros, viu.
va de Alberto Dias de Medeiros, coletor
federal em- Mossotõ. solicitando tomada
de contas do seu faleródo marido. — O
Tribunal resolveu que se oficie á comis-
são do Tribunal no Estado do Rio Gran-
de do Norl e. no sentido da organização
do airoceE.,o de tomada de contas de que
se tosta.

De Autoaio Joaquim de Oliveira Gal-

CoOm/ioltaasio. a tomada de contas de
Peixoto %Mino, ex-coletor fe-

deral tis S. Marcos de Marangnaratiba,
r— O Tribunal amolveu que se encanai-
'libe a petigão.no esivenaregado do servioo
de tomada-ida ~no Estado do Rio
de Janeiro.

De bliguefdlleitemwde Carvalho. solici-
tando providencias 14.sentide de ser o
funcionario date Tribunal. Roberto La-
pagesse, antorisade a se transportar á
cidade de Blumenau, para proceder á
tomada das contas de Annibal Barbosa,'
ex-almoxarife da Estrada de Ferro Santa
Catarina. — O Tribunal resol‘eu que se
oficie á Diretoria da Estrada de Ferro
Santa Catarina, solicitando providencias
no sentido de serem remetidos os livres
e documentos da gestão do respoasavel

de quem se trata ao funcionado incum-
bido do serviço de tornada de contas no
mesmo Estado, para organizar o pra-
cesso de levantamento das contas do ci-
tado responsavel.

— Retaliados pelo Sr. ministro Duna-
Pe011 Flores:

Oficio n. 800, de 22 de abril ultimo. do
21 procurador da Republica, encaminhan-
do cópia dos embargos que opôs á exe-
cução provida pelo espolio ,do 'tenen-
te Palmyro Serra Pulcherio e solicitando
remessa á mesma Procuradoria dos lite-
mentos necessarios á plena coniproviição
dos direitos da Fazenda Nacional. O ri-
bunal resolaeu que se oficie, com urgi:a-
i:ia, ao Tesouro Nacional, ,reiterando
informações a que se refere o Dr. repre-
sentante do Minieterio Publico e
tendo urnauma cópia do oficio n. 315. ue,
de dezembro, 'de 1a31. eütlstatiLe du pro-
cesso ItileX0; bem assim, que, la;111.dim
com urgencia, se organize a to,rads ue
contas • co responsayel de quem te irata,
referente ao acieantainento dr 37:000$.

Requerimentos:
De Giurdano bruno Pinto. col,..1 ! or da

.:Segunda Coletoria. de Niteroi, na. elsaido
do Rio de Janei: o. solicitando toinad,/ de
contas.	 Te-mimai com e. • teu a
gamento em dili gencia, para o Lia de P—
rem ouvidos o nu ,'f "rio
e a Delegacia Fiscal no	 efe
conforme reque • ("J o 1 )1'.	 ai e-
Vino do rewet. eu:..inte	 .11nise-elo

De Iria Novaes }tome!"	 efOr-
t01' federal de. urozeiro. nu !!a.lo de
gão Pauto.	 ,i(o da Costa lreiu 11.)-
meu. pedindo lelitadLi de 	 --
Tribunal resúlve l i que se	 a
preserae petição á e0111.5 n ftt)
ia tomada de contas: no Estad3
Paulo, para u leianiameuzu	 ee n .(t.u•Ails
contas.

De Clustako Adolpho	 nado:: (1(3
Josué tioules de Souza Assunlptfiu.
cole!o • roderai en ,	 L.SLadu
São Paulo pedindo tomada de voo:as.
O Trp . ina! leso:vou que se e.n,..,71;;(in!1e 'a
petiçáo auroissiiu ,.flicirregnda
ço de toma-is do comas ta)
Paulo. pa •.(1 o (P2vidos flns.

Relatad.is pelo Sr. auullor Dr. Pass,,s
Miranda:

Processos:
De tamade de roWas: .
N. 25.220. de Henrique A. Nt da *fe-

cha, sub-oficial da Armada, em serve'a
na Escola de Anren . iizes Marinhoiros.no
Estado do Riu Orando do Norte um Ir-
rodo de 'ia	 ou!uhl.o a 30 de noNern-
bro de 193U:	 •	 .
.N. 25.437. de Oetaxio P. da Luz. caiu-

tão-teneritt . comissariu da A;111;o19, o,ro
' 981•VIVI nn Deposito Naval de Ma!,'
50 , lio pw'illáti	 1 de janeiro a 17 do
março . ch

N. 24.517. de Rodrigo da V. Guhriv.„
capfitio-tenente medico da Armada, uni
serviço na Flotilha do Amazonas, no en-
riodo de 21 de janeiro a 20 de junho de
1930:

N. 24.893, de José F. de V. Leão. ad-
ministrador da Mesa de Rendes de Vila
Nova. Estado, de Sergipe, nó perlado da
17 de novembro de 1909 a 4 de novembro
de 1915;

N. 25.294. de Alceu R. Monteiro, escri-
vão da Primeira Coletoria Federal de
Plataforma, Estado da Baia. no perimia
de 1 de janeiro de 1925 a 31 de dezem-
bro de 1928;	 .

Ns. 25.375, 25.325; 24.829 e 25.292,
respectivamente, de Oljrapio L. de
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Athayde, agente do Correio de Araruama,
Estado do Rio de Janeiro, no . periodo de
1 c1e janeiro de 1923 a 16 de Setembro
de • I926; Maria da C. Silyeira,:ipem, de
Teixeira, Estado da Parelha do Norte, no

.periodo de 1 de setembro de 1926 a 4 de
outubro de 1930; Anibal P. de • Moura,

aidem, idem, de Gavião, Estado-da Baía,
.no . periodo de p de agosto de 1930 e de
Hortencia N. Colaço, idem, idem, iate São

eChristovão, no Distrito Federai, no ano
e de. 1911.
,• O Tribunal mandou lançar acórdãos

-. considerando quites os reaponsaveis ci-
tados.

Na. 25.382 e 24.6,61. respectivamente,
de Raul E. Saldanha. agente do Correio
de Anhumas,-.letado de ..'São Paulo, no
pedalo de 25 de julho- de 1922 a 20 de

-janeiro de 1924 e de Paulino G. Cor-
rOa. idem, idem de Iluniaítá, Estado do
Amazonas, no periodn de 10 de mar-

- ço de 1913 a 21 de janeiro . de 1926. O
Tribunal mandou lavrar acórdãos coo-
si4erando os respousaveis pelas impor-
/alicias de 171$0)6 o de 858813.

N. 2,4.022, de Oscar Barboza Lima,
oeapitão-tenente da Armada,. em serviço
no navio mineiro "I). N. O. G.", no
penedo de 'Maio a setembro de -1929.
— O Tribunal deu • provimento ao re-

• curso admitido na sess.ão de 23 de mar-
ço ultimo. para o fim de considerar o
responsavel em credito, pela importan-
eia de 99$899, lavrando-se neste senti-
do-o competente acórdão.
, N. 22.743, de Sudoeiltio • Talibaete,
agente do Correio de Oluaranezia. Es-

Aedo de Minas Gerais, no penedo de 1
de novembro de 1923 a 30 de abril de
1925. — O Tribunal ordenou a aliena-
ção administrativa da caução do respon-
savel.

Ns. 25.443 e 25.416, de Nerval A.
Chriseianes e de Oseae R. da Silva, res-
pectivamente, . porteiro da inspetoria de
Profilaxia da Tuberculose e thesoureiro
do Distrito Telegrafieo no Estado do Cea-
rá, relativos aos adeanlamentos de 600$
e 4.508 recebidos pelos: mesmos respon-
seveis para- despesas do - .4° trimestre de
1931. — O Tribunal julgou comprovada
a aplicação dos adeantamentos de que se
trata.

N. 25.112, de ()infiro Amado. inspe-
tor agricola do 17° . Distrito, relativo ao
adeantamento de 970$, para despesas do
3° trimestre de 1931.

23 ..836, de Sisette C. Lourenço,
agente do Correio de Ribeirão Corrente,
Estado de São Paulo. no periodo • de 2
de janeiro de 1927 a 31 de dezembro de
1930.

O Tribunal converteu • o julgamento
dos processos em •diligencia, para os fins
indicados nos processos.

De baixa de fianças:
De José F. Leal Sobrinho, ex-agente

do Correio de Garanhuns, Estado de Per-
nambuco e de Climaeo G. Carneiro, ideni,
idem, • de Curvei°, Estado de Minas Ge-
rais. — O Tribunal ordenou a baixa das
fianças - ,dos ree.ponsaveis • de quem se
trata.	 -
"•De comprovação de adeantamentos:

-De 1:200$ de Alberto Bareellos zela-
dor da Casa Ruy Barboza; de 30:0b0$ de
Julio Vergara, chefe do Serviço do Sa-
neamento Rural nó Estado do Rio de Ja-
neiro, e de 25:000$ de Salalino Coelho,
capitão tenente, chefe do Gabinete do
ministro ,da..Marinha, para despesas a car-
ges, dos, mesmos nos 3° e 4' , trimestre do

ano findo. — O Tribunal julgou com-
provada a aplicação dada aos adeanta-
mentos.

De 60:000$ de Jacob C. Maurity, ca-
pitão tenente comissario da Armada, para
despesas no primeiro trimestre deste
ano.

De 5:000$ de Luiz G. S. Gomes, mi-
erografo do Instituto de Quimica, para
despesas no perioão de setembro a no-
vembro de 1931. .

O Tribunal converteu o julgamento
dos processos em diligencia para os fins
indicados nos pareceres.

De 2:400$ de Francisco G. T. da Sil-
va Filho. :I" escrituraria da Delegacia
Fiscal, nu. Estado- de Pernambuco, para
despesas no periodo de agosto a outu-
bro do ano proximo passado. •— O Tri-
bunal resolveu que, se . r.M baixa na res-
ponsabilidade do funeionario de quem se
trata.

Requerimento em que José Vianna 'de
Souza, escrivão da Mesa de Rendas de S.
Christovão, Estado de • -Sergipe, recorre
da decisão da extinta Delegação deste
Tribunal naquele Estado, pela qual foi
glosada a importancia de .100$, corres-
pondente ao adeantaniento feito ao me-s-
ino escrivã(); para despesas a seu cargo
no 3° trimestre de 1929. O Tribunal
negou provimento ao recurso para o fim
de manter a decisão recorrida.

— Relatados pelo Sr. auditor Dr. Oli-
veira Lima:

Process tee :
De tomada de contas:
Ne. 21.197, 24.749, 24.739 e 24.740,

de Maria s. Lemos
'
 Antonio L. Costa,

Maria Ol. Marques e Izabel A. Leite, res-
pectivamente, agentes dos Correios de
Chã • de Alegria, Estado de Pernambuco,
no período de 10 do outubro de 1924 a
12 de novembro de 1925; de ljacl, Esta-
do de Minas Gerais; de 17 de agosto a 4
de setembro de 1929; de Bela Vista, Es-
tado de Mato Grosso, de 19 de nevem-
1, , de 1930 a 28 de fevereiro de 1931;
Ge 1 de janeiro de 1928 a 30 de novem-
bro de 1930 •

Na. 25.226, 25.138; 25.433 e 25.403,
de Etelvino Caetano Almeida Junior,
agente da Capitania dos Portos da Baía
em Valenea. no exercido de 1924; de
Maximo Martinelli, 1" tenente comissario
da Armada, em serviço no contra torpe-
deiro "Amazonas", no penado de 1 de
janeiro a 6 de junho de 1931; de Jero-
nymo L. P: de Mello, fiel de armazein
da Alfandega da Paraíba, de 4 de abril
de 1923 a to de abril de 1931; e de Al-
berto Pinto da Fonseca, coletei- federal
em Christina, Estado de Minas Gerais, de
1 de janeiro a 30 do •dezembro de 19.29.

• () Tribunal considerou quites os res-
ponsaveis de quem se trata e mandou
ia\ rei- acórdãos neste sentido.

•Ns. 24.590,..25:347 e 25.328 ,  Be-
ligue. Couto: edIetord federal de 'Rio Oas-
ca, Estado-de Minas Gerais, no penedo
de 21 de fevereiro a 22 de InarCo ag
1931; de Marik E. des" Oliveira, agente
do Correio de Salvaterrà, Estada do Pará,
de 11-de julho de 1920 e 3 de .janeiro de
1932; e de • Pedro Luiz ' Pereira, atente
do . Correio de Canoinhas,, Estado de San-
ta Catarina. de 4 de junho de 1915 a 28
tie setembro de 1918. — O Tribunal
mandou lavrar., aceite considerando os
responeaveis de quem se trata em cre-
dito pelas irnportancias, respectiyarnen-
ter de -298152, I 0$.e.. de 28$720.

N. 23,726, de Pautilha F. de Mene-
zes, agente do Correio de Vargem Gran-
de, no -Estado -de São , Paulo, no pene-
do de 10 de novembro de 1927 a. 30 de
novembro de 1928. --- () Trebunal resol-
veu prevalecer a data do- inventario para
e -termino da gestão da responsavel.
- NS. 13.006, 23-.407 e 24.133, de Ma-

noel Einerielano de Andrade, agente do
Correio de Filarei,- no Estado de (Udu.
no penado de 22 de janeiro de 1915 a
6 de maio de 1920; de Conceição Brum
Monteiro, agente do Correio de Bela Vis-
ta, Estado de Mato Grosso, no •periodo de
I de janeiro de 1923 a 31 de março de
1925; de Eulalia Macedo Freitae, agente
do Correio de Campina Verde, no Esta-
do de Minas Gerais, no penado de 19 de
outubro de 1927 a 31 de 'agosto de 1930.

O Tribunal ordenou a a.lienação admi-
nistrativa das cauções dos yesponsaveis
de euem se- trate.

N. 25.446, de Herbeto de Seixas Fil-
guelras, tesoureiro da Repartição Geral
fikls Teleerafos, no. exercido de 1929 -
O TribunaLeenverte.0 o julamento eia di-
ligencia, para que o .corpo instrutivo in-
forme sobre as datas do inicio e fim da
gestão do responsavel.
IN. 15.273, de João Lido FerioO-a

coletor federal em S. José, no
Estado de Santa Catarina, no- per:Mu do
1 de janeiro de. 1910 a 30 de juntei de
1912 — O Tribuual converteu o miga-
mento em- diligencia, para o fim de.. que
trata o requerimento do Dr, adjunto do
Ministério Publico.

Ns. 23.418 e 25.445 de Adelino Manoel de
Almeida e Jose.Yergoline de Souza, relati-
vos á comprovação dos adeantarnenios,
de 900$ e 3:,500$, recebidos para oeor-
ler ao pagamento de despeeas. a cargo
dOS mesmos, respectivamente, como por-
teiro do Thesouro Nacional e apicultor

E.sLação de Pomicultura do Deodoru
— O Tribunal julgou comprovada a apli-
cação dos adeantamentos. •

De baixa das fianças de José Roma°
Pereira Junior, coletar federal cai Cas-
sia, Estado de Minas Gerais e de Arthur
Paes Barreto, escrivão da mesa de me-
das de S. Christovão, no Estado de Ser-
gipe — O Tribunal ordenou a baixa dee
fianças, de acórdo com os pareceres.

De comprovação de adeantamentes:
De 1:900$ de ()devi() Teixeira Soivrese

inspetor fiscal do Imposto do Consumo:
de 40:544$000 de Lafayette Frania,
tesoureiro do 1° distrito dos Telegrafes,
120$000 de Alfredo Alencar, eseriturario
da Fiscalisação do Porto do Pará e réis
200$000 de Antonio Manoel do Nascimen-
to, porteiro do Juizo Federal da Parai-
ba, para ocorrerem ao pagarnento de des-
pesas ,ns. 3' e 1° trimestres do corrente
ano — O ' Tribunal' julgou comprovada a
aplie,aeão dada aos adeantamentos.

De 200:0008000 de Joaquim Thema-
lhe° de Oliveira Penteedo, chefe da Co-
miesão de Estradas de Rodagens, impor-
tancia que recebeu em virtude do aviso
n, 1.965, de 20 de novembro de 1929 --
O Tribunal converteu o julamentog em
diligencia, para o fim de, ser intimado e
responsavel a recolher a impartencia
de 1:721$700, glosada por despacho de
7 de maio de 1930.

Do 59:5808000 de Avelino Ignacio dr
Oliveira, geologo do Serviço Geologico e
Mineralogico; no Estado do Pará, para
ocorrer ao pagamento de despesas a seu
cargo no 4° trimestre do ano findo —
Tribunal convertewte julgamento . em d:-
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igencia, para o 'fim de serem visados.
'elas autDkfad4 oompetentes o do..
-umente, de com roveção a que alude o
iarecer.	 1

Requerimento (ile D. Arminia Loureiro
Jereira viuve do ex-tesoureiroda antiga
-iretoiia Geral dos Corrolos„adolpho llo-
irigues Soares 'Pereira, solicitando revi-
eão do processo-de'tomada do contas do
dita responsavel 1— O Tribunal resojven
adrrtibir o reenrsd, para se proceder a re-
visão do processo.

Oficio n. 1.323, da. Diretoria 'Regional
dos Correios e l'elegrafos em Ribeira,

i
11.3

Preto, de 9 de feveeeiro ultimo,r •enea-
minhando as p visões . 160 e 165, de
O de janeiro dê e ano e solicitando que
seja retificado has mesmas provisões o
periodo da respOwabilidade dos exatores
Martinho de Ainseida Pinto e Julio Sa-
nowicli — O Tribunal manteve os açor-
dãos, visto pr valecerem as datas dos
respectivos inv ntaries.

— Relatadas ,pelo Sr. auditor Dr. Al-
fredo Mavignier:
. Processos: i
De tomada de contas:

- 7's. 25.244, ! 25.357, 25.356, 25.355,
25.360, 25.3591, 25.358, 25.351, 25.362.
e 25.361, de Mathilde S.- Novaes, Ade-
laide E., de Paiva, José O. ,de Moura,
Francisca e. de Mello, Cenera M. do
Amaral. Laudedina M. Pires, Rosa C. Pe-
reira, Leonor A. da Silva, Arida F. da
Cunha e de Alitira L. de Carvalho, agen-
tes dos Correies da praça Quinze de No-

1.veMbro; lar o de C:alumiei, largo da
Lapa, traja:, • ngenho Novo, largo do
Bernfica, Gav s., Inhaúma. Ipanema e
Jacarápaguá. respectivamente, a primei-
ra no ano del irl e as demais no ano
de 1928, Iodar no Distrito Federal;

Na. 25.338; e 23.837, de Francifea M.
da Rocha e Joaquim S. Moreira, agen-
tes dos Correios de Figueira e Santa
Rita dos Coqueiros, no Estado de São
Paulo, respedtivamente, nos periodos de
1 de fevereiro de 1923' a 15 de abril de
1931 e de 1 'de janeiro de 1929 a 31 de
outubro de' 1930;

Na. 24.865 e 25.345, de Angelo Ily-
polito e de Augusto F. de Faria, agen-
tes dos Correios de São Lourenço e de
São Gonçald do Rio Abaixo, no Estado
de Minas Gérais.i, • respectivamente, nos
periodos de !1 de janeiro a 30 de agosto

fde 1901 e d 27 de abril de 1918 a 1 de
agosto de 4931;
Na. 23,134, 25.090/25.329 e 25.378,

de Maria .B A. de Oliveira, João E. P.
de Albuquerque, Rósa 1R. Brasi,1 e Luiz
F. Bezerra, agentes dos Correios de
Sant'Anna éle Mattos, no Estado do Rio
Grande do Norte,- Chã de Alegria, no Es-
tado de Pernambuco, Anitapolis, no Es-
tado de Snnta Catarina, e de Campina
Grande, no' Estado da Parafba do Norte,
respectivamente, nos periodos de 31 de
agosto de 1905 a 29 de dezembro de
1913, 13 •le novembro de 1925 a 9 de
março de ', i 926, 17 de agosto de 1911 a.
ai de agosto de 1912 e de 17 de setem-
bro de 1925 a 31 de março de 1927;

Ne. 25.404 e 25.059, de Ananias de
Carvalho, ;escrivão da Coletoria Federal
de Cristina, no Estado de Minas Gerais,
nos periodos de 1 de janeiro 'a 31 de
dezembro ;de 1929 e de 1 .de janeiro, de
1927 a 31 de marco, de 1928;

N. 25. 32, de João N. L. de Lima,
escrivão 4a 2' Coletoria Federal de Belo
Ilorizont;, Estado de Mihas Gerais, no
periodo e 1 de janeiro de 1923 a 31 de
maio de .1924;

Ns. 25.228, 25.366, 25.440, 25.436,
25.470, 25.430 e 25.415, respectivamen-
te, de Mario Dollinger, encarregado da
venda externa elos *selos, adesivos, no pe-
ríodo de 1 de janeiro de 1929 a. 11 de
abril de 1931;. JOsé .M.. C. ,.e Silva, te-
soureiro da Inspetoria de Aguas e Es-
gotos; no porioda. de 1 de janeiro a 31
de dezembro de 1931: João Mendes Ca-
valcanti, serventuario civil da Capitania
do Porto do Estado do Espirito Santo,
no período de 1 de janeiro a 31 de mar-
ço de 1931; Alberto Angusto Coelho. 2'
tenente comissario da Armada, em.eer-
viço. no monitor "Pernambueo".. no pe-
ríodo de 1 de outubro de 193n a :1 1 ,ic
março de 1931; Caetano inuee. It.-
nentn comissario da Armada. n •111
no contra-torpedeiro "Paraihe". n nn rn,-
rodo de 19 de novembro de a 31
de dezembro de 1930; Candeio .1. da
va, sub-oficial, fiel da Contabilideee do
Ministerio da Marinha, no - período de
de outubro a 31 de desentbro de 1931,
e de Albertino do Souza Rareos,
vão' fb Juizo Federal no Estado do Ama-
zonas, idem, idem.

-O Tribuna/ mandou 	 acórdãos
considerando quitas QS responsaveis de
quem se trata.

Ne. 22.874, 25.257, 25.258, 24.528,
25.095 e 25.231 respectivamente, de
Florentina de A. Leão, agente do Cor-
reio de'.Possés Estado de Golas, no pe-
ríodo de 28 de janeiro de 1922 a 31 de
dezembro de 1925: de Jesuino E. de

'Freitas. idem, idem. de Garapaba, no
Estado de Santa Catarina., no período de
21 de outubro 4 . 1913 a 8 de julho de
1920; de Augusto de Almeida Mello,
idem, Adem, de Vila Timbd, no moine°
Estado. no periodo de 1 de dezembro de
1.907 a 31 de março' de 1908; de Anto-
nio Bento da Fontoura, escrivão da Co-
letoria Federal de Santa Maria, no Es-
tado do Rio Grande do Sul, no periodo
de 1 de janeiro a 1 de fevereiro de 1930;
de Benedicto de Oliveira Fuuchal, idem,
idem, de Albuquerque Lins, no Estado
de-São Paulo, no periodo de 15 de f,-.411-16
de 1922 a 31 de outubro de 1925: e de
Alexandre José Barreto, coletor federal
em São Paulo, E. de Sergipe, no período
de 20 de março de 1905 a 1 disagosto de
1910: — O' Tribunal mandou lavrar
acórdãos considerando os responsaveis
de quem se trata em credito pelas im-
portancias de 48355, 292370, 142520,
3:0628140, • 1:19;8218 e de 4518348 e
Mandando expedir-lhes as competentes
provisões.

f. 23.426, de Carolina Camargo de
Oliveira, agente dos . Correios de Monte
Alegre, Estado de S. Paulo, no periodo
de 1 de novembro de 1915 a 8 de junho
de 1028. — O Tribunal mandou lavrar
acórdão, fixando o alcance da responsa-
vel de quem se trata na insportancia de
1 :5708220. •

N. 21.063, de Maria Lolfrenço Saint
"i'vee, ex-agente do Correio de Caran-
daí, Estado de Minas Gerais, no periodo
de 2 8de setembro do 1919 a 6 de se-
tembro de 1923.-- Revendo sido reco-
Ibido aos . cofres publicos o alcance de,
2018020. a cujo pagamento foi condenado
o respoosavel de quem se trata, por andr-
c4o de 7 de janeiro de 1932, deliberou o
Tribunal que se expeça quitação ao mese
mo responsavel.

N. 23.1513, de Nelson de. Cae t ro, auxi-
liar deescrita do Departamento dos Por-

tos do E. de S. -Paulo, relativo ã com-
provação do adiantamento de300$, rece-
bido para ocorrer ao pagamento de des.;
pesas no més de dezembro de 1929;

N. 25.323. de José Pessoa Cavalcante
de Albuquerque, coronel. comandante da.
E. Militar, relativo á comprovação do
adiantamento de 192:0008, recebido em
virtude do aviso n. 152, de 2,2 .de maio
do ano passado.

N. 25.371; de Feliciano Mendes de
Mura .'-, general, ex-dirdtor do Material
Reliee. relativo o comprovação do adian-
len.etif ode . 7:950$, recebido em virtude
das avisos reservados TIS. 911, 956, 775

de julho, outubro e novembro de
1918.— O Tribuna/ julgou comprovada a
aplicação dada aos adiantamentos • de
que se trata.

De baixa de fiança:
De Aribur Ferreira da Silva, atento

do correio de Mamanguape, no E. da Pa-
relha; de Augusto Magathãe.s Carneiro,
tesoureiro da Administração doa Correios
ao E. de `SerOsse ; e de Leopoldo Bezerra
Cavalcante, coletor federal de Bananisi-
ras,no E. da Peratba. O Tribunal or-
denou a baixa das fianças de que se
trata.
• De comprovação de adiantamentos:
De 1:250$, de Luiz Pereira de Senas,

pagador de I" Papadoria do Tesouro Na-
cional; 1:800$, do 1' tenente medico Eu-
olydes de Soou Moreira, encarregado da
enfermaria do Arsenal de Marinha do E.
de Mato .Groseo.; 10:110e441.04 de Lauro•
Méraes Carneiro, 1' tenente chefe, inte-
rino da Inspetoria de Defeca dos Portos;
de 500$ de Rodolpho Manoel Vieira, por-
teiro da ,Dele,gocia Fiscal em S. Catari-
na: 10:004 de Candido Ferreira dos
Santos, fuhcionario do Departamento de
Nacional de Saude Pública e 175$ de He-
rarlith Hosmann tesoureiro da E. de
Ferro Quaraf-Itaqui e Daqui a S. Boda;
de 2:1708 á João Carlos da Camara, es-
crevente da Inspetoria Agrícola do 17*
Distrito; 250$ a Rodolphe Henrique de
Souza. porteiro-almoxarife da Escola de
Aprendizes Artífices; e de 750$ de Gra-
calino de Menezes, porteiro da Casa da
Moeda para despesas no 1°, 2° 34 e 4' tri-
mestres (10 ano passado. — O Tribunal
julgou comprovada a aplicação dada aos
adiantamentos de que se trata.

De 20:000$ do 2° tenente . cómissario
da. Armada, Octavio Santiago, para des-
pesas a seu cargo no 4° trimestre.. —
O Tribunal converteu o julgamento em

para o fim de serem solicita-
dos os esclarecimentos a que alude o Dr,
adjunto do Ministerio Público.

De 2-1:500$ de Okiro Senna Braga, cite-
te Cultura da Fazenda de Sementes
Miguel Calmos, 'para 'atender ao paga-
mento de despesas a seu cargo no 40 tri-
mestre do corrente ano. — O Tribunal
converteu o julgamento edi diligencia,
para o dirn do serem sanadas as dúvidas
levantadas pelo escriturario informante.

De. 668:2498564 de Alberto Rantiolssho
Paiva, tesoureiro da Inspetoria Federal
de Obras Contra as Secas-para atender a
depesas a kien cargo no mteá de dezembro
de 1930. — 0,Tribuna1 converteu o jul-
gamento em diligencia, para o fim de se
solicitar as informações indicadas no pa-
recer .do-Sr. diretor.

.Foi finalniente, aprovada a redaotto dos
acórdãos PrOfecidos nos processos abaixo,
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mesmo Mês, que abre ao dito Miaisterio
o °redito especial de 1.198:0748369, para
pagamento das obras executadas no Rio
Cachoeira, no Estado de Santa Catarina,
no periodo de 2,3 de maio.a 31 de outubro
de 1930. - O Tribunal ordenou o registro
do credito especial de que se trata e da
sua importancia total coino credite á
posição no Teseuro Nacional.

Relatados pelo Sr. ministro Tavares
de Lyra:

Ministerio da Agriculturá:'
Aviso n. 1.026, de 25.. do més findo,

com a cópia do termo de prorregação do
contrato celebrado com os Srs. José Al-
meida da Silva e lArnaldo Augusto Addor,
para servirem na qiialidade de analistas
e microscopistas do instituto de Quimica.
- O Tribunal ordenou o registro do ter-
mo de prorrogação do contrato de que se
trata.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:
A. aposentadoria a Doniingos Cornes

Sainife, guarda civil de 1* 'classe da Po-
licia do Distrito Federal e ;a Ernesto P.
Magalhães,. fiel de l a alasse da tesouraria
dg Diretoria Regional dos Correios e Te-
legrafes do Distrito Federal.

De, montepio militar a Candida Borges
de *Barros, viuve do 2° sargento do.Exér-
cito José de' Castro Barros Filho, e de
montepio .civil á Julia Rigtud da .Silva
e outros, viuve e filhos de . Sebastião
Custodio Rigaud da Silv.a,..earteiro de
1* classe da Adininistração .dos .Correios
de Pernambuco. -- O Tribunal julgou
legais as aludidas concessões. 	 •

Ministerio da Viação e Obras Públicas: '
Aviso n. 387, de 23 de fevereiro último,

solicitando que sejam anulados nas De-
legacias Fiscais do Tesouro . Nacional nos
Estados da Ba'a, Santa Catadna, Alagoas,.
Pará, Paraíba, Minas Gerais d Rio Grande
do Norte, respectivamente, os saldos de
2:5004; 1904, 2:0004, 3:5004, 3:0004.
2:0004 e 6:0004, provenientes de adean-
tamentos feitos a funcionarios das Dire-
torias Regionais ..dos Correios e Telegra-
fes nos citados Estados. em dezembro de
1931, por conta do credito especial aberto
pelo decreto n. 20.744, de 1 de dezembro

•do mesmo ano; e, bem assim, solicitando
que ao inspetor tecnico de 1* classe cio
Departamento dos Correios e Telegrafd),„
Henrique Mafaldo de Oliveira, seja fel% '"
por conta do carne decreto, revigorado

•para o ,exeroicio de 1932 em. virtude do
decreto n. 20.906, de 4 do' janeiro deste
ano, o adeantamento de 45:0004. desti-

.riado a ocorrer ao pagamento de despesas
com a adaptação de correios e.telegrafos,
nesta Capital, tios meses de, fevereiro,
março e abril deste ano.. - Tribunal
.resolveu que se proceda á anulacão dos
saldos do credito, no total de 8:6004, in-
dependen.do o adeantamento solibitado de
registro prévio:de ()enfermidade com o
decreto n. 20.393, de 10 de setembro de

.1931; bem assim, que se oficie ao Minis-
todo da Viação, de acdrdo com o parecer.

Relatados pelo Sr. ministro Whompson
Flores.: .

Ministerio da Fazenda:-
Processos:
De eoncessãp:
De aposentadoria a Domingos Pereira

e Silval meteorologista de 3* classe da
Diretoria de Meteorologia.

De montepio civil a Augusta Carme-
Bano Gluck e outras, viuve e filhas de
Galdino Frederico Gluck, telegrafista de
2' classe aposentado da Reparticão Geral
dos Telegrafes; e a Innooencia Pereira
Maleval.Idliva da Hanrieue Augusto Na-

apresentados nas sessões indicadas, pe
-los sem:alies relatares:

Sessão de 13 de abril:
Auditor Dr. Passos Miranda:	 •
Na. 24.902, 24L293, 24.384 e 24.461,

de Gertriides G. Drummond, Carlos Bar-
bosa, Jiisé L. Indie do Brasil e Felitpoo
3.4 Reda,. Ille.ndanctó expedir-se quitação..

Auditor A. Ot:484.711 Lima:
Nas. 25.281 de Rosa de Oliveira, 25.289

de Geo:agiu& 1., Duarte, 25.290 de Pas-
eiano Reanalho, 25.291 de Joaquim F. da
Silva, 25.203 de l Agenor A. da Silva,
25.282 de Maria. S. Rangei, 25.263 de
1.1dge,rd Fróe,s, 25:246 de João Baptista
Alves, 25.247 de Olympic, P. da Silva,-
25.284, de Izaben E. A. Guimarães,
25.248 de Arthemisia S. da Silva, 25.251
de Afoasina A. L. ?Pinto, 25.252 de Ma-
ria A. M. A. Corrêa, 25.253 de Maci,-
arma L. Povoa, 25:279 de Frecieneo A.
Barbosa, 25.254 de Analaa B. Fortuna.
25,255 de Bugeniol C. Fruis, 25.280 de
Raymundo S. Carvalha, 25.250 de Maria
B. A. de Assis, 25.249 de Thereza de
g. Silva, 24.762 de Auguslio da Costa
Ramos, 24.761 .de Alexis C. C. Rocha,
e 24.854 de José Martins Guerra, man-
dando expedir-lhes quitação.

Na. 23.716, de Joyma Teixeira, 25.232
de ~edicto Rodrigues Braga, e 24.576
de ~school Mgr°, eonsiderencio em cre-
dito pelas impo.rtaneiaS, respechivamen-
te, de 904, 784160 e294850 e mandando
expedir-lhes provisãb. •

N. 24.941 de Leopoldo de Oliveira
Borges, fixando o alçam& na. importan-
da de 154800 e mareando o prazo de 30
dias para o recolhimento do Mesmo..

bOadãO de 2 de mano:
Auditor Dr. Passos Miranda.:
N. 24.990 de Francisco A. Barreto,

25.052 de Maria D. p.- Campos, 25.049
de Galdino Couhinho, 25.123 de Xualetta,
F. de Gonçalves, 25.048 de Mario A.
Moreira, 24.466 de Maria A. Pereira,
24.929 de Isabel B. Camargo, 24.844 de
José A. Mala, 24.812, de Mama Pinto d8
Araujo, 24,196 de Bernardino S. Cam-
pos, 24.779 de João A. da, Silva e'25.042
de Anna Maria Ferreira, mandando ex-
pedir-Jhes quitação.

Sessão de 5 de agosto de 1931;
N. 16.193 de Jorge José Domingos,

•mandandn expedir-lhes quitação.
Sessão de 26 de agrei° 'de 1931::
N. 13.935, de José Jovianci Vieira, fi-

xando o alcance na, importaricia de
1 :334258 'e. Manando.° prazo de 30 dias
para o recolhimento do mesmo. 4

Sessão de 20 de abril:
Auditor Dr. EduardO Lopes:

24.918 de Antonio B. Freire,
'.24.420 e relido F. Lucas, 25:097 de
Franpisca. M. Jacobino, 25.245 de Lydia
B. de Souza, 25.267 de Maria J.
Sainfiaio 'e 24.180 dei Virginia Incerti,
reatidando pedir-lhes quitação.

Sessão desta data:
N. 25.228 de Mario Dollinger, man-

dando expedir-lhe quitação.
Nada mak; havendo a tratar o Sr', mi-
sti.iNo presidente dedicou encerrados os

trabalhos e designou o dia 4 de inale
vindouro para •o julgamento de processo
da mesma natureza.

ATA N, 68 -- BESEA0 ORDENARIA EM 2 DE
IWAIO DE 1932

President-ia do Sr. ministro, Dr. Octovio
Tarquitiio,de Souza - Secretdrio, José
de Moraes.
Presentes os Srs. ministros Alfredo

Valladão, Monteiro de Barros Lima, Ta-
vares de Lyra e Thompson Flores, foi
aberta a sessão..

Relatados de Sr. ministrei Alfredo Val-
ladão:

Ministerio da/ Educação e Saúde Pú-
blica:

Aviso n. 721, de 13 de abril findo, com
a cópia do decreto n. 21.242, de 4 de
abril citado, pelo qual são feitas altera-
ções na verba 11°, do art. 70, do decreto
n. 21.059, de 18 de fevereiro último. -
O Tribunal ordenou o registro do ato
constante do pitado decreto.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:

(De aposentadoria a • Alfredo de Pinho e
Castro, telegrafista de 2° clame da Re-
partição Geral . dos Telegrafes.

De montepio civil a Ercilia Spindola
Teixeira, e outras, sobrinhas de Roga-
dano Pires Teixeira, conferente da Al-
fandega do Rio de Janeiro; Alice Reis To:-
ledo e outro, viuve e filho do medico da
Inspetoria de Imigrantes da Ilha das Flo-
res, Dr. Mario Floriano Toledo e a Zaida
de Miranda Lopes, viuve do Dr. Cinci-
nato Amorico Lopes, professor catedra-
tico da Escola Nacional dá Belas Artes.
- O Tribunal :julgou legais as aludidas
concessões.

Ministerio da Guerra:
Oficio n. 889 da Diretoria . Geral de

Contabilidade, de 26 de abril findo, dia-
tribuiçã.o do credito de 4:8354997, á De-
legacia Fiscal ~Sinas Gerais, por conta
da verba 13°. -- O Tribunal ordenou o
registro da referida quantia como credito
á disposição na citada Delçgacia Fiscal.

Relatados pelo Sr. ministro Monteiro
de Barros Lima:

Ministerio.da Fazenda:
' Processos:

De eoncessão:
De aposentadoria a Rubens Monteiro de

Campos, agente de 3° classe da 2° Divisãe
da Estrada de Ferro Central do Brasil e
a Francisco Pauline de Figueiredo, se-
gundo escriturado do Tribunal de Con-
tas.

De montepio civil a Alzira de Siqueira
Bandeira e outra, viuve e filha de Fran-
cisco Pitanga Bandeira, tesoureiro da su-
cursal dos Correios da Praça Municipal:
a Henriqueta Guerra de Oliveira e outros,
viuve e filhos de Ancelmo Ribeiro de Oli-
veira, primeiro escriturario aposentado
da Delegacia Fiscal em Mato Grosso e a
Messias Campos e Izabel Campos, como
reversão da pensão que percebia sua fa-
lecida mãe Belmira Rodrigues Campos,
ria qualidade de viuve. do falecido mestre
de oficinas de marcenaria da Escola de
Aprendizes Artific.es do Piauí, Ponciano
Campos. - O Tribunal julgou legais as
aludidas concessões.

Ministerio da Viação e Obres Públicas:
Aviso n. 862, de 28 de abril findo, DOM

a cópia do decreto n. 21.277. de 12 do

N. 24.261 de Alfredciidoutinho de Al-
meida, 25.367 de Jeac.p.riril Maria Fa-
gundes e 9:766 de Carlos Albino Christo,
considerando em oreditá. respeetivanien-
te pelas !niporrtancias de 137066, 	
3594627 e81%49.

N. 22.414, de Maria das Dores Soa-
res, txtindo o alcance na ampartancia de
444379 e mareando o prazo de 30 dias
para o recolhimento do mesmo.

Audlor Alfredo Mavignier:
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levai, ex-fiel, extinto, de armazem da
Alfandega do Rio de Janeiro. — O Tri-
bunal 'julgou legais as aludidas conces-
sões.

Nada mais havendo a tratar o Sr. mi-
nistro presidente. declarou encerrados os -
trabalhos e designou o dia 4 do corrente
mês, para a seguinte sessão ordinária.

ÁTA N. 67 — sessÃo OINDINARIA, EM 4 DE

MAIO DE 1932
presidencia do Sr. mirtstro A genor de

Roure — Representante do Ministerio
Dr. Octavio Tarquirtio dl,: Sou-

za — Seeretdrio, José de Moraes
Presentes os Srs. ministros Jesuino

Cardoso, Alfredo Valladão, Leonel Filho,
elooteiro de Barres Lima, Carnillo Soa-
res, Tavares de Leen e Thompson Flo-
res, foi abeid,a • a SU3ãO

Relátsdos 1..Ao Sr. ministro Jesuino
Cardoso:

MOlisterio dá Educação e Saude Pú-
blica

C f icios :	 •
N. 72, do Obsorvatorio Nacional, de

8 de março último, pagamento de réis
7$3(i0 á Estrada de Ferro Central do

Brasil. — O Tribunal resolveu que se
devolva o processo, uma vez que a des-
oesa de que se trata independe de re-
gistro prévio, :ex-vi do art. 19 do decre-
to n. 20.393, ,de 1931.

N. 2.265, do Departamento Nacional
Saude Pública, de abril findo, adean-

tamento de 1:00%000 ao 30 oficial Raul
Campos Ferreira, para atender ás des-
pesas a seu éargo, durante o 2° trimes-
tre do corrente ano. — O Tribunal, em
face da deliberação tomada em sessão de
1 de abril findo, em processo da mesma
natureza, resolveu que o adeantamento
de que se trata independe do seu regis-
tro prévio. •

Ns. 73 e 70, de março último, do Ob-
servatorio Nacional, pagamento de réis
1:028$1400 ,á Companhia Telefonica
Brasileira e 315$000 é Empresa Flumi-
nense Piauiense, de assinatura do apa-
relhos telefonicos e serviços prestados,
no ano de 1931. — O Tribunal mandou
devolver os processos, visito a despesa
independer de registro prévio, e:r-vi do

19 do decreto n. 20.393, de 1931.
Avisos ns. 507 e 535, de março últi-

mo, distribuição dos créditos de réis
290:174$000 e 5:492$032 ao Tesouro
Nacional e á Delegacia Fiscal na Baía,
por conta da verba 7' do decreto núme-
ro 21.059, de 18 de fevereiro último.
— O Tributal ordenou o registro das
aludidas quantias, como créditos á dis-
posição, respectivamente, no Tesouro
Nacional e na Delegacia Fiscal na Bafa.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Ofícios ns. 11 e 20, do janeiro último,
da Biblioteca Nacional, pagamento de
19$,-100 á Com panhia Brasileira de Por-
tos e de 2318878 á Companhia do Gás
rio Rio de Janeiro, por serviços presta-
dos. em 1931. — O Tribunal resolveu
que sejam devolvidos os processos, uma
vez que as 'despesas de que se trata in-
dependem do seu registro prévio, ex-vi
do art. 19 do decreto n. 20.393, de
1931.

Aviso ri. 722, de 26 de abril findo,
com a odeia do decreto ri. 22.314, do
dia 23 adterior, que abre, ao mesmo
roinisterio, o crédito especial de Mia

18:000$000, para pagamento de Nanai-
mantos que competem, em 1932, ao
1° curador de órfãos, em disponibilidade,
bacharel Antonio Baptista Pereira. —
O Tribunal ordenou o registro do cré-
dito e da sua totalidade como crédito á
disposição no Tesouro Nacional.

— Relatados pelo Sr. ministro Alfre-
do Valladão:

Ministerio da Fazenda:
Procesos:
De. concessão:
De aposentadoria a Anacleto Rodri-

gues da Silva, 4° escrituraria da Estrada
de Ferro Central do Brasil; a CNseiniro
da Silva °vexa, mestre da oficina de
gás da 2' Divisão da ineenia Estrada; a
Eugenio Catão Mazza, 3' escriturará),
idem, idem; a Leopoldo da Moita Tei-
xeira, encarregado da secção de obras e
reparos da Casa da Moeda; e a Ernesto
Carlos dos Santos, 2° oficial da Adminis-
tração dos Correios do Distrito Federal.

De montepio e meio-soldo, a Anua
Dulce de Miranda, viuva do 1° tenente,
reformado, da Armada Esmael Peixoto
de Miranda.;

Idem, idem, a Sarah de Paiva iNleira e
outra, como reversão das pensões que
percebia sua falecida mãe, Maria A.
A. Moira, viuva do almirante graduado,
reformado, Gentil Augusto de Paiva
Meira.

O Tribunal julgou legal a concessão
das pensões e aposentadorias de que se
trata.

Ministerio da Guerra:'
Avisos:
N. 37, de abril findo, distribuição do

crédito de 202:780000 a diversas De-
legacias Fiscais, por conta da verba 8°.
— O Tribunal ordenou o registro da im-
portancia citada como crédito á disposi-
ção nas Delegacias Fiscais indicadas no
citado aviso.

N. 723, de 23 do mês findo, com o
Mario Oficia/ em que vem publicado o
contrato celebrado entro a Polícia do
Distrito Federal e a firma A. S. Coelho,
para fornecimento de rações preparadas
aos presos da citada repartição. — O
Tribunal recusou registro ao contrato,
por não ter sido remetido o processo de
concurrencia a que se refere o parecer.

Ministerio da Viação e Obras Pú-
blicas:

Aviso n. 887, de 30 da abril findo,
distribuição do crédito de 140:000$000
ao Tesouro Nacional, por conta da ver-
ba 7'. — O Tribunal ordenou o registro
da citada importancia corno crédito á
dispogição do Tesouro Nacional.

Relatados pelo Sr. mireistero Leonel
Filho:

Ministerio da Fazenda:
Oficio n. 28, da Diretoria da Receita

Publica, de 29 de abril ultimo, com a
cópia do contrato cal-at irado entre a De-
legacia Fiscal no Rio Grande do Norte
e Romulo Francisco Ambrosio, para ar-
recadação do imposto de energia ele-
trica. — O Tribunal ordenou registro
do contráto.

Telegrama n. 125, de 27 de abril fin-
da, da Delegacia Fiscal no Estado de
e. Paulo, consultando se as prestações
de contas de aeleantamentos, julgadas
pela mesma delegacia fiscal em virtude
de ordem ministerial, contida no aviso
de 29 de julho de 1931 do Ministerio
Fazenda ao da Viação, podem ser con-
sideradaa liquidadas para os fins indi-

cados no art. 303, do Regulamento do
Codigo de Contabilidade. — O Tribunal
mandou dar vista do processo ao Sr.
Dr. representante do Ministerio Publico.

Processos
De concessão:	 -
De aposentadoria a Seraphim Ernes-

to de Souza, condutor de trem, de 14
classe da Estrada de Ferro Central do
Brasil; a Pedro Prates da Fonseca, care
iene) de 1' classe cia Administração dos
Correitos do Distrito Federal; a José de
Oliveira, fiscal da Insp. de Veículos do
D. Federal; a Francisco Lopes 3° faroleiro
da D. de Navegação do M. da Marinha;

Umberto Lacurti. almoxarife geral da
Diretoria de Meteorologia, e a Antonio
Manoel Pereira, guarda fio de 2 0 classe,
da Repartição Geral dos Telegrafos.

De montepio militar a Etelvina da
Silva Soares, viuva do 2° sargento do
Exercito, reformado, Beraclito 'Soares;

i civil a Henriqueta Caro-
lina Magalhães Gonzaga, viuva do ama-
nuense da Administração dos Correios
de Minas Gerais, Paulino José de Souza;
a Marianna de Carvalho Torres da
Cunha e outros, viuva e filhos de Al-
fredo Torres da Cunha, agente de 3a
classe da Estrada de Ferro Central do
Brasil; a Stella do Amaral Flenriques e
outras, como reversão da pensão que
percebia sua falecida mãe, Ambrosina
Amaral, viuva do Dr. João Otto do
Amaral Henriquos, juiz de direito em
disponibilidade; e aos menores Marca-
lino, Wilson, Orlandina e Octacilia,
como reversão da que percebia sua mãe
Lenbelina da Silva Lima, viuva de Pe-
dro Felicino Lima, carteiro de. 1' classe
da Administração dos Correios d °Pará,
visto ter a mesma contraído segundas
nupc ias.

O Tribunal julgou legais as aludidas
concessões.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 3.338, do mês findo, distri-

buição dos creditos de 15:647981 á De-
gacia Fiscal no Estado de Mato Grossa,
e de 52:650$000, ás delegacias fiscais
nos Estados do Amazonas, Pará e ou-
tras, por conta das Vertas 6' e 8 —
O Tribunal Ordenou o registro das men-
cionadas importancias como credites á
disposição nas delegacias fiscais indica-
das no aviso.

Relatados pelo Sr. ministro Mon-
teiro de Barros Lima:

Ministerio da Educação e, Saúde. Pu-
blica:

Aviso n. 781, de 22 de abril findo,
distribuição do credito de 4:836$000 ao
Tesouro Nacional, por conta da Verba
17'. — O Tribunal ordenou o registro
da importancia como credito á disposi-
ção no Tesouro Nacional.

De concessão:
De aposentadoria a Thomé Teenisto-

eles de Azevedo, inspetor de guarda pra-
ça da Repartição Geral dos Telegrafos;
a José Gonçalves da Cunha e Silva, ar-
quivista-almoxarife, adido, da Direto-
ria do Serviço de Povoamento; a Ari-
nos Pirnentel, 10 oficial da Secretaria de
Estado da Viação e Obras Publicas; a
Henrique José Barbosa, guarda-civil de
1° classe da Policia do Distrito Federal;
a José Aleixo da Costa e Cunha, sub-
diretor do Tesouro Nacional; a Antonio
de Carvalho Nobre, 1° escriturario da AI-
fandoes,414a Aracaiii.;::_ a • Eduardo Ga-.

PIN
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nieiro, continuo de 1' classe da Estrada
de Ferro Central do Brasil, e a Sylvia
Pinto Monteiro, condutor de trem, de 44
classe da mesma Estrada.

De montepio civil, a Emilia Alves e
outros, viuva e filhos de Seraphim Au-
gusto das . Neves, amanuense da Admi-
nistração dos Correios de Diamantina,
em Minas Gerais.

De montepio a Maria Emilia Trindade
viuva do fiel do Posto de Sub-Oficiais
da Armada, José Pereira Trindade.

De pensão especial: Apostila feita no
titulo de D. Albcrtina Amado Gomes,
viuva 'do 1° tenente da Força Policial do
Estado do Rio de Janeiro, Octavio Mo-
reira Gomes, elevando a sua pensão a
666$666, mensais, na conformidade do
art. 9° do decreto n. 108-A. do 30 de
dezembro de 1889. — O 'frit/anal jul-
gou legais as concessões de que se trata.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 39, de 29 de abril findo, dis-

tribuição do crédito de 38:850$ a di-
versas delegacias fiscais, por conta da
verba 8'. — O Tribunal ordenou o re-
gistro da importancia como crédito a
disposição nas delegacias fiscais indi-
cadas no aviso.

— Relatados pelo Sr. ministro Ca-
muflo Soares:

Ministerio da Agricultura;
Aviso n. 1.062, de 'abril último, dis-

tribuição dil crédito de 5:000$ á Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul. por
conta da verba 5'. O Tribunal ordenou
o registro da importancia como crédito
á disposição na delegacia fiscal citada.

Minsterio da . Fazenda:
Oficio n. 26, da Diretoria da Receita,

com o contráto celebrado entre á Dele-
gacia Fiscal de Piauf e a Prefeitura
Municipal de Parnafba, no mesmo Es-
tado, para arrecadação do imposto de
energia eletrica. — Havendo sido o con-
tráto de que se trata registrado pelo
Tribunal, nada ha que deliberar.

Processos:
De concessão:
De aposentadoria a Alberto A. Lage,

guarda civil de 1' classe; a João Lima
e Silva, idem, idem; a Henrique da Cos-
ta Guimarães. cabineiro de 1" classe da
Estrada de Ferro Central do Brasil; a
Mario Julio dos Santos, agente de 1'
classe do quadro especial, idem, idem; a
Zeferino Alves Pereira, agente de 2'
classe, idem, idem; a Alcides Fonseca,
escriturario de 2 1 classe em disponibili-
dade, idem, idem; a Oscar Costa, 2° es-
criturario, idem, idem; e a Domingos
José Ribeiro, 1° fiscal da Guarda Civil.

De montep)i civil a Eugenia Carva-
lho Mariante e outros. viuva e filhos fie
Alberto Mariante, carteiro de 1' classe
da Administração dos Correios no Rio
Grande do Sul; a Julia de Carvalho de
Albuquerque e outros, Viuva e filhos de
João de Albuquerque Pereira, 3° escri-
turado da Estrada de Ferro Central do
Brasil; a Aida Maria Dultra e outras.
como .reversão da pensão que percebia
sua falecida mãe, Cantianilla de Oliveira
Cruz Dultra, viuva do 2° escriturado da
Delgacia Fiscal da Bafa Arthur Ferrei-
ra Dultra; e a Leonidia Rodrigues Lage,
como reversão da nue percebia sua fa-
lecida mãe Maria Rodrigues Lage, viu-
va de Americo Candido da Costa Lage.
conferente da Estrada de Ferro Central
do Brasil.

O Tribunal julgou legais as conces-
sões citadas.

Ministrio da Guerra:
Aviso n. 40, do mé-z findo, distribui-

ção do crédito da 155650$, a diversas

delegacias fiscais, por conta da verba
8'. — O Tribunal ordenou o registro da
referida importancia como crédito á dis-
posição nas delegacias fiscais indicadas
no aviso.

Ministerio ,• da Guerra:
Oficio n. 900, da Diretoria Geral de

Contabilidade da Guerra, com o Diario
Oficial em que se vê publicado o con-
tráto celebrado com Valentim F. Bou-
ças, para organização e execução dos
serviços de balanços por meio de ma-
quinas Hollerith, durante o corrente
ano. — O Tribunal ordenou o registro
do contráto.

Ministerio da Viação de Obras Públi-
cas:

Avisos:
N. 876, de 29 do mêz findo, com a

cópia do decreto n. 21.275, do dia 12,
que abre o crédito especial de réis
4.047:050$617, para ocorrer ás despe-
sas com as obras do Porto do Rio de
Janeiro. — O Tribunal ordenou o re-
gistro do crédito especial de que trata
e da sua totalidade como crédito á dis-
posição no Tesouro Nacional.

N. 870, de 29 do mês findo, com o
termo de rescisão do contráto de arren-
damento do predio onde funciona a
séde do Distrito Telegrafico de Sergipe.
— O Tribunal ordenou o registro do
termo de rescisão de que se trata.

Relatados pelo Sr. ministro Tavares
de Lyra:

Ministerio da Agricultura:
Avisos: •
N. 4.367, de 31 de dezembro do ano

passado, pagamento de 312$ a Jorge Mo-
desto de Almeida, 2 0 oficial da Diretoria
.Geral de Contabilidade, de diarias.— O
Tribunal resolveu devolver o processo
ao Tesouro Nacional, declarando que o
mesmo deverá acompanhar, oportuna-
mente, a relação a que se refere o artigo
27 , do decreto n. 20.393, de 10 de setem-
bro de 1931.

N. 1.067, do mês findo, com a cópia
do contrato celebrado com Miguel Mes-
quita, para sCvir como chefe de cul-
tura da Estação Experimental de Campos.
— O Tribunal ordenou o registro do
contrato de que se trata.

Ministerio da Fazenda:
Oficio n. 272, da Mesa de Rendas de

Antonina, de 8 de abril findo, com os
documentos de despesa referentes aos
mêses de janeiro, fevereiro e março ulti-
mos.-0 Tribunal resolveu,preliminar--
mente, converter ojulgamentoem dili-

gencia, para que seja cumprido o disposto
no art. 27, do2decreto n. 20.393, de 10 de
setembro de 1931' que prescreve deve
ser remetido ao Tribunal a via do ba-
lançete das despesas pagas, acompanhado
dos documentos comprobatorios necessa-
rios c/ posteriori e 4 tomada de contas.

Oficio n. 712, da Contadoria Central
da Republica, de 31 de março ultimo,
comunicando que a arrecadação para o
Fundo VII — Renda para auxiliar a in-
dustria de seda—, 4° trimestre do exer-
cicio de 1931, foi de 15:167$201, ouro, e
7:939$617, papel. — O Tribunal resol-
veu que se aguarde o cumprimento da
diligencia determinada em processo re-
latados anteriormente, relativos a fun-
dos especiais.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento de 2:748$537, a José

Maria, Maria José e outros menores, de
pensão de montepio. — O Tribunal re-
solveu devolver o processo ao Tesouro,
o qual deverá acompanhar, oportuna-
mente, arrelação.a.que se refemo 'artigo

27, do decreto n. 20.393, de 10 de se-
tembro do ano passado.

De concessão:
De montepio, a Clotilde Amelia Souto

Jouan, viuva do sub-oficial mecanico da
Armada; Henrique Sebastião Jouan. —
O Tribunal julgou ilegal a concessão, de
actirdo com o parecer do Dr. represen-
tante do Ministerio Publico.

De montepio e meio soldo, a D. Esme-
raldina Cava/cante Proença e outros,
como reversão das pensões que percebia
sua falecida mãe, Maria Generosa Des-
champs Cavalcante, filho do tenente do
Exercito Manoel Cavalcante
querque.	

de Albu-

De montepio civil, a Anna de Oliveira
Rocha, mãe e irmã de Jovino Amancio
da Rocha, telegrafista de 3° classe da
Repartição Geral dos Telegrafos e a Con-
ceição da Silva Pimentel, viuva do Dr.
Antonio Pedro Pimentel, inspetor sani-
btalircia.oda Inspetoria Geral de Saúde Pú-

De aposentadoria, a João Cancio Ro-
drigues de Souza, agente fiscal do im-
posto de consumo, no E. de Goiáz; a
José Gonçalves de Mello, 20 oficial adua-
neiro, extinto, da Alfandega de Aracajú;
a Lindolpho Luiz de Souza, sinaleiro da
Inspetoria de Veículos da Policia do
Distrito Federal; a Decio Rodrigues de
Souza, agente de 3' classe da Estrada de
Ferro Central do Brasil e a Manoel Ma-
cedo Costa, condutor de trem de 1' classe
da Estrada de Ferro Central do Brasil.

O Tribunal julgou degais as conces-
sões de que so trata.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 36. de 27 de abril ultimo,

distribuição de credito de 389:700$, a
diversas delegacias fiscais, por conta da
verba 8'. — O Tribunal ordenou o re-
gistro como crédito á disposição nas
delegacias fiscais indicadas no aviso.

N. 31, de 22 de abril ultimo, com a
cópia do decreto n. 21.254, do dia 7,
— Pessoal e Material— da verba 1',
que altera as dotações da consignações
"Administração Central", do orçamento
do mesmo ministerio, para o vigente
exercicio. — O Tribunal ordenou o re-
gistro do áto constante do decreto de que
se trata.

Relatados pelo Sr. ministro Thompson
Rores:

Ministerio da Fazenda?
Processos:

, De concessões:
De aposentadoria a Francisco Ribeiro

de Oliveira, porteiro da Delegacia Fiscal
no E. de Minas Gerais. — O Tribunal
converteu o julgamento em diligencia,
para que a diretoria informe sobre a le-
galidade da concessão da aposentadoria.

A Antonio C. da Silva Rocha, agente
de 3' classe da E. de Ferro Central do
Brasil; a Oscar Jorge Pereira Carvalho,
meteorologista de 3' classe da Diretoria
de Meteorologia e a Mariano Rodrigues
Neves da Silva, ajudante de chefe da
Secção de Artes da Imprensa Nacional.

De montepio e meio soldo, a Clotilde
Brasil Neves, viuva do major reformado
do Exercito, Alfredo J. de Carvalho Neves.

De montepio civil a Macedonia Pereira
de Carvalho Cruz, viuva de Eugenio
Cruz, carteiro da Administração dos
Correios na Baía; a Dulcina Antunes de
Assis Monteiro, viuva de Eurico de
Assis Monteiro, engenheiro da Inspeto-
ria de Aguas e Esgotos; e a Emiilia Cle-
mente Ribeiro Couto e outro, viuva e fi-
lho de Tito Pereira Couto, amanuense
da agencia postal de Pelotas, no Estado
do Rio Grande do Sul.

O Tribunal julgou legais as conces-
sões -stipra.citadas.,
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Ministerio de. Viação e Obras Pú-
blicas:

Aviso ri. 888, de 30 de abril findo,
distribuição do crédito de 20:400$, por
conta da verba 8*. — O Tribunal orde-
nou o registro como crédito á disposição
no Tesouro Nacional.

Ministerio da Justiça e Negocias in-
teriores:

Ofielo n. 583, de 20 de abril último,
da Diretoria de Contabilidade do Minis-
todo da Justi" com as folhas do "Dia-
rio Oficial", em que vexa publicados os
termos de arrendamento de predios des-
tinados ás sédes das delegacias do 23°,

15•, 10* e .20° Distritos Policiais. —
O Tribunal recusou registro, por não
constar que os mesmos tenham sido
aprovados pelo Sr. ministro.

Representação do 1° escriturado João
Coelho de Souza Oliveira, do 29 de abril
findo, sobre. diversos processos remeti-
dos ao Tribunal, para registro á. poste-
riori. — O Tribunal resolveu que sejam
devolvidos os • mesmos processos ao Te-
souro Nacional, para o fim de ser cum-
prido o disposto no art. 27, do decreto
o. 20.393, do 10 de setembro de 1931.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro presidente declarou encerrados
os trabalhos e designou o dia 6 do cor-
rente para a •seguinte sessão ordinaria.

ATA N. 69' — CESSÃO OMINARIA EM 6
D$ ume Ra 1932

Presideneia do Sr. ministro Agenor de
Roure. — Representante do Ministe-
rio Público, Dr. Octavio Tarquinio
de Souzo. Secretario, 14-. José
de Moraes.

Presentes os Srs. ministros Jesuino
Cardoso, Alfredo Vallaeão, Leonel Fi-
lho. Monteiro de Barros Lima, Canrillo
Soares, Tavares do Lyra e Thompson
Fiore,s foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Jesuino
Cardei s o :

:Vinisterio, da Agricultura:
Aviso n. 4.304, de 31 de dezembro

do ano findo, pagarneneo de 6828000 a
Paulo Americo de Argollo Sinval,

— O Tribunal resolveu que se
devolva o processo ao Tesouro Nacio-
nal. de acedo com o parecer do senhor
Dr. iepresentante do Ministerio Pú-
blico.

N. 530, de março último, sobre o pa-
gamento de 1:G558652 a Astecliades
Cruz, de dividas Ge exercicios findos.
— O Tribunal resolveu que. se encami-
nhe o processo ao Ministerio da Fa-
zenda, de acórdo com os pareceres.

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão de aposenta-

doria a Antonio Fernandes de Jesus,
agente de 3' classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil e a Luiz Clap, cornis-
serio de 1' classe da Policia do Distrito
Federal. — O Tribunal julgou legal a
concessão das aposentadorias.

Ministerier da Guerra:
Avises ns. 34 e 35, de 26 e 27 de

a e,ril último, distribuição do credite de-
r:0008000 e 65:0008000 á Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
de São Palito, e a diversas Delegacias
Fiscaes do mesmo Tesouro, por conta
G as verbas 6' e 4'. — O Tribunal or-
denou o registro como crédito á dis-
posição nas Delegacias Fiscais indica-
das nos avisos.

Ministerio da Viação e Obras Pú-
blicas:

Aviso n. 889, de 40 do més findo,
distribuição do crédito de 1.750:000$
a diversas Delegacias Fiscais, por cdina
do crédito aberto pelo decreto 21.156,
de 14 de março último. — O Tribunal
ordenou o registro corno crédito á dis-
posição nas Delegacias Fiscais indica-
das no aviso.

— Relatados pelo Sr. ministro Al-
fredo Valladão:

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão de aposentadoria a Car-

los Cantou Coelho Cintra, consffl de 1'
Classe. — O tribunal ordenou que se de-
Volva o processo ao Tesouro Nacional,
uma vez que as despesas no mesmo elas-
elficadas, independem do seu registro
prévio.

De concessão de montepio a Isolina
Corrêa Bicudo e outros, viuve e filhos
de Benedicto &meio, amanuense apo-
sentado dos Correios de São Paulo. — O
tribunal julgou legal a concessão de pen-
sões e aposentadorias de que se trata.

De pagamento de 475e200 a Gaudencio
Ribeiro, de dividas de exercicios findos.
— O tribunal recusou registro á despesa,
preliminarmente, por se achar classifi-
cada no exercido de 1931, já encerrado.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 41, de 30 de abril findo, dis-

tribuição do crédito de 52:950$ a di-
versas delegacias fiscais, por conta da
verba 84. — O tribunal ordenou o regis-
tro como crédito á disposição nas dele-
gacias fiscais indicadas no aviso.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Aviso n. 667, da abril findo, distribui-
ção do crédito de 4:439$ á Delegacia
Fiscal no Estado de Ala gõas, Para Paga

-mento de remuneração a que tem di-
•eito, no .periodo de 11 de janeiro a 8
de março deste ano, o bacharel Edmundo
Macedo Ludolf„Miz federal da secção do
referido Estado. — O tribunal ordenou
o registro corno crédito á disposição na
dita delegacia.

— Relatados pelo Sr. ministro Leo-
nel Filho:

Ministerio da Fazenda
Processos:
De concessão de montepio a D. Olin-

dina Duarte de Sant'Anna, como rever-
são da que percebia sua falecida mãe,
Fulalia Duarte da Silva. viuva do '2"
tenente oficial de Fazenda da Armada,
Manoel Duarte da Silva. — O Tribunal
julgou ilegal a concessão da pensão de
montepio de que se trata, por ter sido
fixada em impertancia menor do que a
devida„ conforme a 2' parte do parecer.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 45, do mes findo, distribui-

ção do crédito de 34:7508000 a diversas
delegacias fiscais, por conta da verba 8'.
— O Tribunal ordenou o registro como
crédito á dispesieão nas delegacias fis-
cais indicadas.

Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores:

Aviso n. 353, de fevereiro ultimo, dis-
tribuição do crédito de 1:3518356 á De-
legacia Fiscal na Paraíba, por conta da
verba 14'. — O Tribunal ordenou o re-
gistro como crédito á disposição na De-
legacia Fiscal indicada.

— Relatados pelo Sr. ministro Bar-
ros Lima:

Ministerio da Faeenda:
Processos:
De concessão de aposentadoria a Fran-

Cisco P. da Cunha Lopes, engenheiro de

1' classe da Inspetoria Federal das Es-
tradas. — O Tribunal julgou legal a
concessão de que se trata.

De pagamento:
De 10:0008000 a Joaquim Antonio de

Souza Ribeiro, de vencimentos de in-
atividade. — O Tribunal determinou
que se devolva o processo ao Tesouro
Nacional, urna vez que a despesa no
mesmo classificada independe do seu re-
gistro prévio.

De 1328420 a Magno de Miranda, de
dividas de exercícios findos. — O Tri-
bunal recusou registro á despesa, pre-
liminarmente, por se achar encerrado o
exercido a que a mesma pertence.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 44, de 30 de abril ultime,

distribuição do crédito de 155:4008000
a diversas delegacias fiscais por conta
da verba 8'. — O Tribunal ordenou o
registro corno crédito á disposição nas
delegacias fiscais indicadas.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Aviso n. 511, de 22 de março ultimo,
distribuição do crédito de 2:9548838 ao
Tesouro Nacional, por conta do crédito
aberto pelo decreto n. 21.154, de mar-
ço ultimo. — O Tribunal ordenou o re-
gistro como crédito á disposição do Te-
souro Nacional.

— Relatados pelo Sr. ministro Candi-
lo Soares:
. Ministerio da Agricultura:

Avisos ns. 4.281 e 4.360, de dezem-
bro do ano findo, pagamento de réis
1:2008000 a Octacilio Camará Martins e
2708000 a Antonio de Barros Cerqueira
Lima, de diarias e ajudas de custo. —
O Tribunal resolveu que se devolva o
processo ao Tesouro Nacional, de acórdo
com o parecer do Si'. Dr. representan-
te do Ministerio Publico.

N. •150, de 12 de março ultimo, paga-
mento de 2408000 a José Carlos de Mo-
raes, de dividas de exercidos findos, —
O Tribunal resolveu que se encaminhe
o processo ao elinisterio da Fazenda.

Representação da 2e Diretoria sobre o
aviso n. 558, de março findo, do Minis-
terio da Justiça e Negocios Interiores,
referente ao pagamento de 7:6938000 a
Borges Almeida & Comp., ima-emente
de fornecimentos feitos, em 1927 e 1928,
á Secretaria do Senado Federal. — O
Tribunal converteu o julgamento em di-
ligencia, para que a 2' Diretoria infor-
me, tendo em vista o art. 78 e paragra-
fos do Codigo de Contabilidade.

--- Relatados pelo Sr. ministro Tavares
de Lyra:

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão de aposentadoria a Ar-

tinir Kisterman Ferreira, intrpetre da
Diretoria do Departamento Nacional do
Povoamento.

De montepio e meio soldo a Angelina
Costa de Albuquerque Silva, como rever-
são da que percebia sua falecida mãi.
Ana Generosa Rodrigues da Costa, viuve
do cirurgião da Armada Tristão Henri-
que da Costa.

O Tribunal julgou legais as aludidas
concessôes.

De pagamento de 990742, a Nelson C.
de Almeida, de dividas de exercidos fin-
dos. O Tribunal recusou registro á
despesa, preliminarmente; por estar en-
cerrado o exercicio de 1931, em que foi
a mesma cíassificada.
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Ministerio. da . Educação e Sande Pu-
blica:	 •	 .

Aviso n. 42, de 3 do mês findo, com o
contrato celebrado entre a Inspetoria de
Etigiene Infantil e Sociedade - Missão da
Cruz, para locação de duas salas do pre-
dio n. 36 da rua da Pedra do Sal.-- O
Tribunal ordenou o registro.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 42, de 30 de abril ultimo, dis-

tribuição do credito de 4.063:732$200 a
diversas delegacias fiscais, por conta da
verba 8°. — O Tribunal ordenou o regis-
tro como credito á disposição nas -delega-
cias fiscais indicadas no aviso.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 886, de 30 do mês findo, dis-

tribuição do credito de 6:000$ á Delega-
cia Fiscal no Amazonas, por conta da ver-
ba 2.". — O Tribunal ordenou o registro
do credito á disposição da delegacia fis-.
cal ifidicada no‘aviso.

Relatados pelo Sr. ministro Thompson
Flores:

Ministerio da Fazenda;
Processo de concessão de meio soldo a

D. Violante Pirajá Peckol -e outros, como
reversão da que percebia sua falecida
mãi, Claudina Pereira Pirajá, vitiva ,lo
capitão do Exercito Francisco Pirajá. —
O Tribunal julgou legal a aludida con-
cessão.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Aviso á. 356, de fevereiro ultimo, dis-
tribuição do credito dO 1.289:915$415 ao
Tesouro Nacional, por conta da verba 14'.
— O Tribunal ordenou o registro como
credito á disposição no Tesouro Nacional.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 959, de 4 do corrente, pedindo

que seja posto á disposição na Delegacia
Fiscal do Rio de Janeiro o credito de reis
34:3158, para pagamento no 1° semestre
deste ano .do pessoal operaria 'e diarista.
da Fiscalização dos Portos do mesmo Es-
tado. — O Tribunal ordenou o ré-gistre.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro-presidente declarou encerrados os
trabalhos e designou o dia 9 do corrente,
para a seguinte sessão ordinaria.

gra N. 7 - SESSÃO ORDINARIA EM g DE
MAIO DE 1932

Presidencia do Sr. ministro Monteiro
de Barros Lima — Representante do
Minis teria 'Público, Dr. Octavio Tar-
quinio de Souza — Secretario, José
do Moraes

Presentes os Srs. ministros Alfredo
17alladão. Cialmino So:sres, o:Cavares de
Lyra e Thompson Flores, foi aberta a
sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Valladão:

Ministerio da Agricultura:
Aviso n. 1.069, de 30 de abril findo,

com a cópia do contrato celebrado en-
tre o mesmo ministerio e a firkna, SeJtt
• Urner, Limitada, para construção de
uma camara de expurgo, caiai dois com-
partimentos, no edificio onde funciona
'o Serviço de Expurgo e Beneficiamen-
to de Cereaes. — O Tribunal recusou
registro ao contrato, por não constar
a prova ,jje que trata o art. 782 do Re-
gulamento Geral de Contabilidade.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessões:
De aposentadoria a Saint Clair Eu-

charlo Peixoto, agente de 2' classe da

Estrada de Ferro Central do Brasil; a
Edmundo Dias da Silva, guarda civil
de 1' classe da Policia do Distrito Fe-
deral; a Manoel .Fabricio de Barros,
agente fiscal do ilmposto de cdInsumo
do Estado da Baía; e a Ladislau de
Lima Camara, comissario de 2' classe
da Policia do Distrito Federal.

De montepio e meio soldo a Zilah
Leb,1 Caminha, e outros, viuva e filhos
de João Cavalcanti Caminha, capitão de
corveta comissario da Armada, e a
Aracy Rondon Amarante, viuva do ma-
jor do Exercito Daima_nuel Silvestre
Amaranto;

'De montepio civil a Maria Abilia Al-
ves da Fonseca e outros, viuva e filhos
do Dr. Luiz Ancelmo da Fonseca, pro-
fessor catedratico, aposentado, da Fa-
culdade de Medicina da Baía.

O Tribunal julgou legais as aludidas
concessões.

No julgamento do processo de dona
Aracy Rondou Amarante, foram votos
-,nencidos os dos Srs, ministros relator
e Camillo Soares.

Ministerio da Guerra:
Aviso n._ 47, de 30 de abril findo,

disteibuição do crédito de 8:000$ á
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Nor-
te, por conta da verba 14'. — O Tri-
bunal ordenou o .registro como crédito
á disposição na Delegacia Fiscal do Rio
!Grande Norte.

Ministerio da Justiça e Negocias In-
teriores:

Oficio n. 608. da Diretoria de Conta-
bilidade, de 3 do corrente, com o Dia-rio Oficial onde se encontram os ter-
¡aios de contrato de arrendamento dos
predios destinados á instalação dos 21°
e 26° Distritos Policiais. — O Tribunal
recusou registro aos contratos, por não
constar do processo a sua aprovação
pelo Sr. ministro dá Justiça.

Ministerio da Marinha:
Avisos ns. 807, 905 e 1.155, de 1 e

1-2 de abril e 4 .de maio do corrente
ano, distribuição dos creditas de reis
4:200$, 800$ e 400$, respectivamelnte.
ás Delgacias Fiscais nos Estados de
Santa Catarina, Perna/mbuco e Paraná,
por conta das verbas 23' e 20'. — O
Tribunal ordenou o registro como era-
ditos á disposição nas citadas Delega-
cias Fiscais.

— Relatados pelo Sr. Ministro Ca--
mulo Soares:

Ministerio da Agricultura:
•Oficio n. 5.427,, da Diretoria de Me-

teorologia, de maio do ano passado,
restituição da caução .de 2:0008, depo-
sitada por Dias Garcia & Comp., como
garantia da proposta que apresentaram
em concurrencia publica. — O Tribu-
nal autorizou a restituição da caução de
que se trata.

Ministerio da Fazenda.
Aviso ri. 72, de 3 deste mês, Cflim a

cópia do dec. 21.331, do dia 27 do
abril último que abre o crédito espe-
cial de 392:3028292, para pagamento de
dividas relacionadas nos diversos mi-
nisterios. — O Tribunal ordenou o re-
gistro.

Processos:
De concessão:
De aposentadoria a_Rayknundo Faus-

to Castilto, contador da Administração
dos Correios do Pará; a Maria Luiza de
Sant'Anna, ajudante da a gencia do Cor-
reio de Tanque, no Distrito Federal; a
Sayme Victor Pereira Guimarães, 1° es-

eriturario, em disponibilidade, da Es-
trada de Ferro Central do Brasil; a
Mucio de Azambuja Cidade, agente fis-
cal do imposto de constamo no Estado
do Rio Grande do Sul; e a Adauto de
Almeida Barros Tinoco, 1° escrituraria
da Alfandega de Pelotas.

De montepio e meio soldo a Fé San-
dim da Silva, viuva do 1° tenente do
Exercito, Gamaliel Fereira da Silva e
a Jovelina da Silva Carvalho, viuva do
2° tenente reformado da Armada, Pan-
taleão Alves de Carvalho.

De Montepio civil a Colina Machado
Pires,, filha casada de Antonio de Sou-
za Machado, carteiro aposentado de 1'
classe da Administração dos Correios
do Rio Grande do Sul.

O Tribunal julgou Jogais as aludidas
concessões.

Ministerio da_ Guerra:
Aviso ri. 43, de 30 de abril findo,

distribuição do crédito de 52:800$ a
diversas delegacias fiscais, por conta da
verba 8' — O Tribunal ordenou o re-
gistro como ,crédito á disposição "as
Delegacias Fiscais indicadas.

Ministerio da Marinha;
Avisos ns. 809 e 1.118, de 1 e 30 de

abril findo, distribuição do crédito de
4:200$ e 34:000$, respectivamente. as
Delegacias Fiscais no Pará e na Baía,
por conta das verbas 23', 20' e 2r. —
O Tribunal ordenou o registro como
crédito á disposição nas Delegacias
Fiscais nos Estados indicados.,

—Relatados pel o Sr. ministro Tavares
de Lyra:

Ministerio da Educação e Saúde Pn-
blica:

Aviso n. 34, de 31 de março últi-
mo, sobre a distribuição dos créditos
da verba 11' que se encontram em ser
na escrituração do Tribunal, a diver-
sas Delegacias Fiscais. — O Tribunal
ordenou o registro, como crédito á dis-
posição nas Delegacias Fiscais indica-
das no aviso.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De aposentardoria a Augusto Ferreira

de Andrade, guarda civil de 1' classe,
da Policia do Distrito Federal; a No-
minato Corsino dos Santos, 1°. oficial
da Guarda Civil, idem; a Manoel Affon-
so Caniné, auxiliar da Inspetoria de
Veículos, idem, idem; a Firmino Fer-
reira da Costa Lima, engenheiro de 3'
classe adido, da Inspetoria Federal de
Portos Rios e Canais; a José Gonçalves
da Costa; 2° oficial da Inspetoria Fe-
deral do Aguas e Esgotos; e a José An-
tonio do Amaral Junior, agente de 1'
classe do Quadro Espeoial da Estrada

c i po i...2otral do Brasil.
De montepio e melo soldo a CiCalia

-Monteiro Romano, viuva do major gra-
duado, reformado, do Exercito, Hermo-
genes Felix Romano;

De montepio civil a Maria Izidora da
Cruz, irmã, maior, solteira, do Floriano
Paulo Alves da Cruz, ex-ajudante
agencia postal de Baixa dos Sapateiros.
no Estado da Baía. — O Tribunal
julgou legais as aludidas concessões.

Ministerio da Marinha:
Avisos ris. 1.119' e 1.147, de abril

e maio do corrente ano, distribuição
dos créditos de 1:2108300 e 6:0008000,
á3 Delegacias Fiscais nos Estados do
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Pará e Ceará,- por conta das verbas 2.1,
22' e r.

N. 1.017, de abril findo, distribuição
do crédito de 7 :200000 á Delegacia
Fiscal no Estado do Pará, por conta da
verba 20'. — O Tribunal ordenou O
registro corno créditos á disposição nas
Delegacias Fiscais indicadas, feitas as
devidas anulações.

—Relatados' pelo Sr. ministro Thomp-
son Flores:

Ministerio da Educação e Saúde Pú-
blica:

Aviso n. 900„ de 3 do comute, com
a cópia do decreto n. 21.306, de 16 de
abril findo, que abre o crédito especial
oe 1.861:200000, para despesas com
o pessoal e material da Faculdade de
Medicina de - Porto Alegre, no corrente
exemicio. — O Tribunal ordenou o re-
gistro de crédito e o de sua totalidade
a disposição na Delegacia Fiscal ou
Rio Grande do Sul.

Ministerio 'da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De aposentadoria a João Machado

Soares Junior, chefe de Secção da Es-
trada de Ferro Central do Brasil; a
Dionysio de Menezes Barreto, 1° es-
criturarás da Delegacia Fiscal em Ser-
gipe; e a Manoel de Souza Alves Ju-
nior, agente . do correio de 2' classe de
Porto Novo, no Estado de Minas Ge-
rais.

De montepio e meio soldo a Gene-
rosa Antonio. da Silva Pereira e ou-
tras, viuve e filhas de Aurelio° Nunes
P'ereira, capitão refcVmado do Exer-
cito.

De montepio militar a Perciliana.
Cicdnes Sant'Anna, viuva do sub-oficial
da, Armada, Manoel José de Sant' Anua.

De montepio civil a Leonidia Calze-
retti Pinto e outros, viuve e filhos de
Manoel da Silva Pinto, 2 0 oficial adua-
neiro extinto da Alfandega do Rio de
Janeiro. O Tribunal julgou legais
as seapracitadas concessões.

Ministerio• da Guera:
Aviso n. 46, de 30 de abril findo,

distribuição de créditos, na importan-
tia total de 87:800000, a diversas De-
legacias Fiscais, por conta da verba 8'.
— O Tribunal ordenou o registro, como
créditos á disposição nas Delegacias
Fiscais..

Ministerio da Marinha:
Aviso u. 828, de 4 do Inês findo, dis-

tribuição do crédito de 4:2008000 á
Delegacia Fiscal no Estado da Baía,
por conta da verba 23'.

N. 1.111, de 30 de abril, distribui-
ção do crédito de 1:066$400 á Delega
ia Fiscal na Paraíba, por conta das

werbas 21' e er.
O Tribunal ordenou o registro, como

reedites á disposição nas Delegacias
Piscais citadas, feitas as devidas anu-
lações

Ministerio, da Viação e Obras Publi-
ias

Aviso n. 891, de 30 do mês findo,
tem a cópia do termo de rescisão do
tonteado de arrendamento do prédio
Indo funcionava a estação tetegrafica
e Laguna, no Estado de Santa Catari-

na. — O Tribunal resolveu recusar re-
sistam ao temo de rescisão do contra-
io, pelos motivos constantes do pare-

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Diretoria Geral de Contabilidade

Termo de contrato celebrado entre o
Governo Provisorio da Republica dos
Estados Unidos do Brasil e D. Elza
Amaral Araujo Góes, para servir na
qualidade de desenhista da Superin-
tendencia do Serviço do Algodão.

Aos dezeseis dias do mês de maio de
rnil novecentos e trinta e dois, presentes
na Secretaria de Estado dos Negocios
da Agricultura o senhor Mario Barbosa
Carneiro, diretor geral de Contabilida-
de da mesma Secretaria de Estado, de-
signado por decreto de 5 de dezembro
de 1931 pelo Chefe do Governo Provi-
serio da Republiea dos Estados Unidos
do Brasil, para responder pelo expedi-
ente do Ministerio da Agricultura, por
parte do Governo Provisorio e D. Elza
Amaral Araújo Góes, acordaram o se-
guinte;

Clausula primeira — O Governo Pro-
visorio da Republica dos Estados Unidos
do Brasil, tendo em vita o estabelecido
na lei numero mil sei l3centos e seis de
vinte e nove de dezembro do mil nove-
centos e seis, artigo setenta e dois, le-
tra j e seu paragrafo unico, da lei nu-
mero dois mil quinhentoe o quarenta
e quatro, de quatro de janeiro de mil
novecentos e doze e o eetabelcido
artigo 50 do decreto numero vinte mil
oitocentos e cincoenta e dois, de vinte
e seis de dezembro de mil novecentos 43

trinta e uru e artigo quinto do decreto
numero vinte e um mil e cincoenta o
nove de dezoito de fevereiro de mil no-
vecentos e trinta e dois, verba declina
setima "Serviço do Al godão" — consi-
gnação "Pessoal" — II — Pessoal con-
tratado — sub-consignação quatro —
Para pagamento do pessoal técnico,
etc., resolve contratar a senhora Elza
Amaral Araujo Góes autorisada pelo seu
marido Alexandre de Lune Avalia° Góes
Netto, conforme documento arquivado
nesta Diretoria Geral, para servir na
qualidade de desenhista da Superinten-
dencia do Serviço do Algodão.

Clausula segunda — A senhora Elza
Amaral Araujo Góes, daqui por deante
denominada — contratante — obriga-se
a desempenhar todos os trabalhos inhe-
rentes á função de desenhista da Supe-
rintendencia do Serviço do Algodão.

Clausula terceira — A contratante,
que terá a sede que lhe fõr designada
pelo superintendente, escolhe corno do-
micilio legal o Distrito Federa], ficando
sujeita ás disposições do Regulamento
do Serviço do Algodão que estiver em
vigor e que lhe forem aplicaveis a juizo
do ministro.

Clausula quarta — A contratante fi-
cará responsava] nos termos da legisla-
ção em vigor, pela guarda e conserva-
ção dos bens e valores que lhe forem
entregues para desempenho de suas fun-

pões, indenisando o Estado pelo que ex-
traviar ou inutilisar por culpa sua.

Clausula quinta	 O presente contra-
to terá a duração de um ano, contado
da data do seu registro pelo Tribunal
de Contas, podendo ser renovado si me-
sim convier ás partes contratante,s ou
rescindido, em qualquer tempo, por ini-
ciativa do Governo si a contratante dei-
xar de corresponder aos deveres do seu
cargo ou não forem mais necessarios os
seus serviços e, por iniciativa da contra-
tante si assim lhe convier, devendo, nes-
te caso, dar aviso com arrtecedencia de
trinta dias.

Clausula sexta — Durante a vigenda
do presente contrato não poderá a con-
tratante exercer qualquer função remu-
nerada pelos cofres publicas sob pena de
ser este contrato imediatamente rescin-
dido.

Clausula setirna — Corno remunera-
ção de seus serviços perceberá a cot,-
tratante a gratificação mensal de seis-
centos mil réis, a contar da data do re-
gistro do presente contrato pelo Tribu-
na] de Contas.

Clausula oitava — A despesa com •
pagamento da gratificação prevista na
clausula anterior, correrá, no atual exer-
cicio, por conta da verba, consignação e
sub-consignação indicadas na clausula
primeira em cujo (redito fica empenha-
da a respectiva importando na escritu-
ração desta Diretoria Geral e no exere
cicio vindouro por conta dos credites que
para ter fim forem consignados no or-
çamento.

Clausula nona — O presente contrato
só terá vigor si fôr registrado pelo Tri-
bunal de Contas, não se iesponsabilisan-
do o Governo por indenização alguma 81
aquele Instituto denegar o registro.

C I a u,sula decima — As duvidas que
porventura surgirem na execução do
presente contrato, serão resolvidas por
arbitragem, escolhendo cada uma das
partes seu arbitro, dentro do prazo
sete dias. Si os arbitres escolhidos não
chegarem a acôrdo cada urna das partes
dentro de igual prazo, indicará dois no-
mes e a sorte designará dentre os quatro
o desenipatador. Enquanto não fôr re-
solvida a duvida sujeita a arbitragem,
o contrato será considerado em vigor
para todos os efeitos.

Clausula decima primeira — O pre-
sente contrato está isento do pagamento
do sêlo proporcional, cobrando-se por
este termo a taxa de duzentos réis por
linha, de acôrdo com o regulamento do
selo.

E, para firmesa e validade do que
acima fica estipulado, lavrou-se no livro
decimo de contratos desta Secretaria de
Estado o presente termo, que depois de
lido e achado conforme, vai assinada
pelas partes contratantes ,já menciona
das, palas testemunhas Jorge José de
Lima o Armenio Aires e por mim„An-
tonio Augusto de Carvalho, segundo ofi-
cial da Diretoria Geral de Contabilidade
da Secretaria de Estado dos Negocies de
Agricultura, com exercido na primeira
secção da mesma Diretoria Geral, que o
lavrei.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1931..
— Mario Barboaa Carneiro, encarrega-
do do expediente da Agricultura na au-
senda do ministro. — Elza Amaral
Araujo Góes. — Jorge José de Lima. --
Armenio Aires. — Antonio Augusto de
Carvalho. Confere. — A. Araujo Góes.
Visto. — (Assinatura ilegiveI), no im-
pedimento do diretor-da -secçá.o..

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
ministro pLesidente declarou encerrados
os trabalhos e designou o dia 11 do cor-
rente mês para a seguinte sessão ordi-
Daria.

TERMOS DE CONTRATO

I	 II 4111.11
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EOTICIARIO
MInisterio da Agricultura -Boletim diario da Diretoria de Meteorologia -Rio de Janeiro -E. U. do Brasil

Em 15 de maio de 1932
Previsões para o periodo de 14 horas do dia 15 ás 18 horas do dia 10

Distrito Federal e Niteroi - Tempo : Bom com nebulosidade. Nevoeiro. Temperatura : Noite ainda fria e estavel de dia.
Ventos : Variaveis a principio e normais, após ; briza fresca.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo : Bom com nebulosidade forte por vezes. Temperatura : Noite ainda fria e estavel de dia.
Estados do Sul - Tempo : Bom. Geadas ainda provaveis. Nevoeiro. Temperatura : Estavel em São Paulo e manter-se-á baixa

nos demais Estados. Ventos : De sueste a nordéste.
Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal de 14 horas do dia 14 ás 14 horas do dia 15

O tempo foi em geral instavel á noite, isto é, ameaçador à tarde e incerto á noite e bom após com fraca nebulosidade. Chuveu
noite em varios pontos. A te nperatura foi estavel á noite e sofreu ligeira ascensão de dia. As médias das temperaturas extrem4
observadas nos postos do Distrito Federal, foram : maxima 24.6 e minima 15.6, e as verificadas no Observatorio Meteorologia)
Avenida das Nações (temperaturas extremas): maxima 24.2 e minima 16.9, respectivamente, ás 12 horas e 53 minutos e ás 6 hora
e 23 minutos. Os ventos sopraram de sul a norte com periodos de calmaria.

Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do dia 15 de maio de 1932 Observações das 24 horas precedentes
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Manáus 	 760 3 26 - C
Belém 	 60.1 28 - NE
São Luiz 	 60.1 0.3 29 O NE
Barra do Corda (X) 	
Grajati (X) 	
Terezina (X)
Fortaleza	 (Poranga-

ba) (X) 	
Quixeramobina 62.3 -0.9 26 O E

60.4 -0 4 26 -3 C
Iguatü (X) 	
Natal (X) 	
João Pessoa 	 58.60. 23 -6 E
Campina Grande 	 61.0 0.6 24 -2 SE
Recife (Olinda) 	 61.5 -0.2 28 1 SE
Pesqueira (X) 	
Goiana 	 62.5 -0.6 27 -1 N
Garanhuns 	 -E
Fernando Noronha(X)
Macei° (X) 	
Sant'Anna	 do	 Ipa-

nema (X) 	
Aracajú (X) 	
Propriá (X) 	
Ondina	 (S.	 Salva-

dor) 	 63.2 1.4 - -- S
Barra R. Grande 	 60.2 0.2 28 1 SE
C aetité 	 64.8 0.9 20 O SE
Ilhéus	 . . 	  - - 23 -2 SW
Caravelas..... 	 59.8 -2.7 24 1 S
Belo Horizonte 	 65.7 2.5 17 O SE
Januaria 	   61.5 2.5 23 -3 C
Teofilo Otoni	 	 63.8 3.1 18 -4 SW
Sáo Lourenço (X) 	
Cambuquira (X) 	
Passa Quatro (X) 	
Poços de Caldas 	 62.9 0.1 15 2 E
Juiz de Fóra 	 66.6 1.6 15 O E
Goiaz 64.3 1.2 21 -1 C
Catalão 	 64.0 1.0 17 -1 E
Cuiabá 	 761.2-1 2 22 1 C
Corumbá 	 60.8 -1.6 21 O E
Aquidauana 	 60.9 -0,9 18 O C
Bela Vista 	 62.4 0.4 20 3 NE
Vitoria 	 66.7 3.5 22 -1 W
C. itapemirim 68.9 3..3 19 -4 C

Tempo e fenomenos
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17e.ervações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 15 de maio de 1932 1	 Observações das 24 horas precedentes

..',apital	 Federal 	 68.0 2.2 19 -2 N 2 O P. Vg,. 23 17 O 1
Campos 	 65.9 2.2 20 0c O 2b 23 15 0.1 1
Paraiba do Sul (X) 	
Fri burgo 	 68.1 2.4 12 -1 C 1	 O 2a 17 7 O 1
Petropolis (fechada) 	
Rezende 	 67.1 2.2 16 -1 C O 2a - 22 12 o 1
Terezopolis 	 67.6 2.1 14 O SW 2 2b - 16 7 1 lo 1 1
Cabo Frio 	 66.4 1.5 21 -1 SW 2 O P. Vgs. 24 17 O 1
Angra dos Reis._ 	 68.2 3.5 21 IS 2 96 Chão 1 23 18 Ao" 1 Ao')
S. Paulo 	  65.9 16 16 1 E 2b -- 22 11 O 3
Santo, 	
Ribeirão Preto 	

68.1
64.9

2.2
0.8

20
17

0C
O SE

O
2

2b
O

Vagas 23
24

15
11

O
O

1 1	
•

S. C. do Pinhal 	 -- 13 -1 SE 2 2a 26 8 o Bx 13
Faxina 	 66.5 1.3 16 O E 2 O 13 23 9 O
Campinas 	 68.0 15 -E 2 O 21 11 O 13
Pampos do Jordão(X)
Guritíba 	 69.2 0.2 12 5 NE 2 96 18 9 0.2 I --
Caranagua 	 69.1 -2.4 21 4 SE 2 2a Tranq . 21 14 O 1
Cuarapuava 	 66.6 0.5 11 -1 E 5 2a 20 7 0 B C-N.2
Palmas 	 688 -0.3 7 O NE 2 2a 20 3 O 13 13<2
Florianopolis 	 68.6 1.9 14 3C O 2a Tranq. 20 11 O a
Lages 	 •• 65 8 6 - SE 2 O 18 1 O a<
Herval Novo 	 64.3 -0.2 11 2C O O -- 21 2 O 13
Xanxerê 	 65.8 2.4 6 3S 2 O -- -1 O B <2
S. Francisco. 	 68.4 2.0 14 o SW 2 2a Chão 20 12 O 13
Porto Alegre ...... 68.5 0.4 8 -2 C o 9a 17 5 O
Uruguaiana 	 66.7 -2.0 12 2 SE 2 2a -- 18 8 O
S. Luiz Gonzaga (X).
Santa Vitoria (X) 	
Montevidéu 	 69.2 0.1 9 3	 IN 2 96
Buenos Aires 	 66.3 -0.7 11 2 NE 2 96

A temperatura maxima verificou-se em Rio Branco com 38°.
A temperatura minima verificou-se em Bom Retiro 4° abaixo de zero.
Observações- Estado do eco : em decimos de céo encooerto, cie 0, totalmente limpo, - a 10, totalmente encoberto; a) nuvens

altas ; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo -B, bom ; Bx, bom apis perturbação; I, incerto ; A, ameaçador ; M, ruão. Fe-
nomenos diversos : (0) chuva ; T, irovoada ; :" :chuviscos ; 00nevoa seca • 	 nevoeiro; 4tn granizo; Rj trovoadas com relampa -
gos ; < relampagos; 	 ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro: ge, geada ; lis, halo solar ; hl, halo lunar ; es, corda solar ; cl, corda
lunar ; ai, arco iris.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Baauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenomenos
é expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0°C, ao uivei do mar e á gravidade normal. X Indica que não foi recebido
o despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á retificação pelos mapas mensaes.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 14 ás 9 horas do dia 15

Zona Norte - Nas 24 horas o tempo decorreu ínstavel com chuvas fracas esparsas. Hoje ás 9 horas era incerto. A temperatura
foi estavel. Os ventos sopraram de sul a léste com rajadas frescas esparsas. Não é feita a sinopse do Amazonas, Pará, Paraiba,
Alagdas e Sergipe devido á falta de informações meteorologicas.

Zona Centro - Nas 24 horas o tempo foi bom em Mato Grosso e instava' com chuvas esparsas nos demais Estados. Hoje ás 9
horas o tempo apresentava-se incerto no Espirito Santo e bom nos demais Estados. At emperaturs foi estavel. Os ventos predomi-
naram de sul fracos.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas decorreu em geral bom e assim continuava hoje ás 9 horas. Geou pela madrugada em Bom
Retiro, Xanxerê, Lages, Palmas e Santa Maria. A temperatura foi estavel em São Paulo e manteve-se baixa nos demais -Estados.
Os ventos sopraram de sul á léste fracos.

Nota - O serviço telegrafico foi bom, salvo o dos Estados mencionados que foi máu.
Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da Rêde Meteorologica, até ás 14 horas.
Discriminação das zonas : Zona Norte-Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba,

Pernambuco, Alagdas, Sergipe e Baía. Zona Centro - Estados: Minas Ger tis. Goiaz, Mito Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro,
Zona Sul- Estados; São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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e	 Postos termo-pluviontetricos do Distrito Federal
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Maxima. 	 21.9 (X) 22.5 24.3 - (X) 23.0 - 25.8 23.8 - 24.9 - -
Minima 	  14.9 16.3 14.4 - 16.5 - 14.6 15.4 - 15.5 = -
Chuva 	 - 0.0 0.5 - 0.0 =1 0.3 0.0 - 0.0 - -

(X) Maxitna da vespera. A maxima e a mínima dos demais postos foram lidas, ás 14 hora; e a chuva ás 7 horas de hoje.
Setviço hydromett ico

Estações	 / Leitura
Diferença

em

24 horas Estações Leitura
Diferent

em
24 horas

CM. CM.

.

Rio Paraíba do Sul -Dia 15:
Guararema 	
Pearei 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratinguetá.. 	
Pezende 	
Barra do Pirai 	 	 n 

Paraíba do Sul 	
Anta 	
Porto Novo do Cunha 	
S.	 Fidelis 	
Campos 	

096
0.74
2.28
2.00
1.60
0.84
1.96
0.83
1.50
1.03
2.70
7.43

:00 .0225
00: 0108 ,

0.00
-0.01
-0.02
-0 07
-0.16

-9.10
-0.15

*	
Rio S. Francisco	 Dia 15:

Ptrapora 	
S.	 Ft ancisco	 	
_fartum 	
Carinhanha 	
Rio Branco 	
Barra do Rio Grande . 	
Remanso 	
Joazeiro (X) 	
Cabrobá	 	
Piranha
Penedo (X) 	  

0.53
0.35
0.48
0.81
1.23
1.23
1.07

1.48
1.69

0.00
-0.02
0.00
0.00

-0,02
-0.02
-0.03

0.00
-0.01

Rio Itajai-Assú - Dia 15: Bacia Amazonica - Dia 14:
Cruzeiro do Sul 	 10.30 -9.22

Pouso Redondo 	 1.65 0.05 S. Felipe 	 11.30 -0.05
Rio do Sul 	 2.83 -0.10 Rio Branco (X) 	
Nova Bremen 	 1.27 0.29 Labráa (X) 	
I lansa	 	 1.11 -0.04 Manáu; 	 27.33 0.02
Aonida )an 	 1.43 -0.17 Porto Velho 	  94.73 -0.03
ind dal 	 1.72 0.00 Humaitá 	 14.22
Tunbó 	 0.42 0.00 Parintins (X) 	
Passo Manso (X) 	

SQabni tda°1$ és m 	  
6.10 -0.32

Blumenau 	 1 32 -0.20 5.25 0.02
Gaspar 	 2 22 -1.18 Imperatriz 	 2.83 -0.17
Ilhota 	 2.60 -0.11 Porto Nacional (X) 	

Estado e tendencia do nível das aguas dos rios
Rio Paraíba do Sul - Dia 15 - Conti luará em declinio em todo o curso.
Rio São Francisco - Dia 15 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
Rio Itajai-Assú - Dia 13 - Continuará em declinio em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 14 - Subindo etn,Manáus, Sant .:rém. Baixando em Cruzeiro da Sul, S. Felip 2, Porto Velha, Obidos,

Alta Mira e Imperatriz.
Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Altitudes
ERações

Hora	
200

	

i1.000 I 1.500 1 2.000 1 3.000 I 4.000 1 5.003
	

Maxima

Fernando Noronha (X) 	 10.30
Quixeramobim 	 9.30 E	 5 E	 7 E 6 •••n

Natal (X) 	 9.30
Olinda (X) 	 9.30
Maceió (X) 	
Ondina. 	   

9.30
9.30 S	 5 S	 5 SSE 4 SE 5 ESE 5 -

Cuiabá 	 .. 	 8.30 E	 2 E	 4 ENE 7 NNE 3 NW 3 NE 1 N 4 NW 10
Caravelas (XX) 	 9.30
B. Horizonte (X) 	
Vitoria 	

8.30
9.30 SSW 11 SSW 13 9 7 WSW 4

Campos(X) 	 9.30
Rio de Janeiro 	 9.30 NNW 2 SW	 5 SE. 3 SE 4 E 2 W 3 W 11 WSW 12
Rio de Janeiro 	 13.00. ESE	 2 SSW 3 SSW 1 E 1 NW 1 \V 7 \V 12 ==
Rio de Janeiro (0) (XX) 21.0°-
Santos 	  ••• 9.30 S	 1 SE	 1 E 2 E5
Curitiba (XX) 9.30
Florianopolis 	 9.30 SW	 1 WSW 3 NNW 3 ENE 2 S	 2 SW 7 SW 17
Porto Alegre 	 9.30 E	 4 E	 8 ENE 6

1.400 ms.

2.400 me.
8.000 ms.

2.350 ms-

9.000 ms.
4.140 Ihs.

1.800 ms.

4.050 nas.
1.303 ms.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrapi ico•
-(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.

(0) Indica que a sondagem de 7 lis. loi realizada no C. doa Abusos e a de 21 lis. da vespera, no Ooservatoào Meteorolozico.
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Ministerio da Agricultura - Boletim diario da Diretoria de Meteorologia - Rio de Janeiro - L U. do Brasil

Em 16 de maio de 1932

Previsões para o período de 14 horas do dia 16 ás 18 horas do dia 17

Distrito Federal e Niterol - Tempo: Bom com nebulosidade. Temperatura: Noite ainda fria e estavel de dia. Ventos: Va
riaveis.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Bom com nebulosidade. Temperatura: Noite aluda fresca e estavel de dia.
Estados do Sul - Tempo: Bom com nebulosidade. Nevoeiro. Temperatura: Noite ainda fria e em elevação de dia. Ventos:

De suéste a nordéste, frescos no quadrante sul.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 15 ás 14 horas do dia 16

O tempo decorreu bom em todo o periodo, com nevoeiro fraco pela manhã. A temperatura foi estavel. As médias das tem-
peraturas extremas registradas nos postos do Distrito Federal, foram: maxima 24.5 e tninima 15.3 e as verificadas no Observatorio
IVIeteoroIogico da Avenida das Nações, foram : maxima 24.0 e minima 17.4 respectivamente, ás 13 horas e ás 7 horas e 30 mi-
nutos. Os ventos foram variaveis e frescos por vezes.

Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) no dia 16 de maio de 1932
	

Observações das 24 horas precedentes

Manáus(X) 	
B.lém(X) 	

São Luiz 	
Barra do Corda 	

60.8
59.2

0.7
--

28
4

-1
-

NE
C

5
o

9a
9b

Tranq. B
1

34
32

24
21

2
1

1 lo
A O 1

Grajaú	 	
Ter uin a 	 60.9 -- C o 9b 31 22 1 1 lo lo <
Fortaleza	 (Poranga-

ha) 	
QMxera nobim
Sobral 	

60.7
62.3
60.3

--
0.0

-0.1

29
27
28

--
1
2

SE
E
C

2
2
O

5a
5b
9b

31
32
34

24
25
23

2
O
4

13
1

E
1
Ao'

lo

1
1 uatú (X) 	

atai (X)•
jo o Pesséia	 	
Campina Grande 	
Recife (Olinda) 	

58.9
60.1
60.9

0.3
-0 9
-0.6

26
22

3
-2

SE
SE

2
2

9b
9h
5b Chão

Mo'

1	 "

30
30
31

22
20
24

10 1
I
1

1
E>
1

lo
lo
Ao,

Pisqueira (X) 	
Goiana 	 62 1 -0.4 27 O SE 2 9b	 - 29 20 13 1 1 lo
Ciaranhuns (X) . 	
Fera. Noronha 	 60.9
	 	 61.9

--
--

27
SE 2

5b Chão
5b Chão

1 28
29

24
24

2
2

13
1

10
1 c

lo
lo

Sant' Ana	 do Ipane-
ma (X). 	

Aracajú 	
Propriá 	   

63.8
61.2

-- 28
29

-
-

SE
SE

2
5

2b	 -
5b 1 34

25
18

O
9 1 1 lo

Ondina	 (São	 Salva-
dor) 	 63.4 0.2 25 -3 SE 2 5bj Vagas 1 29 22 1 Ao*

Barra	 do	 Rio 'Gran-
de (X) 	

Caetité 	
Ilhéus 	
	 	 65 2

--
0.4
--

19
22

-1
-1

SE
SW

2
2

9b
9b Vagas 10

16
21

O
3

1
lo

8
lo

1
lo

Caravelas	 	
Belo	 Horizonte' 	
Januaria 	
Tekihlo Otoni 	

65.8
67.0
62.5
65 6

6.0
1.3
1.0
1.8

22
18
22
19

-2
1

-1
1

SE
E
SE

2
2
5
2

9b Chão
o	 -
9b
9b

1

1
1

19
14
19
17

10
o
o
o

A t:::
B
I
1

A :"":
B "
1
[.

Ao°
B
1
1

São Lourenço	 	
Carnbuquira 	

69.0
68.2

--
--

16
16

C
SE

o
2

21	 -
O

4
7

-
O

13
B

13
B

Be	 :
B

Passa Quatro (X) 	
Poços de Caldas 	
juiz de Fóra 	
Cioiaz 	
Catalão 	
Cuiabá 	  

64.5
68.6
64.2
65.3

762.2

1 6
2 O

-0.1
1.3
1.0

17
15
25
18
23

2
O
4
1
1

NE
NE
C
NE
NW

2
2
O
2
2

2e
2a
9a
5a
9b M

9
10
19

21

"	 o
o
O
O
O

B
13
B
B
B

E
B
e
13
B

B
B
B
B
I

Corumbá (X) 	
Aquidauana (X) 	
Bela Vista 	
Vitoria 	
C. do ltapemirim 	

61.4
68.7
71.0

-1.0
2.0
2.1

16
23
20

1	 -4

1

NE 2
2
o

9a
5b
2b

Tranq. B
26
24
25

8
18
14

o
O
O

13
1

Ao'

..'1!;••n

1.77n,	 mi. PR!~ mumumma,.~..4
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Main de 1032

Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do dia 16 de maio de 1932 Observações das 24 horas precedentes

.
Pressão Temperatura

do ar. Vento o
o 14

E

o.... ,.
o a/o
O u.
0.0

O O E.0
'0

1 E

E
E

CL2

ooo L.0" O
M ,„o,.... .a.. 	 esi...

Ca 9ç
Q.,

m/2
t i
1..

•	ao
a'á"'
V
..)

oo riu.,..
C °
C.1 ...-.
4...
,,,,,e

.._C.'1

ES E
4,

O
<-1.o

.C1'"	 '

111
C ..0
,,..o
"a

Estações o
re
;ILu

o
M

Miai

...., o
O O
-o o
o Cd

12
M g
á'

Capital Federal ....
Campos 	  

69.8
69.1

1.8
2.2

19
22

O
2

5a
2b

Caio
-

24
25

17
15

O
0.1 13 13

B -

Paraíba do Sul (X) 	
Fri burgo 	 70.5 2.4 11 -1 C o 2a 18 6 O

Petropolis (fechada)
Rezende 	
Tare zopol is . 	
Cabo Frio 	

69.7
69.4
69.7

2.6
1.0
3.3

14
15
20

-2
1

C
c
SW

o
o
2 P. vgs .

24
19
24

10
7

18

o
o
o

3
13

B.
13

-Tíb
2b

B

Angra dos Reis 	
São Paulo 	
Santos. 	
Ribeirão Preto 	
S. C. do Pinhal
Faxina 	
Campinas 	  ..

69.2
69.2
65.9
--
67.5
69.0

2.3
1.1
1.0

1.0
1.0

12
20
19
16
16
17

-4
o
2
3
o
2

NE
c

SE
E
E

o
5
2
2
2

9a
o
2a
o

O

o

P. vgs.
El

El

13

21
23
25
26
22
23

14
15

8
12

O
o
O
O
O
o

1
13

3
13

Ei

LI
li

Campos	 do	 Jor-
dão (X) 	

Curitiba 	
Paranaguá 	
Guarapuava .....
Palmas 	
Floria n o pol is 	
Lages
Herva.	 .ovo 	
S. Francisco 	

	 	 68.6

70.4
69.7
67.6
69.0
69.1

64.0
69.2

1.2
0.6
1.0
0.2
0.5
2.8

-0.3
0.8

11
16
11
9

17
12
15
16

-1
-5
o
2
3
6
4
2

c
SW
E
NE
C
NE
C
SW

o

5
o
2

5a
2a
2a
.5a
5a
5b
5a
9a

-
Tranq.

-
-

Tranq.
-
-

Chão

17
21
18

,20
21
17
22
22

7
14
7.
.7
14
6
6

15

1
o
o
o
o
o
O
o

Ei

ti

13

3

a

a= -

r-a 2
13

3
Xanxerê (X) 	
Porto Alegre 	 68.4 -0.1 11 3 NW 2 9a 13 20 10 o
Uruguaiana (X) 	
S. L. Gonzaga (X) 	
Santa Vitória 	 69.2 16 -- E 2 9b B = 19 11 o

Montevidéu 	
Buenos Aires 	

70.6
67.7

1.4
-1.5

12
13

3
4 C

3
O

5b
2a

As temperaturas maximas verificaram-se em Propriá e outras localidades com 340.
A temperatura minima verificou-se Bom Retiro com 3° abaixo zéro.

Observações - Estado do céo em decimas do céo encoberto: de O, totalmente limpo - a 10, tocaia:ente encoberto; a) ;mala
altas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo -B, bom; Bx, bom após perturbação. I, Incerto; A, arnenidor ; 4, inão. 1:e 1 n 1 •
menos divelsos; (0) chuva ; T, trovoada; :**: chuviscos; 00 nevoa seca; -- nevoeiro ; á granizo ; ,< trovoadas com raiamo xgo

< relampagos;	 ventania; s2,, orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; hs, halo solar ; hl, halo lunar; ca, curtia solar ; cl, eoróa 1 •
nar ; ai, arco iris.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A dansidade do; feno 11C11:1S
e expressa pelos expoentes O, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C, ao uivei do mar e á gravidade nOrmal. X indica CUI2 não foi raceaiJo
o despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo occorrido em todo o pais de 9 horas do dia 15 ás 9 horas do dia 16

Zona norte - Nas 24 horas o tempo decorreu instavel com chuvas. Hoje, ás 9 horas era bom no Ceará e incerto nos dama
Est ./Aos. A temperatura foi estavel. Os ventos sopraram de sueste, com rajadas frescas esparsas. Não é feita a sinopse do
Amazonan e Pará, devido á falta de informações meteorologicas.

Zona centro - O tempo, nas 24 horas foi bom, salvo em alguus pontos de Minas, onde foi instavel com chuvas Era as.
, Hoje ás 9 horas, o tempo apresentava-se bom. A temperatura foi estavel. Os ventos foram variaveis e fracos. Não é feita a sinopse

de Mato Grosso, devido a deficiencia de informações meteorologicas.
Zona sul - Nas 24 horas o tempo foi, em geral, bom e assim continuava hoje ás 9 horas. A temperatura continuou estava!

em São Paulo e continuou ainda baixa nos demais Estados. Os ventos foram variaveis e com fraca intensidade.
Nota - O serviço telegrafico foi bom, salvo o dos Estados acima referidos, que foi máu.
Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rêde meteorologica, até ás 14 horas.
Discriminação das zonas; Zona norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba,

'
Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Bata. Zona centro - Estados: Minas Gerais Gola; Mato Grosso, Espirito Santo e Rio da Janeiro,
Zona Sul - Estados: S. Paulo, Paraná, Santa Catarina e RioGrande do Sul.

•
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ENE 7
ENE 4
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SSE 5
ESE 4
ENE 4
ESE 3
ENE 8
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9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30 SSW 12 SSW 12
9.30 SW 5 SSW 5
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Postos termo-pluviometrieos do Distrito Federal

Elementos
.--.. tà,

o
o,

N ar
C Cv dàc .„,„
0)

.o.,-,
:Ey C
...Iti,ce o-

.c.
1-,-)
.=crc.

0.,

c..
C.)cc.
tn.
-

o	 .,6 ,
E o c
c. -0 o

C.)	 ""
..,c

.2
"o
o
cjcà

.=aoc.ao

ta

t..5
ca-
osrn

zet
r..or
5

o o
0..S2
E g,

(.83 C,

o
ig
?B.
o,..,
,:*)
O

Maxima 	 21.3 (X) 23.6 24.4 - (X) 24.5 25.4 - 25.2 -- 25.5 - -
Vtinlina 	   14.9 15.6 15.2 16.4 13.4 - 13.4 - 16.0 - -
Chuva 	 - 0.0 2.2 -- 5.8 0.0 - 0.0 -- 0.0 -- -

(x) Maxima da vespera. A maxiina e a ininirna dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hidrornetrico

Leitura

Diferença
em

24 horas
cm.

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

em.

-0.16
-0.14
-0 14
-0.03
0.10
0.00

-0,04
-0 01
-0.09
-0.05
-0.05
-0.08

16:
0.80
0.60
2 14
2.08
1.70
0.84
1.92
0.82
2.41
1.03
2.65
7.35

Rio S. Francisco - Dia 16:
Piraptira 	
S. Francisco 	
Januaria	 	
Carinhanha	 	 	
Rio Branco 	
Barra do Rio Grande 	
Remanso 	
Joazeiro (X) 	
Cabrobó (X) 	
Piranhas 	
Penedo 	

Bacia Amazonica - Dia 15:

0.53
0.34
0.52
0.80
1.29
1.23
1.05

1.69
1.30

0.00
0.01
0.04
0.00

-0.01
0.00

-0,01

0.00
0.22

Cruzeiro do Sul 	 9.53 -0.77
S. Felipe	 	 11.06 -0.04
Rio Branco (X) 	

'Labrea (X) 	
1.08 -0.03	 Manaus (X) 	
1.48 0,03	 Porto Velho (X) 	
1.55 -0.15	 Humaita	 	 14.18 -0.04
1.55 0,13 Parintins 	  6.90

Obidos 	 6.38 0.28
0.75 -0.57 Santarém 	 5.23 -0.01

.. 	 2.00 0.22 Imperatriz 	 2.83 0.00
2.64 0.04 Porto Nacional 	  1.95 0.00

Estações

Rio Paraiba do Sul - Dia
ifniararema 	
laçarei 	
ca.opáva 	
Pi .ida nonhangaba 	
taaratingti.,..ta 	

Rez.mde 	
Parra do Prai 	
Para ha do Sul 	
.\ ata 	
Porto r:ovo do Cunha 	

	

ridelis 	
Campos

Rio Ita'a -Assú - Dia 16:
P ' ti-o Redondo (X) 	
woou Sul (X) 	

	

eu (X) 	
laa -a

	

ban 	

	

tial 	

	

,.nb.,	 	

	

M1IJSff (X) 	
1;;Iun:n

	

tpar 	
Llitaa 	

Estado e tendencia do uivei das aguas dos rios
Rio Paraiba do Sul - Dia 16 -- Continuará em declinio em todo o curso.
Rio São 1-ra.nciseo - Dia 16 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o Curso.

Rio 1141a1-Assu - Dia 19 -- Continuará em declinio em todo o curso.
Bacia .ainazonica - Dia IS - Subindo em Obidos. Estacionado em Porto Nacional c Imperatriz c baixando em São Felipe,

Cra,airo do Sul, Humaita e Santarém.
Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Altitudes

Estações

I . ernando Noronha (XX)
Quixerainobirn (X) 	
Natal (X). 	
()linda (XX) 	
Maceió (XX) 	
>afina (XX) 	

Cuiabá (X) 	
Caravellas (XX) 	

	

Horizonte (X) 	
Vitoria 	
Campos
Rio de Janeiro 	
Rio de janeiro 	
Rio de Jan.:iro ....(0) 	
Santos. 	
Curitiba 	
I r lorianopolis 	 	
Porto Alegre (X) 	

200	 I	 500	 1 LOCO	 1.500 I 2.000 3.000 4.000 5.000	 Maxirna

- 1.750 ms.
4 ENE	 3 5 WNW 4 5.700 ms.
4 ENE	 6 3 SW	 8
5 ENE	 5 SSE	 6 WSW 5 6.450 ms.
6 E	 5 SSW 3 SW	 9 5.100 ms.
4 SW	 3 SW	 4 WNW 4 8.700 ms.
6 NNE	 1 4 4.05:ms.

1.080 ms.

Hora

Indica que não toi recebido o despacho telegrahco.
( cs,\ ) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) indica que a sondajem de 7 [is. foi realizada no C. dos Aionsos e a dg 21 tts, da vespera, no Obserratorio Meteorologico.
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4 109/128
495468,596

--
--
-
-
-
--

a vista

4 103/128
495951,216

$558
$730

35380
$474

15985
15150

135690
$430

135740
65700
35640

55850
45615
$100

25100

7$504

PARTE COMERCIAL

CAMARA SINDICAL

Zoleum da cotação do carabio fixado pela Camara Sindical
dos Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

Praças:

Sobre Londres (valor da libra)......
-Sobre Paris 	
Sobre Italia
Sobre Alemanha 	

.Sobre Portugal 	 	 .
!Sobre Belgica (papel) 	
Sobre .Belgica (ouro) 	
Sobre Ilespanha 	
Sobre Suissa 	
Sobre Suecia 	
Sobre Noruega 	
Sobre Dinamarca 	

• Sobre Sina e Palestina 	
Sobre Tcheco-Slovaquia
Sobre Nova york 	
Sobre Montevidéu 	
Sobre Buenos Aires (peso papel) 	
Sobre Buenos Aires (peso ouro)
Sobre Holanda (florim) 	
Sobre Japão (yen)

.Sobre Rumania
Sobre Canadá 	
Sobre Austria	 	  ...
Sobre Chile 	
Vales ouro, por 15000 	

Moedas

Soberanos 	 	 785000
Libras (papel) 	 	 605000
Dollars (papel) 	 	 155200
Escudos (papel) 	 	 $600

Bolsa

Apolices uniformizadas de 5 %, miudas 	
	

7205000
Apolices uniformizadas de 1:0005, 5 (7%,	

	
8105000

Apolices diversas emissões de 5 %, miudas, nom... 	 8005000
Apolices diversas emissões de 1:0005, 5 %, nom. 	 8125000
Apolices diversas emissões de 1:0005, 5 %, port... 	 8025000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0025, 7 %

(1921) 	
	

9855000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0005, 7 %

(1930) 	
	

9635000
Obrigações ferroviarias de 1:0005,7 % (2' emissão)

	
9705000

Obrigações rodoviarias de 1:000$, 5 %, nom 	
	

7505000
Apolices emprestimo municipal de 1906, nom 	

	
1445000

Apolices emprestimo municipal de 7 %, port., (de-
Apolices emprestimo municipal de 1914, port 	

	
1435000

creto n. 2.097) 	
	

1615000
Apolices emprestimo municipal de 1931, port 	

	
1555000

Apolices Minas Gerais de 1:0005, 7 %, nom. (de-
creto n. 9.716) 	

	
7105000

Obrigações do Tesouro de Minas de 2005,9 % 	  1805000
Obrigações do Tesouro de Minas, de 1:0005,9 % 	

	
9225000

Apolices Rio de Janeiro, de 500$, 6 %, nom 	
	

3055000
Apolices Rio de Janeiro, de 1:0005,8.%, port. (de-

creto n. 2.316) 	   	
	

7105000
Apolices Rio de Janeiro, de 100$, 4 %, port.... 	 	 935500
Banco do Brasil 	  44200355000000
Banco Mercantil do Rio de Janeiro 	
Banco Boavista 	 	 5005000
Companhia Cessionaria das Docas do Porto da Baía,

c/50 % 	 	 105000
Companhia Docas de Santos, port.. 	 	 2335000

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro. 16 do
maio de 1932. — Arv de Almeida e Suma_ .çirirliPrb

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO Dl SPON IVEL

Movimento do dia 14

Café

Sacas
Entradas 	 	 18.676
Saldas	 14.033
Consumo local . . . 	 	 500
Existencia 	 	 251.006

Mercado sustentado.
Foram retiradas do mercado pelo C. N. C 	 	 832

Preços por 10 quilos:
Tipo 3 	 	 145300
Tipo 4 	 	 135900

, Tipo 5 	 	 135500
Tipo 6 	 	 135100
Tipo 7 	 	 12570u
Tipo 8 	 	 115900

Assucar
Sucos

Entradas não houve.
Saídas 	 	 2.684
Existencia 	 	 108.970

Mercado firme.
Preços por saco:

Branco Cri'S tal 	  395000 a 405000
C. amarelo 	  34$000 a 355000
J‘lastta vinho 	 	 —
Mascavo 	  28$000 a 305000

Algodão
Fardos

Entradas não houve.
Saídas 	
E'xistencia 	

Mercado calmo.
Preços por 10 quilos!

Fibra longa — Tipo Seridé:
Tipo 3. 	 	 465000 a 475000
Tipo 4 . 	 	 445000 a 455000

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3 	 	 455000 a 465000
Tipo 5 	 	 39$000 a 405000

Ceará:
Tipo 5 	  375500 a 385500

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3 	  365000 a 375000
Tipo 5 	 	  335000 a 345000

Paulistas:
Tipo 3
Tipo 5 	

Pelo síndico, Revnaldn G. Lefebvre.
p..11n61•n•	

RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria do Distrito Federa'

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 2 a 14 de maio de 1932 	 6.869 :9495355
Iàn 16 de maio de 1932 	 713:6545688

7.583:6045043
Em igual periodo de 1931 	 8.048:8195647

Diferença para menos em 1932 	 465:2158604

Arrecadada de 2 de janeiro a 16 de maio de
1932	 	  90.239:2275356

Em igual periodo de 1931 	 77.380:3235309

TlifArPnna	 nara mak	 . 12.858:9045047

337
15.938

335000 a 345000
305000 a 315000
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Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas
	

Importancias
Em ouro
	

Em papel
Receita do dia:

la de maio de 1931 	 	 54:3768800
16 de maio de 1932 	 	 97:3628800

Receita mensal:
De 2 de maio a 16 de maio

de 1931 	
	

1.083:2638700
De 2 de maio a 16 de maio

de 1932 	
	

1.096:6508400

Difer a nça da receita arre-
cadada 	 	 13:3868700

Receita global:
D 2 de janeiro a 16 de

maio de 1931 	  12.113:7748200
D 2 de janeiro a 16 de

maio de 1. ,J32 	  . .	 10.289:0738200

Diferença da reedta arre-
cadada para menos em
1932 	

	
1.824 :7018000

Cr.

EDITAIS E AVISOS
ItZINISTERIO DA FAZENDA

Comissão Central ne Compras do Governo Federal

COUTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal pede
preços unitarios 'para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal;

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data deste número do Diario Oficial e conter tão so-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes Wire as especificações aqui forneci-
das, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitan-
tes. deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Cen-
t ral desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras, A. de Faria Filho.

Série 419.0(36

Artigo - Unidade - Quantidade
Para stoek:

Alcool de 36% era latas de 18 litros, litro 	  10.000
Aicool	 40', em latas de 18 litros, litro 	  12.000e. Alcoot de 42° aráus (desinfetado), em litros, li-

ti	 . 	 	 500
1°. Os artigat, acima deverão ser de 1 qualidade.
2'. Os precjás deverão ser fornecidos pela unidade, com-

preendendo carga, descarga e transporte do material, e espe-
cificados para cada uma das zonas: urbana, suburbana, rural
• ma ritirna.

3°. As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um do$
diretores da Comissão.

4°. Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum art.:go ser rejeitado ou considerado
como no sendo de 1° qualidade, independente da substituição
denta° do prazo cie um dia, á multa de cinte por cento sôbre
Cr valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição. á multa de, dez
Dor cento sôbrO o ine..mo valor;

c) na terveira vez, multados dm vinte por cento Wire o
valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato e proibi-
dos de negociar com o Governo Federal, por intermedio da
G. C. C.;

d) a substituição do material rejeitado ou julgado como
não sendo de 1° qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, será o ma-
terial adquirido diretamente no mercado pela C. C. C., cor-
rendo por conta do contratante toda a despesa, que será de-
duzida da caução de garantia;

e) para os casos acima, ficam resalvados os de fôrça
maior, tais como: greves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5°. A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quanti-
dades estipuladas em contrato, de vinte por cento para mais
ou para menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mes-
mos preços e nas mesmas condições do edital.

6°. O material acima será, a partir da data da adjudi-
cação do pedido, mantido em stock, por conta e risco dos for-
necedores, á disposição da C. C. C., que irá requisitando for-
necimentos do material oferecido, á medida das suas necessi-
dades.

7°. O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

8". As despesas e riscos de transporte correrão por conta
do fornecedor.

9°. A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o stock
do material adquirido, onde estiver depositado.

10°. A Comissão requisitará os artigos adquiridos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedor
o direito de opção entre a continuação do fornecimento nas
condições contratuais, até o esgotamento do stock, e a rescisão.
do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o direito de
opção até quinze dias anteriores á terminação do contrato, o
mesmo direito se devole á Comissão.

11°. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

12°. Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento, não sendo
permitido usar outro diferente do declarado na proposta apre-
sentada.

13°. Os preços unitarios versarão somente sôbre as quan-
tidades liquidas.

14°. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e quantidade dos artigos propostos, até á entrega total do for-
necimento.

15'. No caso de apresentação dentro dos prazos determi-
nados de mais de unia proposta pela mesma firma, sem a de-
claração expressa da última invalidar as demais, no todo ou
em parte, a C. C. C. se reserva o direito de escolher a que
mais lhe convier.

160 . Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sôbre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

17 0 . Os proponentes que ficarem colocados em segundo
legar deverão assumir a responsabilidade de efetuar os for-
necimentos respectivos, mantendo ' stocks proporcionais aos
prazos, para qualquer eventualidade, não lhes assistindo di-
reito a qualquer indenização no caso de não serem os artigos
requisitados pela C. C. C.

18°. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução sô-
bre o preço mais baixo.

19°. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fdr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento do valor da encomenda, consistente em
dinheiro ou em titules federais ao portador.

20°. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais for adju-
dicado o fornecimento constante dêste edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a
idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Govèrno- Federal, por intermedio da C. C. C.

21°. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material acima, objéto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceitação
10 mesmo material, dentro do prazo marcado e completando
a montante total de fornecimento.

22'. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações em lace das propostas
apresentadas.

64:072$200
44:153$200

2.1/3:893$700

685:0778800

1.428:815$900

17.151:798$300

9.494:392$900

7.657:4Q3$400

IMO	 mpfflpippill !Rupp' immompAppimppyi~~~sow,,,,,,,,,,,,i,



Terça-teint
	 mArtro Ort ICIAL

	
Maio de 1932 9535

23°. A Comissão se reserva o direito de anular ou redu-
zir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos.
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

24°. Não serão levadas em conta, as propostas em -que os
proponentes não declarem expressamente, -Submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições do presente edital.

Nota — Qualquer reclamação referente ao edital acima*
só será atendida dentro do prazo de 30 dias.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

—
As propostas para esta série deverão ser entregues no dia

23 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados
que deverão, para isso, apresentar documentos de habilitação.

SERIE 419.079

Artigo — Unidade — Quantidade

Café torrado, (pó) (indicar fabricante e apresen-
tar amostra), 'quilo 	  14.000
1.0 O material . acima deverá ser de 1 0 qualidade e oBtede-

cer á padronagem da Comissão Central de Compras.
2." Os preços deverão ser fornecidos pela unidade com-

preendendo carga, descarga e transporte do material, e es-
pecificados para cada urna das zonas'— urbana — suburbana
— rural e maritima.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4.° O café deverá ser em pó de tipo nunca inferior a 7 e
com humidade nunca superior a 5 %.

5f Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) ,no caso do genero ser rejeitado ou considerado como
não sendo de primeira qualidade independente da substitui-
ção, dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento
sobre o valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez serão multados em vinte por cento
sobre o valor da quantidade regeitada, rescindido o contrato
e proibidos de negociar com o Governo Federal, por inter-
media da C.C.C.;

d) a substituição do artigo regeitad2 ou julgado como
não sendo de primeira qualidade será feita dentro do' prazo
de um dia; se o excesso do prazo fôr Maior de dois dias, será
o genero adquirido diretamente no mercado pela C.C.C.,
correndo por conta do contratante toda a despesa que será
deduzida da caução de garantia;

e) para os casos acima ficam resalvados os de força
maior, tais corno: greves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens

6.° A C. C. C. se reserva o direito de alterar a . quan-
tidade pedida de vinte por cento para mais ou para menos.
obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas
mesmas condições do edital.

7.0 Deverão os proponentes oferecer duas amostras do
café que Se propõe a fornecer, devidamente lacradas e au-
tenticadas, trazendo as mesmas, impressos nos involucros, o
nome da firma ofertante e o numero da série a que per-
tencern, não sendo tomadas em consideração as propostas
que não satisfizerem essa condição.

8.° Deverão os proponentes apresentar-se á Secção de
Stock, uma vez aceitas as suas propostas, para na presença
de dois funcionarios da C.C.C. e do fornecedor ou seu re-
presentante autorizado, lacrar e autenticar uma das amos-
tras apresentadas.

9.° O proponente ou proponentes a quem fôr adjudicada
a encomenda do artigo acima deverão se responsabilizar pela
entrega do mesmo artigo, rigorosamente de acôrdo com as
amostras apresentadas, perdendo a caução e idoneidade o
proponente que não preencher essa formalidade.

10. O artigo constante deste pedido será a partir da data
da adjudicação do pedido mantido em stock por conta e

risco dos fornecedores, á disposição da C.C.C., que irá re-
quisitando fornecimento do artigo á medida das suas ne-
cessidada.

11. O prazo de entrega da mercadorin será de 48 horas,
após o recebimento das 'respectivas requisições.

12. As •despezas e' riscos de transpdrte correrão por
conta do fornecedor.

13. A Comissão reserva-se o direito de fiscalizar o sti3ck
do artigo adquirido 'onde' estiver depositado.

14. A Comissão requisitará o artigo adquirido dento
de 90 dias da data da assinatura do contrálo. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornece-
dor o direito de opção entre a continuação cio fornecimento,
nas condições contratuais, até o esgotamento do stock ,3
a rescisão do contrato. Se o fornecedor deixar de exercer o
direito do opção até 15 dias anteriores á 1.,, rminação do coo-
lráto, o mesmo direito se devolve á Comissão.

15. Os Pagamentos serão parciais e correspondente ao
valor de cada requisição.

16. Os proponentes deverão declarar a qualidade. ruam,.
tipo e procedencia do material oferecido.

17. Os proponentes deverão descrever o aconcitciona-
mento que será empregado para o fornecimento, e não selei
permitido uzar outro diferente do da proposta apresentada.

18. Os preços unitarios versarão semente sobre a quan-
tidade liquida.

19. Os fornecedores, aos quais fôr adjudicado o forne-
cimento do artigo acima, deverão prestar urna caução de
10 % (dez por cento) do valor da encomenda consistente
em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

20. Se os fornecedores, aos quais fôr adjudicado o for-
necimento constante deste edital, não assinarem o contrata
dentro do prazo determinado pela Comissão, e de acõrdo com
as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero ao Go-
verno Federal, por intermedio da Comissão Central de Com-
pras.

21. As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento do artigo acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega. e acei-
tação do mesmo artigo, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

22. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e quantidade do artigo proposto, até á entrega total do for-
necimento.

23. Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

24. Os proponentes, além da quantidade ofertada, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além do constante da proposta.

25. A C.C.C. se reserva o direito de estabelecer novas
estipulações e pedir novos dados em face das propostas apre-
sentadas.

26. Os proponentes que ficarem colocados em segundo
lugar, deverão assumir a responsabilidade de efetuar o for-
necimento respectivo, mantendo stocks proporcionais aos
praias, para qualquer eventualidade, não lhes assistindo di-
reito a qualquer indenização no caso de não serem os artigos
requisitados pela C.C.C.

27. A Comissão se reserva o direito de anular ou re-
duzir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos
pelos proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a
isso aconselharem as circunstancias.

28. Não serão levadas em conta as propostas cujos pro-.
ponentes não declarem expressamente, submeter-se rigorosa-
mente á todas as condições da presente coleta de preços.

Notas: — Qualquer reclamação referente ao Edital
acima, só será atendida dentro do prazo de 30 dias.

— A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o pre-
sente edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua
leitura em todas as publicações, pois o mesmo acha-se su-
jeito nas primeiras, a possiveis incorreções cie imprensa.

— As propostas para esta série, deverão ser entregues
no dia 21 ele maio de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serão
abertas ás 14 horas e 45 minutos na presença dos interessa-
dos que, deverão, para isso, apresentar documentos de ha-
Dilitação.
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Série 419.083
Artigo — Unidade — Quantidade

na prata (grandes e maduras), uma 	 450.000
aia S. Thome (grandes e maduras), uma 	 1.000
rijas perfeitas e de 	 qualidade, uma 	 80.000
5es	 (grandes e bons), um 	 1.500
as	 (fruta),	 uma.	 	 6.000

n peros	 frescos,	 quilo.	 	 3.000
luras	 frescas,	 quilo.	 	 50.000
' O material acima deverá ser de 1 4 qualidade e obe-

padronagem da Comissão Central de Compras.
o Os preços deverão ser fornecidos pela unidade com-
endo carga, descarga o transporte do material e eape-
os para ceda uma das zonas urbana, suburbana, rural

o As entregas. serão feitas em qualquer das zonas do
.o Federal, mediante requisições assinadas por um dos
ses da Comissão.
.° As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
devidamente ~ceados, obedecendo á mesma ordem do
respectivo.

. Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-

e no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
não sendo de 1 qualidade, independente da substituição

o do prazo de rim dia, a multa de e see (cinco por cento)
o valor tota/ da quantidade rejellada

na segunda vez. alem da substituição, a multa de
(dez por cento) sobre o mesmo valor
na terceira vez serão multados em 20 To (vinte por
sabre o 'valor da quantidade rejeitada, rescindido o

.'ato e proibidos de negociar com o Governo Federal, por
'medes da C. C. O.
cl) a substituição dos artigos rejeitados ou julgados corno
sendo de -1' qualidade, será feita dentro do prazo de um
si o (seres° do prazo fôr maior de dois dias, serão os ar-

a adquiridos diretamente no mercado pela C. C. C„ cole-
io por conta do contratante toda a despesa que será de-
sia da cancã .° de garantia
e) para os casos acima ficam resalvados os de, força

or, tais como: greves, epidemine, incenchos. revoluções,
eras, falencies. naufragios e retardamento de viagens.
6.° A C. C, C. se reserva o direito de alterar as quan
les pedidas de CO % (vinte por cento) Pa ra mais ou Para.

ma, obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos preços
is mesmas condições do edital.
7.° Os erfigos constantes deste pedido, serão a partir da

t. da adjudicação do pedido mantidos em stock, por conta
sCO dos foenecedoees, á disposição da C. C. C., que ire
lis:liando fornecimentos dos artigos acima a medida das

necessidadass.
8.° O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,

s o recebimento das respectivas requisições.
O.° As despesas e riscos de transportes correrão por conta

fornecedor.
10. A Comissão reserva-se o direito de fiscalizar o stock
artigos adquiridos onde estiverem depositados.
11. A Comissão requisitará os artigos adquiridos dentro

to dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
.a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornece-
o direito de opção entre a continuação do fornecimento.
condições cOntratuaís, até o esgotamento do stock e a res-
o cio contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o direito
ipção até quinze dias anteriores á terminação do contrato, o
;mo direito se devolve á Comissão.
12. Os pagementoa serão parciais e correspondentes ao

as de cada requisição.
13. Os preponentes deverão descrever o acondiciona-

do que será empregado para o fornecimento, e não será
-tinido usar outro diferente do da proposta apresentada.
14. Os fornecedores, aos quais ter adjudicado o forne-

ento dos artigos acima, deverão prestar uma caução do
% (dez por cento) do valor da encomenda, consistente em
miro mi em titulos federais ao portador.
15. Si os fornecedores, aos quais fer adjudicado o forno-

ento constante deste edital, não assinarem o contrato
tro do prazo determinado pela Comissão, e de actkdo com
Jausulas contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade
t efetuar novos fornecimentos do mesmo genero ao Go-

Federal, por intermedio da C. C. C.
16. As garantias exigidas para assinatura do contrato de

iecimento dos artigos acima, objeto do presente editai, de-

verão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação
dos artigos acima, dentro do prazo marcado e completando o
montante total do fornecimento.

17. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e quantidade de todos os artigos propostos, até á entrega total
do fornecimento.

18. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente urna redução
sobre o preço mais baixo.

19. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecime,ntos sobre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

20. A C. C. C. se reserva o direito de estabelecer grupos
de três ou mais artigos leves semelhantes, adjudicando cada
grupo a um unico fornecedor, cujo preço por grupo oferecer
mais vantagens.

21. Os proponentes que ficarem colocados em segundo
logar deverão assumir a responsabilidade de efetuar os for-
necimentos respectivos, mantendo stocks proporcionais aos
prazos, para qualquer eventuálidad'e, não 111es assistindo di-
reito a qualquer indenização no 'Caso de não serem os artigos
requisitado .; pela O. 0. O.

22. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

23. A Comissão reserva-se o direito de anular a pre-
sente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos propo-
nentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso aconselha-
rem as circunstancias.

24. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem, expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coléta de preços.

—
Nota — Qualquer reclamação, referente ao edital acima

só será atendida dentro do prazo de 30 dias.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em tocla‘, .as publie,ações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras fi possiveis incorreções de imprensa.

As proposlas para esta série deverão ser entregues no
dia 21 de mais' de 1932, das 12 ás li horas, na sede desta Co-
missão, á rira Visconde de Inhaúma n. 84. loja, e serão aber-
tas ás 11 horas e 30 minutos na presença dos interessados que
deverão pesa isso apresentar d amientos de habilitação.

Série 712.208

Artigo — Unidade — Quantidade

f. Cabo eletrieo slybrnarino, de acórdo com as especi-
ficações abaixo: metro 	  1.000
Especificações:

1. Cabo eletrico submarino para transmissão de férça em alta
tensão de 6.000 volts, com ires condutores.

2. Cada condutor será composto de fios de cobre, tipo eletro-
Mico, recosido, com uma resistencta maxima de
0111.01781 ohm, por rrun/ metro a 20° C. para o cobre
em cabo, com variação de 0m,000068 ohm por min/
metro para cada gráu centígrado.

3. Cada condutor será de fórma cilíndrica de 19 fios, tendo
cada fio 147/100 mm.

4. O isolamento será feito de papel especial ou de manilha
devidamente impregnado de verniz.

5. O papel será enrolado em camadas concentricas e munidas
de uma bainha de chumbo, formando uma camada
perfeita, lisa e impermeavel, com espessura uniforme
e isenta de soldas ou outros defeitos, contendo 98 %
de chumbo puro e 2 % de estanho.

6. Os tres condutores serão de fórma cilindrica, envolvidos
tombem por uru revestimento protetor de papel espe-
cial ou manilha, impregnado de verniz, sendo os es-
paços vasios entre os condutores e entre estes e a capa
de chumbo, cheio de juta e impregnados de verniz.

7. Os cabos terão uma espessura de isolamento de 6 mm. que
será igual entre os condutores e entre eles e a capa
de chumbo, que terá 3 min. de espessura.

8. Sôbre a capa de chumbo deverão ser colocadas:
Duas capas de papel asfaltado, uma capa de juta asfaltada

de 2 mim de espessura, duas fitas de aço galvanizado
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de 0,8 mm. de espessura, uma capa de juta asfaltada
de 2 mm. e uma capa de fios da 840 galvanizados de
4 mm. de diametro.

Finalmente, urna capa de juta asfaltada de 2 mm. de es-
pessura, recoberta de um banho de cal para evitar a
aderencia.

9. A resistencia do isolamento dos cabos será no minimo de
15° meghms por 1.000 metros, medida com corrente
continua após 1 minuto de ligação' da corrente e em
uma temperatura de 16° C.
Ensaio de tensão — O cabo deverá suportar os en-

saios:
1° — De 30.000 volts, durante 30 minutos.

Após essa prova, cortar-se-á um pedaço de 3.5 ml. de uma
bobina qualquer e enrolar-se-á varias vezes em volta
de um cilindro de 610 mm. de diametro, sendo tres
vezes em uma sentido e seis vezes no sentido contrá-
rio. Essa porção será substituida ao 2° ensaio.

•—•• Ensaio decomposto em:
a) 30.000 volts durante 30 minutos;
b) 60.000 volts durante 10 minutos.

Ensaio de perda dzeletriea:
Até uma tensão de 13.000 volts, o diagrama de ensaio não

deverá apresentar variações bruscas.
O, angulo de perda (cos ss) (coseno de phi) não poderá ex-

ceder de 1,5 em urna temperatura de 20° C.
O cabo será fornecido em bobinas de 250 metros cada

uma.

(As especificações acima enumeradas são cópia exata das
(Pie foram enviadas pela repartição requisitante.)

1°. Deverão os proponentes declarar expressamente em
suas propostas que fornecerão material rigorosamente de
acôrdo com as especificações e condições acima estipuladas,
referentes ao mesmo.

2°. Os preços deverão ser dados pela unidade e em duas
parcelas, quando se tratar do material de importação: uma em
moeda corrente no pais de onde é feita a importação, corres-
Pondente ao preço Cif, e outra em moeda nacional, correspon-
dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
alfandegarias e despesas de transporte até o local de eu-
1 rega.

3°. Os proponentes deverão declarar o menor prazo den-
tro do qual se comprometem a fazer a entrega do artigo cons-
tante deste pedido, constituindo esse prazo elemento de julga-
mento para a escolha do fornecedor.

4°. O material constante deste pedido deverá ser entre-
gue no Almoxarifado do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro .

5°. Deverão os proponentes declarar em suas propostas si
oferecem o-cabo em sua extensão total ou em porções.

6°. Os proponentes deverão declarar em suas proposias
qual a quantidade que possuem do material acima, para o caso
de uma entrega imediata.

70 . Constituem elementos de julgamento para a escolha
do fornecedor, os prazos de entrega do material proposto, a
declaração provada por parte dos proponentes de terem já
efetuado a contento outros fornecimentos identicos ao que faz
menção a série supra.

8°. Reserva-se a Comissão o direito de requisitar amos-
tras do artigo oferecido, si assim julgar conveniente.

9". Deverão os proponentes declarar quais as garantias
que oferecem sôbre a durabilidade das soldas nas emendas em
agtiã 'Salgada.

10°. Deverão os proponentes declarar em suas propostas
o fabricante do cabo que se propõem fornecer e bem assim as
suas características mecanica e eletricas.

11". O fornecedor, a quem fôr adjudicado o pedido, deverá
assumir inteira responsabilidade pelo perfeito funcionamento
do cabo, por um periodo que, a juizo das autoridades compe-
tentes, fôr o mesmo julgado satisfatorio.

12°. Deverão os proponentes se responsabilizar pelos de-
feitos nas caracteristicas eletricas, depois de assentado o
cabo.

13°. O material proposto deverá responder a todas as exi-
gencias adotadas pela Marinha em referencia ao mesmo ar-
tigo, e satisfazer a todas as provas a que venha a -ser subme-
tido, por, ocasião do seu recebimento, tornando-se o cumpri-
mento dessas condições, elemento indispensave/ para a sua
aceitação..
, 14". Deverão os proponentes fornecer detalhes os mais

completos sôbre o cabo que pretendem fornecer, tais como:
detalhes de fabricação, referencias sobre o emprego do mesmo
tipo de cabo, etc.

150 . Reserva-se a Comissão o direito integral de estabe-
lecer quaisquer normas tendentes á exata verificação das ca-
racteristicas do material aceito.

16°. Deverão os proponentes descrever o acondiciona-
mento empregado para o fornecimento do material acima, o
revestimento externo do cabo e si possivel a data da sua im-
portação.

17°. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propost;
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior
15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
bre o preço mais baixo.

18°. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do artigo acima, deverão prestar unia
caução de 10 % do valor da encomenda, consistente em di-
nheiro ou em títulos federais ao portador.

19°. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento do material constante deste edital, não
assinarem o contrato dentro do prazo determinado pela Co-
missão, e de acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edi-
tai, perderão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos
do mesmo genero ao Governo Federal, por intermedio da
C. C. C.

20'. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do artigo proposto, objeto do presente edital.
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e acei-
tação .do mesmo artigo,..dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante .total do. fornecimento.

ri°. Si o . material 'constante do presente edital não fôr
entrtTue dentro dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado
por não satisfazer ás exigencias da repartição requisitante, ou
ainda por estar -em desacôrdo com o artigo proposto, a C. C. C.
terá o direito -de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos
preços que conseguir, o material necessario a suprir a falta
do fornecimento, sendo o pagamento respectivo por conta do
fornecedor.

22°. A Confissão .se -reserva cr direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas:

23°. A Comissão so reserva o-direito de anular ou redu-
zir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

24° — Não serão levadas em conta as propostas em que os
• proponentes não declarem expressamente submeter-se rigoro-
samente ás especificações e normas do Ministerio da Marinha,
ás especificações acima enumeradas e a todas as condições da
presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito. nief
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas Para esta série deverão ser entregues no dia,
31 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interesartos
que deverão, para isso, apresentar documentos de- habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes, á Comissão Central de Compras do Govêrno Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° — Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2° — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.

4° — Os interesados deverão ter impresso no envelope o
nome o enderêço da firma, bem como o número da série a que
se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Conipras, A. de Faria Filho,
diretor.



--
70.000

2.300

2.000

400
30
60

70b

UP•jle)	 c -	 .

:omissão Central de Compras do Governo Federal

COLÉTA DE PREÇOS

• A Comissão Central de Compras do Governo Federal, pede
'aços .unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
'sirito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
gorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada propostaadevera citar o número que designa cada
ria, a data deste número do Diario Oficial e conter tão só-
ente os artigos da serie a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci-
is, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitantes.
!verão os interessados dirigir-se ao Departamento Central
:sta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras.

Serie 419.082

Artigo - Unidade - Quantidade

1. Bucho fresco, quilo . 	
2.. Carne fresca de vaca (1' qualidade), quilo....
3. Carne freeca de (2° qualidade), quilo 	
I. Carne fresca de porco (1° qualidade), quilo 	
5. Carne fresca de carneiro . 	
3. Carne fresca de vitela, quilo 	
7. Coração de boi, um
3. Camarão fresco (bons) . 	
9. Estomago de porco, quilo. 	
0. Gelo (para entregas minimas de 12 quilos),

quilo 	 .. 	
1. Mocotó de boi, um . 	
2. Peixe fresco de I' qualidade (elas. da Prefei-

tura). quilo
3. Peixe fresco de 2 qualidade (elas. da Prefei-

tura), quilo . . 	 a *****
. Rabaua limpa, uma . •

5. Rim de boi, uni
6. Tripa fresca. quilo . •

1. • Os artigos acima deverão ser de I* qualidade e obe-
cear á pacIrcinagern da Comissão Central de Compras.

2.° Os preços deverão ser iornecidos pela unidade com-
-eeendendo carga, descarga e transporte dos generos, e espe-
!ficados para cada uma das zonas - urbana - suburbana
-- rural e maritima.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
)1strito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
=iretores da Comissão.

4. 0 Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
ades:

a) no caso de algum genero ser rejeitado ou considerado
orno não sendo de 1' qualidade., independente da substitui-
lio dentro do prazo do um dia, á multa de cinco por cento
5 %) sobre 'o valor total da quantidade rejeitada

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de der
,or cento (10 Te) sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez multados em vinte nor cento (20 -V.)
obre o valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato e
iroibidos de negociar com o Governo Federal, por intermedio
ia C. C. C..

'
'

d) a substituição dos artigos rejeitados ou julgados como
tão sendo de 1' qualidade, será feita dentro do prazo de um
iia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, serão os
.eneros adquiridos diretamente no mercado pela C. C. C•,
•irrendo por conta do contratante, toda a despesa que seri,
;eduzida da caiação de garantia;

e) para 'Os casos acima ficam resalvados os de força
eaior, tais como: greves, epidemias, incendios, revoluções,
:uerras, faimecias, naufragios e retardamena de viagens.

5.° A C. G. C. se reserva o direito do alterar as quanti-
ades pedidas de vinte por cento (20 %) para mais ou para
nenos, obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos preços
; nas mesn.as condições do edital.

6.° Os artigos constantes deste pedido serão a partir da
lata da adjudicação do mesmo, mantidos em stock,' por contes
! risco dos fornecedores, á disposição da C. G. C que irá
-eouisitando . fornecimentos dos artigos acima, á medida das
nas necessidades.

.° O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
pós, o recebimento: .das-- respestíltas „requisições .

8.' As despesas e riscos de transporte correrão por conta
do fornecedor,

9.° A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o stock
dos gemereis adquiridos, onde estiverem depositados.

10. A Comissão requisitará os artigos fornecidos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornece-
dor o direito de opção entre a continuação do fornecimento,
elas condições contratuais, até o esgotamento do stock e a res-
cisão do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o direito
de opção até quinze dias anteriores á terminação do contrato,
o mesmo direito se devolve á Comissão.

11. Os pagamentos serão parciais e correspondentes •ao
valor de cada requisição.

12. Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento, e não será
permitido usar outro diferente do declarado na proposta
apresentada.

13. A C. C. C. se reserva o direito de estipular quais-
quer normas tendentes á verificação da exata natureza dos
artigos oferecidos e entregues.

14. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e quantidade de todus os generos propostos, até á entrega to-
tal do fornecimento.

15. As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

16. No caso de apresentação dentro dos prazos determi-
nados de mais uma proposta pela mesma firma, sem a decla-
ração expressa da ultima invalidar as demais, no todo ou em
parte, a C. C. C. se reserva o direito de escolher a que mais
lhe convier.

17. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre o prazo infe-
rior a 15 dias e ás que consignarem simplesmente uma re-
dução sobre o preço mais baixo.

18. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

19. Os proponentes que ficarem colocados em segundo
lugar deverão assumir a responsabilidade de efetuar os forne-
cimentos respectivos, mantendo stocks proporcionais aos pra-
zos, para qualquer eventualidade, não lhes assistindo direito
a qualquer indenização no caso de não serem os artigos re-
quisitados pela C. C. C.

20. Os preços unitarios versarão sórnente sobre as quan-
tidades liquidas.

21. Os fornecedores, aos quais fôr adjudicado o forneci-
mento dos generos acima, deverão prestar uma caução de dez
por cento (10. Ts) do valor da encomenda, consistente em di-
nheiro ou cio dados federais ao portador.

22. Si os fornecedores, aos quais fôr adjudicado o forne-
cimento constante deste edital, não assinarem o contrato den-
tro do prazo determinado pela Comissão, e de acôrdo com as
clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero ao Go-
verno Federal, por intermedio da C. C. C.

23. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente editai, de-
verão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceitação
dos mesmos artigos, dentro do prazo marcado e completando
o montante total do fornecimento.

24. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

25. A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

26. Não serão levadas em oonta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente. submeter-se rigo-
rosamente ás condições do presente edital.

Nota - Os itens onde não são mencionadas as quantida-
des, figuram na presente coléia de preços, apenas para orien-
tação dos Srs. proponentes em futuras concurrencias.

A Comissão avia aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro veze,s, e aconselha a sua leitura
eus todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia-20:de maio de 1932, : das aá4,,L1,4„uoras, na sede desta Co-
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missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serão aber-
tas ás 15 horas, na presença dos interessados que deverão
para isso apresentar documentos de habilitação.

Nota - Em relação á carne fresca e a peixe fresco, de-
verão os proponentes declarar em suas propostas, que se sub-
metem rigorosamente á classiifcação da Prefeitura do Ois-
trito Federal, para esses artigos.

Nota - Qualquer reclamação referente ao edital aciraa,
Só será atendida dentro do prazo de 30 dias.

Serie 703.361

•••n••n1

1.° Os proponentes deverão declarar em suas propostas,
Submeter-se rigorosamente ás especificaçõe'es e normas exis-
tentes no Ministerio da Marinha, em relação ao material a ser
lorneeido.

2.° Os preços deverão ser dados pela unidade e em duas
parcelas quando se tratar de materiais de importação: uma
em moeda corrente no pais de onde é feita a importação cor-
respondente ao preço Cif e outra em moeda nacional, corres-
pondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
taxas alfandegarias e despesas de transporte . até O local de en-
trega.

3f Além dos preços unitarios, deverão os proponentes for-
necer preços para cada diametro, ou por series de diametros,
de acôrdo com a maior ou menor dificuldade de fabricação.

4.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo dentro
do qual se comprometem a fazer a entrega dos artigos cons-
tantes deste pedido, constituindo esse prazo, elemento de jul-
gamento para a escolha do fornecedor.

5.° O material acima, deverá ser entregue no Deposito
raval do Rio de Janeiro.

6.° Os proponentes deverão declarar o fabricante dos arti-
gos e resistencia dos cabos, juntar atestados do seu emprego e
outros elementos que facilitem o julgamento das propostas
apresentadas.

7.° Deverão declarar a extensão de cada peça •em metros
lineares bem como o peso de cada peça, e o peso por metro
linear, por dianoetro.

8? A Comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas, quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos proponen-
tes, tendentes a provar a superioridade do material proposto,
bem como sobre outros fornecimentos já efetuados do mesmo
material, com resultados satisfatorios.

9.° O pagamento da encomenda ao fornecedor, só se dará
dentro de 30 (trinta) dias da entrega e recepção -da mercado-
ria pela repartição requisitante.

10. Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior a
15 dias e, as que consignarem simplesmente, uma redução so-
bre o preço mais baixo.

11. A Comissão se reserva o direito de , reduzir ou dividir
à quantidade total pedida, atribuindo a um ou mais proponen-
tes a encomenda da quantidade total, Ai isee- acon,seibarem
as. circunstancias,

12. A Comissão se reserva o direito de requisitar amos-
tras do material oferecido, si assim julgar conveniente.

13. Constitúem elementos de ulgamento das propostas.
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão e
natureza das garantias oferecidas, pelos proponentes, quer em
relação á qualidade do produto a ser fornecido, 4hr-quanto
ao exato cumprimento das clausulas do presente edital. pele.,
quais deverão os proponentes se obrigar irrestrftamente.

14. O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudicado
o fornecimento constante deste edital, deverão prestar uma
caução de 10 9's (dez por cento) do valor da encomenda. con-
sistente em dinheiro ou em titules federais ao portador.

15. Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento dos artigos propostos, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acôrdo com as clausulas contidas no presente edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

16. As garantias exigidas para assinatura do e,ontráto de
fornecimento do material acima, objéto do presente editai,
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e acei-
tação do rfeerido material, dentro do prazo marcado e con.-
pletando o montante total do fornecimento.

17. Si os artigos constantes do presente edital não forem
entregues denfro dos prazos combinados, ou si forem regeita-
dos por não satisfazerem ás exigencias da Repartição requisi-
tante, ou ainda por estarem em desacôrdo com os materiais
propostos, a C. C. C. terá o direito de adquirir na praça ou
onde encontrar e pelos preços que conseguir, o material neces-
sario a suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento
respectivo por conta do fornecedor.

18. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
a estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

19. A C. C. C. se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecdios pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

20. Não serão levadas em conta as propostas em que )-;
proponentes não declarem expresamente, submeter-se rigor().
samente ás especificações e normas existentes no Minister°
da Marinha, em relação ao material acima e, á todas as cor. -
dições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta serie deverão ser entregues no dia
27 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas na sécle desta Comissão
á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas ás 14
horas e 15 minutos na presença dos interessados que, deverão
para isso, apresentar documentos de habilitação.

Série 705.105/6

Artigo - Unidade - Quantidade

1. Caixa de ferramenta com sobresalentes para mo-
tor, uma. 	 	 1

2. Coadores para filtro de combustivel n. 731, um 	 	 6
3. Jogos de partes para valvula de injeção n. 93, 94,

277 e 29' uma de cada, um ..... 	 4
4.Juntas de cht	 o n. 125, uma. ................ 	  24
5. Juntas para Lenpão de visita do reservatorio de ar,

uma. .	 . . . .	 . . .	 2
6. Laminas de aço para valvula de aspiração n. 112,

uma . 	  32
7. Molas para valvula de pressão n. 60, uma........ 	 	 6
8. Nippel com rosca porca de ejeção para tubo de %",

um 	 	 • • ....	 ........ .. •	 1
9. Parafuzos para valvulas KA,	 8

10. Suportes para irradiadores, um. •. 	 10
11. Tubos de carburador n. 84, 	 6
12. Tubo de cobre condutor de ar do compressor para

valvu/a de distribuição, metro. ........ ......	 22
13.. Tubo de aviamento para acumulador de ar, um....
14. Torneira para instalação de circulação dagua com

3 unificações, uma. .	 . . 	

•	

3
16, Valvula de segurança para acumulador de ar, uma..

Valvula completa com filtro para reservatorio de
combustiyel e, ligação, parci-tutrof-uma.

Artigo - Unidade - Quantidade

Grupo 21

21-C-4: Cabo de manilha, quilo • 	  14.000
4	 Sendo de:

	

1" 	 	 400 quilos.

	

1 1/2" 	 	 800 quilos.

	

2 1/2" 	  1.270 quilos.

	

3" 	  1.500 quilos.

	

3 1/2" 	  1.650 quilos.
4"...,, 	  1.820 quilos.

	

4 1/4" 	 	 940 quilos.

	

4 1/2" 	  1.250 quilos.

	

5" 	  1.300 quilos.

	

5 1/4" 	 	 570 quilos.

	

6" 	  1.100 quilos.

	

8/, 	 1.400 quilos.

Observação

Os cabos de 1" até 6" devem ser fornecidos em peças de
"ft20 braças, e o de 8" em peças de 90 braças.

(As especificações acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante).

2

•



• Valvula de extração do fundo do reservatorio de ar,

Valvula de segurança para compressor de ar, uma.... 1
• Valsada- de arranque, uma 	 . .
• Va/vula de injeção de oieo combustível, uma 	  1

ValvuTa de com bustivel de pressão, n. 36, uma 	  2
(As especificações acima, são cópia exáta das enviadas

eis repartição requisitante).
1•9 Os proponentes deverão declarar expressamente em

,as propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações
normas existeutes no Ministerio da Marinha, sem relação ao
aterial a ser fornecido.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela Unidade e em
uas parcelas, quando se tratar de materiais de importação:
ma em moeda corrente no paiz de onde é feita a importação,
srrespondente ao preço ci( e outra em moeda nacional, cor-
sePondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, de-
ais taxas alfandegarias e despesas de transporte até o local
e entrega.

3•° Deverão os proponentes declarar o menor prazo deu-
o dodo qual se comprometem a fazer entrega dos artigos acima,

onstituindo esse prazo elemento de julgamento paras esco-
la do fornecedor.

4.° O material constante do presente edital, deverá ser
ntregue na Diretoria de Navegação.

5.° As propostas apresentadas, deverão mencionar os ar-
igos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
ditai respectivo.

6.° A C. C. C. reserva-se o direito de fiscalizar a execução
os trabalhos de adaptação dos artigos acima.

7: Os proponentes deverão declarar em suas propostas
ue o material oferecido se adapta rigorosamente ao mate-
ial já existente na Diretoria de Navegação, respondendo in-
sgralmente pelos prejuizos decorrentes do não cumprimento
esta condição.

8.° Os proponentes deverão fornecer especificações deta-
ledes do material a ser fornecido, tais como: marca, tipo,
rocedencia, detalhes sobre a qualidade e funcionamento, de-
=hos, folhas de catalogas, devidamente autenticadas, fotogra-
ias, etc., sendo essas condições indispensaveis para a aceita-
Ao das propostas.

9: A Comissão levará em conta no julgamento das pro-
ostas quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos proponen-
e3, sobre os artigos constante desta série, bem como a apre-
sntação de documentos que provem a uso anterior dos moa-
sos, em obras similares, com resultados satisfatorios, desde
ue sobre eles assumam os proponentes responabilidade ex-
resa.

O. As propostas apresentadas, deverão corresponder no
iinimo ás especificações do material a ser -fornecido, acima
numeradas.

il. 09 proponentes ficam obrigados a fornecer sem acres-
imo de despesa, todo e qualquer acessorio indispensavel ao
uncionamento dos artigos acima, em condições de segurança,
mbora para isso . tivesse havido omissão em suai propostas.

12. Constituem elementos de julgamento para a escolha
o fornecedor, os prazos de entrega do material proposto, a
eclaração por parte dos proponentes de terem já efetuado
contento outros fornecimentos identicos ao que faz menção
série 'supre e bem assim seretn 'os unicos • e exclusivos re-

resentaetes dos artigos que oferecem.
13. Reserva-se á Comissão o direito de dar preferencia

propieita • qtais trielhee atenda ás conveniencias da repartição
equisitente. •

14. O pagamento da encomenda ao fornecedor, só se dará
epois die int ~iodo de fuecionantento em que,- a juizo das
utoridades competentes, seja julgado satisfatorio o resultado

•btidõ''"
1:5. Betão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas,

ujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
15 dias i, as • que consignarem simplesmente uma redução

obre: o 'preço inaís baixo..	 .
16, •G -fornecedor_ ou fornecedores, aos quais fôr adiu-

ieado o fornecimento dos aetigos ateima, deverão prestar nina
aução de 10 eib- Sdez .por cento) do valor da encomenda, con-
istente em dinheiro ou em titules federais ao portador.

17. Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adiu-
iludo -o fornecimento -constante deste edital, não assinarem
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de

ssiss ,s4 q sis , teilas no MAMO edital nisses..

n .w	 J1,10w	 rL

genero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C..
18. As garantias exigidas para assinatura do contrato de

fornecimento do material proposto, objeto do presente edital;
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e acei-
tação do mesmo material, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

19. Si os materiais constantes do presente edital não fo-
rem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem
rejeitados por não satisfazerem ás exigencias da repartição
requisitante, ou ainda por estarem em desacõrclo com os ar-
tigos propostos, ou simplesmente inadequados aos fins a que
se destinam, a q. C. C. terá o direito de adquirir na praça
ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o material
necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o paga-
mento respectivo por conta do' fornecedor.

20 — A Comissão reserva-se o direito de pedir novos
dados e estabelecer neves estieulações em face das propostas
apresentadas.

21 — A Comissão reserva-se o direito de anular ou
reduzir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos
pelos proponentes sejam julgados insuficientes, mi- caso a isso
aconselharem as circunstancias.

22 — Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente; submeter-se
rigorosamente ás especificações e normas do • Ministerio da
Marinha e á todas as condições da presente coleta de preços......

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprens*.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 14 de junho de 1932,- das 12 ás 14 horas na sede desta
Comissão á rua Visconde de linha:Cima n. 84, loja, e serão
abertas .ás 14 horas e lõ minutos na presença dos interessados."
que, deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

I° — Os preços. e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

r — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

30 — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lá-
arados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconds
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão deter-
minados para cada caso.• — Os interessados deverão ter impresso no envelope
o nome e o endereço da firma, bem como o número da série -
w que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. — A. de Faria Filho,
diretor.

Comissão ("Irai de Compras do Governo Federal-
COUTA DO MOÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal,
pede preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O forneciosento é para pagamento á vista e entrega na•-e
Distrito Federai.

Deverlió ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
série, a data deste número do Diario Oficiei e conter tão
sóments os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui fome- -
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras, A. de Paria Filho.:

COLÉTA DO PREÇOS

Série 419.065
Artigo — Unidade — Quantidade

1. Caçvão vegetal de is qualidade (acondicionado em
' sacos), quilo 	 	 6. 000

2. Lenha seca, emi achas do lm,00, tonelada 	 	 300.
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1 0 — Os artigos acima, deverãe ser de i a qualidade.
2° — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade

compreendendo carga, descarga e transporte do material, e
especificados para cada uma das zonas urbana — suburbana
— rural e maritima.

3° — As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

— Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes pena-
lidades:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como, não sendo de 1' qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento sobre
o valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
per cento sobre o mesmo valor;

c) na ,terceira vez multados em vinte por cento sobre
o valor da quantidade -rejeitada, rescindido o contrato e
proibidos de negociar com o Governo Federal, por intermedio
da C. C. C.•

d) a substituição do material rejeitado ou julgado como
não sendo de 1° qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; si c, excesso do prazo fôr maior de dois dias será o mate-
rial adquirido "diretamente no mercado pela C. C. C., correndo
por conta do contratante, toda a despesa que será deduzida da
caução ce garantia; 	 -

e) para os casos acima, ficam resalvados os de força
maior, tais como: greves, epidemias. incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5° — A C. C. C: se reserva o direito de alterar as quan-
tidades estipuladas em contrate de vinte por cento para mais
ou para menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos
preços e nas mesmas condições do edital.

C — O material acima. será a partir da data da adjudi-
cação do pedido, mantido em stock, por conta e risco dos for-
necedores, á disposição da C. C. C., que irá requisitando
fornecimentos do material oferecido, á medida das suas ne-
cessidades.

— O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

80 — As despesas e riscos de transporte, correrão Por
conta do fornecedor.

90 — A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o
.,lock do material adquirido, onde estiver depositado.

10 — A Comissão requisitará os artigos adquiridos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedor
o direito de opção entre a continuação do fornecimento nas
condições contratuais, até o exgotamento do stock, e a resci-
são do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer e direito
de opção até quinze dias anteriores á terminação do contrato,
o mesmo direito sé devolve á Comissão.

11 — Os pagamentos serão parciais e correspondentes
ao valor dé cada requisição.

12 — Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento, não lhes
sendo permitido usar outro diferente do declarado na proposta
apresentada.

13 — Deverão declarar a marca, tipo e procedencia do
material que se propõem a fornecer.

14 — Os preços unitarios, versarão sómente sobre as
quantidades liquidas.

15 — Os proponentes ficarão responsaveis pela quali-
dade e quantidade dos artigos propostos, até á entrega total
do fornecimento.

16 — No caso de apresentação dentro dos prazos deter-
minados de mais de uma proposta péla mesma firma, sem
a declaração expressa da última. invalidar as demais, no todo
ou em parte, a C. C. C. se reserva o direito de escolher a que
mais lhe convier.

17 — Os proponentes, além das quantidades ofertadas,
poderão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além dos constantes da proposta.

18 — Os proponentes que ficarem colocados em segundo
lugar deverão assumir a responsabilidade de efetuar os for-
ne.cimentos respectivos, mantendo stocks proporcionais aos
prazos, para qualquer eventualidade, não lhes assistindo di-
reito a qualquer indenização no caso de não serem os artigos
requisitados pela C. C. C.

19 — Estão sujeitas á invalidação sumaria as propoStas
cujo compromisso para aceitação, verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as -que consignareá simplesente uMa redução
sobre o preço mais baixo.

20 — O fornecedor ou fornecedores aos quais fór adju-
dicado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento do valor da encomenda, consistente
em 4ínheiro ou em titulas federais ao portador.

-

21 — Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fér adju-
dicado o fornecimento constante déste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
aciardo com as clausulas contidas no mesmo edital. perderão
o idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
genero ao Govérno Federal, por intermedio da C. C. C.

22 — As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento do material acima. objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceita-
ção do mesmo material, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

23 — A Comissão se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

24 — A Comissão se reserva o direito de anular ou redu-
zir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso

aconselharem as circunstancias.
25 — Não serão levadas em conta as propostas em que

os proponentes não declarem expressamente submeter-se ri-
gorosamente a todas as condições do presente edital.

—
Nota — Qualquer reclamação referente ao edital acima,

s6 será atendida dentro do prazo de 30 dias.
—

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes e aconselha a sua leitura
em todas as Publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

—
As propostas para esta série deverão ser entregues no

dia 23 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas0 na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma u. 84. loja, e serão
abertas ás 15 horas, na presença dos interessados, que deverão
para isso, apresentar documentos de habilitação.

—
As propostas para esta série deverão ser entregues no

dia 23 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma 71. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos interes-
sados, que deverão para isso, apresentar documentos de habi-
litaçrto.

Serie 711.013
Artigo — Unidade — Quantidade

1. Maquina tipografica de composição, de qualquer
especie ou tipo, uma . 	 	 1

1.° Os proponentes deverão declarar em suas propostas
submeter-se rigorosamente ás especificações e normas exis-
tentes no alinisterio da Marinha, em relação ao material a
ser fornecido.

2.° Os preços deverão ser dados pela unidade e em duas
parcelas, quando se tratar, de material de importação: uma
em moeda corrente no pais de onde é feita a importação, cor-
respondente ao preço Cif e outra em moeda nacional, corres-
pondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
taxas alfandegarias e despesas de transporte até o local de
entrega.

3.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo den-
tro do qual se comprometem a fazer a entrega do artigo cons-
tante deste pedido, constituindo esse prazo, elemento de jul-
gamento para a escolha do fornecedor.

4. 0 O material acima, deverá ser entregue na Imprensa
Naval.

5.° Os proponentes deverão fornecer especificações deta-
lhadas do material a ser fornecido. tais como: marca, tipo,
procedencia, detalhes sobre a qualidade e funcionamento,
clusive detalhes tecnicos, desenho, folha de catalogo, devida-
mente autenticada, fotografias, etc., sendo essas condições
indispensaveis para a acceitação das propostas.

6.° A Comissão considerará como um dos elementos "es-
senciais ao julgamento das propostas apresentadas as ga-
rantias especificadas em detalhe sobre a qualidade, funciona-
mento e durabilidade do artigo acima.

7.° A Comissão levará em conta no julgamenté das pró-
postas, quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos propo-
nentes, sobre o material proposto, bem como a apresentação
de documentos que provem o uso anterior do mesmo, com
resultados satisfatorios, desde que sobre eles assumam os pro-
ponentes responsabilidade expressa.

8 .° A Comissão se reserva o direito de fazer proceder a
rigoroso exame o artigo acima, independente de quaiscner
exigencias estipuladas neste sentido pelo Ministerio da Ma-
rinha.
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9.° Os proponentes deverão tanto quanto possivel, des-
ver o acondicionamento que será empregado para o for-
Ámento da material constante deste edital.

10. Os proponentes ficam obrigados a fornecer, sem
escimo de despesa todo e qualquer accessorio ou peça so-
salente indispensavel ao funcionamento da maquina ofe-
ida, em condições de segurança, embora para isso tivesse
fido omissão em suas propostas.

11. A garantia de funcionamento permanente, dever-se-á
._tar outra de serem em qualquer tempo, substituidas
-as deterioradas, uma vez verificado serem estas, resul-
tes da imperfeição de fabricação.
12. O pagamento da encomenda ao fornecedor será feito

'te em dinheiro e parte em troca por maquinismos já usa-
, conforme relação abaixo:
a) 2 maquinas linotico modelo 9;
b) 1 Maquina de impressão formato A — Voirin;
e) 1 Maquina de impressão formato A — Alauzet;
d) 1 maquina de impressão litografica.forrnato B — mar-

Progresso;
e) 1 maquina de cortar cartão formato A — com facas

nilares;
() 1 Maquina para fazer caixas com facas circulares,

otador e riscador formato AA.
13. Os proponentes deverão declarar não só cepreço pelo

d oferecem a nova maquina de composição corno tambem
í; o preço que oferecem por cada uma das maquinas já
das da Imprensa e constantes da relação já citada.
14. As maquinas a serem vendidas podem ser examina-
pelos proponentes na Imprensa Naval, diariamente, entre

e 15 horas, exceto aos sahados.
15. A nova maquina a ser adquirida terá que ser com-

lamente instalada e garantido o seu funcionamento por
ueo nunca inferior a cinco anos. 	 .

ie. 'Não serão consideradas as propostas em que os Pr a
-en les não mencionem claramente estar de perfeito acordo

nto á troca da maquina mui oferecem, pelas maquinas já
n ias na linprerem Naval e •que constam da relação acima.
aratalo outros os proponentes, que as mesmas foram por
‘xaolintulas, não aceitando a C. C. C. quaisquer reclama-
: que venham a ser feitas, posteriormente á aquisição das
: nevs maquinas.

17. Sa5 serão consideradas as proposta& em que os pro-
cedes declarem expressamente fornecer a maquina insta-
i e em perfeito funcionamento.

18. Os fornecedores dovem fornecer ratalogos com todas
ilformações sobre o material acima, bem como declarar
que legares existem maquinas identicas ás que oferecem,
nstaladas, e que possam ser inspecionadas.
19. As maquinas oferecia-- deverão ser de modelo Com-
adamente moderno. experi,mantado no .Brasil, facultando

isso oe proponente., os meios e dados para Verificação
ia dessa condição.
20. Deverão os proponentes fornecer preços para a ma-

tal como figura em catalogo, com todo e qualquer per-
essencial ao seu perfeito funcionamento, independente
isições prescindíveis.

1. Deverão os proponentes mencionar em suas pros.
e.scontos eventuais sobre os preços tabelados, para su-
• lto de peças sobresaIentes.
2. O pagamento da maquina adquirida será efetuada
indo desde logo qualquer importancia: relativa á venda.
3. Será facultado aos preponentes oferecer mais de uma
3 ta sobre diversos tipos de maquinas.
I. Deverão os proponentes declarar em suas propostas
submetem integralmente a decisão tomada sobre a es-

ao fornecedor, a qual será irrecorrivel a qualquer ias-
superior.
. Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
nnpromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
ias e as que consignarem simplesmente, uma redução
, preço mais baixo.

Constituem elementos de Julgamento das propostas,
os estipulados para entrega e bem assim a extensão e
a das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
á qualidade do produto a ser fornecido, quer quanto
cumprimento das clausulas do presente edital, pelas

?-verão os proponentes se obrigar irrestritamente.
O fornecedor ou fornecedores aos quais Vir adjudi-
fornecimento constante deste edital, deverão prestar
,ção de dez por cento (10 %) sobre o valor da enco-
sonsistente em dinheiro ou em titulos federais ao

28. Si o fornecedor ou fornecedores aos quais for adju.
dicado o fornecimento constante deste pedido, não assinaren
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e di
acerdo com as clausulas contidas no presente edital, perderas
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

29. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceita-
ção do referido material e dentro do prazo marcado.

30. A C. C.C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

31. A C. C. C. se reserva o direito de anular a presente
coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes, ou caso os preços oferecidos se-
jam julgados exorbitantes.

32. Não serão levadas em conta as propostas em que Os

proponentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamente as especificações e normas exit,tentes no Ministerio
da Marinha, em relação ao material acima e a todas as con-
dições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

1s propostas para esta série deverão ser entregues no dia
maio de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Gomis-

, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serão abertas ás
14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados, que de-
'erão, para isso, apresentar documentos de habilitaeão.

NJTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. co-
merciantes á Comissão Central de Compras do Governo Fe-
deral, deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1.0

Os preços e condições deverão ser escriturados em duas
vias.

2.*

Cada uma das vias deverá ser assinada pelo representan-
te da firma ofertante.

3.°

Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados
e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde de
Inhaúma n. 84 loja, nos dias e horas que serão determinados
para cada caso.

a.*

Os interessados deverão ter impresso no envelope o nome
e o endereço da firma, bem como o número da serie a que se
referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras.— A. de Faria Filho,
diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data deste número do Dicrio Oficial, e conter tão só-
mente es artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci-
das, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitan-
tes, deverão os interessados dirigir-se ao Departaanento Cen-
tral desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras, A. cio Faria Filho.
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DOUTA DE PREÇOS

Série 1119.064

Artigo — Unidade — Quantidade

1. Carvão New Castle, de 1°, a eito, tonelada 	 	 , 50
2. Coke para fundição (inglês), tonelada 	 	 100
3. Coke tipo doméstico, tonelada.. 	  •.	 20

10

1°. Os artigos acima deverão ser do 1' qualidade.
2°. Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-

preendendo carga, descarga e transporte do material, e espe-
cificados para cada uma das zonas: urbana, suburbana, ru-
ral e maritima.

3°. As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4°. Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como não sendo de 1° qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento sôbre
o valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da subStituição, á multa de dez
por cento sare o mesmo valor;

c) na terceira vez multados em vinte por cento sôbre o
valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato e proibi-
dos de negociar com o Govêrno Federal, por intermedio da
C. C. C.;

d) a substituição do material rejeitado ou julgado como
não sendo de 1' qualida•de, será feita dentro do prazo de um
dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, será o ma-
terial adquirido diretamente no mercado pela C. C. C., cor-
rendo por conta do contratante, toda a despesa que será de-
duzida da caução de garantia;

e) Para os casos acima, ficam resalvados os de força
maior, tais como: greves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5°. A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quanti-
dades esstipuladas, em contrato, de vinte por cento para mais
ou para menos, obrigando o fornecedor a manter os mesmos
preços e nas mesmas condições do edital.

6°. O material acima será, a partir da data da'adjudica-
ção do pedido, mantido em stock por conta e risco dos forne-
cedores á disposição da C. C. C., que irá requisitando forne-
cimentos do material oferecido, á medida das suas necessi-
dades.

r. o prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

8°. As despesas e riscos de transporte correrão por conta
do fornecedor.

9°. A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o stock
do material adquirida onde estiver depositado.

10°. A Comissão requisitará os artigos adquiridos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedor
o direito de opção entre a continuação do fornecimento nas
condições contratuais, até o esgotamento do stock, e a rescisão
do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o direito de
opção até quinze dias anteriores á terminação do contrato, o
mesmo direito se devolve á Comissão.

11°. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ad
valor de cada requisição.

12°. Os proponentes deverão descrever o , acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento, não lhes
sendo permitido usar outro diferente do declarado na pro-
posta apresentada.

13°. Deverão declarar a qualidade, marca e procedencia
do material que se propõem a fornecer.

14°. Os artigos acima deverão obedecer,rigorosamente
especificações contidas no Caderno de Encargos n. 1, edição
de 1931, da Estrada de Ferro Central do Brasil, sendo essa
condição indispensavel para a aceitação dos referidos artigos.

15°. Os preços unitarios versarão somente sôbre as quan-
tidades liquidas.

16°. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e quantidade dos artigos propostos, até á entrega total do for-
necimento.

ir. No caso de apresentação dentro dos prazos determi-
nados de mais de uma proposta pela mesma firma, sem a de-
claração expressa, da-última invalidar as demais, no todo ou

em parte, a C. C. C. se reserva o direito de escolher a que
mais lhe convier.

18°. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos Obre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

19°. Os proponentes que ficarem colocados em segundo
logar deverão assilmir a responsabilidade de efetuar os for-
necimentos respectivos, mantendo stocks proporcionais aos
prazos, para qualquer eventualidade, não lhes assistindo, di-
reito a qualquer indenização no caso de não serem os artigos
requisitados pela C. C. G.

20°. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sôbre o preço mais baixo.

21°. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento do valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em titules feddrais ao portador.

22°. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante dêste edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

23°. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material acima, objéto do Presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceita-
ção do mesmo material, dentro do prazo marcado, e comple-
tando o montante total do fornecimento.

24°. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

25°. A Comissão se reserva o direito de anular ou redu-
zir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos
promnentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

26°. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

—
As propostas para esta série deverão ser entregues no dia

24 de maio de 1932, das 42 ás 14 horas, na séde desta Comis-
são, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas
ás 15 horas, na presença dos interessados que deverão, para
isso, apresentar documentos de habilitação.

Nota — Qualquer reclamação referente ao edital acima
só será atendida dentro do prazo de 30 dias.

Série 419.071
Artigo — Unidade — Quantidade

1. Estopa de algodão, branca, de 1°, quilo 	 	 25.000
2. Estopa de algodão de côr, de 1', quilo 	

	
10.000

1° — O material acima deverá ser de 1° qualidade.
2° — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-

preendendo carga, descarga e transporte do material, e especi-
ficados para cada uma das zonas — urbana — suburbana —
rural e maritiina:

3° — As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4° — Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso do material ser rejeitado ou ~siderado como
não sendo de primeira qualidade, independente da substitui-
ção dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento
sobre o valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez serão multados em vinte por cento sá,rc
o valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato e pro,
bidos de negociar com o Governo Federal, por intermedio
C. C. C.;

d) a substituição dos artigos rejeitados ou julgados como
não sendo de 1' qualidade, será feita dentro do prazo de um

4. Coke para forja (inglês), tonelada
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..esso do prazo for maior de dois dias, serão os ar-
idos diretamente no mercado pela C. C. O., cor-
into do contratante toda a despesa que será dedu-
-Ao de garantia;
as casos acima ficam ressalvados os de força maior,
greves, epidemias, incendios, revoluções, guerras,

-tufragios e retardamento de víagens. 	 -
C. C. C. se reserva o direito de alterar a quan-

4t de vinte por cento para mais ou para menos,
í o fornecedor a manter os mesmos preços e nas
.dições do edital.
; proponentes deverão declarar expressamente, em
as, fornecer material rigorosamente de acordo com
aões do Caderno de Encargos n. 1, edição de 1931.
de Ferro Central do Brasil, não sendo considera...
-)stas que não contenham essa dee-tornar.
material acima deverá ser fornecido em entregas

minimas de 25 quilos, devendo os proponentes
escontos para entregas de 500, L000, 5.000 qui.-

everão os proponentes ofere.cer duas amestras dos
se propõem a fornecer. devidamente lacradas e
, trazendo as mesmas, impressos no envolucro. o
na ofertante e o numero da série a que pertencem,
imadas em consideração as propostas que não sa-
•ssa condição.
.a amostras oferecidas não deverão ter nunca
e quilo.
3everão •os proponentes apresentar-se á secção de.
,ez aceitas as suas propostas, para, na presença de
arios . da C. C. C. e do fornecedor ou seu repre-
orizado, lacrar e autenticar uma das amostras

) proponente ou proponentes a quem for adjudi-
nenda do material acima, deverão se responsabili-
'ega do mesmo material, rigorosamente de acórdo
sisas apresentadas, perdendo a caução e idonei-
mente que não preencher essa formalidade.
)s artigos constantes deste pedido, serão, a partir
ijudicacão do pedido. mantidos em stock por conta
ornecedores, á disposição da C. C. C.. que irá re-
)rnecimentos do material, á medida dass suas ne-

O prazo de entrega da mercadoria será de 48
o recebimento das respectivas requisições.
ks despesas- e riscos de transpcnSe correrão por
necedor.
Comissão reserva-se o direito de fiscalizar o stock
adquiridos onde estiver depositado.
, Comissão requisitará os artigos adquiridos den-
s da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
;ição de todo o stock, fica reservado ao fornece-
i de opção entre a continuação do fornecimento.
; contratuais, até o esgotamento do stock e a res-
:rato. Si o fornecedor deixar de exercer o direito
quinze dias anteriores á terminação do contress
eito se devolve á Comissão.
s pagamentos serão parciais e correspondentes ao
a requisição.
)s proponentes deverão declarar a qualidade e
[teria/ oferecido e descrever o acondicionamento
ara o fornecimento, não sendo permitido usar
te do declarado na proposta apresentada.
preços unitarios versarão ~ente sobre a quan-

s fornecedores, aos quais for adjudicado o for-
a . artigos acima, deverão prestar uma caução de
ir cento) do valor da encomenda, consistente em
em títulos federais ao portador.
os fornecedores. aos quais fór adjudicado o for-

nstante deste edital, não assinarem o contrato
Lzo determinado pela Comissão, e de acOrdo com
íontidas no mesmo edital, perderão a idoneidade
novos fornecimentos do mesmo genero ao Go-
1, por intermedio da C. C. C.
; garantias exigidas para assinatura do contrato
ito dos artigos acima, objeto do presente edital,
ar plena e integralmente até á entrega e acei-
amos artigos. dentro do prazo marcado e com-
ontante total do fornecimento.
s proponentes ficarão responsaveis pela quar.-
Jade do material proposto até á entrega total do

24° — Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

250 — Os proponentes, além da quantidade ofertada, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a posPibilidade de forne-
cimentos futuros, além do constante da proposta.

26' A C. C. C. se reserva o direito de estabelecer novas
estipulações e pedir novos dados em face das propostas apre-
sentadas.

	

27°-	Os proponentes que ficarem colocados em segundo
logar, deverão assumir a responsabilidade de efetuar o for-
necimento respectivo, mantendo stoeks proporcionais aos pra- •
zos, para qualquer eventualidade, não lhes assistindo direito
a qualquer indenização no caso de não serem os artigos re-
quisitados pela C. C. C.

28° — A Comissão se reserva o direito de anular ou re-
duzir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos
pejos proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as, circiinsta ncias.

29° — Não serão levadas em conta as propostas cujos pro-
ponentes não declarem expressamente submeter-se rigorosa-
mente á todas as condições da presente coleta de preços.

Nota — Qualquer reclamação referente ao edital acima,
sá será atendida dentro do prazo de 30 dias.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente edi-
tal será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura em
listes as publicações pois o mesmo acha-se sujeite, nas pri-
meiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta serie deverão ser entregues no dia
23 de maio de 1932. das 12 ás 14 horas, na sede desta Comissão,
á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja e serão abertas ás 14
horas e 45 minutos, na presença dos interessados que, deverão
para isso, apresentar documentos de habilitação.

Comissão Central de Compras do Governo Federal
COUTA DE PREÇOS

Série 419 . 097/8
Artigo — Unidade — Quantidade

1. 20-P-2 — Papel higienico em pacotes de 1.000
folhas, acondicionados em caixas de 100, pa-
cote	 25.000

2. 20-P-2 — Idem, idem, pacote 	 	 10.000
1. 0 O artigo acima deverá ser de 1 qualidade.
2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade com-

preendendo carga, descarga e transporte do material, e espe-
cificados para cada uma das zonas urbana, suburbana, rural
e maritima.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
corno não sendo de 1' qualidade, independente de substituição
dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento sobre
o valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento sobre o mesmo valor.

c) na terceira vez multados em vinte por cento sobre
o valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato e proi-
bidos de negociar com o Governo Federal, por intermedio
da C. C. O.;

d) a substituição do material rejeitado ou julgado como
não sendo de 1' qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, será o ma-
terial adquirido diretamente no mercado pela C. C. C.

'
 cor-

rendo por conta do contratante, toda a despesa que será de-
duzida da caução de garantia;

e) para os casos acima, ficam ressalvados os de força
maior, tais como: greves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5.° A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades estipuladas em contrato de vinte por cento para mais
ou para menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos
preços e nas mesmas condições do edital.

6.° O material acima, será a partir da data da adjudica-
ção do pedido, mantido em stock, por conta e risco dos forne-
cedores, á disposição da C. C. 'G., que irá requisitando for-
necimentos do material oferecido, á medida das suas necessi-,:!.,
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7. 0 O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

8.° As despesas e riscos de transporte, correrão por conta
do fornecedor.

9.° A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o stock
do material adquirido, onde estiver depositado.

10. A Comissão requisitará o artigo fornecido dentro de
90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo sem
a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedor o
direito de opção entre a continuação do fornecimento nas con-
dições contratuais, até o esgotamento do stock, e a rescisão do
contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o direito de opção
até quinze dias anteriores á terminação do contrato, o mesmo
direito se devolve á Comissão.

11. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

12. Os proponentes deverão declarar em suas propostas,
o peso, as dimensões, a marca e a procedencia do material
oferecido.

13. Deverão os proponentes oferecer duas amostras do
artigo proposto, devidamente lacradas e autenticadas, trazendo
as mesmas, impressos no envolucro, o nome da firma ofertante
e o número da série a que pertencem, não sendo tomadas em
consideração, as propostas que não satisfizerem essa con-
dição.

14. Deverão os proponentes apresentar-se á Secção de
Stock, uma vez aceita a sua proposta, para, na presença de
dois funcionarios da C. C. C. e do fornecedor, ou seu repre-
sentante autorizado, lacrar e ,autenticar uma das amostras
apresentadas.

15. O proponente ou proponentes a quem fôr adjudicado
a encomenda do artigo acima, deverão se responsabilizar pela
entrega do mesmo artigo, rigorosamente de acôrdo com as
amostras apresentadas, perdendo a caução e idoneidade, o pro-
ponente que não preencher essa formalidade.

16. Além dos preços unitarios obrigatoriamente forneci-
dos para cada um dos itens da série acima, deverá o propo-
nente fornecer preços globais para a hipotese de um forne-
cimento total, reservando-se a C. C. C. o direito de escolher
a alternativa que mais lhe convier.

17. O artigo constante desta série deverá obedecer rigo-
rosamente ás especificações da Marinha, não sendo considera-
das as propostas que não contenham declaração expressa neste
sentido.

18. A quantidade correspondente ao primeiro item será
para entrega total e imediata e a correspondente ao segundo,
será para entregas parceladas, dentro do Distrito Federal, em
quantidades nunca, inferiores a 50 (cincoenta) pacotes de
cada vez.

19. A C. C. C. dará preferencia ao proponente que, em
igualdade de condições, provar ser o fabricante do material
oferecido.

20. A C. C. C. se reserva o direito de estipular quais-
quer normas ou medidas tendentes á verificação da exata na-
tureza do artigo oferecido e entregue.

21. A C. C. C. se reserva o direito de cancelar ou re-
duzir as quantidades pedidas caso as circunstancias a isto
aconselhem e requisitar até 25 % (vinte e cinco por cento)
além das quantidades contratadas mediante notificação prévia
com 8 (oito) dias de antecedencia, implicando a não resposta
á .notificação, dentro do prazo estipulado, na aceitação dos
encargos decorrentes.

22. Os preços unitarios versarão'sómente sobre as quan-
tidades liquidas.

23. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade,
e quantidade do artigo proposto, até á entrega total do for-
necimento.

24. No caso de apresentação dentro dos prazos determina-
dos de mais de uma proposta pela mesma firma, sem a decla-
ração expressa da ultima invalidar as demais, no todo ou em
parte,.a C. C. C. se reserva o direito de escolher a que mais
lhe convier.

25. Os proponentes; além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

26. Os proponentes que ficarem colocados em segundo
legar deverão assumir a responsabilidade de efetuar os for-
necimentos respectivos, mantendo stochs proporcionais aos
prazos, para qualquer eventualidade, não lhes assistindo di-
reito a qualquer indenização no caso de não ser o artigo re-
quisitado pela C. C. C.

27. Estão sujeitas á invalidação sumária as Propostas
cujo compromisso para aceitação; verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as -que consignarem simplesrhente uma redução
sobre o preço mais baixo.

• ,28. O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudicado
•	 o fornecimento do material .acima, deverão prestar uma caução

de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em titules federais ao portador.

29. Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante dèste 'edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

30. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação
do mesmo material, dentro do prazo marcai° e completando
o montante total do fornecimento.

31. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
senta,das.

32. A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos pro-
ponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso aconse-
lharem as circunstancias.

33. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigoro-
samente a todas as condições do presente edital.

Nota - Qualquer reclamação referente ao edital acima
só será atendida dentro do prazo de 30 dias.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
era todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As pupostas para esta série deverão ser entregues no
dia 21 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 11 horas e 45 minutos, na presença dos interessa-
dos, que deverão para isso, apresentar documentos de habili-
tação.

Série 703.313
Artigo - Unidade - Quantidade

Grupo 20	 ,'
20-E-1, Estopa branca, quilo . 	

Especificações :
Estopa de algodão branca, de fios longos, isenta de acidos

e oleos, de acôrdo com a amostra n. 5 do Depósito Naval.
Acondicionamento:

15 To em fardos de cerca de 50 quilos.
85 % em fardos de cerca de 100 quilos.
Envolvidos de aniagem, percintados e indicando o peso e

a procedencia.
Entrega - 10.000 quilos mensais.

(As especfiicações acima, são cópia exáta das que foram
enviadas pela Repartição requisitante.)

-
I.° Os proponentes deverão declarar expressamente em

suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações e
normas do Ministerio da Marinha e ás especificações e condi-
ções acima estipuladas, em relação ao material a ser forne-
cido.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, in-
cluindo todas as despesas de transporte até o local de entrega.

3.0 Os proponentes deverão declarar em suwi propostas
os prazos de entrega para o fornecimento do artigo acima,
constituindo esses prazos, elemento de julgamento para a es-
colha do fornecedor.

4.° O material constante deste pedido, deverá ser, entregue
no Depósito Naval do Rio de Janeiro.

5.° Deverão os proponentes se responsabilizar permanen-
temente pela qualidade do produto oferecido, até o final da
entrega.

6." Deverão os proponentes declarar a marca e qualidade
do artigo a ser fornecido.

7.0 O material proposto deverá ser rigorosamente de
acôrdo com a amostra n. 5 do Deposito Naval, respondendo
os proponentes integralmente, pelos projuizos decorrentes do
não cumprimento desta condição.

8.° A C. C. C. se reserva o direito de estipular quaisquer
normas tendentes á verificação exata da natureza do artigo
oferecido o entregue.

9." Os preços unitarios deverão ser liquides, sem compre-
ender qualquer nova estipulação.

10. Reserva-se a„Comissão o direito de requisitar
amostras do material acirma, si assim julgar conveniente.

30.000
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11. Os proponentes deverão declarar o acondicionamento
empregado para o fornecimento do artigo proposto.

12. O pagamento da encomenda ao fornecedor, só se dará
dentro de 30 dias da entrega e recepção da mercadoria pela
Repartição requisitante.

13. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

14. Constituem elementos de julgamento das propostas
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão e
lettureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em

laeáo á qualieede do produto a ser fornecido, quer quanto
eo ceitil cumprimento das clausulas contidas no presente

pelas quais deverão os proponentes se obrigar irrestrita-
enle

15. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
-ele o fornecimento constante deste edital, deverão prestar
uma canção ee dez por cento (10 %) do valor da encomenda,
c,nsistente em dinheiro ou eia titileis federais ao portador.

10. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
,eeado o fornecineinlo do artigo propoeto, não assinarem o
,	 ;:d0 L101111 1) lo praeo determinado pela Comissão e de
O 1ea temi eeCOtUSI las do presente edital, perderão a ido-

te p4,-L . p_ P fei n ar novos fornecimentos do mesmo genero
ao eieverim Fíleia1. por intermodio da	 C. C.

As garantias exigidas para assinatura do contrato de
forneeimen o do material acima, objeto do presente edital,
de e erãO V12:0J ar plena e integrahaente até á entrega e acei-
tação do referido material, dentro do prazo marcado e com-
olitalido o montante total do flmmeel mento

18. Si o material constante do ,presente edital não fôr en-
tregue dentro dos prazos combinados, ou si fôr regeitado por
Tjlif satisfazer ás eeeeencias da Reparticão requisitante, ou
e !lide por estar eni desacerdo com a amostra n. 5 do Depósito
Naval, tu.. com o artigo proiiosto, a C . C. C. terá o direito
de adquirir na prai:a ou onde encontrar e pelos preços que
conseguir, o mal e rial ireciiissalio a suprir a falta do forneci-

sendo o pagainente respectivo por conta do fornecedor.
19. A C. C. C. se roscava o direito do pedir novos dados e

eitalwleeer Lovas estipulaç ries, em face das propostas apre-
sentadas.

20. A C. C. C. se reserva o direito de anular ou reduzir
a ele: sente coi,.; a de preçus, caso os dados forneedos peles

roiamente • sejam julgados insuficientes, ou caso a isso mon-
si•lharem as circunstancias.

21. 1\;fa) serão levadas em conta as propostas em que os
eponentes não declarem expressamente, submeter-se Figo-

o-aniente. ás especificações e normas do Ministerio da Ma-
Fedia, rn relação ao material a ser fornecido e a todas as
eendiçúcs da presente eoiéta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
ditai sere publicado quatro vezes, e aconselha a sua
etura em iodo .. as publicações, pois o mesmo acha-se su-

jeite	 is a possiveis incorreções de imprensa.
As peopeete• para esta série deverão ser entregues no

d, 27 de lento de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
temissão, e. i ea Ve,e-eicle de Inhaúma n. 84, loja, e serão
eer'ri "is	 e0 minutos, na presença dos interessa-

que cederão pare isso apresentar documentos de inibi-

Série 703.324
Artige -- Unidade — Quantidade

Grupo 20
:a-S.?: Sabão para agua doce, quilo 	  40.00(s

ON.ervorav

acerde core a eepec,ficação: 52-S-3 do Ministerio
eeinie s , em da- rae de 2 qullos, em caixas de 40 quilos.

a: — Para ser iniciada a entrega em 15 de julho do
irno.

yss eepecitiracees acima, são cópia exata das enviadas
,a repeetneee requisitante).

1° -- Os proponentes deverão declarar expressamente em
prope-eas submeter-se rigorosamente ás especificações

!o elieesteeio cli Inie ritia em relação ao material a ser fon:P-
.:elo, acima enumeradas.

2'	 uniteeios serão iiquidos, incluindo todas
is despesas de treeiepoete até o local de entrega..

— Deverão os proponentes declarar o menor prazo
dentro do qual se comprometem a iniciai' o fornecimento do
material constante deste pedido, perdendo automaticamente a
3aução. o proponente que não haja feito a entrega da merca-
doria dentro do prazo estipulado e aceito.

-- O material acima. deverá ser entregue no Depósito
Naval do Rio de Janeiro.

5° — Os proponentes deverão apresentar juntamente com
as propostas, um certificado de analise por Instituto oficial-
mente reconhecido pelo Governo Federal, sendo essa condiçãe
essencial para a aceitação das propostas.

— Reserva-se a Comissão o direito de requisitar amos-
tras do artieo oferecido, si assim julgar conveniente.

7" — Reserva-se a Comissão o direito de mandar pro-
ceder a quantos exames e analises julgue necessarios,
artigo acima, independente de quaisquer estipulações nosso
sentido, exigidas pelo Ministerio da Marinha.

— No caso de regeição ou substituição do material
proposto, cuja não aceitação tenha sido motivada por ser de
inferior qualidade, ou por não corresponder á especificação
acima referida e ás exigencias do Depósito Naval do Rio de
Janeiro, devem os proponentes declarar nas suas propostas
que farão a substituição do material dentro de 48 horas, inde-
pendente da quaisquer penalidades prevLstas.

-- A C. C. C. se reserva o direito de alterar a quant,l-
Jade total pedida, sem que por ilsse motivo assista direito
a indenização de qualquer espeeie ao fornecedor.

-10° — Os proponentes, além das quantidades ofertadas,
poderão prestar esclarecimentos sôbre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além dos constantes da proposta.

11 — Os fornecedores aos quais fôr adjudicado o forne-
cimento do material acima, deverão prestar uma caução de
dez por cento do valor da encomenda, consistente em dinIzeire
on en, findos federais ao portador.

12 — Si os fornecedores aos quais fôr adjudicado o forne-
cimento constante deste edital, não assinarem o contrato
dentro do prazo determinado pela Comissão e de acôrdo com
as clausulas contidas no mesmo edital, perde-cão a idoneidade
para i4etuar novos fornecimentos do mesmo genero, ao Go-
verno Federal, por intermedio da C. C. C.

13 — As garantias exigidas para assinatura do contrato
cie fornecimento do artigo proposto, objeto do presente edital,
iieverão vigorar plena e integralmente até á entrega e acel-
Loção do material, dentro do prazo marcado e completando
o montante total do fornecimento.

14 — Si o material constante do presente edital não fôr
entregue dentro dos prazos combinados ou si fôr regeitado
por não satisfazer ás exigencias da repartição requisitante,
ou ainda por estar em desacôrdo com o material proposto,
a C. C. C. terá o direito de adquirir na praça ou onde en-
contrar e pelos preços que conseguir, o material necessario
a suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento res-
pectivo por conta do fornecedor.

15 — O pagamento da encomenda ao fornecedor, só se
dará dentro de 30 dias-ia entrega e recepção da mereadorie
peia repartição requisitante.

16 -- Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
cujo compromisso para aceitação, verse sôore prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sôbre o preço mais baixo.

17 — Constituem elementos de julgamento das proposta,
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão
e natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer
quanto ao exato cumprimento das clausulas do presente editas,
pelas quais deverão os proponentes se obrigar irrestrita-
mente.

18 — A Comissão se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas. •

19 — A Comissão se reserva o direito de anular eu
reduzir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos
pelos proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

20 — Não serão levadas ene conta as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente, submeter-se
rigorosamente ás especificações e normas do Ministerio da
Marinha em relação a ser fornecido e á todas as condições
da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. • proponentes que o presente
edital sere. publicado quatro ee:-.,k. s, e aconselha a sua hauri
eni todas as publicaçõe-s pois o mesmo acha-se sujeito nas
terieueiras,./dpossiveis incorreções de imprensa.

...,rre,rmirrsv1"-=' ,N=PR,T,Pl girg irrige ! elgr"+4 rr , PEP; egi nI;Pigg.:~7,0
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As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
30 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas na séde desta Comissão
á rua Visconde de Inhaúma n. 5% loja, e serão abertas ás
14 horas e 45 minutos na presença dos interessados que,
deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Govérno Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° - Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2° - Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3° - Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconda
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determ. -
nados para cada caso.

4° - Os interessados deverão ter impresso no envelope
o nome e o endereço da firma, bem como o número da sériP
a que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. - A. de Faria Filho,
diretor.

Recebedoria do Distrito Federal

EDLTAL DE INTIMAÇÃO N. 1.381

Pelo presente, fica intimada a firma
F. Alonso & Comp., á tua do Bispo n. 19,
desta cidade do Rio de Janeiro, mas ai
não encontrada, para, no prazo de 30
dias, alegar o que julgar a bem da sua
defesa, sob pena de revelia, no processo
que teve por base o auto n. 144, de 1932,
instaurado na Alfandega da Baía (oficio
n. 177).

Recebedoria, 12 de maio de 1932. -
O sub-diretor, Ant. . de L. Sani.p°. Bar-
reto.

Reproduzido por ter sairia com incor-
reção.

Em 16 de maio de 1932. - Ant°. de
L. Samp°. Barbosa.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.386

Pelo presente, fica intimada a firma
Thomaz Limeira Pinto, á rua Domingos
Lopes n. 256, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas ai não encontrada, para, no
prazo de 30 dias, alegar o que julgar a
bem da sua defesa, sob pena de revelia
no processo que teve por base o auto
n. 927, de 1932, instaurado nesta reparti-
ção.

Recebedoria, 16 de maio de 1932. -
O sub-diretor, Anis . de L. Samp°. Bar-
reto.

Diretoria do Patrinionio Nacional
EifITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.387

Pelo presente, fica intimada a firma
Darcy de Souza, á rua dos Andradas ti. 81,
desta cidade do Rio de Janeiro, mas ai
não encontrada, para, no prazo de 30
dias, alegar o que julgar a bem da sua
defesa, sob pena de revelia no processo
que teve por base o auto n. 933, de
1932, instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 16 de maio de 1932. -
O sub-diretor, AM'. de L. Samp°. Bar-
reto.

-
Recebedoria do Distrito Federai

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.388
Pelo presente, fica intimada a firma

G. Machado & Comp., á rua Silva Jar-
dim n. 39, desta cidade do Rio de Janeiro,
iras aí não encontrada, para, no prazo de
30 dias, alegar o que julgar a bem da sua
defesa, sob pena de revelia, no processo
que teve por base o auto n. 623, de 1932,
instaurado nesoa repartição.

Recebedoria, 16 de maio de 1932. -
O sub-diretor, Ant°. de L. Salm:o°. Bar-
reto.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.389

Pelo presente, fica intimada a firma
Samuel Antunes, á rua São José n. 61,
desta cidade do Rio de Janeiro, mas ai
não encontrada, para, no prazo de 30 dias,
alegar o que julgar a bem da sua defesa.
sob pena de revelia, no processo que teve
por base o auto n. 489, de 1932, instau-
rado nesta repartição.

Recebedoria, 16 de maio de 1932. -
O sub-diretor, Ant°. de L. Samp° . Bar-
reto.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.390

Pelo presente, fica intimada a firma
Camara Cruz & Comp., Ltda., á rua

'Republica do Perú n. 71, desta cidade do
Rio de Janeiro, ma ai não encontrada,
para, no prazo de 30 dias, recolher a im-
portancia de 508 (cincoenta mil réis),
sob pena de cobrança executiva no pro-
cesso que teve por base o auto n. 415,
de 1932, instaurado nesta repartição.

Recebedoria. 16 de maio de 1932. -
O sub-diretor, Ant°. de L. &Impe . Bar-
reto.

Recebedoria do Distrito Federal
• EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.391
Pelo presente, fica intimada a firma

Frederico Prandl, á rua Ignacio Accioly
ri. 109 desta cidade do Rio de Janeiro,
mas ai não encontrada, para, no prazo
de 30 dias, recolher a importancia de
100$000 (cem mil réis), sob pena de
cobrança executiva no processo que teve
por base o auto n. 859, de 1931, instau-
rado nesta repartição.

Recebedoria, 16 de maio de 1932. -
O sub-diretor, Ant.° de L. Samp.° Barrete.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.395

Pelo presente, fica intimada a firma
Rocha Possas & Comp., á rua General
Camara n. 104, desta cidade do Rio de
Janeiro, mas aí não encontrada, para, no
prazo de 30 dias, alegar o que julgar a
bem da sua defesa, sob pena de revelia
no processo que teve por base o auto
n. 644, de 1930, instaurado nesta repar-
tição.

Recebedoria, 16 de maio de 1932. --
O sub-diretor, Ant.° de L. Samp.° Barreto.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO ri. 1.392

Pelo presente, ficam intimadas as fir-
mas Alfredo Henud, á rua da Alfandega

n. 295, 1° andar e A. P. Neves, rua Ra-
malho Ortigão n. 9, desta cidade do Rio
de Janeiro, mas aí não encontradas, para.
no prazo de 30 dias, recolherem a im-
portancia de 2008000, cada urna, sob pena
de cobrança executiva no processo que
teve por base o auto n. 1.657, de 1931,
instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 16 de maio de 1932. -
O sub-diretor, Ant.° de L. Samp." Barreto.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.393

Pelo presente, fica intimada a firma
Irmãos Lerner, á rua Gonçalves Dias
n. 75, 1* andar, desta cidade do Rio de
Janeiro, mas ai não encontrada, para, no
prazo de 30 dias, alegar o que julgar a
bem da sua defesa, sob pena de revelia
no processo que teve por base o auto
n. 992, de 1931, instaurado nesta repar-
tição.

Recebedoria, 16 de maio de 1932. -
O sub-diretor, Ant.° de L. Samp.° Barreto.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.394

Pelo presente, ficam intimadas as fir-
mas Leandra de Barros, á rua D.,Luiza
n. 44 e Constantino Carnaval, á rua Paula
Mattos n. 145 desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas aí não encontrada, para, no
prazo de 30 dias, recolher a importanc:a
de 1008000, cada urna, sob pena de co-
brança executiva, no processo que tese
por base o auto n. 284, de 1931, instau-
rado nesta repartição.

Recebedoria, l6 de maio de 1932. -
O sub-diretor, Ant.° de L. Samp.° Barrete.

,Recebed,Ria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.396

Pelo presente, fica intimada- a firma
Vasconcellos Gomes & Comp., á rua Ge-
neral Camara n. 129, desta cidade do Rio
de Janeiro, mas ai não encontrada, para.
no prazo de 30 dias, alegar o que julgar
a bem da sua defesa, sob pena de revelia.
no processo que teve por basa os autos
ns. 640, 643 e 656, de 1930, instaurado
nesta repartição.

Recebedoria, 16 de maio de 1932. -
O sub-diretor, Ant.° de L. Samp.° Barreto.

Recebedoria do Distrito Federai
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.397

Pelo presente, ficam intimadas as fir-
mas, D. L. Oliveira, á rua Marechal Fio-
nano n. 128, e Aniknio Alves Teixeira,
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ma São Januario n. .10, desta cidade
Rio de Janeiro, mas af não encontra-

s, para no prazo de 30 di", recolhe-
m a importancia de 100$000 cada uma,
ti pena de cobrança execuLiva no pro-
.ssu que teve por base o auto n. 612,

1929, instaurado nesta repartição.
Recebedoria, 16 de maio de 1932.

- O sub-diretor, Ant.° de L. Sainp.°
'arreto.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INT! MAÇÃO N. 1. 398

Pelo presente, fica intimada a firma
Quintino Paiva Direito, á rua Sete de
Setembro n. 198. 2 0 andar, sala 12, desta
odiado do Rio de Janeiro, luas aí não
encuntrada, para, no praza de 30 dias
alegar o que julgar a bem da sua defesa,
sob pena de revelia no pilaersso ,;pie teve
por base o auto n. 32'3. de 1929,
rado nest a repartição.

Recebedoria. 16 do maio de 1932.
— O sub-diretor, Ant.° de L. Suiap.°
Barreto.

Recebedoria do Distrito Federal

LIA rA:.	 INTINfAÇÃo N. 1.399

Pe:o	 fira intimada a firma
Carvanlo En j irila &- Comp. á rua Assem-
bzlea n. 13,	 a cidade	 Rio de Ja-

ai	 encontdada, para no
pra7.0 ft. , 30 dias, alegar o que julgar a

0:1 sua defesa, sob pena de revelia
na processo qae tev e wir base ti auto

1.20, de 1926. instaurado nesta re-
-art

Tleccbc+toria, 16 do maio de 1932.
-	 sub-diret or. .1;ir.° de L. Samp.°
1. evie.

Recebedoria do Distrito Federai

EDITAL, DE I NTI MAÇÃO N. 1. 40()

Pelo presente, fica intimada a firma
Lyeurgo Avellar & Comp., á rua Sete
do Setembro D. 191. desta cidade do Rio
de Janeiro, mas aí não encontrada, para,
no prazo de 30 dais, recolher a impor-
Lancia de 200$000 (duzentu,i mil réis),
anh pena de cobrança executiva no pro-
cesso que Levo por base o auto n. 112,
do 1926, instaurado nesta repartição.

Recel.cdoria, 16 de maio de 1932.
-- O sub-diretor, Ant.' de L. Sanip.°
Barreto.

edoria Ja Distrito Federal

EDITAL DL I NTI MAÇÃ O . 1 . 491

Pelo presente, ficam intimadas as fir-
.Da.- Moura Pereira. de que é sucessora
a firma 1:.k n rrea Carvalho, á rua Sena-
, !or Pompéu n. 188 e Grossman &

á rua General Cainara a. 261,
d. andar, desta cidade do Rio de Janeiro,

as ai não encontrada, para, no prazo
30 dias, recolherem as importancias
900000 e 1:200,5000, respectivamen-

!.,,. sob pena de cobrança executiva no
erocesso que teve por base o auto

n. 478, de 1925, instaurado naata repar-
tição.

Recebedoria. 16 de maio de 1932.
— O sub-diretor. Ant. de L. Samp.°
Barreto.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1 .402

Pelo presente, fica intimada a firma
J. Vente da Costa & Comp., á rua
Sete de Setembro n. 183, desta cidade
do Riu de Janeiro, mas ai não encontra-
da, para, no prazo de 30 dias, recolher
a importancia de 2004000 . (duzentos rnil
réis), sob pena de cobrança efecutiva no
processo que teve por base o auto n. 842,
de 1925, instaurada) nesta repartição.

Recebedoria, 16 de maio de 1932.
— O sub-diretor, Ant.° de L. Santp.°.,
Barreto.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1. 403

Pelo presente, fica intimada a firma
M. S. Gouvêa, á rua dos Benedictinos
ri. 15, desta cidade do Rio' de Janeiro,
mas ai não encontrada, para, no prazo
de 30 dias, recolher a importancia de
1008000 (cem mil réis), siai) pena de co-
brança executiva no processo que teve
por base o auto n. 843, de 1923, instau-
rado nesta repartição.

Recebedoria, 16 de maio de 4932.
— O sub-diretor, Ant.' de L. Samp.°
Barreto.

Alfaodega do Rio de Janeiro

EDITAIS COM PFLAZ O DE 15 DIAS

De ordem do Sr. inspetor, convido
o dono ou interessado em oito metros de
crepe de seda, sendo: quatro metros
azul escuro e quatro metros do eór
branca, apreendidos pelo guarda da po-
licia aduaneira João Alves Barcellas,
auxiliado pelo remador Severino O-
rendo e pelo guarda do Cães do Porto,
n. 78, Francelino Silva, no dia 1° de
maio corrente, quando de serviço no
posto fiscal 9 e 10 do Cais do Porto, a
vir, dentro do preso de quinze dias, a
contar da publicidade deste, alegar o
que entender a bem do seu direito so-
bre tal oeurreneia, eob pena de reve-
lia.

(Apreensão ri. 56).

De ordem do Sr. inspetor, convido
o dono ou interessado emn duas malas
contendo deze:seis cortes de tecido de
seda (crepe da China) estampada, no-
venta e quatro peças de tecido de renda
de seda, de car, e mais ires peças de te-
eido de veludo preto, com cento e qua-
tro metros e oitenta centimetros, apre-
endidas pelo ajudante de guarda-mdr,
Alberto Ruiz, auxiliado pelo sargento
Rubens Manoel da Purificação, guardas
Djalma Rubim, Theophilo Amaral, pelo
remador Lindonor Pereira Ramos e mo-
torista José Raposo, em ato de busca
efetuada, no dia 1° de maio corrente, a.
bordo do vapor nacional "Almirante
Alexandrino", a vir, dentro do preso dei
quinze dias, a contar da publicidaile
deste, alegar o que entender a bem do
seu direito sobre tal ocurrencia, sob
pena de revelia.

(Apreensão n. 57),

De ordem do Sr. inspetor, convido
o dono ou interessado em duas maqui-
nas 410 cintar caixas, da.marea PWTM,
apreendidas pelo sargento da policia
aduaneira Alfredo de Oliveira Costa,
auxiliado pelo remador José de Azeve-
do Coutinho, no dia 30 de abril proxi-
mo passado, quando em serviço de fis-
calização no Cais do -Porto, dentró
do prazo de quinze diiW, a contar da
publicidade deste, alegai' o que enten-
der a bem do seu direito sobre tal
ocurrencia, sob pena de revelia.

(Apreensão n. 68).
—

De ordem do Sr. insaator, Convido o
dono ou interessado em vinte metros
de brim branco, de linho, apreendidos
pelos guardas da poliu aduaneira Do-
mingos Sant'Anna, Rayrnundo João Go-
mes dos Santos, Fernando de Figueiredo

a4ioa3es e João Oregorio Praxedes, no
dia 28 de abril proximo passado, quan-
do de serviço a bordo do vapôr
aberro", a vir, dentro do prazo de lu
dias, a contar da publicidade deste, ale

-gar o que entender a bem do seu dia
feito sobre tal ocurreneia, sob pena de
revelia. (Apreensão n. 59).

—
De ordgm do Sr. inspetor, convido o

dono ou interessado em seis chapéus
Panamá, apreendidos pelo guarda da
policia aduaneira Carlos Arnold, no dia
29 de bril proximo passado, quando em
serviço a bordo do vapôr americano
"American Legion", a vir, dentro do
prazo de .16 dias, a contar da publici-
dade deste, alegar o que entender a bem
do seu direito sobre tal ocurrencia, sob
pena de revelia. (Apreensão n. 60).

De ordem do Sr. inspetor, convido o
dono ou interessado em 12 pares de
meias de séda, para senhora, a meio
litro de agua da Colonia Flores dei
Campo, apreendidos pelo guarda da po-
licia aduaneira Alberto de Almeida
Placido, auxiliado pelo remador Anto-
nio Geraldo dos Santos, no dia 3 de
maio corrente, quando em serviço no
posto fiscal 17-18 do Gaes do Porto, a
vir, dentro do prazo de 15 dias, a con-
tar' da publicidade deste, alegar o que
entender a bem do seu direito sobre
tal ocurrencia, sob pena de revelia.,
(Apreensão n. 61).

De ordem do Sr. inspetor, convido
o dono ou interessado em quatro cai-
xas contendo três sabonetes, cada uma,
da arca "Maderas do Oriente", apre-
endidas pelo guarda da policia adua-
neira Domingos Sant'Anna, no dia 2 de
maio corrente, quando em serviço de
descarga no arrnazein 17 do Caes do
Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias,
o que, entender a bem do seu direito so-
a contar da publicidade deste, alegar
bre tal acurrencia, sob pena de revelia.
(Aereensko ti. 62).

.De ordem do Sr. inspetor, convido o
dono ou interessado em um volume
contendo uma peca de tussor de sêda,
apreendida pelo guarda da policia adua-
neira Odilon Francisco Caldas, auxilia-
do pelos guardas Waldemar Fagundes
e Mario dos Santos, no dia 2 de maio
corrente, quando em serviço na escada
do vapór holandês "Zeelandia", a vir,
dentro do prazo de 15 dias, a contar da
publicidade deste, alegar o que enten-
der a bem de seu direito sobre tal
ocurreneia, sob Pena de revelia. (Apre-
ensão n. 0.3).

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de
maio de 1932. — Alfredo Bastos, ea-
criturario.
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RINISTERIO DA JUSTIÇA E NP.-
GOCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal

De ordem do Sr. capitão chefe de Po-
licia, faço público, para conhecimento
dos interessados, que se acham abertas
as inscrições, pelo prazo de 60 dias, a
contar desta data, para o concurso, que
se realizará no Instituto Médico Legal,

4 para o preenchimento de urna vaga de
médico legista, d:e conformidade com o
regulamento que baixou com o decreto
n. 10.670, de 17 de novembro de 1924,
devendo os candidatos apresentar nesta
secretaria os seguintes documentos:

a) diploma devidamente registrado;
b) atestado médico provando não so-

frer de molestia alguma que o impossi-
bilite para o exercicio do cargo;

c) folha corrida:
d) atestado de vacina:
e) caderneta de reservista ou prova de

que está isento do serviço militar.
As provas de concurso serão em nú-

mero de quatro:
a) uma prova escrita sobre assunto

geral de medicina legal, tirado á sorte,
dentre 'pontos previamente formulados
pela comissão examinadora;

5) uma prova pratica oral, de psiquia-
tria forense:

c) uma prova Prática de laboratorio
(exames de manchas, pelos, etc.);

d) uma prova prática de autápsia, se-
guida de relatorio pericial, com resposta
a quesitos formulados pela comissão.

Na fórma do art. 42, do referido re-
gulamento, o legar de médico legista sera
provido, por concurso, dentre cidadãos
brasileiros menores de 45 anos, diplo-
mados em medicina por faculdade oficial
ou reconhecida pelo Grovêrno Federal.

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1932. —
O diretor interino, José Pacheco Dantas.

Policia do Distrito Federal

De ordem do Sr. capitão chefe de Po-
licia, faço público, para conhecimento
dos interessados, que se acham abertas
as inscrições, pelo prazo de 60 dias, a

contar desta data, para O concurso que
se realizará no Instituto Medico Legal,
para o preenchimento de uma vaga de
assistente do Laboratorio de Toxicologia
do Instituto Médico Legal, de conformi-
dade com o disposto no art. 2°, do decre-
to n. 5.130, de 3 de janeiro de 1927, de-
vendo os candidatos apresentar, nesta se-
cretaria, os seguintes documentos:

a) diploma devidamente registrado;
b) atestado médico provando não so-

frer de molestia alguma que o impossi-
bilite para o exercido do cargo;

e) folha corrida;
d) atestado de vacjpa;
e) caderneta de reservista ou prova de

que está isento do serviço militar.
O concurso constará de três provas:
a) uma prova escrita sobre ponto de

medicina legal, tirado á sorte;
b) uma prova prática de tosicologia,

com resposta a quesitos formulados pela
comissão;

c) uma prova prática de autópsia com
'retirada e colheita de visceras, seguida
de relatorio.

O logal.de médico assistente do labo-
ratorio será provido, por concurso, den-
tre cidadãos brasileiros, menores de 45
anos, diplomados em medicina pôr fa-
culdade oficial ou reconhecida pelo Go-
vêrno Provisorio.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1932. —
O diretor, interino, José Pacheco Dantas,

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PCBLICA

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Diretoria dos Serviços Sanitarios
do Distrito Federal

De ordem do Sr. diretor, faço saber
que, de acdrdo com o art. 1.095, 2°,
do Regulamento Sanitario em vigor se-
rão sujeitos á vistoria sanitaria, no dia
25 do corrente, os seguintes imoveis:

Rua Estacio de Sá n. 41, sobrado, ás
14 horas.

Rua São Roberto n. 16, ás 14
Rua Estrela n. 46, ás 14 horas e IA

minutos.
Rua Sá Freire n. 37, ás 14 horas e 20

minutos.
Rua Cardoso n. 200, ás 14 horas e 30

minutos.
Poderão comparecer ás referidas ie-

torias, querendo, os proprietar i doa
mesmos, seus representantes legais, e
demais interessados.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1932.
— Pereira Vasconcellos, secretário.

MINISTEIRIO DO TRABALHO, n-
IMSTRIA E COMÉRCIO
Departamento Nacional

do Povoamento
CONCURRENCIA PUBLICA PARA A EXECUÇÃO

DAS OBRAS DE QUE NECESSITA A LAN-
CHA A MOTOR "PATRÃO SYLVESTRE", DO
SERVIÇO MARITIMO A CARGO DA PRIMEI-
RA SECÇÃO DA DIRETORIA GERAL DESTE
DEPARTAMENTO

Do ordem do Sr. diretor geral chamo
a atenção dos interessados para o edital
publicado no Diario Oficial do dia 30
de abril findo„ a paginas ns. 8.367/68,
relativo ás obras de que necessita a lan-
cha a motor "Patrão Sylvestre".

Contabilidade do Departamento Nacio-
nal cio Povoamento, em 3 de maio do
1932. — Octavio Pacheco, diretor da 5'
secção.

MINISTERIO DA GUERRA
Estabelecimento Central da Farda-

mento e Equipamento
Primeira secção

OFICINA DE ALFAIATES

Pelo presente edital, avisamos ás se-
nhoras costureiras que ainda não pro-
curaram a sua carteira de identidad-.
de que o devem fazer até 31 do corrente
mês, do contrário serão excluidus.

Oficina de Alfaiates. 14 de maio
1932. — Capitão Loureiro de Souza, P11-

carregado da 0/A.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 17° DISTRITO
(ENGENHO NOVO)

Rua Filgueiras Lima n. 52

O Dr, Maniede Rocha, presidente desta 'Junta, faz saber
que, estando coneluidos os trabalhos de alistamento do Cor-
rente ano, vão ser os mesmos remetidos á Junta de Revisão,
na sede da Primeira Circunscrição de Recrutamento, á avenida
Pedro II, não tendo esta Junta recebido documentos ou recla-
mações apresentados por interessados.

E, para que chegue ao conhecimento de todos, manda
afixar na porta principal do edifico, em qtie funciona a junta,
e publicar, no Diario Oficial, a relação geral e singela, por
classe e °Men] alfabetica, dos alistados.

Aqueles que tenham reclamações a fazer deverão afore-
sentá-las devidamente documentadas a esta Junta ou direta-
mente 'á de Revisão até o dia 15 de julho.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1932. — 2° tenente com.
H.erminio José de Araujo, delegado militar. — Dr. Marnede
Rocha, presidente.

Número do alistamento — Nome — Filiação

Classe de 1911

1. Abilio, filho de Manoel Gomes de Almeida.
2. Adjalma, filho de Alzira Rosa Aguiar.
3. Agenor, filho de Alvaro da Costa Monteiro.
4. Alayr, filho de Joaquim Alves Velloso.
5. Alberto Lema Oreiro.
6. Alfredo, filho de Amelia Pereira.
7. Alfredo, filho de Manoel Duarte Moreira Sobrinho.
8. Almir, filho de Justiniano Pinto Martins.
9. Almiro, filho de Juvenal Joaquim do Nascimento.

Altamiro, filho de Vital Domingues Marques Pires.
10. Alvaro, filho de José Machado.
... Amancio, filho de Antonio Ferreira.
11. Amancio, filho de Manoel Jacintho.
12. Amorico Ferreira Carvalhinhos.
13. Amorico, filho de Amorico Luz de Menezes.
... Amorico, filho de Manoel Francisco de Souza
14. Antonio Baptista da Silva.
15. Antonio Candido da Cunha.
16. Antonio Ramos da Costa.
17. Antonio, filho de Antonio de Lima.
iS. Antonio, filho de Antonio de Oliveira Fontes.
19. Antonio, filho de Domingos -OsorioáLapa.-



20. Antonio, filho de João França da Graça e Isaura Mattos
da Graça.

21. Anisio, filho de Joaquim Amaral Gurgel e Ida dos Santos
Gurgel.

2. Archirninio, filho de Alberto de .,klvirn Telles e Olinda da
Araujo Telles.

23. Armando Martini.
24. Armindo, filho de Francisca Maria Dias.
25. Arthur, filho de Frederico Roberto Kastr arao e Anna

Alves Nastrup.
25. Arthiar Pereira Lange.
27. Arthur, filho de Avelino José da Costa e Alzira Maria

da Conceição.
98. Ary, filho de Alfredo Alvaro Fialho e Anua Meziat

Fialho.
29. Ary, filho de Tohias. Fernandes e Isolina Fernandes.
30„kthayde., filho de Saint Clair Antonio de Almeida e.

Maria Baptista dos Passos Almeida.
31. Attila, filho de Francisco de Carvalho e Brazile.ss.

Senna Dias de Carvalho.
32. Berriardino, filho de Francellino Rocieigues da Silva e

Benedicta Rodrigues da Silva.
53. Calby, filho de Thoinaz da Souza Coutinho e Olga Xa-

vier Coutinho.
51. Carlos. filho de Constando° Soares e Maria de Jesus

Reis.
35. caries. fiflm de João da Costa Miragaya e Errnelinch

Juba da Silva.
36. Cauhv. filho de Ltli7 da Silva Pereira Bastos e Zelia da

Silva Pereira Bastos,
37. Claudionnr. filho de Bernvindo Antonio da Silva e Ida-

/ina Rosa da Silva.
38. Clodoaldo, filho de Francisco Ignara° das Chagas e Lao -

cacha Gertrudes das Chagas.
39. Clementino, filho de Clernentino Alves da Silva e Adella

Leonor da Silva.
40. Darcy, filho de Francisco Coreia da Rosa Junior e Clau-

dia Lima cia Rosa.
41. Dcgozir, filho de Antonio Joaquim Pereira e Juba da

Silva Pereira.
42. DjaIrna, filho de Bento T:ii.),1,as fluentes e Alice Sera-

phina Ribeiro.
43. Edgard Coelho da Silva.
44. Edgard, filho de João Falia de Barbado e Luiza Benja-

mim de Baraado.
45. Edgard, filho de Manoel Carrasco Garrido e Ermelinda

de Oliveira.
46. Eduardo, filho de Manoel Ávila da Costa e Latira das

Mercês Leite.
47. Egisto, filho de Antonio Pieroni e Paulina Alberga_

Egydio Marçano.
Emilio, filho de Antonio Feanancles de Rezende e Maria

José da Fonseca.
49. Ernesto, filho de Joo Antonio Borba e Emilia Toste,s

Borba.
50. Esmeraldino, filho de Manoel Gonçalves os Santos e Ce-

cilia Augusta Duque Estrada Santos.
Estanisláo, filho de Luiz li .acisco.

51. Euclycles, filho de Amalia Rodrigues.
52. Eugenio Raymundo, filho de Vicente Raymundo.
53. Eugenio, filho de Eugenio Fiorentino da Rocha e Cus-

todia da Cone,eição Rocha.
54. Euthynio Olegario.
`05. Faros, filho de Miguel Murad e Adina Salim.
56. Fernando, filho de Augusto Pereira Mondengo e Maria

da Gloria Farrestes Modengo.
57. Flavio, filho de Honorato José do Nascimento e Maria

Flenriqueta do Nascimento.
58. Francisco Lages.
59. Gervasio, filho de Manoel Antonio do Nascimento e Cas-

torina da Cruz Paula.
60. Giovanni Giusti.
61. Guilherme, filho de José Francisco dos 4aantos e Maria

Barbosa dos Santos.
62. Guttemberg, filho de Julia Sebastiana da Conceição.
63. Gylson, filho de Henrique Ernesto da Silva Chaves e

Emitia Amelia de Oliveira Chaves.
64. Hausto, filho de Manoel Gonçalves da Silva Junior e

Porcelina Gainçalves da Silva.
65. Helio, filho de Alipio de Carvalho Camara e Armenia

Gomes de Moraes.
66. Helio, filho de Waldo Lobo e Lucinda Lobo.
a.. Hugo Luiz Dutra.

67. [mar, filho de Manoel Nieomedes Francisco Gomes e
Izabel dos Santos.

68. Ivano, filha de Joaquim Paes Ribeiro Navarro Sobrinho
e Filippina Torres Ribeiro Navarro.

09. iniba filho de Fernando Torres Braga e Virginia Ta-
vares Braga.

70. Jacintho, filho de Armindo José de Moraes e Lueilia
Moraes.

71- Jalr, filho de João Fernandes Ferreira e Anca da Silva
Ferreira.

72. Javert, filho de Elydio de Brito e Francisca de Brito.
.Tas-me, filho de Cecilia Maria.

7.5. Jarne, filho de hiena' Aldano Pereira Bacellar e Ho-
narina Pinto Monteiro Barcollar.

75, ,Torio Antonio da Costa.
João Carlos Torres.

75. Jøø, filho cie Antonio Tude Leite de Menezes e Emitia
de Oliveira Menezes.

77. João, filho de Candido Machado da Rosa e Maria Joa-
quina Mesquita.

78. João, filho de Manoel Pedro Baptista e Noemia da Con-
ceição Baptista.

79. Joaquim Martins.
80, Joaquim. filho de Laudelino Tavares da Cunha e Joa-

solha Mendes da Cunha.
81. JoacoÉii,I, f;llio de Lucia Cromes Madeira.
8?. 1aqtin. unho de Thornaz João de Souza e Entalia Rosa

de
83. Jocelvil, filho do Antonio Affonso Ribeiro e Carolina da

Silva Oliveira.
8i. Jorge, filho de Benedicto Nunes da Silva e Flavia Fer-

nandes Nunes da Silva.
85. José Augusto Ravermar de Almeida.
86. José Elias Mendonça.
87. aosa Gabriel de Carvalho Pereira.
88, Jos(! Jorifp*,,.
89. José Mn-	 rilho rir João Pereira da Costa Linma e

FrancHrt fiarnoa Ferreira.
90. José Pr rito det' . Santos.
91. Josr Victorino.

JNé, filho de Alvaro Augusto Revemor de Almeida e
Barbara de Assis .Almeida.

93. José, filho de Bernardo Rocha de Oliveira e Emilia
Miranda de Oliveira.

91. José, filho de João Leite e Eugenia Cabral.
95. José, filho de José da Rocha Lopes e Amelia Emilia.

Lopes.
96. Jo	 filho de Luiz Fernandes Braga e Martha Lobo

Fernandes Braga.
97. Josi, filho de M-cuoel Fernandes Botelho e Arminda,

Araard.
98. de • Manoel Ferreira Nunes e Mania Martins

ie .99, :1 o rrt(!i.\!-"Ir.filho de Maria Magdalena..
100, Lauso, filho de Ignacio José de Moraes e Maria daç

Neves Santos maraea.
101. Leohenarin de Mendonça Costa.
loa. Lourival José Theodoro.
1 03. Lourival de Lima Tavares.
101. Luiz, filho de Luiz Antonio Affonso e Virginia de Silva

Affonso.
105. Manoel Pereira Cardoso.
106. Manoel, filho de Joaquim Francisco e Brigida Francisca

de Almeida.
07. Manoel, filho de José Monteiro da Silva e Maria Garcia

montairo.
108. Manoel, filho de Marcos Cabalo e Bernardina Ribeiro.
109. Manoel, filho de Maria !solta Guimarães.
.110. Manoel. filha de Rosa Mendes dos Santos.
111- Mario Rodrigues Orillo.
112. Mario, filho de Albino Ferreira da Rocha e Izabel Bran-

dão da Rocha.
113. Mari a, filho de Antonio Barreto Colbert e Ponipilia

Paes Leme Colbert.
4. Mario, filho de Falia José Ferreira e Felippa Campos

Ferreira.
115. Mario, filho de Manoel Dias Monteiro Junior e Annita

Bastos.
116. Mario, filho de Manoel Martins de Castro e Deocleciana

Rosa de Castro.
a. Migue/ Fat,5ano de Souza.

117. Moacyr, filho de Jeronymo Pereira Reynaldo e Relt-
ciaana. da Piedade Reynaldo.
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118. Moacyr, filho de Maria Conceição Ferreira.
149. Nelson, filho de Antonio Vieira de Farias e Claudina

Rodrigues de Faria.
20. Nelson, filho de Eduardo Nogueira Machado e Leonidia

Maria Garcia.
121. Nicanor, filho de Orlando Gomes VeNoso e Amelia Go-

mes Velloso.
122. Nilton Braga de Oliveira.
123. Nilton, filho de Marcellino Moreira Macédo e Albertina

Carrilho Macêdo.
124. Octacilio, filho de Alberto Joaquim da Cunha e Viela-

una Magalhães da Cunha.
125. Oetacilio, filho de Angelo Albino da Costa e Etelvina

Maria da Costa.
126. Octacilio, filho de Francisco Alves dos Santos e Guiemar

Alves dos Santos.
127. Orlando, filho de Fidéle Mandarino e Maria Luiza Can-

chane.
128. Oscar, filho de Celestina Maria da Conceição Coerho.
129. Oscar, filho de Geronymo Antonio Neves e Generosa

Maria da Gloria.
130. Oscar, filho de Satyro Candido do Nascimento e Alzira

Balbino do Nascimento.
131. Oswaldo Magalhães.
132. Oswaldo, filho de Francisco Gonçalves Xavier Junior e

Noeme Gomes da cloha.
133. Oswaldo, filho de Guilhermina Adelaide da Silva.
134. Oswaldo, filho de Herminio Domingos dos Santos e Emilia

Souza.
135. Oswalh,filho de Joaquim Gonçalves de Lima e Luiza

de Andrade Lima.
136. Oswaldo, filho de Manoel Nunes da Silva e Olivia Nunes

da Silva.
137. Oswaldo, filho de Moksés Francisco de Oliveira e Jn-

lieta Vieira de Oliveira.
138. Oswaldo, filho de Sergio Luiz Lueoin e Alzira da-Silva

Lurcin.
139. Paulo Alves Vieira.
140. Paulo. filho de Murillo de Macêdo e Maria Antonieta

Moreira de Macedo.
141. Pedro, filho de Detnetrio Ferreira Martins e Zulmira

Maria da Conceição.
142. Pedro, filho de José Augusto e Anna Maria de Jesus.
143. Pedro, filho de Joviano Augusto dos 'Santos e Hortencia

Eugenia da Cunha.
144. Pedro, filho de Pedro Ananias e Augusta Souza Nunes.
145. Pedro Bellarmino.
146 . Raul, filho de Togo Jacintho da Conceição e Juba Muniz

da Conceição.
147. Ricardo, filho de José Antonio Soares da Nobrega e Alzira

França de Oliveira.
148. Roberto Francisco Nobre.
149. Roberto, filho de Eduardo Miranda e Mia Pontes Mi-

randa.
150. Romualdo, filho de Zacharias Francisco da Costa e Maria

Leopoldina da Costa.
151. Rubem, filho de Claudiano Joaquim Bezerra Cavalcanti

e Luce Porto Bezerra Cavalcante.
152. Sebastião. filho de Constancia Maria de Jesus.
153. Lyrio, filho de Alfredo Xavier da Silva e Fanny Fran-

klin da Silva.
154. Tarcisio, filho de José Basilio da Silva e Arobrosina Ba-

silio da Silva.
155. Teimo de Assis.
156. Theophilo, filho de Ignez de Castro e Silva.
157. Ubaldo, filho de Pedro Francisco de Mello e Theotonilla

Valim de Mello.
158. Vicente, filho de Domingos Cavoti e Serafina Bofa.
159. Victor, filho de Victor Hugo Theodoro de Jesus e An-

tonia de Aguiar Theodoro de Jesus.
160. Waldemar Donato.
161. Waldemar, filho de Eulalia da Silva Maia.
162. Waldemar, filho de Euelydes José de Castro e Alzira Fe-

licidade da Costa.
163. Waldemar, filho de Francisco Villard e Sophia Laune

Villard.
164. Waldemar, filho de Olivia Maria da Conceição.
165. Waldemiro Carvalho de Sá.
166. Walderoiro Neves.

Classe de 1910
1. Adalberto, filho de Leocadia Francisca da Conceição.
2. Adaley, filho de "Taneredo da Gosta Barredo.

3. Adão Lino Corrêa.
4. Adelino, filho de Adelino Ribeiro de Mello.
5. Aderito, filho de Carlos Martins.

Adhe mar Rodrigues.
6. Adhemar, filho de Procopio José da Paixão.
7. Alberto José Ferreira.
8. Alberto, filho de Alberto Jardim Cerqueira Lima.
9. Alberto, filho de Alberto Leandro da Costa.

10. Alberto Lima Gomes.
11. Albino, filho de Luiz José de Queiroz.
12. Alcides, filho de Pedro Alves de Araujo.
13. Alexandre, filho de Henrique da Costa Vilella.
14. Alfredo, filho de José Augusto da Cunha.
15. Aloysio, filho de Edgard Teixeira.
16. Alvaro, filho de Alvaro Tavares Arruda.
17. Amaro, filho de Isolina Maria da Conceição..
18. Antonio da Conceição, filho de Antonio Luiz Soares.
19. Antonio Ramos Filho.
20. Antonio, filho de Antenor Ayres de Carvalho.
21. Antonio, filho de Cecilia Pinheiro.
22. Antonio, filho de Eduardo Parada.
23. Antonio, filho de Laurá Rita da Conceição.
24. Antonio, filho de Mario Pinheiro de Carvalho.
25. Arcolino Silva.
26. Arlindo, filho de Sebastião de Oliveira.
27. Armando, filho de Napoleão Eugenio Leal.
28. Ary Koener, filho de Augusto Casar da Silva Alves
29. Ary, filho de Euelydes Peçanha da Silva.
30. Asdrubal, filho de Pedro Carlos da Fonseca.
31. Anieliano, filho de Angelo Fonseca.
32. Aurelio Pereira.
33. Ayrefredo, filho de Alfredo Bicudo de Castro.
34. Benjamin, filho de Florenciana Corrêa de Souza..
35. Carlos Antunes Peixoto.
36. Carlos, filho de Carlos Ribeiro da Silva.
37. Celio, filho do Carlos Sayão.
38. Casar, filho de Paulo Fernandes Moreira.
39. Cicero Benedicto da Silva.
40. Claudio, filho de Guilherme Bonifacio Marinho.
41. Claudionor, filho de Antonio Jorge da Silva.
42. Claudionor, filho de Cornelio da Silva.
43. Claudionor, filho de Ernesto da Silva Leal.
44. Claudionor, filho de Joaquim Silva.
45. Claudionor, filho de José da Silveira Bezerra,
46. Dante, filho de Felippe Roco.
47. Djalma, filho de Adamastor França.
48. Domingos Pereira Machado.
49. Domingos, filho de João de Siqueira Costa.
50. Durval, filho de Isaura Francos°.
51. Edgard, filho de Julio Lourenço Vianna.
52. Edmundo Francisco da Cruz.
53. Eduardo Franco.
54. Elisiario Pereira.
55. Ernesto Maia Jacy Junior.
56. Fernando, filho de Henrique Marco% dos Santos Mello,
58. Fernando, filho de Salvador Bruno.
59. Flaviano, filho de Manoel Gomes de Lima.
60. Francisco Ba/bino, filho de Balbino Gomes
61. Francisco Domiciano de Aquino.
62. Francisco Gargalhone.
63. Francisco Ribeiro Nunes.	 •
84. Francisco, filho de Alfredo Marques de Souza.
65. Frederico Poltronieri.
66. Gilberto, filho de Americo de Carvalho Menezes
67. Guilherme, filho de Guilherme da Silva Sá.
68. Honorio, filho de Rita Augusta de Pinho.
69. Hugo, filho de Norberto Augusto Villas Mas.
70. Idalecio, filho de Ernani Vieira Rezende.
71. Irineu, filho de Vitalino João de Carvalho.
72. Ivannech, filho de trinou José de Oliveira.
73. Izalthe, filho de Virginia Francisca de Fatias.
74. Jaluereis Peixoto de 'Souza.
75. Jandyr Vaz de Souza.
76. Jayme, filho de Manoel Souza Rodrigues.
77. Jayme, filho de Rita Lessa.
78. Jayme, filho de Xavier Vasques Gomes.
79. João Baptista, filho d'e Mario Ferreira da Silva.
10. João Custodio, filhe de Antonio Custodio.
81. João Fernandes.

,João Lacerda Turles.
82. João, filho de Boaventura .de Almeida Oliveira.
83. João, filho de José Nunes da Costa.
84. Joaquim Rocha.
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85. Joaquim, filho de Eustachio Laureano Costa.
86. Somini, filho de Manoel Pedrosa dos Santos.
87. Joel Moraes.
88. Jorge Almeida Campos.
89. Jorge, filho de João Simões Pires.
90. Jorge, filho de Marcello Caetano Martins.
11. José Estevani, filho de Luciano Gomes Teixeira.

José Francelino de .Sopza.
92. José Pereira.
93. José, filho de Arlindo Pereira da Costa.
14. José, filho de José Barbosa Coutinho.
95. José, filho de Luiz Guimarães Ribeiro.
96. Jovelino, filho de Hercilio José de Oliveira.
97. Julio, filho de Antonio Neves.
38. Leandro Guilherme, filho de Frederico Guilherme

Corrêa.
19. Leovegildo, filho de Benedicto Pires do Nascimento.
00. Lourival Nicolay.
01. Lucio, filho de Thereza de Jesus.
92. Luiz Augusto de Mendonça.
03. Luiz, filho de José Gomes.
34. Luiz, filho de jovelino Elias Machado.
95. Magino dos Santos Figueiredo.
6. Manoel da Silva Carvalho.
7. Manoel, filho de Francisco Marques de Souza.
J8. Manoel, filho de Jose Domingues Pereira.
9. Manoel, filho de José de Oliveira Bastos.
10. Manoel, filho de José Santiago.
II. Manoel, filho de Lucia Pereira Lemos.
12. Manoel. filho de Manoel Machado Esteves.
13. Manoel, filho de Manha dos Santos Franco.
14. Mario Bento de Oliveira.
15. Mario da Costa Matos Filho.
16. Matheus Herbert Udo Ilar Wolfgang Mager.
17. Maury Antonio de Mesquita.
18. Maxi, filho de João Cardoso de Abreu.
19. Milton, filho de Mario Gonçalves Pereira da Cro-
n. Moacyr Iluascar Belém.

Moacyr, filho de Alberto Caetano Soares.
2. Moaeyr, filho de José Machado Monteiro.

Moacyr, filho de José Valentim Duham Filho.
24. Moacyr, filho de Silvestre Alves dos Santos.n. Murillo Campos Castro.

Newton Pereira da Silva.
Nesvton, filho de Ernesto Elpidio da Silveira.

?S. Newton, filho de Ernesto Elpidio da Silveira.
Noredino. filho de Francisco Albino de Oliveira.

30. Norival, 'filho de João Chrispirn.
31. Octavio, filho de Henrique Telhes Barcellos.
32. Octavio, filho de Maxirpiano Francisco do Carmo.
33. Olavo de Andrade.
44. Oldemar, filho de Alfredo Rodrigues Fortes.
35. Orestes, filho de Felippe Netto Neves.
36. Orlando de Assis Souza.
37. Orlando, filho de Augusta Pinheiro.
38. Orlando, filho de Gastão Pinheiro Marques Canario.
39. Orlando, filho de Mario Lafayette Moreira.
40. Oswardo .Alves da Costa. -
11. Pedro Fernandes Godinho.
12. Pedro, filho de Prospero Mobilie..
13. Raul, filho de Adão da Costa Lira,
14. Raymundo Cardoso.
15. Roberto Barbosa da Silva.
46. Rogerio, filho de Victorino Marques.
17. Romualdo, filho de Romualdo dos Santos.
18. 'Rubem, filho de Antonio Mendes.
19. Ruy, filho de rteynalclo Pinto de Oliveira.
i0. Samuel, filho de Samuel Vieira Ferreira Pinto.
il. Sebastião Carvalheira.
:i2. Sebastião, filho de Juvenal Teixeira.

Sylvio, filho de Affonso Henrique da Silva.
Thiago, filho de Ihiago Guedes da Silva.

;5. Thome, filho de Carolino Pedro da Silva.
Virgilio, fi.lho de Joaquim José de Araujo Magalhães.
Waldernar, filho de Arthur Gonçalves Pereira.

i8. Waldemar, filho de Domingos José Gomes.
,8. Waldemar, filho de Enrico Elesbão Teixeira Campos.
0. Walelemar, filho do João Martins Pimenta.,
l. Waldernar, filho de Jovina Bastos.

32. Waldemiro, filho de Diogo Francisco do Souto.
Classe de 1909

1. Alberto, filho de Alberto Belota Moreira:
Alcides João do Nascimento.

2 • Antonio Foroni.
3 . Bernardo Braga Freire.

Darcy Roquette Vaz.
5. Erasmo da Silva.
5. Edmundo Richard.
7. Henrique, filho de Pedro de Góes Siqueira.
8. João Bezerra da Silva.
9. João Damasceno.

10. João P. de Assumpção.
11. Joaquim Izidoro de Carvalho
(2. José Ferreira.
13. José Senna Oreiro.
14. Lucidio Madeira Carvalho.
15. Manoel dos Santos Paixão.
16. Octacilio J. de Souza.
17. Odilon Ignacio de Souza.
IS. Salvador Paulo Rodrigues.
19. Sebastião Christovam dos Santos.

Classe de 1908
1. Agostinho Theodoro da Silva.
2. Alfredo A. de Assuropção.
3. André Monteiro.
4. Cypriano Mauricio de Medeiros,
5. José Custodio.

João Valioso da Silveira.
6. José Maria de Souza Moura.

José Rodrigues Cavalcanti.
7. Lourival M. Passos.
8. Paulo, filho de Olegario Tavares.
9. Waldemar Queiroz da Silva.

Classe de 1907-
]. Alvaro Avelar.

Ca io Gomes Johim.
2. Francisco, filho de Pedro de GOes Siqueira
3. Gualter Muniz Cordeiro.
1. Henrique Motta;
5. Ismar de Castro Caminha
6. José Jacintho da Silva.
7. OrlandinO Mattos.
S. Olavo Aleixo.

Oswaldo Novaes.
10. Waldemar Agrespino

Classe de 1906
/. Antonio Figueiredo Pimentel.
2. Antonio Garcia Rocha.
3. Antonio Santiago Bondirn
4. Arnaldo S. Motta.

Arthur Cavalcante de Si.
6. Carlos Vieira Loureiro.
7. Daveiro Jacintho da Silva.
8. Durval Pinto Souto.

João Alves de Souza.
9. Nelson Nunes de Oliveira.

10. Wencesláo Duarte Ferreira.
Classe de 1905

1. Alberto Santos.
Belmiro Ferreira Pires.

3. Juvenal José Nascimento.
4. Lauro Armindo Guia.
5. João da Silva Tinoco Filho.
6. Oriundo Pinheiro Bastos.

Classe de 1904 -
1. Abelardo Borges Barrete.
2. Akebiades de Mello Soriano.
3. Ainaury de Castro Caminha.,

Eurides P. Chaves.
5. Horacio Alves Mendes.
6. José André.
7. José Miranda Campos.
8, Lourival Ferreira.
9. Martinho Pereira de Jesus.

10. Osmundo Wanderley da Nobrega.,
11. Pedro Alessi.
12• Raul de Almeida,
13, Sebastião Roberto.

Classe de 1903
1. Aristides Queiroga de Figueiredo.
2. Diamantino Alves Pereira.
3. Francisco Pereira.
4. Frederico Mendes.
5. José Patilno Alves,
6. Rogerio C. Rosa.
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Classe de 1903

1. Antenor Dias Immediato.
2. Aristides Cochull.

Armando de Souza.
3. Domingos João Guemão.
4. Francisco Geraldo da Gosta,
5. Jacy Orcilio de Lacerda.
6. Mario Carlos iVieira.

Classe de 1901
1. Armando de Oliveira Coelho.

Basilio Ferreira de Lima.
2. Benedicto A. Rangel (Dr.).
3. João Rodrigues Pinto.
4. José Victorino da Costa.

Classe de 1900
1. Abelardo, filho de Pedro Garcia de, Aragão.
2. Manoel da Silva Carvalho.
3. Nilo Bastos.
4. OZorio J. dos Santos.
5. Raul de Oliveira.

Classe de 1809
1. Edgard Correia da Silva.

Classe de 1898
1. Julio José de Carvalho. 	 .
2. Sebastião Cabelle.
3. Manoel Severino Gamar.

Classe de 1897
1. Carlos Rosa.
2. Cicero Cortado.
3. Domingos Mendes da Silva.
4. João Borco de Rezende.
5. Manoel, filho de Herminio Antonio Ssliaste.

Classe de 1894
1. Hermes Raymundo Rangel.

Classe de 1895
1. Conrado Martins Penna.

Classe de 1894
1. José de Souza Mello..
2. Leopoldo Fernandes.
3. Zacharias Bezerra.

Classe de 181)3
1. João Evangelista dos Santos.

'	 Classe de 1892
1. Aagapito dos Sante§ Magalhães.
2. Dedic,acio Curvello Avila.
3. José da Costa Salgueiro Filho.
4. Waldemar de Almeida.

Classe de 1891
1. Ernestino Silva.

Classe de 1890
1. Arlindo João de Souza.
2. Francisco Menezes.
3. Sebastião Leal Pinheiro.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1932.- Dr. Mamede Ro-
cha, presidente. - Herminio José de Araujo, 20, tenente com.,
delegado militar.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO
JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 26° DISTRITO

COPACABANA

Relação dos cidadãos alistados por esta junta na semana de
de 24 a 30 de abril corrente (última)

Classe de 1911
Cyrio da Silva, filha de EduardG da Silva e Oriesta da

Silva.
Classe de 1910

Dirceu Tgnacio Ferreira, filho de Anna Ignacio Ferreira.
Raul José Vieterio, filho de Ritta Rosalina dps Santos.

Classe de 1309
José da Silva Barbosa, filho de Manoel da Silva Barbosa

e Emilia Esperança Barbosa.
Manoel Moreira, filho de Nezia Maria da Conceição.

Classe de 1907
Aguello Manoel Costa, filho de Sotornino Manoel Costa

e Thereza Costa.
Classe de 1906

Aldernar de INIoura Rezende, filho de José Maria de Re-
zende.

Antonio Ullu5a, filho de Antonio Gonçalves Ulhéa e Paulina
Ulhèa Roriz.

Antonio Francisco Moreira, filho de Epinhania Francisca
Moreira.

Antonio Costa Monteiro, filho de Raymundo Antonio Mon-
teiro e Etelvina Costa Monteiro.

Carlos de Deus Gomes Vieira, filho de João de Deus Vieira
e Adelaide Lopes Vieira.

Dorloz de Berrêdo Guimarães, filho de Antonio Joaquim
Ferreira Guimarães Sobrinho e Zenaide Berrêdo Guimarães.

Euclydes Porto de Araujo, filho de Leopoldo Porto de
Araujo e Anna -Feliciana da Costa.

Francisco de Paula Moreira e Silva, filho de Ilclefonso
Moura e Silva. 	 .

Helio Veiga, filho de Cp'ctavio da Veiga.
liipolito Amaral de Albuquerque, filho de Balthazar

Sá e Albuquerque e Stella Armando de Sá e Albuquerque.
José Vicente da Fonseca, filho de Alexandre Fonseca e

Claudina de Figueiredo.
Octavio Idalicio Sacramento, filho de Izidoro Idalicio Sa-

cramento e Francisca Barbosa Sacramento.
Pio Sá de Carvalho Azevedo, filho de No de Carvalho

Azevedo.
Ricardo Vieira Guida, filho de José Orestes Victor Guida

e Elvira Vieira Guida.
Virgillo Victor da Silva, filho de Maria A. da Conceição'.

Classe de 1905
Alino Teixeira de Mello, filho de Arsenio Teixeira de

Mello.
Aristides Soares, filho de Manoel Soares e Rosa Mantins

de Oliveira.
Armenio Clovis Jouvin, filho de Armenio Jovin e Colina

Jouvin.
Herberto de Brito Lyra, filho de Antonio de Brito Lyra e

Ermelinda Albuquerque de Brito Lyra.
Herminio C. Fernandes, filho de Vicente A. Fernandés.
Manoel Cezar de Moura, filho de Manoel Cezar de Moura

Castro e Maria José Cezar de Moura.
Pedro Meirelles, filho de Eugenio Corrêa de Meirelles e

Maria Seraphina de Meirelles.
Classe de 1904

Deocleciano Moreira de Lara, filho de DeocleciO José de
Lara e Maria Thereza de Lara.•

Eolo Hirsch, filho de Emilio Hirsch e Esmeraldina La-
cerda Hirsch.

Gabriel Coziolino, filhe de Raphael CozzolinO e Philomena
Cozzolino.

Gualter Maia de Almeida, filho de João Poppe de Almeida
e Mirandolina Maia de Almeida.

Joaquim Baptista de Oliveira, filho de José Baptista de
Oliveira e Maria da Conceição.

Lourival Corrêa Franklin, filhe de Oinundesen Franklin
e Virgilia Florence Corrêa Franklin.

Otton Paulino de Santanna, filho de Adon Paulino de
Santanna e Julia Teixeira de 'Saatanna.

Classe de 1903	 •
Fernando IgnaciO Pereira, filho de Bastião Ignacio Pe-

reira e Maria Ignacia Pereira.
Guilherme Nicolaevski, filho de Schulin Nicolaevski e

Ratze Nicolaevski.
Mario Pires Lenon, filho de Manoel Pires Lenon e Mar-

garida Pires Lenon.
Paulo Caldeira Prant, filho de Augusto Maria Caldeira

Brant e Alice Caldeira Brant.
Classe de 1902

Antonio Pedro de Lima, filho de José Pedro de Lirha e
Fermina Maria de Lima.

Edgard Martins Rodrigues, filho de Lucio Martins Ro-
drigues e Margarida Pinho Rodrigues.:
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João Damacezar Teixeira, filho de Leopoldo Usar Gotnes

João Pedro de Lima, filho de Milito Travassos e The-
reza Maria da Conceição.

Pitiguar Fleury de Amorim, filho de Gualdo Amorim.
Classe de 1901

Antonio Angeiras, filho de Custodio de Oliveira Angeirse
e Carolina da Silva Angeirás.

Haroldo Joppert, filho de Carlos de Suchown Joppert e
Severina da Silva Joppert.

Paulo W.atson, filho, de Juvenc,io Watson e Camerina No-
brega Watson.

Paulo Vieira da Cunha, filho de Manoel Vieira da Cunha
e Engracia de Oliveira.

Classe de 190o
Eugenio E. dos Santos filho de Enrico dos Santos..
Flavio Carvalho de Moraes Bastos, filho de Heitor de

Oliveira Bastos.
Gastão Masset Braconnot, filho de Alvaro BraconnOt e

Malhilde Masset Braconnot.
Joviniano S. dos Santos, filho de Israel A. dos Santos.
Vicente Dias Baldarelli, filho de Augusto Baldarelli e

Anna Roza Dias.
Classe de 1899

Francisco Saturnino Rodrigues de Brito Filho; filho de
Fri:ncisco Saturnino Rodrigues de Brito e Alice Saturnino

Brito.
José Vieira Machado, filho de Manoel Ignacio Vieira Ma-

chado.
Orlando Leite Ribeiro, filho de Celso Leite Ribeiro e Julio

.7.arneiro Leite.
Classe de 1898

Alfredo Cyrilto da Cunha, filho de Antonio Thomaz
Cunha e Maria Antonio da Cunha.

Francisco Carlos Dalpont, filho de Dalpont Joanni e Boff

João Leite Vieira, filho de Geraldo Leite Vieira e Maria
Pereira da Fonseca.

Ludovino Rolin de Oliveira, filho de João Alfredo de
N . C .! ra.

Manoel Leite de Carvalho, filho de Antonio Leite de Car-
valho e Roza Maxirna Leite.

Naneen Rosa, filho de Jayme Rosa e Arlinda Barcena?,
Rosa.

Classe de 1897
Amorico José dos Santos, filho de Jpsé dos Santos e Gly-

ecria itenriqueta dos Santos.
Antonio Ribeiro de Almeida, filho de Joanna Maria da

Conceição.
José de Medeiros, filho de José de Medeiros e Maria de

Jesus.
Classe de 1896

Adail de Salles Coelho, filho de Antonio Rodrigues Coelho
Junior.

Antonio Miguel Machado, filho de Miguel Machado e Je-
,, o Ma Maria da Conceição.

Carlos Alberto Pinto, filho de Antonio Joaquim Pinto e
Maria Sebastiana Pinto.

Gastão Monteiro Moutinho, filho de Manoel lantes Mun-
i Inflo.

Roberto William Thomas, filho de Abrão Curtis e May
aliena,

Classe do 1895
José Armando de Souza Ribeira, filho de Joaquim Antonio

de Souza Ribeiro.
Classe de 1894

André de Castro Moura, filho de Lourenço de Castro
Moura e Torquato da Annunciação.

Attila Silveira de Figueiredo Teixeira, filho de Crina
Sliveira de Figueiredo Teixeira.

Classe de 1893
Antonio Innocencio Caramurti, filho de Manoel Pinto Ca-

tamurú. e Francisca Maria Barbosa Caramurú.
Mario Esberard Leite, filho de José Rodrigues Leite e

Jlia Esberard Leite.
Urbano de Rezende Costa, filho de João Emulo de Rezende

Cosla e Urbano L. de Rezende Costa.

Classe de 1891
Alhano Rezende Carneiro, filho de João Carneiro e Maria

Rezende Carneiro.
Classe de 1890

Ignaeio Xavier do Mesquita, filho de Ignacio Xavier Paes
de Campos Mesquita e Elvira de Mesquita.

José Marques Pplonia, filho de Manoel Marques Polonia.
Mauride Mossé, filho de Mair Mosse e Esther Mossé.

Classe de 1889
Angenor Gonçalves Pereira.
William Robson, filb ode Tom Robson. Rato Ellen.
Distrito Federal, 30 de abril de 1932. — Ed4ar Alves

de Mello, presidente da junta.

Primeira Região Militar
Relação dos alistados durante a semana de 23 a 30 do

corrente, pela Junta Militar do 20° Distrito de lrajá (Penha),
para o sorteio de 1932:

Numero de ordem — Nomes — Filiação — Naturalidade
Classe de 1911

1. Oswaldo Rosa, filho de Pedro Rosas e'Eugenia Rosas, Es-
tado do Rio de Janeiro.

2. Nerval Alves Vianna. filho de Arlindo . Alves Vianna, Dis-
trito Federal.

Classe de 1910
3. Anselmo Pasehoa, filho de Evaristo Ressurreição, Distrito

Federal.
ti. Antonio Marques, filho de Manoel Marques, Distrito Fe-

deral.
5. Guilherme Frederico Doxer, filho de Guilherme Frede-

rico Doxer, Distrito Federal.
6. Sebastião Abreu, filho de Pedro : -.31'5lione Abreu, Distrito

Federal.
Classe de 1909

7. Celso Roméro, filho de Celso Ramos Roméro, Distrito Fe-
deral.

8. João de Freitas Ribeiro, filho de Manoel Joaquim Ribeiro,
Estado de Mato Grosso.

Classe de 1907
9. Olympio Rodrigues, filho de Gregorio Alves Rodrigues,

Estado do Rio de Janeiro.
10. Sylvio Mareondes Machado, filho de José Oetaviano Mar-

condes Machado.
Classe de 1905

11. Aquilino Vieira de Souza, filho de Theodoro José Vieira
e Augusta Maria de Souza, Estado do Rio de Janeiro.

12. Arthur G. Pires, filho de João G. Pires. Distrito Federal.
13. Evilasio Macedo Moraes, filho de Augusto Macedo Moraes,

Distrito Federal.
Classe de 1904

14. Augusto Santos, filho de Donio dos Santos, Distrito Fe-
deral.

15. Haroldo Mauro, filho de Caetano Mauro. Estado de Minas
Gerais.

16. José dos Santos, filho de Gaspar dos Santos, Distrito Fe-
deral..

17, Luiz de Mello Gaivão, Estado de Pernambuco.
18. Paulino Rodrigues Silva, filho de José Joaquim R. Silva,

Distrito Federal.
Classe de 1903

19. Adhemar Silva Esteves, filho de Celestino Esteves, Dis-
trito Federal.

20. Juvenal de Carvalho, filho de Antenor M. de Carvalho,
Distrito Federal.

Classe de 1901
21. José dos Santos, filho de Cid dos Santos, Distrito Federal.

Classe de 1900
22. José Bastos, filho de Raul Bastos e Maria Bastos.

Classe de 1899
23. Manoel Carneiro.

Classe de 1898
24. Luciano Martins Junior, filho de Lucíano Martins, Dis-

trito Federal.

ti

1
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25. Silvestre João Villela, filho de Silvestre Manoel Villela e
Zulima da Silva Raposo, Estado do Maranhão.

Classe de 1895

26. Gustavo Schuwarten, filho de Germano Schuwarten, Es-
tado de Minas Gerais.

27. José Gonçalves Nunes, filho de João Gonçalves Nunes,
Distrito Federal.

Classe de 1894
28. José Ferreira da Silva, filho de Horacio Ferreira da Silva,

Estado de Minas Gerais.
Classe de 1893	 -

29. Salvador Aguiar, •filho de Salvador Aguiar, Disti• ito Fe- -
deral.

30. Theophilo José de Jesus, filho de Fortunato Manoel dá-Je-
sus, Estado de S. Paulo.

Junta de Alistamento Militar do 20° Distrito de Irajá (Pe-
nha), em 12 de maio de 1932. — Dr. A. B. C. Cruz, presi-
dente.	 1

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

strsvra DE ALISTAMENTO MILITAR DO 2° DISTRITO — SANTA RITA
(Rua Conselheiro 'Saraiva n. 22)

Edital de alistamento
Antonio de Salles Cunha, presidente da junta de alis-

tamento militar do 2° Distrito, faz saber aos que o presente
edital virem ou dele tiverem conhecimento que no periodo
de 25 a 30 do corrente mós de abril, foram alistados nesta
junta os cidadãos constantes da relação abaixo:

Classe de 1911
,Alvaro Nunes Monteiro, filho de José Nunes Monteiro.
Antonio Couto, filho de Julio do Couto.
Euclydes Galvao Fran_ça, filho de Galdino Gaivão França.
João Alvarenga Ortiz, filho de Emilio Ortiz.
Luzo Duarte Ferreira, filho .de Agostinho Duarte.
Manoel Santos Ribeiro, filho de Francisco dos Santos.

Claasse de 1919
Crisolino Celestino Dias, filho de Antonio Francisco.
Daniel Galego Martins, filho de Venerando Galego.
João Gomes de Matos Sobrinho, filho de Plinto Gomes de

Mattos.	 •
Jorge Francisco Bittencourt, filho de Joanna F. Bitten-

court.
José Martins Valladão, filho de José Martins Valladão„.
José de Oliveira, filho de Cicero de Oliveira.
Julio Dias Bastos, filho de Juvenal Dias Bastoss,
Manoel de Oliveira, filho de Roque Alonso.
Moacyr Costa Avila, filho de M. Luiz Alves.
Nelson Augusto Gomes, filho de Antonio Augusto Gomes,
Osvvaldo Telles Bitton, filho de Oscar Telles Bition.
Paulo Pereira de Souza, filho de Domingos Pereira cic

Souza.

José Guedes, filho de Doroteu Guedes.
Mario Raymundo da Silva Filho, filho de Mario Ray-

mundo da Silva.
Nestor Fernandes da Silva, filho de João Fernandes de
SerVilho Cesario Almeida, filho de João Cesario Almeida.

Azevedo.
Classe de 1905

José 'redro França, filho de Pedro Cardoso.
Classe de 1904

Benedicto, filho de Horacio Vieira C.
Classe de 1903

José Lopes de Faria, filho de José Lopes de Faria.
Vicente Joaquim de Oliveira, filho de Joaquim de Oli-

veira.
Classe de 1902

José Cardoso de Oliveira, filho de João Cardoso de Oli-
veira.

José da Costa Vieira, filho de Elviro Vieira da Silva.
Classe de 1901

Caio Pedro Moacyr, filho de Pedro Gonçalves ,Moacyr.
Estacio Tavares Souza, filho de João de Souza.
Lauriano Sancbes Louzal, filho de Pedro Pinto Borges,
Luiz Ferreira dos Santos, filhe de Sebastião F. nus

Santos.
Classe de 1900

Luiz Gonzaga Ribeiro, filho de Caudido de Souza Ribeiro.
Valdemiro dos Santos Monteiro, filho de Antonio dtp3

Santos Monteiro.
Classe de 1899

Antonio Augusto Moraes, filho de José Corréa de Moraes
Antonio Gonçalves dos Santos, filho de Ismael Gonçalves

dos 'Santos.
João Bonnanier, filho de Angelo Bonnanier,
Milton Damasio Rodrigues, filho de José Paulo tio-

drigues.
Classe de 1897

Floriano Peixoto da Rocha, filho de Euzebio Martins
Rocha.

Josué Moreira da Costa, filho cie Augusto Moreira
Costa.

Classe de 1306
Carlos Rodrigues, filho de Jacintho Ferreira Rodrigues.

•	 Classe de 1895
Amentino Dias, filhó de Cesario Dias.

Classe de 1894
Francisco de Assis, filho de Sebastião J. de, Assis.

Classe de 1893
Arnaldo Raymundo Souza, filho de José Maria de Souza.
Felippe Araujo, filho de Antonio José de Araujo.
Francisco A. Dantas Lima, filho de José Missaei Danas

Lima.
Pedro Quirino de Miranda, filho de José Quinino de Mi-

randa.
Classe , de 1892

Anthero Araujo Dantas, filho de Manoel de Araujo
Dantas.

Classe de 1909
Augusto Palombo, filho de A. Palombo.
Manoel de Oliveira Alonso, filho de Roque Aionso.
Paulo Geraldo Costa Vieira Machado, filho de Aristide&

Vieira Machado.
Sebastião Francisco Soares, filho de Luiz Antonio da

Costa.
Waldemar Machado Junior, filho de Waldemar Machado,

I Classe de 1998
Carlindo dos Reis, filho de João dos Reis.
João Capistrano da Silva, filho de Crespiniano da Silva.

Classe de 1907
João Martins de Souza, filho de

Souza.
João de Oliveira, I filho de Canuto
José Adolpho de Fabies, filho de
José Raphael de Azevedo, filho de
José Walter. de Oliviera, filho de

Azevedo.
,•.	 Classe de 1906
Alfredo Rodrigues •Souza, filho de Alfredo Rodrigues

Souza.
José Galdino-Romão, filho de Galdino José Roxrião.

Classe de 1891
Germano José da Silva, filho de Domingos José da Silva.
Ricardo João de Souza, filho de João Alexandre de Souza

Classe de 1889
Miguel Archanjo Santos, filho de Lourenço Lima.
Junta de Alistamento Militar do 2° Distrito, 16 de mal.,

de 1982. — Antonio de Saltes Cunha, presidente. — 2° II
nente Aguinaldo de Assis Baptista, delegado militar.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

PRIMEIRO DISTRITO (VISCONDE DE ITABORAI)

Alistamento de 1932	
•

, O doutor Luiz Bala, presidente da Junta de Alistamen,
Militar do 10 Distrito '(Visconde de Itaborai), faz saber
de acordo com o regulamento militar, foram, hoje, erices: . .
os trabalhos da Junta e alistados para o ano de 1932. os cluz
dãos abaixo:

Classe de 1911
Numero de ordem — Nome — Filiação

1. Adalberto Monteiro Morgado, filho de Manoel Joaquim
Monteiro.

Raymundo Martins de

José Fernandes.
Hero-lano de Fabies.
Romualdo Marques de
(pais falecidos).
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Fernando, filho de Maria José da Silva.
Finandu Roig Pai-men, filho de Fernando Roig Solé.
Joaquim Ferreira da Silva, filho de Domingos Ferre.ra

da Silva.
11. T.auro, filho de José Gonçalves.
12. Lincoln. filho de Juvenil Lanes Bravo.ri. Mario, filho de Domingos Pinto Nunes.
lh Mario, filho de João José Bitencourt Calazans.
15. Maximino José Teixeira, filho de Manoel Luiz de As-

sunção Teixeira.
16. Norival, filho de Adolfo Raiz Soares.
17. Oscar, filho de Maria da Gloria Borges.
18. Paulo, filho de Primo Gomes de Farias.
In. Ramiro, filho de João Amorim.
20. Severo Moraes. filho de Severo Moraes.
21. Silvio, filho de José Rodrigues de Oliveira
22. Sinesio, filho de Raune Noemi Xavier.

Classe de 1910

1. Alvaro Guttenberg de Oliveira, filho de Francisco Felinto
de Oliveira .

2. Almerindn Barbosa Coélho, Nho de Manoed Ferreira
Coêlho.

3. Amadeu da Costa, filho de Bernardino Costa.
4. Anibal José, filho de Josefina B. Machado.
5. Antonio. filho de João Vieira Segadas Viana.
6. Antonio, filho de Antonio Martins tia costa.
7. Antonio, fillw, de Maria Vasconcelos Campos.
S. .kristotelos, filho de Jac.intho Gomes Bastos.
O.	 filho de Manoel Vieira de Araujo.

1.:u pp5to. Plho de Alfredo Lourenço.
I!, Minn. filho de Augusto Pinto da Silva.
f s . Fernando, filho de José Amado.
1:1. Francisco, filho de Jaime Melo.

floralcin, filho de Alamiro Costa.
15. Geraldo. filho de Zulmira Gomes de Pinho.
ts. Parlar. filho de Cornelio Gomes de Almeida.

filho de José Ferreira da Costa.
f8. :rosé. filho de Mãe Leme Perdi gão Marfíneo.
19. José Vs soues de Oliveira, filho de José Marques de 011-

veira.
211. Juvenal. filho de Maria de Assunção Carvalho.
91. Lennato. filho de Lennidio de Andrade.
29. Milton, filho de Celstina. Nascimento Guimarães.
23. Octavin, filho de Gustavo Minick Filho.

0g, filho de Manoel Régo.
25. Osssaldo dos Santos Duque, filho de José dos Santos

Duque.
28. Rafael. filho de António de Oliveira.
27. R.omuln de Rezende. filho de José Augusto de Rezende.
28. Rui, filho de João Domingos.
99. Thomaz, filho de Laura Itoiz Bezerra.

Classes de 1909 - 1908 - 1907 e 1904

Outras classes

1. Adalberto Aranha, filho do coronel Euelides.
2. Alaidir Mario do Nascimento, filho de Manoel Mendes da

Camara.
3. Benicio Soares Ferreira, filho de Guedes Soares Ferreira.
4. Ciro Ramos de Azevedo, filho de Juvenal Ramos de Aze-

vedo.

Glauco, filho de Aristides Pedro Antonio.
Gustavo Alves de Magalhães, filho de Manoel Alves de Ma-

galhães.
Henrique Lorundes, filho de Henrique Lorundes.
José Felipe Santiago, filho de João Felipe da Silva.
Oscar Matos Melo, filho de Vitorino B. de Melo.
Oscar Pessaa de Lima, filho de José Vieiga Pessôa,
Placido Rolim Ararino, filho de Arsenio Ararino.

12. William James Clemence, filho de Richard J. Clemence.
Rio de Janeiro, 30 de abril de 1932. - Dr. Luiz Bahia,

presidente da Junta.

Primeira Região Militar
, PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

UNTA PESMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAS - 1. ` ZONA ••••
25° oisTarro - ILHAS

&de: rua Augusto Sevéro n. 4

O Dr. J. V. Teixeira Leite, presidente da Junta, faz sa-
ber que, estando concluídos os trabalhos de alistamentono
ano corrente, vão suas fichas remetidas á Junta de Revisão,
na sede da Primeira Circunscrição de ecrutamento, á Ave-
nida Pedro II, não havendo até o presente esta junta recebido
reclamação dos intéressados.

E para que chegue ao conhecimento de todos, manda afi-
xar no saguão, na entrada principal do edificio em que fun-
ciona esta junta, publicar no "Diario Oficial" e fixar na porta
das delegacias policiais das Ilhas do Governador e Paquetá,
a relação geral dos alistados por ordem alfabetica.

Os que tiverem reclamações a fazer, deverão apresenta-
Ias a esta Junta, ou diretamente á de Revisão, até o dia 15 de
julho do corrente ano.

Rio cie Janeiro, 30 de abril de 1932. - D. J. V. Tei-
xeira Leite, presidente. - 2° tenente cpmissionado Galdinti
Barde:mann, delegado militar.

Classe de 1911

Nome -

1. Adão, filho de ThIago Benedicto Santos e Maria Bane-
dieta Santos.

2. Alfeu, filho de Julio José da Silva e Sitica Paes da Costa.
3. Alvaro, filho de Alvaro Pereira e Euzebia alarma de

Assis.
4. Alvaro de Souza Vaz, filho de Alvaro de Sonsa Vaz e

Olinda Marques Vaz.
5. Antenor Fabio S. Monteiro, filho de João P. Santos Mon-

teiro e Marcelina Monteiro.
6. Antonio, filho de Antonio dos Santos e Cecilia de Jesus.
7. Antonio, filho de Antonio H. da Silveira e Guiomar

Silveira.
8. Antonio. filho de Antonio Tenorio e Beatriz Maria do

Moraes.
9. Antonio de Almeida, filho Manoel de Almeida e Thereza

Fernandes.
10. Arlindo Gimarãs, filho de Francisco da Gama e Anna

Rosa de Jesus.
Belmiro, filho de João Fernandes de Moura e julia Ma-

ria Rosa.
12. Candido, filho de José Vieira de Sá e Guilherroina Con-

ceição Sá.
13. Celso, filho de Miguel Teixeira da Luz e Maria Carolina

da Luz.
Claudionor, filho de Julio Alexandre da Silva e Adelina

Silva Amorim.
15. Daniel, filho de Franklin Pinto da Rocha e Ephigenia '1.

Rocha.
16 Dulcelino, filho de João de Mendonça Paiva e Rozalina

Cabral.
17. -fSdesio de Souza Pinheiro, filho de Antonio J. Souza Pi-

nheiro e Lydia R. Pinheiro.
18. Edwiges. filho de Paulino Conceição e Augusta Con-

ceição.
1 0 Eleolerio. filho de Anton i ^ José hfaia e Isolina dos San-

tos Mala.

liermedilio Silveira de Souza.
LTIJ 110:	 Santos,	 filho de David	 Cruz.

5.
8.

Trajano do Oliveira, filho de Maria Fernandes de
7.

ni o rnictino Acostes da Fonseca, filho de Maria Falei da 8.
Fonsecti. 9.

rilando. filho de Julio Ignacio de Araujo. 10.
-'epoando, filho de Ernesto Machado dos Santos. II.

1. Alfredo Lopes da Silva, filho de Manoel R. Menezes. 	 11.
2. Calixto Pereira Dias, filho de Caboto Pereira Dias.
3. Domingos Labanca, filho de Domingos Labanca.
1. Rogo Bastos Pacheco, filho de Zacheu Torres Pacheco.
5. José de Oliveira, filho de José de Oliveira.
G. José Nicodemos Vilanova, filho de Antonio Vilanova de

Alencar.
7. Manoel Alves Magalhães, filho de Manoel Alves Magalhães.
g . Moacir Martins, filho de A. Martins.
9. Pedro Vieira Machado, filho de João Vieira Machado.
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. Rodoval, filho de Justino Ferreira Mendes e Guilhermina
D. Braga Mendes.

. Salomão, filho de Antonio Marques de Figueiredo.

. Sebastião, filho de Francisco José da Silva e Laudelina
S. Nascimento.

. Waldemar, filho de Sisenando José de Carvalho e Regina
Eva Carvalho.

• Waldemar, filho de Claudionor Moreira do Carnm e Dul-
celina S. Carmo.

. Waldemar, filho de Manoel Marques Cardoso e Maria En-
carnação Marques.

• Waldyr, filho de Jardelina Maria dos Santos.
. Veriano, filho de Euzebio (ornes Barreto e Arminda Go-

mes Barreto.

Classe de 1910
Nome - Filiação

. Adelino Mello, filho de João de Mello.
2. Adolpho Sanches Torres, Adolpho Sanches e Clara Torres.

. Alberto Dutra da Rocha, filho de Francisco Dutra da Ro-
cha e Angelina Barbosa S. Rocha.

. Aleilino, filho de Antonio Luiz do Amaral e Joaquina Ro-
drigues Amaral.

5. Alipio, filho de Pedro Figueiredo da Silva e Maria Men-
donça da Silva.

6. Amanho, filho de Antonio Joaquim Ribeiro e Alice Ma-
thilde Ribeiro.

7. Antonio, filho de Antonio Nascimento França e Olga Pe-
reira França.

8. Antonio, filho de Maria Rosa dos Santos.
9. Antonio, filho de Joaquim de Pina Figueiredo e Maria

Pina.
0. Antonio Dutra da Silveira, filho de João da Silveira Du-

tra e Joaquina Correia Dutra.
1. Arlindo, filho de Adindo Luiz Ribeiro e Angela Durão Ri-

beiro.
2. Arnaldo, filho de Idalina Pereira da Silva e Aprigio José

de Brites.
3. Ary Gonçalves, filho de Seraphim Rodrigues Gonçalves e

Durvalina R. Gonçalves.
4. Ary Soares Campista, filho de Jacintho Souza Campista.
5. Carlos Faustino Silva, filho de João Faustino da Silva e

Paula Maria da Penha.
6. Dalmacio, filho de João Rodrigues Moreira e Firmina

Guilhermina Quintão.
7. Edgard, filho de Eugenio Moreira e Anna Durão Moreira.
8. Edmundo, filho de Alfredo Fernandes Braziel e Celina Pe-

reira Leal.
9. Egydio, filho de João Queiroz do Nascimento e Jovelina

Vital Nascimento.
0. Emilio Baptista, filho de João Baptista de Oliveira e Or-

minda Lina de Souza.
1. Ernani da Silva, filho de Antonio Manoel da Silva e Po-

lucena Vieira da Silva.
2. Ernestino, filho de Theotonio José Duarte e Ernestina das

Dores Duarte.
3. Etelvino, filho de Gentil Estevão do Rosario e Albertina

E. do Rosario.
4. Eurides, filho de Virginio Ribeiro do Couto e Justiniano

C. Nascimento.
5. Floriano, filho de Bernardo Tinoco e Amadaila Gonçalves

da Silva.
6. Gabriel Damião da Silva, filho de Damião da Silva.

27. Geraldo, filho de Petronilha Aurelia Paiva.
8. Geraldo, filho de João Delphino da Costa e Maria Barbara

de Jesus.
29. Gilberto, filho de Joaquim Monteiro de Carvalho e Leonor

da Silva.
30. Henrique, filho de Benita Costa.
31. Henrique Salgado, filho de José Salgado Teixeira e Car-

melita A. Martins.
32. Hermes José Botelho, filho de Alice Maria da Siqueira e

Jacintho José Botelho.
30. Irineu, filho de Vicente Durão Villa-Verde e Angelica

D. Villa-Verde.
34. ayme Coutinho de Freitas, filho de Luiz de Almeida

Freitas e Maria Coutinho Freitas.
35. Jayme, filho de Antonio Gomes da Silva e Julietta R.

Monteiro.
36. João Lopes de Araujo Netto, filho de João Lopes de

Araujo e Florisbela G. Conceição.
37. Jorge Pacheco, filho de Adeodato Pacheco e Amelia da

Conceição.

Terça-feira 17

20. Elias, filho de Thomaz Arnelio da Silva e Bertolina Ma- 64
ria Silva.

21. Eurotides, filho de Arthur José Fernandes e Virginia 65
Vieira Fernandes.	 66

22. Geraldo, filho de Antonio Pinto da Conceição e Candida
M. Conceição.	 67

23. Crunewald, filho Leonel Fernandes Castello e Adelaide
Castello.	 68

24. Henrique Salgado, filho de Cezar Augusto e Jovita de
Souza Gomes.	 69

25. Herminio José Fernandes, filho de Frederico J. Fer-
nandes e Maria Genoveva Fernandes.	 70

26. Hypolito, filho de Adelino Duarte e Maria Rosa da Silva. 71
27. Ilo Monteiro, filho de Ciwro Monteiro e Maria Adelaide

de V. Monteiro.
28. Joaquim, filho de Emilio Rodrigues e Beatriz Rodrigues.
20. Joaquim Francisco Santos, filho de Martinho Francisco

dos Santos.	 1
30. Joãc Capela, filho de David Capela e Joarniina da Con-

ceição.	 3
31. João, filho de José Carvalho Gomes e Guilhermina Fer-

reira Gomes.	 4
32. João, filho de Sebastião Nunes de Almeida e Philomena

Q, Almeida.
33. João, filho de Jorge Pablo Candiota e Cecilia Guilhermina

Neves.
34. João, filho de Carolino Apolinario Ferreira e Carolina

C. Ferreira.
35. João Cardoso, filho de Manoel Cardoso e Maria Umbelina

Cardoso.
36. João Tavares Guimarães Filho, filho de João Tavares Gui-

marães.
37. José dos Santos Banelle, filho de Joaquim José Banelle.	 f
38. José, filho de Bonifacio Eleuterio Almeida e Maria Mi-

guel Lopes.	 1
39. José, filho de Antonio Ferreira de Mello e Maria F. das

Neves.	 1
40. José Christino dos Santos, filho de José Avelino dos San-

tos e Julia Luiza Martins.	 1
41. Josias, filho de Manoel do Nascimento Freire e Julia

Freire,	 1
42.Laercio Martins de Almeida, filho de Thiago Francisco 1

Martins e Adelaide Martins Abreu.
43. Lourival Vianna da Cunha, filho de Joaquim Leonardo da I

Cunha.
44. Machassiel, filho de Trajano Pacheco de Azevedo e Ale-

xandrina da Conceição.	 1
45. Manoel, filho de Silvino José Pessoa e Albina Maria da

Conceição.	 1
46. Manoel, filho de Manoel Ignacio da Silva e Perciliana M.

Conceição.	 2
47. Manoel, filho de Alexandre Loureiro Machado e Maria da

C. Duarte.	 2
48. Manoel Adornette, filho de Antonio Adornette e Isabel

Adornette.	 2
49. Manoel Leitão Rosa, filho de Justino e Carolina Rosa

Melro.	 2
50. Manoel Rosa de Almerino, filho de Manoel Rosa do Nasci-

mento e Almerina da C. Rosa. 	 2
51. Mario, filho de Abel José de Oliveira e Margarida Martins

de Oliveira.	 2
52. Milton, filho de Iloracio Francisco Oliveira e Rosalina de

Oliveira.	 2
53. Milton filho de Thomaz José Felso e Alexandrina da Ro-

cha Felso.	 2
54. Orlando, filho de Amorico José Gonçalves e Herminia

Gonçalves.
55. Othon José da Costa, filho de Manoel José da Costa e Lina

Maria da Costa.
50. Palmiro Ribeiro Guimarães, filho de Bento Duarte Gui-

marães e Laura Ribeiro Guimarães.
57. Pedro, filho de Antonio Dama'sio dos Reis e Zeferina Ma-

ria Lios Reis.
58. Pedro, filho de Getulio Cardoso de Araujo e Fe/ipa Fer-

reira.
59. Pedro, filho de Alexandrino Nogueira e Januaria M. Con-

ceição.
60. Pedro, filho de Leonor de Almeida.
61. Pedro Luiz, filho de José Luiz.
62. Pio, filho de Americo F. Espirito Santo e Isabel Maria

Ribeiro.
63. Rodolpho, filho de Sebastião José de Menezes e Henri-

queta Maria Luiza da Cruz.

'4



-ge, filho de José Lucindo Senra e Orminda de Oli-
veira.

;é, filho de Zina Gonçalves.
3é, filho de João Marques da Silva e Luiza Rosa dos

Santos.
Fernandes, filho de Genesio José Vargas e Feliciana

Muniz Barreto.
:.015 Ignacio, filho de Aristides Ignaelo.
A, filho de Saturnino Quintino Santos e Alexandrina

Nazareth.
-;ué, filho de Alexandre Alves de Magalhães e Amalia

S. Magalhães.
--3ino, filho de João Quirino e Clara Martins.
_anel, filho de Joaquim Antonio Lopes e Eulalia de

Moura Lonas.
:mel Santos Paula, filho de Naco Pereira da Silva.
.reolino, filho de Manoel Lopes dos Santos e Percillana

M. Lopes.
ria, filho de Antonio Pinto de Carvalho e Maria C.

Carvalho.
rio, filho de Sebastião da Silva Viana e Etelvina S.

Quadro.
lson, filho de Eduardo dos Santos Avila e Josepha P.

dos Santos.
rcio Gomes Borges, filho de Carolino Augusto Borges

e Paulina Gomes Borges.
livino Pedro dos Santos, filho de Manoel Pedro dos

Santos.
aar, filho de Maria José da Conceição.
tarillo, filho de Izidoro Caetano Martins e Herrninia

Martins Silva.
ulino de Oliveira, filho de Epiphanio Raymundo de

Oliveira e Margarida Claudina de Oliveira.
nciano. filho de Manoel Luiz dos Santos e Maria Pe-

reira dos Santos.
irino dos Anjos, filho de Antonio Miguel dos Anjos.
que. filho de Firmino Nunes de Almeida e Maria da

°mão. filhe de Antonio Alexandre Ferreira de Faria
e Amelia Maria Mendonça.

-dama Lucas, filho de Lucas Lourenço e Danuana
Lucas.

;via, filho de José Gonçalves da Silva e Maria Santos
da Silva.

ivio, filho de Antonio Corrèa de Mello e Yolanda An-
drade Mello.

iltar Fraiça, filho de Antonio França.
brio da Costa, filho de Octaviand da Costa e Ludovina

da Costa.
Classe de 1909

eesto Silva dos Santos, filho de .Trilo Mento Silva.
ael Zeinelsons, filho de Alberto Zeinelsons e Anna

Zeinelsons.
graph:o Evaristo de Maltas. filho de Antonio Quirino

de Matos e Apolinaria Vianna.
aemias Gomes de Lima, filho dé Joaquim Francisco de

Lima.
io Elizeu Santos. filho de João Climaco Santos e Joa-

quina Maria Nazareth.
;é M. Rocha, filho de Manoel da Rocha e Heloisa

da Silva Braga, filho de Merino Braga e Virgulina
Maria ;-. a Silva.

Ichades F. Rosa, filho de Denis E. Rosa b Alzaria
L. Rosa.

aryr Josa Raymundo, filho de Manoel José Raymundo.
Amrzonas. filho de João de Souza Magalhães e Ma-

na de Sauza.
aerto Sant'Anna, filho de Frederico Sant'Anna e Pal-

mara	 Mntlos.
Classe de 1908

traio Ferrrira, filho de Joao Francisco de Oliveira
e Maria da Conceição.

elidas Barba7.a, filho de José Barbozá e Evangelina
Barhoza.

.4 Sauza Nfa , cimento, filho de Manoel Souza Nasci-

.4 Davici, filho de .Toe Dmid.
noel Francisco de Oliveira, filho de Antonio Francisco

de Oliveira.
ninho Krartsa, filho de Eugenio Krause e Anna

Kraosa.
iene Vianna da Cunha, filho de Joaquim Leonardo
da Cunha.

Classe de 1907

1. Durval Santos, filho de Domingos Duarte Santos e Pel-
fina Maria Conceição.

2. Izidoro Luiz Pinto, filho de José Luiz Pinto e Carolina
Rosa Pinto.

Classe de 1906
1. Adalberto Pereira da Costa, filho de Octaviano Costa

Flolorim e Manoela Pereira Costa.
2. Antonio Ferreira Cruz, filho de Lino Ferreira Cruz e

Maria Gertrudes E. Santo.
3. Clacides Ribeiro Amaral, filho de Francisco Ribeiro

Ari-tarai e Iguaria Maria Amaral.
4. Domino Rangel. filho de João Rangel e Leopoldina Ma-

ria Conceição.
5. Rani Portella, filho de Manoel Portella e Alcida Por-

tella.

Classe de 1905
1. Caiba() Cezario, filho de Ernesto Cezario e Osoria M.

Conceição.
2. Francisco Adornette, filho de Antonio Adornette e Izabel

Adornette.
3. Manoel Teixeira, filho de Joaquim Teixeira e Carolina

Silva.
Á. Pedro Monteiro, filho de Luiz Montaira e afaria Fran-

cisca.
5. Pedro da Silva Ribeiro.

Classe de 1904
Ca..rlos Pereira da Costa, filho de Octavie Pereira da Costa

e Manoel:1 Pereira da Costa.
f! João da Silva, filho de Laurentino Silva e Maria M. Silva.
3 Luiz Ferreira da Cruz, filho de Lino Ferreira da Cruz e Ma-

ria Gertrudes E. Santo.
4 Manoel A. Sant'Anna, filho de Sergio Sant'Anna e Maria A.

ant'Anna.
5 Pedro Hermogenie de Souza; filho de Joaquim Dmiciano de

Souza.
Classe de 1903

1 Antonio P. Nascimento, filho de Manoel P. Na,scfrnento e
Maria J. Nascimento,

2 Francisco Bento, filho de Sergio Ernesto das Neves e Ma-
ria Benta.

3 João Amaral, filho de Leopoldo Amaral e Maria Braga da
Silva.

.leão Antonio de Oliveira, filho de Cosme Antonio de Oli-
veira.

5 Manoel Thomé, filho de Joaquim Thomé e Leonidia da
Silva.

6 Nelson Niveira, filho de João Baptista de Oliveira

Classe de 1902

Eustrichio Ferreira Lima, filho de Domingos Pereira Lima.
2 Julio Thornaz Caetano, filho de Joaquim Caetano e Leoni-

da Thorné,
1\1 anoel 13. Matias filho de João Baptista e Mantinha Ba-p

4 .Manoel C. Vianna, filho de Eduardo J. . Corrèa e Felizarda
N. Corrêa.

Nestor da Costa, filho de Hilario José da Costa e 'solina Ma,
thens da Costa.

6 Ventura Vieira da Silva, filho de LUiz Vieira da Silva e
Floriana Maria da Conceição.

Classe de 1901
1 Adelfino Rodrigues Alves, filho de Antonio Bento Rodrigues

e Octavia Rodrigues Silva.
2 Alcides Feliciano Mendonça, filho de Alberto Feliciano Men-

donça e Rosalina M. Nazareth.
Carlos Lenhoff Brita°. filho de Manoel Octaviano Lenhoff

Britto e Otilia Ferreira Brito.
4 Joaquim Ferreira da Silva, filho de Avelino Ferreira dos

,Saiit.os e Marcelina Ferreira Santos.

Classe de 1900
1 Alvaro Pereira Souza, filho de Benedicto José Souza e Ma-

ria Conceição Souza.
2 Benedieto José Leite, filho de Bernardino José Leite e L'phi-

genia Maria Conceição.



o

oDiscriminação

0

ett
'40

Zo-
e:

CY

Terça-feira 17

3 José Vieira dos Santos, filho de Francisco José Vieira e Eu-
genia Joaquim Dôres.

4 Manoel de Souza Praça, filho de Antonio de Souza Praça.
5 Tito Carlos de Lima, filho de Severiano Corrêa Lima.

Classe de 1899
1 Manoel Antonio, filho de Adelino Justo e Gah.11Ina Conceição.
2 Mario dos Santos Ferreira, filho d'e Bernardino dos Santos

Ferreira e Carolina dos Santos Ferreira.
Classe de 1897

1 Belmiro Martins Souza, filho de Manoel Martins Souza e
Maria Conceição Souza,

2 Francisco Borges.
3 José Alves C. Bastos, filho de Augusto Alves C. Bastos e

Judith A. Cunha Bastos.
4 Justino Ferreira dos Santos, filho de Avelino Ferreira dos

Santos e Marcelina Ferreira Santos,
5 Manoel Mello Filho, filho de Manoel Mello e Francisca

Mello.
Classe de 189õ

1 Francisco Baptista Lepletur Filho, filho d'e Francisco Ba-
ptista Lepletur e Cirene Bap tista dos Santos.

2 Reginaldo Bouça, filho de Luiz Bouça.
Classe de 18,95

1 Emydio D. Escocio, filho de Antonio Mello.
2 João Arelino dos Santos, filho de Manoel Arcelino dos .San-

tos .
3 Manoel Marcellos de Oliveira Filho, filho de ' 1‘1. Marcellos

de Oliveira e Francisca R. Conceição.
4 Olegario Rodrigues da Silva, filho de Bernardino Rodrigues

da Silva e Bella E. Silva.
Classe de 1894

1 Alberto Corrêa de Souza. filho de Horacio Corrêa de Souza
o Felicidade C, Souza.

2 .Albuquerque Gayar Lopes, filho de Antonio Gayar Lopes.
3 João Luiz Dias, filho de José Luiz Dias.

4 Milhão da Silva, filho de Laurentino Silva e Maria M. Silva
,Satyro Feliciano Machado, filho de Theodoro Feliciano Ma-

chado e Rosalia Maria Machado.
Classe de 1893

1 João Estanislau Peixoto do Amaranto, filho de Manoel Pei-
xoto Cordeiro do Amaranto.

2 Manoel Antonio de Oliveira, filho de Manoel Antonio Gui-
marães.

3 Octavio D. Morrinho, filho de Octaviano J. Morrinho e Pa-
cifica J. Morrinha.

Romualdo Proença, filho de Jesuino Rodrigues Proença e
Perciliana M. Conceição.

Classe de 1892
1 Antonio de Oliveira Salles, filho de Felicio João 'Sanes.
2 Joaquim Medina de Souza.
'á Juvenal Peixoto dos Santos, filho de José Custodio Peixott

dos santos.
4 Manoel Vinhaes, filho de Carlos Vinhaes 'e Emazel Vinhaes

Classe do 1891
1 Francisco Gomes, filho de Antonio de Araujo e Maria Naza.

rvlh
2 Justiniano José da Silva, filho de José Joaquim da Silva I

Epiphania M. Conceição.
3 Thomaz Santos.

Classe de 1890
1 Cezar Luiz Leitão, filho de Luiz Leitão e Emilia d'Avila

Leitão.
2 Cirillo P. Mello, filho de Porphirio Mello e Maria da Con-

ceição.
3 Manoel Gil de Souza, filho de Gil de Souza e Helena Fran-

cisca Roza.
4 Perciano José Rodrigues, filho de José Rodrigues da Silvt

e Maria Luiza da Conceição.
Classe de 1889

1 Francisco Dias Coutinho, filho de Manoel Dias Coutinho
Dr. Joaquim Virgilio Teixeira Leite, prasidopta

amo Hardman, 20 tenente com. delegado.,

DT.111TO OFICITAT,	 Maio de 1932 9559

Primeira Região Militm

POSTO MEDICO DA VILA MILITAR

Quadro demonstrativo dos preços apresentados para fornecimento dos artigos abaixo mencionados, obtidos
n. 19.549 de 30 de dezembro de 1930

de acordo com e decreto

Escrivaninha com tampa de correr, em peroba, me-
dindo lm,40 x 0m,70, tendo duas seções de ga-
vetas (Iterais e uma gaveta ao centro, envernisada.

Cadeira fdratoria com molas e braços, em peroba en-
vernisach 	

Escrivaninha com tampa de correr, em peroba enver-
n'sada, medindo lm,15 x 0m,65, tendo urna seção
de gavetas laterais e uma gaveta ao centro 	

Cadeira giratoria, sem molas e com braços, em peroba
vernisada 	

Biombo movei de cedro, com 40m,14 de comprimento,
tendo de altura 2 metros, pintado de côr creme em
ambas a, superfícies, levando 10 portas tambem
pintadas da mesma cor, com as respectivas fecha-
duras e ferragens 	  

	

4305000	 4505000	 4805000	 4305000

	

2155000	 230$000	 3005000	 2155000

	

3705000	 3S05000	 4505000	 3705000

	

1305000	 1405000	 1905000	 1305000

	

5:2505000	 5:3505000	 5:6005000	 5:2505000

Sorna 	 6:3955000	 6:5505000	 7:0205000	 6:3955000

1	 Uma

2	 Uma

3	 Uma

4	 Urna

5	 Um

Vila Militar, 12 de maio de 1932.— Agenor de Carvalho Peixoto. V) tenente contador almoxarife pagador.



Paus curvos de peroba, iguais ao modelo 	
Pau curvo de Camará, igual ao modelo 	 ...

Artigos N. 1

2348000
254000

N. 2

230000

Ct)

Um
Um

Serviço Central de Transportes do Exercito

PAGADORIA

Mapa da concurrencia realizada no dia 13 do corrente, para aquisição dos artigos abaixo

mencionados, de azôrdo com os dezretos numero s 19.549 e 19.70à, de 30 de dezembro

de 1930 e 16 de fevereiro de 1931, respectivamente:

Preços para 30 dias

Concurrentes:
N. 1—Domingos Joaquim da Silva S. A.
N. 2—J. Vellozo & Comp.

Artigos	 —
	 N. 1
	

N. 2
E

Taboa de peroba de Campos com 5,00 x0,40 x0,03 , 	 Uma 34000 498300
Peça de peroba de Campos com 6,00x0,30x0,08, Uma 548000 35000
Longarina de peroba de Campos de 5,00x0,I4x0,06, 	 Uma 15$400 208400
Pranchão de peroba de Campos de 7,50x0,50x0,05, 	 Um 70$000 938900
Taboa de peroba de Campos de 5,00x0,50x0,025, 	 Uma 23$400 318200
Taboa de peroba de Campos de 5,00x0,50x0,20, 	 Uma 18$900 24700

Observação

Não apresentaram preços as seguintes firmas: Vinhas Fernandes & Comp. e Pinheiro
Guimarães & Comp.

Capital Federal, 15 de maio de 1932.—Alvaro Juvenal Antunes, capitão contador, almo-
xarife-pagador.

PAGADORIA

Mapa da concurrencia realizada no dia 12 do corrente, para aquisição dos artigos abaixo
mencionados, de aArdo com os decretos numeros 19.349 e 19.709 de 30 de dezembro
de 1930 e 16 de fevereiro de 1931, respectivamente:

Preços para 30 dias

Concurrentes:
N. 1—J. Vellozo & Comp.
N. 2—Armando Busseti & Comp.

I,	 1 ,

Observação

Não apresentaram preços as seguintes firmas: Vinha Fernandes & Comp. e Domingos
J oaquim da Silva S. A.

Capital Federal, 13 de maio de 1932. — Alvaro Juvenal Antunes, capitão almoxarifepagador do S. C. T. E.

!UH Terça-feira 17
	

UTA1111) if•

Primeiro Grupo de Artilharia
de Costa e Fortaleza

de Santa Cruz
NOVO EDITAL DE GONCURRENCIA PARA INS-

TALAÇÃO E FUNCIONAMENTO DA CANTI-
NA E BARBEARIA

Em vista de não haver chegado a
uinn resultado satisfatorio em a compl.-
rendia realizada em 12 do corrente
mês para a instalação e funcionamento
de cantina e barbearia nesta Fortaleza,
chamo de novo concorrencia para o
mesmo fim, em nome do senhor tenen-
te coronel presidente do G. A., repor-
tando-me ao edital já publicado no
Digno Oficial de 30 de abril findo.

As preipostas deverão ser enviadas
até o dia 19 do corrente afim de serem
abertas no dia imediato, 20, em pre-
sença dos interessados.

Quartel na Fortaleza de Santa Cruz.
A-4 de maio de 1932. — lialimundo da
Costa Lima, capitão ajudante secreta-
rio do C. A.

Primeiro Grupo de Artilharia
de Costa e Fortaleza

de Santa Cruz
EDITAI, DE CONCURRENCIA PARA AoulsnÃo

E ADAPTAÇÃO DE UM MOTOR MARUIM°
ORNYCRO FT

De ordem do senhor tenente-coronel,
presidente do C. A. comunico aos que o
presente passa interessar que está aber-
ta concurrencia nesta unidade para a
aquisição de um motor maritimo "Thor-
nycroft", tipo RD/4, de 4 cilindros, des-
envolvendo 50 H. P. a 1.500 V. p. 111.,
inàosive a sua instalação na lancha
-Portilho Bentas" deste Grupo. Exige

um motor completo, com aparelho de
r,doção, eixo de helice e tubo telescopi-
(,„ helice, caixa de ferramentas, jogo de
, e ele., bem como substi-

t!_iição dos jazentes atuais por outros
vus,	 coa Corinidade com as dimen-

-: w's do motor a adaptar.
. • :mge-se ainda: uma caixa para o mo-
, com vidro nas tampas; a colocação
aio pedaço de chapa de metal na

rada da prOa; o concerto do suporte do
eme e a emenda da chapa de metal; a
.adocação de gualdropes da roda do leme;

' , •!ot-1 dc fedo o cobre velho, o cala-
fetamento do fundo da embarcação lua

=er ,massado e betumado após a
.olcwação ci p algodão e de cobre novo.

Outrossim faço ciente aos interessa-
los que fica dependente de ordem do se-
nhor ministro da Guerra a aquisição •
a execução acima c que no caso de sua
realização só depois de experiencias
aprovadas a lancha será recebida, cor-
rendo por conta do contratante toda a
.1esposa de estadia e de encalhe.

As propostas deverão ser enviadas a
esta Fortaleza até o dia 23 do corrente
mês, para serem abertas á vista dos in-

ressados no dia imediato.
Carecendo de outras informações

erão os interessados dirigirem-se a esta
:cidade, havendo lanchas no Cáis de
1uaroux, diariamente ás 7 e 15 horas,

-:cepto aos sabados em que partem do
esmo togar ás 7 e 13 horas.
Quartel na Fortaleza de Santa Cruz.

i2 de maio de 1932. — Raymundo da
Costa Liiita, capitão, secretário do C. A.
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1	 Uma

2	 Uma

3	 Uma

4	 Urna

5	 Um

Escrivaninha com tampa de correr, em peroba, me-
dindo Im,40 x Onn,70, tendo duas seções de ga-
vetas laterais e uma gaveta ao centro, envernisada.

Cadeira giratoria com molas e braços, em peroba en-
vernisacia 	

Escrivaninha com tampa de correr, em peroba enver-
ri:sada, medindo lm,15 x 0m,65, tendo uma seção
de gavetas laterais e uma gaveta ao centro 	

Cadeira giratoria, sem molas e com braços, em peroba
envernisada 	

Biombo movei de cedro, com 140m,14 de comprimento,
tendo de altura 2 metros, pintado de côr creme em
ambas as superficies, levando 10 portas tambem
pintadas da mesma cor, com as respectivas fecha-
duras e ferragens 	  

	

430$000	 450$000	 480$000	 430$000

	

2155000	 230$000	 304000	 215$000

• 370$000	 3S0$000	 450$000	 370$000

	

130$000	 140$000	 190$000	 1304;000

	5:250$000	 5:350$000	 5:6005000	 5:250$000

Soma 	 6:395$00J	 6:550$000	 7:020$000	 6:395$000

o

o

or
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3 José Vieira dos Santos, filho de Francisco José Vieira e Eu-
genia Joaquim Dôres.

4 Manoel de Souza Praça, filho de Antonio de Souza Praça.
5 Tilo Carlos de Lima, filho de Severiano . Corrêa Lima.

Classe de 1899
1 Manoel Antonio, filho de Adelino Justo e GalcXna Conceição.
2 Mario dos Santos Ferreira, filho de Bernardino dos Santos

Ferreira e Carolina dos ,Santos Ferreira.
Classe de 1897

1 Belmiro Martins Souza, filho de Manoel Martins Souza e
Maria Conceição Souza.

2' FranciscoBorges.
3 José Alves C. Bastos, filho de Augusto Alves C. Bastos e

Judith A. Cunha Bastos.
4 Justino Ferreira dos Santos, filho de Avelino Ferreira dos

Santos e Marcelina Ferreira Santos,
5 Manoel Mello Filho, filho de Manoel Mello e Francisca

Mello.

3 Manoel Marcellos de Oliveira Filho, filho de 'M. Marcellos
de Oliveira e Francisca Il. Conceição.

°legado Rocfrigues da Silva, filho de Bernardino Rodrigues
da Silva e Bella E. Silva_

Classe de 1894
1 Alberto Corrêa de Souza. filho de }lotado Corrêa de Souza

e Felicidade C. Souza.
2 Albuquerque Gayar Lopes, filho de Antonio ' Gayar Lopes.
3 João Luiz Dias, filho de José Luiz Dias.

4 Militão da Silva, filho de Laurentino Silva e Maria M. Silva
,Satyro Feliciano Machado, filho de Theod'oro Feliciano Ma-

chado e Rosalia Maria Machado.
Classe de 1893

1 João Estanislau Peixoto do Amarante, filho de Manoel Pei-
xoto Cordeiro do Amaranto.

') Manoel Antonio de Oliveira, filho de Manoel Antonio Gui-
marães.

3 Octavio D. Morrinho, filho de Octa,viano J. SIorrinho e Pa-
cifica J. Morrinho.

i Romualdo Proença, filho de Jesuino Rodrigues Proença e
Perciliana M. Conceição.

Classe de 1892
1 Antonio de Oliveira Salles, filho de Felicio João ,Salles.

Joaquim Medina de Souza.
3 Juvenal Peixoto dos Santos, filho de José Custodio Poixote

dos Santos.
6 Manoel Vinhaes, filho de Carlos Vinhaes e Emazel Vinhaes

Classe de 1891
1 Francisco Gomes, filho de Antonio de Araujo e Maria Naza

reth.
2 Justiniano José da Silva, filho de José Joaquim da Silva

" Epiphania M. Conceição.
3 Thomaz Santos.

Classe de 1890
1 Cezar Luiz Leitão, filho de Luiz Leitão e Emilia d'Avila

Leitão •
2 Girino P. Mello, filho de Porphirio Mello e Maria da Con-

ceição.
3 Manoel Gil de Souza, filho de Gil de Souza e Helena Fran-

cisca Itoza,
4. Perciano José Rodrigues, filho de José Rodrigues da Silv:

e Maria Luiza da Conceição.
Classe de 1889

1 Francisco Dias Coutinho, rilho de Manoel Dias Coutinho
Dr. Joaquim Virgílio Teixeira Leite, prasiripnta

amo Hardman, 20 tenente com. delegado.,

nTAn TC) OFMT.NT,	 Maio	 1932 9559

Classe de 1896
41,	1 Francisco Baptista Lepletur Filho, filho de Francisco Ba-

ptista Lepletur e Cirene I3antista dos Santos.
2 Reginaldo Bouça, filho de Luiz Bouça.

Classe de 18,95
1 Emydio D. Escoei°, filho de Antonio Mello,
2 João Ar!elino dos Santos, filho de Manoel Arcelino dos . San-

tos

Primeira Região Milita'

POSTO MEDICO DA VILA MILITAR

Quadro demonstrativo dos preços apresentados para fornecimento dos artigos abaixo mencionados, obtidos de acordo com e decreto
n. 19.549 de 30 de dezembro de 1930

Vila Militar, 12 de maio de 1932.— Agenor de Carvalho Peixoto. P tenente contador almoxarife pagador.



Serviço Central de Transportes do Exército
PAGADORIA

Mapa da concurrenda realizada no dia 13 do corrente, para aquisição dos artigos abaixo
mencionados, de acórdo com os decretos numeros 19.549 e 19.703, de 30 de dezembro
de 1930 e 18 de fevereiro de 1931, respectivamente:

Preços para 30 dias

Coneurrentes:
N. 1—Domingos Joaquim da Silva S. A.
N. 2—J. Vellozo & Comp.

Artigos
	

N. 1
	

N. 2

Taboa de peroba de Campos com 5,00x0,40x0,05 	 Uma 34000 498300
Peça de peroba de Campos com 6,00x0,30x0,08, . 	 Uma 54000 34300
Longarina de peroba de Campos de 5,00x0,14x0,06, 	 Uma 15$400 2%400
Prancha° de peroba de Campos de 7,50x0,50x0,05, 	 Um 70$000 14	 I I
Taboa de peroba de Campos de 5,00x0,50x0,025, 	 Uma 24400 31 111
Taboa de peroba de Campos de 5,00x0,50x0,20, 	 Uma 14900 248700

Observação

Não apresentaram preços as seguintes firmas: Vinhas Fernanda <2 Comp. e Pinheiro
Guimarães (2 . Comp.

Capital Federal, 15 de maio de 1932.—Alvaro/uma Antunes, capitão coutador,'alato-
xarife-pagador.

PAGADORIA

Mapa da concurrencia realizada no dia 12 do corrente, para aquisição dos artigos abaixo
mencionados, de azdrdo com os decretos numeras 19.549 e 19.709 de 30 de dezembro
de 1930 e 16 de fevereiro de 1931, respectivamente:

Preços para $0 dias

Concurrentes:
N. 1—J. Vellozo tt Comp.
N. 2—Armando Busseti 'fi Comp.

Ete
nsi . .o
iaIn
i

Artigos
4_.
9
a
U

14.1

—...—

14,2

1
2

Paus curvos de peroba, Iguais ao modelo 	
Pau curvo de Camará, igual ao modelo 	 ...

Um
Um

2348000 2305100
—

Observação

Não apresentaram preços Os seguintes firmas: Vinha Fernandes £4 Comp. e DomingosJoaquim da Silva S. A.
Capital Federal, 13 de maio de 1932. — Alvaro Juvenal Adtlilt4, capitão almoxarifepagador do S. C. T. E.

erea-teira

Primeiro Grupo de Artilharia
de Costa e Fortaleza

de Santa Cruz
)170 EDITAL DE CONCDREENCIA PARA IN8-
TALAWID E PONCIONAMENTO DA CAEM...
NA II BAUMEMA •

Em vista de não haver chegado a
te resultado satisfatorio em . a comine-
:meia malhada em 12 do corrente
és para a instalação e tuncionamento

cantina e barbearia nesta Fortaleza,
'amo de novo cencorrencia para o
lesmo fiim, em nome do senhor tendi-
= coronel presidente do C. A., repor-
..ndo-me ao edital já publicado no
dario Oficial de 30 de abril findo.
As prdpostas deverão ser enviadas

t* o dia 19 do corrente afim de serem
bertas no dia imediatb, 20, em pre-
3nça doa. interessados
Quartel na Fortaleza de Santa Ora;

4 de inalo de 1932. — REM-na:UM° da
'esta Lima, capitão ajudante secreta-
io do C. A.

Primeiro Grupo de Artilharia
de Costa e Fortaleza

de Santa Cruz
InTAI, DE OONCUMENCJA PARA AQVISIO&°'

E ADAPTAÇÃO DE DM MOTOR MARITIMO

I' LIORNYCROFT

De ordem do senhor tenente-coronel,
'residente do C. A. comunico aos que o
'recente possa interessar que está aber-
a concurrencia nesta unidade para a
:quisição de um motor maritimo "Thor-
lycroft" tipo RD/4, de 4 cilindros, des-
mvolveildo 50 11. P. a 1.500 r. p . m.,
oclusiva a sua instalação na lancha
Portilho Bentas" deste Grupo. Exige

: e um motor completo, com aparelho de
•edução, eixo de belice e tubo teIescopi-
..,, lielice, caixa de ferramentas, jogo de

!wesaientes, e etc., bem como substi-
uição dos jazentes atuais por outros
usos, em conformidade com as dimen-

--ps do motor a a-daptar.
''.0...xige-se ainda: urna caixa para o mo-
, com vidro nas tampas; a colocação

",.• um pedaço de chapa de metal na
•ada da próa; o concerto do suporte do
caie e a emenda da chapa de metal; a
.olocação de gualdropes da roda do leme;

e't de todo o cobre velho, o cala-
:damento do fundo da embarcação 'que

f,er emassado e betumado após a
•olocação de algodão e de cobre novo.

Outrossim faço ciente aos interessa-
tos que fica dependente de ordem do se-
itior ministro da Guerra a aquisição e

execução acima e que no CE80 de sua
.ealização só depois de experiencias
',provadas a lancha será recebida, cor-
.endo por conta do contratante toda a
lespesa de estadia e de encalhe.

As propostas deverão ser enviadas u
'ala Fortaleza até o dia 23 do corrente
nós, para serem abertas á vista dos in-
eressados no dia ¡mediai/O.

Carecendo de outras inforrnaçães po.
lerão os interessados dirigirem-se a esta
alidade, havendo lanchas no Cáis de
haroux, diariamente ás 7 e 15 horas,

• xcepto aos sabados em que partem do
.esmo Jogar ás 7 e 13 horas.
Quartel na Fortaleza de Santa Cruz,
da maio de 1932. — Raymundo da

-1-arta Lima, capitão, secretario do C. A.



PAGADORIA
Mapa da concurrencia realizada no dia 13 do corrente, irra aquisição dos artigos abaixo

mencionados, de aceado com os decretos numeros 19.549 e 19.709 de 30 de dezembro
de 1930 e 16 de fevereiro de 1931, respectivamente:

Preços para 30 dias
Concurrentes:

N. 1—David Land & Comp.
N. 2—Serafim Ferreira &•Comp.
N. 3—Mestre e Blatgé S. A.

Ar.igos

0
-0
n5 N. 1 N. 2

Bateria MOCO de 6 x 8.	 Unia 198 ;030 155$(900
Cantoneira de aluminio de 1", para est( o 	 Metro 4$000
Borracha frizada estriao de mi), 60 de largura '	 atro 10300 580O0
Entrada de aluminio pari estribo 	 Uma 4000 25$000
Condutos de	 fio farol completo A-14.578,

Ford 29 	 Uma 12$500 7000
COnditte de fio da buzina completa A-14.582 Um 5$30) 4100
Soviete	 de ebonite 2 furos	 para parafuso e

po ca parte baixa 	 - Um $800
Caixa de ebonite i ara bateria Ford 	 • Unia 35$000 .3-4000
Pinhão com 15 dentes (
Corôa -com 52 dantes ( 	

Um
Unia 785$000 ( 160$000

( 340~
Caixa de ebonite para bateria Willar 6 x 130 Unta 112:000 99$_;00

Para Cadilac tipo 28'

Sem-fim para direção (
Leque.	para	 direção ( 	

Um
-	 Um 998$060 1:624$000

Valvulas	 esfericas de borracha	 para • motor
Thornyerofft 	  Uma 1.4000

N. 3

142g00.

10,1;00)
12000

427000

Observação
Os preços apresentados palas firmas Serafim Fernandes & Comp. e Mestre e Blatgé

S. A., para a bateria, é Brasil aNacionaiss e Dynamic.
Não apreseritaram preços as seguintes firmas: Willy Borghoff & Comp., Ferreira Land

& Comp., James alagas & Comi. e Ileraclito & Comp.
Capital Federal, 14 de maio de 1932. — Alvaro Juvenal Antunes, Capitão contador

almoxarife pagador.
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AHNISTERIO DA. MARINHA

Diretoria do Pessoal .
De ordem do Sr. vice-almirantõ dire-

tor geral de Navegação, favo ciente ao
subaoficial escrevente Francisco Antonio
de Carvalho, nesidente á rua Angelina

. 99, Piedade. nesta Ga.piSal Federal,
que deverá apresentar-se com urgere:a
a esta D iretoria, na qual serve, sob pena
de ser considerado de'sertor, de wird°
com o Cod ign d Justiça Militar.

Diretoria de Nave gação, em 13 de maio
de 1932.   — Benjamin Goulart, capitão
do mar e guerra, vice-diretor.

—
Capitania dos Portos do Distrito Fe-

deral e Estado do filo de Janeiro
--•De orde.m do Sr.	 apitão de mar e

guerra, capitão dos Portos do Distrito
Federal e Estado do Rio de Janeiro, faço
ifienba a quem interessar, que nesta ca-
pitania. èstá aberta a concurrencia para
suspaaaler e retirar o casco da barca no-
rue guêSa "Ilerbert", naufragada e anca-
Pes's p i enzeada de Gargai, em São João
da Barra. desde 30 de maio de 1892, com
els Lias dagua no porão, tendo somente
insirmificante auantidade de carvão coke.

- Os concurrentes deverão declarar em
suas propostas que se sujeitarão ás dis-

- Posições dos artigos 3132 e 304 do Regu-
lamento das Capitanias, as quais deverão
Ser entregues nesta repartição e abertas
na presença dos mesmos concurrentes,
isto é, a 18 de maio do corrente ano.

Capitania dos Portos do D. F. e Es-
tado do Rio de Janeiro, em 29 de abril
de 1932.   — Eloy João Narre, secre-
tário.

Diretoria de Fazenda

D. F. I.

CONCOIIRKNCIA PÚBLICA

De ordem do senhor capitão de Mar e
Guerra, honorario, contador naval, vice-
diretor de Fazenda e presidente da Co-
missão de Concorrencias e, de aardo
com o art. 750,  do regulamento anexo ao
deareto ri. 15.783, de 8 desnovembro
1922, .publica a proposta recebida na ses-
são do dia doe (12) do corrente, para a
veada de ferro velho inutil á Marinha e
depositado na ilha de Willegaignon (Cor-
po de Marinheiros Nacionais).

Comissão de Concorrencias da Direto-
ria de Fazenda, 16 de maio de 1932. —
Raul Cabral de Lacerda, capitão tenente,
honorario, contador naval, secretario.

De folhas oito a oito verso, do deci-
mo livro de atas de eoncorrencias publi-
cas, desta diretoria, extraiu-se o seguin-
te:

A'ta número quatro
Aos doze dias do mês de maio de mj,1

novecentos e trinta e dois, ás treze ho-
i as na sala das sessões da Comissão .de
Concorrencias da Diretoria de Fazenda,
reuniu-se a comissão composta dos se-
nhores capitão de Mar e Guerra, honora-
rio, contador nayal Lucindo Pereira dos
Passos, vice-diretor de Fazenda e presi-
dente da comissão de concorrencias; ca-
pitão de Fragata Eulino do Rosario Car-
doso, chefe da D F: a Cinetn capitão de
Fragata, 'honorario, contador naa7a1 An-
tonio Leite de Castro, chefe da D F.

res ; capitão de Fragata, honorario, con-
tador naval Ne.lsen Guimarães Vianna
itarros, chefe da' D F. Um; capitão de
Corveta Rodolpho Fróes da Fonseca, che-
fe da D. E. Doia; e, capitão tenente, ho-
warario, contador naval Raul Cabral de
Lacerda, secretário da concorrencia. De-
clarada aberta a sessão, o senhor presi-
dente comunicou que a mesma se desti-
nava ao recebimento de propostas para a
venda de ferro velho inutil á Marinha, e
depositado na ilha de Willegagnon (Cor-
po de Marinheiros Nacionais), anuncia-
das no "falario Oficial" de vinte e seis
de abril ultimo, e de referencia. de qua-
tro e nove do corrente. A concorrencia
foi organizada em virtude do despacho do
Se. ministro, de sete de abril findo, exa-
rado no requerimento de M. Routman,
de vinte e seis de março ultimo, em ter-
ceiro 'despacho. Feita a chamada dos
concorre nvs: respondeu, ~ente, M.
lloutman. Recebida e aberta a unica
proposta apresentada, foi a mesma ru-
bricada pelo senhor presidente, que en-

$ tragou ao secretário para mansfá-la pu-
blicar na integra rso "Diario Oficial".
Nada mais havendo a tratar, o senhor
presidente encerrou a sessão,' ás treze
horas e quinze minutos, depois'de lavra-
da a presente áta, que vai assinada pela
comissão e por mim, Raul Cabral de La-
cerda, capitão tenente, honorario, aonta-
dor naval, secretário. — Lucindo Perei-
ra dos Passos, capitão de Mar e Guerra,
bonorario, contador naval, vice-diretor,
presidente. — Eulino do Rosario Cardo-
so, capitão de Fragata, chefe da DF.
Cinco. — Antonio Leite de Castro, capi-
tão de Fragata, honorario, contador na-
val, chefe da DF. Três. — Nelson Gui-
marães Viamia de Barros, capitão de
Fragata. honorario, contador naval, che-
fe da DF. Um. — Rodolpho Fr6es da,
Fonseca, capitão de Corveita, chefe da
DF. Dois. — Raul Cabral de Lacerda.
capitão tenente, honorario, contador na-
val, secretário.

Diretoria de Fazenda (DF 1), em 16
de maio de 1932. — José Vicente de Oli-
veira, praticante especialista, escrevente,
cabo. — Confere. Raul Cabral de Lacer-
da, capitão tenente, honorario, contador
pay:V. secretário.

Sia contra-almirante diretor geral. de
?Fazenda da Marinha — M. Routman. re-
sidente aasta Capital, propõe a V. Ex. a
compra do ferro velho e imprestavel, para
o servico .da Marinha. eaistente na ilha
de Willegagnon (Corpo de Marinheiros
Nacionais), pelo preço de 25$000 (vinte



reis), por tonelada, sujeitan-
!Uai publicado no "Diario Ofi-
1 de abril do proximo passado,
72.
3rmos. P. Deferimento.
Janeiro, 12 de maio de 19-32.

;tinan.

LRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

artamento dos Correios
e Telegraf os

RETORTA DO MATERIAL
) DE DESENHO PARA A ESTAMPA

EM.AS POSTAIS ORDINARIOS

lem do Sr. diretor geral, chamo
ío dos interessados para o edital
lo no Diwio Oficial do dia 22 de
aúno, pag. 5.321.
e Janeiro, ii de maio de 1932.—
de C. Velos°, dfretor do Mate-

nn•••••n

vartamento dos Correios
e Telegrafos

CIOMEMORAT/VOS DO 4° CENTENA1110
PUNDAÇÃO DE SÃO VICENTE

público, de ordem do Sr. diretor
deste departamento, que, dentro
kze de 90 dias, contados da data
irneira publicação do wesente

será posta em circulação uma
io de sèlos ordinarios, com o obje-
le se fazer comemorar o 4° Gente-
da Fundação de São Vicente, cuja
se compõe de cinco valores, re-

atando cada um deles uma fase
acontecimento historio°.

ores, quantidade e dores:
reis, 5.000.000 — purpura.
reis, 1.000.000 — gema claro.
reis, 5.000.000 — violeta vivo.
reis, 500.000 — borra de vinho
reis, 500.000 — azul da Prussia,
quatro primeiros medem 40 mil/ri
rgura por 22 niLin de altura e o
10 réis, 37 mira de largura por
im de altura.
no legendas comuns aos cinco va-

lé-se: "4° Centenario da Coloni-
do Brasil" — "1.532, S. Vicente,
Correio", cujos caracteres se des-
ern branco sobre o fundo das co-

cima mencionadas, exceto o de 700
em que as letras azues aparecem
und O.

iiistoriaos representados
árie:
réis Vê-se o contorno da Ame-
do Sul, onde se destaca o Brasil,
do pela linha do Tratado de Tor-
tas com o qual se conseguiu não só
tr lutas entre as duas nações nave-
ras, Nespanba. e Portugal, como se
itou o dominio desta ultima sobre
erras Amazonicas, cuja descoberta
atribuiria a Pium e a LePPe. A linha
'rira atravessa ao sul o litoral do
il no ponto em que foi estabelecida
apitania de São Vicente, conforme
-ra o desenho do selo.

réis — Neste Mo estão bome-
-ados os dois vultos 9ue mais auxi-
ao a obra de colonização encetada
Martin AffOnso de Souza.

João Ramalho e o cacique Tibirica são
duas figuras de tipos e origens diferen-
tes, porém, iguais na fealdade e na de-
sinteresse com que serviram ao coloni-
zador-, aquele como ínterprete junto ao
chefe dos Guaianezes e este como o mais
dedicado auxiliar que teve o fidalgo
Nrtugu Cs .

200 reis — Neste selo, tem-se ern; vis-
ta uma homenagem ao intrepido nave-
gador, Martin Affonso de Souza, que,
com as suas frageis caravelas. fc» o pri-
meiro que conselpiti o contorno da lon-
ga curva at/antica do litoral do Brasil,
lançando nas terras dos upaiapaze..: os
fundamentos da pequena cidade de São
Vicente, que foi a porta aborta ao cami-
nho de Piratininga, de onde sur&u mais
tarde a opulenta capital paulista._

600 reis, — A vinheta deste valor re-
presenta a - expressão do um justo reco-
nhecirt4ento ao rei D. 'João III, que,
olhando com melhor. carinho do que frg
seus a.nteõessores, as terras 41.Prnb,?pt,as

ao ocidente, organizai" a expedição que
se tornou digna da presente comemova-.	 •
cão.

700 réis — Para assunto deste selo.
final da serie, foi escolhida uma cópia
do belo quadro do pintor lienedicto Ca-
lha°, representando o desembarque de
Martin Affonso de Souza, em S. Vicen-
te. Nessa obra de arte se observa em
todos os seus detalhes o fato historien

que o Gorrei:sa da Republica, de actkdo
DODI o Hístituto Historico de Sile Paulo,
procura relembrar por ocasião de coal-
pletar o-seu 4° cenSerkario.

;Rio de Janeiro, 10 do maio de 1932,.—
Elestnio de Castro Veios°, diretor do Ma-
terial.

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Diretoria Geral do Serviço
de Indústria Pastoril

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA Exe-
CUÇÃO DOS CONCERTOS DE QUE CARECE
A ARQUIBANCADA EXISTENTE NO RECINTO

DA DIRETORIA GERAL.

Faço publico, de ordem do Sr. dire-
tor, que esta Diretoria Geral, devida-
mente autorisada pelo &cin. Sr. minis-
tro da Agricultura, receberá propostas
para o fim acima citado, ás 13 horas do
dia 20 do corrente, em sua sede, á rua
Mata Machado s/o, nesta Capital, fre-
guezia do Engenho Velho.

As propostas, em três vias, a primeira
das quais selada na fórma da lei, de-
verão ser apresentadas á comissão jul-
gadora em envolucro fechado; não po-
derão conter razuras nem emendas: de-
verão trazer a declaração de perfeita
subordinação aos termos do presente
edital e o preço de oferta mencionado
por extenso e em algarismos.

Os proponentes que não tenham tido
ainda contato com o Serviço de Industrio.
Pastoril estarão sujeitos ao exame pré-
vio de documentos que lhes abonem a
Idoneidade, não sendo aceitas as pro-
postas daqueles que não satisfaçam tal
exigencia.

São considerados documentos de ido-
neidade os recibos de todos os impostos
pagos dentro do exercício, oa contratos
comerciais e o respectivo registro na
Junta, a carta de negociantes matricula-
dos, os atestados passados por quaisquer
repartições federais ou estaduais, refe-
rentes á execução de obras anteriormen-
te realizadas, etc,

Especifieações e detalhes

e5nEc1ric.is.0Es

Serão aproveitadas todas as paredes e
o pavilhão central do andar superior.

No pavilhão serão feitos os seguintes
serviços: Remloção da balaustrada de
madeira existenf nas alas direita e es-
querda que serão substituidas por outras
de concreto armado de acórdo com o
projeto. Concerto de todo o piso assoa-
lhado. incluindo substituição de taboas
estragadas, calarke e afagamento do
assoalho. Pintura do télo, colunas, !e
lambrNmins, a oleo, a três demãos, de-
vendo a tinta antiga ser previamente
removida, e feitos os necessarios repa-
rds no madeiramento do telhado.

No andar terreo serão feitos os se-
guintes serviços: Colocação de três por-
tões de madeira de lei peróba de Cam-
pos ou cedro), guarnecidos de pequenas
chapas de ferro batido nas juntas da
madeira, nos vãos dos fundos, incluindo
ferragens e pintura a oleo a três demãos.
Serão substituirias as aluais esquadrias
dos N ãos interiores e das janelas, sendo
que as novas portas e janelas serão de
madeira de lei, incluindo pintura a oleo
a três demãos e ferragens. Serão colo-
cadas quatro pequenas grades de ferro
batido por fora das janelas, para pro-
teção. Serão feitos três batentes Ines
vãos dos fundos de maneira a impedir
a entrada de aguas pluviais no interior
do edificio, com a altura de 20 emiti-
metros, de tijolos, cem argamassa de,
1:3, de cimento e areia, rebocados com
a mesma argamassa e alisado com ci-
mento puro de maneira a assegurar a
impermeabilisação.

Serão feitos concertos necessarios
enaboço e reboco de todas as paredes,
internas e externas, de maneira a poder
receber a caiação. Serão caiadas a três
dernãos, sendo a última a côr, a juizo da
fiscalização, interna e externamente to-
das as paredes do edificio.

Ins~ ele trica: Deverá ser restau-
rada toda a instalação eletrica, devendo
ser substituido todo material, sendo con-
servados, entretanto, os mesmos pontos
de luz.

Escadas dos fundos: Serão construidos
duas escadas nos fundos do edificio dan-
do acesso ao Pavilhão. Serão construídos
os deg,ráus, batentes e corrimões de CAD-
ereto armado montados sobre paredes
de tijolos, de 0,11111 de largura, com ar-
gamassa de 1:3, cimento e areia, devi-
damente embaçadas e rebocadas e terão
alicerces de alvenaria de pedra de 0,50
x 0,50 com argamassa de 1:4 cimento
e areia, tudo de acôrdo com a planta e
detalhes.

Arquibancadas: Serão construídas em
concreto armatio e montadas sobre
quatro paredes de 0,30 de largura, de
tijolos com argamassa de 1:3 cimento
e areia, devidamente ernboodas e rebo-
cadas com a mesma argamassa e terão
alicerces de alvenaria de pedra com ar-
gamassa de 1:4 cimento e areia de
0,50 x 0,50. Serão tambem feitos alicer-
ces, iguais aos já citados na parte da
frente das arquibancadas 'de maneira r.
suportar o batente do primeiro clegrás
da arquibancada no rei do hão. Nc
concreto armado serão feitas duas jun-
tas de dilatação de asfalto betuminoso
justamente sobre as paredes de susteis
(ação de modo a dividir o todo em trè
partes, devendo as lages serem calca
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ladas como simplesmente apoiadas. Te-
rão jardineiras guarnecendo as aias.

•Serão feitos deus vasos de concreto ar-
mado assentes sobre blocos de alveriad
de tijolos e colocados ao pé das ;alas
arquibancadas, tudo de act5rdo:,
planta de detalhes. Serão con
duas caixas coletoras de aipi
existentes, devendo ser e	 no-
vas tampas de concreto ar

Concreto armado: Calculos, ateriais,
traços, etc., ao regirao pelo regulamen-

_.= to de obras da Prefeitura do Distrito
Federal. Serão fornecidas plantas e de-
talhes pelas quais serão fiscalisadas as
obras e observadas em seus manares de-
talhe e que porventura forem olvidados

• nesta especificação.

'OFICIAL	 Maio de 1932 9583	 4~9~19
companhia e presentes, uma no presen-
te livro e outra em separado, para os
necessados fino legais.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1932.
PANRI~"a1}114CdttBIT0 Elerbert H. &when Presidenta . - 8.Milbourne, secretario. - Murray,

- monsen a Co., Ltd. - C. B. "Mgf.
ATA DA ASSEMBLÉA GERAL onDINARIA DOS - Barbar H. Barker. - 8. Milbourne..
--Xeron~wasiassoromeoffmnsPr-assalo".ErMr.foo nWitzdoerter -

DE 1932.	 1§64--16-15-932--60$000),

DES MIONIMB

=ALHEEI

Arquibancadas:
1. Arquibancada de concreto armado,

conforme plantas e especifica-
oões, Incluindo degraus, 29,m3.

2. Vasos de flores e jardineiras dê coro.
ereto armado.

3. Dois pilares para os vasos de 'tijolos
com arg. 1:3 cimento e ;areia,
com e000 e reboco do mesmo
traço, sendo alisado com cimento
puro, 1rn,a.

4. Alicerce de pedra com arg. 1:4
cimento e areia da parede da
frente e 4 paredes de sustentação
da arquibancada de 0,5 g 0,5,
12an,3„

5. Paredes de tijolos para sustentaoão
da arquibancada, com arg. ' 1:3
cimento e areia, de 0,30 de es-
pessura, incluindo reboco e, em-
boco da mesma argamassa, li m,.
Escadas dos fundos:

8. Co gato armado das escadas, cozi-A2
arme especificações e plantas,

3,800.	 .
7. Corrimões das escadas de conveio

armado, conforme detalhes da
planta, 30m3,40.	 t

8. Paredes de tijolos, sustentação e fe-
chando air escadas, incluindo em-
boço e reboco com argamassa 1:3
cimento e areia, frontal, 45m;2.

9. Gradil de concreto anilado do mes-
mo tipo do corrimão das escadas
em volta das partes laterais .do
pavilhão (andar superior), 25m.

£0. Lago de concreto simples em baixo
da arquibancada com a espessura
de 0,10 com o traço t:3;5,
130,m2.	 .

11. Concreto nos pisos, forros, colunas
e lambris:Tuins, pintura a oteo a
8 demãos, incluindo a raspagem da
pintura antiga e caiação a c4r, a
3 demãos de todas as paredes do
edificio.

12. Instalação de 3 portões de madeira,
com grades de ferro, incluindo
pintura a oleo, 3.

13. Colocação de novas esquadrias Mis
quartos do andar terra°, incluindo
4 grades' de ferro guarnecendo as

'janelas.
44. Comado de 2 caixas coletoras d

aguas pluviais existentes, 2. 	 -
15. Restauração de toda a matalaçãq,

eletrioa.
16, Batentes de tijolos nos portões do

fundo, 3,
17. Juntas de dilatação de aspbalto be-

tuminoso, no concreto das arguir
bancadas, 3.

Mo de Janeiro, 12 do fevereiro de
1032. - Mario P. Machado, secretario.

Aos 25 de abril do ano de mil nove-
centos e trinta e dois, retiniram-se na
séde social, nesta cidade do Rio de 'Ja-
neiro, á rua da Quitanda numero cento
e quarenta e troa, os Srs. acionistas
Companhia Brasileira de Crédito Ripo

.tecario, que assinaram o livro de toé-
Nina, representando 65 ações e vãos,
ou seja mais de um quarto do capital
social, afim de deliberarem, em assem-
blaa geral ordinaria, sobre -  assuntos
constantes da convocação la diretoria,.
de 25 de março de 1932, e tinblicada á
folha numero 8.007 do Diário Oficial
de 31 d. do corrente ano, con-
vocação essa feita de acOrdo com os ar-
tigos vinte e um e vinte e quatro dos
estatutos.

Assumindo a presidenoia, o diretor-
presidente, Sr. Charles Robert Murray,
declara aberta a assemblea e pede seja
indicado quem deve presidir os traba-
lhos da mesma. E' então aclamado o Sr.
klerbert R. Barker, que assume a pra-
sidencia e convida o Sr. Sidney J. E.
Milbourne para secretariar a, mesa.

O Sr. secretario procedeu então á
leitura do relatorio da diretoria, pelo
que se constata que, por motivos do co-
nhecimento de todos os acionistas, a
companhia não operou durante o exer-
cicio findo, apresentando em todo o
caso tão sómente para satisfazer o pre-
ceito do art. 143 do decreto Et. 434, de
4 de julho de 1891,. os documentos re-
ferentes ao exerciam de milnovecen-
tos e trinta e um, e respectivo parecer
do- conselho fiscal, documentei esses já
publicados á folha n. 7.812 do Mario
Oficial de 22 do corrente mês, já tendo
havido com ancedericia de quinze dias.
convocação por escrito a todos os acio-
nistas que -se acham presentes g deel4-
rani que a receberam. Terminada a lei-
tura desses documentos, a Sr. presiden-
te submete os mesmos á discussão. Ve-
rificando-se ninguem desejar usar a
palavra, são eles submetidos a , votos e
unanimemente aprovados, não tendo to-
mado parte na votação os Srs. 'direto-
res e membros do conselho fiscal. Em
seguida o Sr. presidente comunica que
vae recolher os votos para a eleição dos
diretores, membros do conselho 'fiscal e
seus suplentes para o exercido de
novecentos e trinta e dois, de acerdo com
os artigos sete e &mete dos estatu-
tos. Recolhidas as cedulas e feita a apu-
ração, declara o Sr. presidente terem
sido eleitos diretoreaAs-..acs.C.laazias..

41.c:tbesitt, jatrray, .1:taairj„„de. Froodeviiie.'
cath

*Orrgge.	 toe*,	
.4:14;"

do conelbo.filical •	aistláto
-- .Catelertreariie;VOSpee ka9,. Aftenlot e
'-'3090"12.01'	 its 0:arkatiPleflos *s._
Dr 3034'	 Álittatexq XxiústaVo.

Tkieodorico de
a„maki • havendo

a ia ar, oi .1514Sb:tante encer-
rada a reuni o e lafrada a pre.,nte
ata em duas-vias do iguartetir, que vaa
assinada ir: todos os acionistas da

mod•••n

CO BCONO311%,,p~a.
'•'" -

os 1.13 dias do DAS de -ntaio de mil
°recantos e trinta e dois, reunidos Os

membros efetivos . do 'conselho fie-
- cai, o presidente e diretoNtesouret-
ro ora renunciante do Banco Ex.so-•,
nomico do Brasil, tomando conhe-
cimento da renúncia &ate último,

Ataliba Borges Monteiro, em cartas
de trinta de abril últimer andereçadas,
respectivainente ao presidente e aos,
membros do conselho fiscal, como abaixo
se transcreve, lavraram a presente ata.
Eis o icer das referidas cartas: Exmo.
Sr. Liodolpho Octavio Xavier - Nesta
Capital - Adiando-bac com a saúde um
pomo abalada e precisando retirar-Me è
para uma 'estação 'de ~OUSO, não po-
dendo, portanto, continuar a prestar os
meus serviços como de costume, venho
colocar nas vossas mãos o meu cargo de
diretor do Banco Eitionomico ,do Brasil,
resignando-o: Paço votos para que date
banco aontimle como ate agora proepeo.
'ando. Diante do meu estado de slide,
a minha resolução é irkevegavel. Sem
mais, comi subida consideração, firmo-me
de V. • S. am. • d.° e ollig.* (a) Ata.
liba Borgas Mcinteiro - Rio de Janeiro,
30 de abril de 032. Exmos. Srs. 'Mdn-
brai do conselho fiscal do Banco Eco-
amole° do Brasil - Nesta Capital-Levo
ao vosso conhecimento que nesta data
trtaixlei á diretoria déete banco a real.:
gnação do caro que vento exercendo
dèscie a. sua !undação. Temei essa deli.
beração pela necessidade que tenho de
ausentar-me para tratamento de minha
saúde, resolução 'esta irrevogavel. Cabe-
me, ao despedir-me dos ilustres =ir%
agradecer as boas relações sempre man-
tidas e as atenções que sempre recebi
dos dignos membros do conselho fiscal
daste banco. Sem outro motivo, corri su-
hida cansideração e apreço, sou - De
VV, SS. am. • ai.* e uhr'. - Atatiba
Gome* Monteiro. - Rio de Janeiro, 30
de abril de 1932.

EM vida do motivo alegado pelo re-
nunciante, deliberaram o presidente e os
membros do conselho fiscal aceitar a re-
núncia, dando dezesseis contos de rdie de
gratificação ao mesmo renunciante para
tratar . ento de saúde e agradecer os bons
serviços que prestou ao banco durante o
Interregno em que exerceu o cargo de

-curetor-tesoureiro. Rio de Janeiro, 3 de
ovità de ou. - Francisco Cabral Pd-
troto.	 Atfredo Ludott.	 La-FaVette
Cem,.	 Lindolpho Xavler. maziásd
Borges. Monteiro.
• (A presente ata d cópia fiel dó art.

Banco Econornico do Brasil. -
dolpho Xavier, diretor-presidente. -

Ata da reunião conjunta da diretora
e 0011Selho fiscal do Banco Economia° do.
Brasil, em seis 4e maio de mil amuem-



../-1111.

'arda e dois. Presentes, ás 16 ho-
dia seis cie maio ue mil novecen-

alma e dois, na sede social, á rua
ii Caunara númetro trinta, os mam-
a diretaida e do conselho fiscal,
efetivos couro suplentes, para o

Nsvisto no art. 23, letra G, dos es-
;, declarou o presidente do banco,
aadolpho Xavier, que, dada a re-
do diretor-tesoureiro Sr. Ataliba

; Monteiro, em cartas de 30 de
último, dirigidas ao presidente e
ao fiscal, conforme consta da áta
ata de 3 do corrente, renúncia já
mente aceita, verifica-se, em con-
roia, a vaga do cargo de diretor-ta-
ro. Nos termos do citado artigo
ete privativamente á diretoriapro-
• a assemblaa geral mais proxima,
Ra que se derem na diretoria, chia-
i para este fim um dos membros
nselbo fiscal". Consulta, pois, o
ente, si algum dos Srs. membros
ia e suplantas do cmaselaro fiscal
, a investidura do cargo ora vago
etoratesoureiro, pedindo que algum
•reete ao 13anco o grande serviço
a dedicação e das suas luzes, pois
lata a organização altamente con-
do conselho é um fato auspicioso
constatar que todos os seus mern-
sem exceção de um, são cidadãos
daria reputação social, experiencia
igocios e competencia administra-
Posto o assunto em debate, conver-
i todos os votos para o nome do
ssor La-Fayette artes, como ie.,
o as qualidades mecessarlas para a
tidura do cargo de diretor-tesou-
interino. Este escusou-se pelos

muitos afazeres e responsabilidades
do que se indicasse um outra,.
; mas a unanimidade dos votos canad.'
u de novo sobre o seu nome, mie-

de por tini em aceitar a investi-
cheio como asta, de bons desejos

estar ao Bando Economia° do Era-
melhores serviços - que estejam

a de suas forças. Em virtude da
:ração unanime, o presidente pro-
ar nomeado e empossado dêsde
ifessor La-Fayette Cartas no cargo
reter-tesoureiro, nos termos do ar-
'3, alinea C e do artigo 34, alinea C
otaEutos. Passando-se a outra parte
dem do dia, pediu o presidente a
ração do ata da diretoria, constante
a lavrada em livro praprio, em 46
arço de 1931, pelo qual, de ao:3rd°

artigo 25, paragrafo unico dos ca-
is, foram delegados poderes ao dou-
arlos Guimarães Bittencourt para
ar as funções de gerente do banco,
_abar papeis e assinar conjunta-
: com um dos diretores os docurnen-
a responsabilidade do mamai banco,
-anilo cheques, ordens de pagainen-
alossos de titulos para cobrança ou
acoito, escrituras de aquisição, ven-
t tápotecias de amoveis ou bens
adder dados em garantia por deve-
do banco, bem como quitação de

as, procurações e demais dacumen-
dadas na referida áta. Nada mais
40 a tratar-se, encerrou-se a ses-

en, José Pinto Duarte, na quali-
de-secretário, lavrei a presente ata,
'ai por todos assinada e por mini
rua.
de Janeiro, 6 de maio de 1932. —
»isto Duarte.

tempo: A diretoria e o conselho
, por unanimidade, ratificaram os
• aonfetaidass~r. Carlos Gui-

marães Bittencourt, nos termos desta
ata.

Rio da Janeiro, *6 de maio de 1932. —
José Pinto Dtbarte. — Liruiolpho
— Francisco Cabral Peixoto. — La-
Fayette Chries. —Alfredo Ludolf.— An-
tonio Belmiro Rodrigues. — Francisco
Antonio Giffoni,
JUNTA OCIMERCIAL DA CaPITAL ?Enlatai,

(Armas da Repulaica)
Certidico que, por despacho da Junta

Comercial, de 12 de maio de 1932, se ar-
quivaram nesta ropartição,sob o n. 10.360
os documentos referentes ao Banco Eco-
nomia° do Brasil, a saber:

Atas das reuniões conjuntas da direto-
ria e ~selam fiscal, realizadas em 3 e ti
de maio coerente, a prinTeira, que tomou
conhecimento da renúncia do diretor-
Lesoureiro Sr. Ataltha Borges Monteiro,
e a outra, que, de conformidade com os
estatutos sociais, chagai]. o Sr. professor
1,a-Fayette Cartas, para ocupar aquêle
cargo. e ratificou o ato da diretoria de-
legando poderea ao Da. Carlos GUima-
rães Bittencourt. para exercer as fun-
ções de gerente do Banco. Eu, João lia-
gino de Araujo, 1" oficiai da secretaria
desta junta, passei a, presente certidão.'

Rio de :lanei, 14 de maio de 1932.—
João ily(rino de Araujo, 1" oficial. (esd
tampilha dc 20a000). Carimbo; Junt,
Comercial da Capital Federal. Visto, J.Cí
era 14 de /noivar 1932. — Isidoro Cant-t.
pos, diretor,'

16-5-932	 140$000)'-

-dat.00IEDADE ANONIMA IRMÃOS
MAGALHÃES

.sddes DA AÁS_. E.F.:-,,:14tAl.,-,,árr_g. E.R.:44, , oRDINARIA REA-
15 - DE -ABRIL DE 1932

Aos mainze dias do mês de abra,' de
mil nos-eco/das e trinta e dois, ris qua-
torze horas, na sede da Sociedade Ano-
Mina Irmãos Magalhães, á rua Primeiro
do Março numero cincoenta e um, nesta
cidade, presentes trese acionistas, repre-
sentando a totalidade do capital social
de oitocontoa contas de rias, conforme
se verifica. pelo Vaia° de presença, pelo
presidenta da sociedade, Sr. Raymundo
Pereira da Magalhães, foi declarado que
havendo numero legal para a assaambléa,
pediu a indicação De ela dos acionistas
para presidir os trabalhos, sendo acla-
mada a acionista dona Noemia Augusta
de Magathães Inato, que tomando togar
á nada, convida para se/melaria, a amo-
u:st-a dona Nair Augusta de Magalhães,
que aceita a indicação o laana togar á
rikesa, ficando esta assim constituiria. E'
então declarado pela presidente da as-
semblaa, que a imanai tinha por fim o
exame, discussão e deliberação sobre o
balanço e cantas dos administradores re-
faneatea ao exercac:a findo em trinta e
um de dazernbro de mil novecentos
trinta e um, e aeapeodivo parecer do e
sadio fiscal, bem como a eleição Toa
mendiros do conselho fiscal e seua Su-
plentes. da acardo cora a aonvoeaaão
publicada no Diario Oficiai de doze de
abril de mii novecentos e trinta e dois,
cuja leitura é proaedida peba secretária,
imas te rn a seguia taa . A . Tiinãos
Magal•ãas. Assembléa geral ordimaria.
aagurida convocação. Não se tendo reit-
asado, por fala de 41urnevo, a aasembléa
gerai ara narra coavacalla para o ata 31

de março proximo passado, são os acabo-

689-1 6-5-03 2-80$000
—

COMPANHIA COMÉRCIO
E CONSTRUÇÕES

AJA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA
ABRIL DE 1932 PARA APferrintÇÃCI Do

CONTAS DO EXERUICW DE 1931 E ELEIÇÃO
Dos MEMBROS DO CONSELHO atacara
Aos vinte e oita dias do mês de abril

de mil novecentos e trinta e. dois, nesta
cidade do Rio de Janeiro, na séde da Com-
panhia Comercio e Construa3es., presen-
tes acionistas representando mais da me-
tade do capital e em MilOCT•O legal,
pelo presidente declarado que o fim da
assembléa era a aprovação tias vOntas
éVercicia que findou e a eleição do Con-

selho Fiscal. O Sr.. presidente convidou

'es tu:avais:azia convidadas a se reunirem
no ata la eu carreaia . as aoaaase
noras, na acue socara á rua Praiiiiiro Ut!

D, ZP1, acata caiada para, anasaai
emBeteltutent0 do reationo e contas 'ale--
reates ao exclamo de 1931, e paucata
cio conselho riscai e proceuerem a eira--
calo do cot:somo lascai e suplentes. 1.00'
de Jaaitaisa 5 da 'abril de. Paia. — A da
reforma l'erntinaaa a relatara, peta date-
mata dona, liada Augusta de atagainaes
oliveira, fica propusdi s.:ar dispensada
tortura do •asenao, relatam e parecer
do ~saibo nacaa, egn vista da putdica--
ida) feita ao Mario Oficiai da quinta ae
março de mil novecentas e Liana), e doia,
proposta que, pela presidente da assem-
bula aor submetida a discussão; e nal-
gum pedi-DOO a palavra, foi a mesma
aaroaraoa imanitnemenbea Peia presiden-
ta da assembléia foi então declarado em
discussao o relutaras, balanço e parecer
do conselho Uma] e, riinguern pecando a
palavra, laram poatos em votação, sendo
aprovados inumanamente, alermina.da
primeira parte da aasemblai, pela pre-
sidenta fel declarado dever-se procedeu
á eleição pala os cargas do conselho fis-
cal e supaares, o que ia ser feito; e
apuradas as cedidas, verificou-se terem
sido eleitos para o ~selha fiscal os se-
abocas . ~ter Pereira de :Magalhães. cian
setecentas. e quarenta. e cita votos; dou-
Lar Guião -Gaitas Nevas, com oitocentos
votos; e Arnaldo Peacaa, de Oliveira, com
nii.041~.08 votOS;e para suplantes, as
senhores doutor Arthur C ,esar Rios,
Francisca Loureiro Pinta a Rodrigo

• Ventura de Magalhães. c.om oitocentas
votos, cada um. Pela presidente da as-
sembléa foi declarado o resultado da
eleição; e que, nada nas havendo a tra-
tar, dava por encerrados os trabalhas,
de que foi lavrada a presente ata, e as-
sinada por todos os plasentes. Rio de
Jane iro, 15 de abril de 1932. — Noentia,
Augusta Magalhães Pinto. — Francisco
Loureiro Pinto. — Nair Augusta Maga-
lhães. — Rodrigo Magulhães.--Ragniundo
Pereira de Magalhães. — Nestor pereira
de Magalhães. -- Por meu filho Ras-
inundo, Rayaddido Madaadies,
Magalhães. —	 Augusto, Magali-Cies
de Oliveira. Arnaldo Pereira de Oli-
veira. — Elza Augusta Magalhães Pinto
de Lima. — José Pinto de Lima. — Os-
car Pereira Magailiiies. -- Por mau fi-
lho Migo. Oscar Pereira Magalhães. --
Par meu fiam :rosé Carlos. Oscor Perei-
ra Magalhães. -- Por minha filha Maria
Eliaa, Oscar Pereira Magalhães. — Por
minha filha Maria Thereza. José Pinto
de Lima.
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mamam DO CONSEL110..IPISCAL

'Senhores aCionistasa.
O Conselho Fiscal da Companhia Na-

cional de Atm:gen:3 Gerais,. tendo em -
vista o balanço e contas referentes ao ano
social de Mn, vem propár a lua apro-s,
vaçâo plena bem como os átos PratiOn..
dos pele diretoria, no decurso do mesmo
ano, por satisfazerem as condições legals,1
que regulam tais disposiOte.

Rio de Janela	 e maio de 1932.E. waaage.	 ad Msreadaszte Com-
panhia. —	 J. Magalkles Castro.

2.870 — 18-54?--60$000.

ARRIA. BRASILEIRA DE atonto •
EIPOTECARIO

BALANCETE Eli 30 DE ABRIL Da 1932
111.11.1161"1"~"Tri-vo
Imoveis . 	
Valores hipotecaram 	
Garantida . . 	
Caixa: Em bancos 	
Diversas cordas .....

1.249:018099
1.118:J1488900

808:2204100
:28W000

290:01244200

Ativo

Acionistas ct Capital . .
Moveis e utensilios .
Investes 	
Banco de Brasil cl TPDvi-

mento .
Tilados em liquidação 	
Aeões caucionadas. . . 	
Efeitos a cobrança .
Letras descontadas . . .
Caixa. 	
Diversas contas.

4008000
18 :28684£38
3:9518200

12:0328800
• 45826$500

20:0002000
5002000

52:9398750
21 :2218100
80 :7108562

-225:9252600

, passivo,

Capita!
Fundo de reserva•	 •
Lucros suspensos. ...
Valôres depositados .•
Divdendos a pagar
ValOres Iiipotécarios„
Letras á premio 	
Diversas cantas 	

• 8.000:000$000	 •
900008000 1,

• •60:0008000
130:0008000

4:7408000
90:0008000

100:0002005
19.521:1215008

• •

Ílio de Janeira; 16 dr
°acém. G.

— J. Guint~, cot).
E. ou. O. --

maio de 1932 —
vice-presidente.

Terça-relra 17
AMMOMMUM,

Mato de 1932 9585
•.,

os acionistas a escolherem entre Si o eine
deve presidir os traballan, sendo 'acta
medo o Sr. Dr. Jogo de Assis Lopes M
tina, .atie assurdindo . a presideacia

-vidou o Sr. RünuindiS2de..So
lho para secretario. Continnaúdo,os
balhos Q presidente submeteu o reltbiio,
balanço e parecer do Conselho-E' 1, -re-
laUvo á estão. da. diretoria no ano de
1932, publicados no iMOie OfWal
de março de 1932, bern.Como a declara-
ção de se acharem -OS, livrqs e • papeis á
disposição dos acionistas a trinta dias de
aoardo com a lei. Submetidos a discus-
são e não havendô agem quisesse usar.
da.. Palavra, o Presidente eUhineteu . avo.
tacão, tendo aida. Os referidos:. balanço,
relatorio e parecer do 'Cense:lho. Fiscal
aprovados por todos os presentes. O pre-
sidente declarou te .  ia. Proceder á
eleição Para os três membro dodo .Conee-
lho Fiscal e pára trás suplentes, :mie-.
pendendo-se a sessão para o preparo das,
cedulaa. Reaberta a seasão procedeu-
et á apurabtd*Oirdetrb'SegUlaite rf3sh1-
tado:	 Para me:mi:troa_ afetkveg,...Fre-
derico Dolabala 	 ,...Par.felg,-RárinundiP•de
Sotrzr##trisiglgt"..iliC4;,21",1)000-
1a;_para Xuitas
CarvaryntrA4..tiregMr;545.44,65T~

-tirete:Met.
deetariodeemeteledyk-iy• :erebessdOírlfada-
mais havendo a tratar layroti-se 'a pre-
sente ate, assinada pelos presentes, le
vantou-se a sessão u,igeetetatio, stibe-
creao-a e assino—Raymundo 'de 'Carvalho
-a- Dr. João de Assis Lopes Martins
Por_ procureeão de Dolabella Portella o&
Comp., Attito Dolabela Portela. —
ema C. Portella.	 Altivo Dolabe
Portela. — Alfredo Dl:debela Portela, p
sie seus filhos menores, Alfredo, jos
Malvitta e Therezina—Arethipto de Cor

(C 2.694	 16-5-1932 — 438000):

GERAIS
•

;00er,.....42Let te_rt 	~roma a size PRESENTE
EAAB	 affirlMetirkue est 18 DÉ

- MAIO DE 193t

Senhores aciónistas:
A diretoria, no desempenho dos deve-

res que lhe incumbe, vem apresentar o
' seu relatorio sobre as tranaaeões reali-
zadas no decurso do ano- social de ,1931;

• acompanhado• de balanço e contas que o
comprovam.
- O ano social; foi pouco propicio ás
transações Comerciais na continuação de
una perlado anormal gue o pais está atra-

' vessando após a revelução • qUe én/adiu
no ultimo trimestre do ano anterior.

A paralisação • cies negodos caracteri-
zou-se de modo milito saliente, não
em conseqUendia da balira de greço
maior parte dos nosads artigds de , 	or-
tação e naturalmeate pela diin imita°
notaVel da importação, atingindo algaris-
mos impressionantes.
• Ern..tais condições tombam as merca-
dorias-que aebelani aos armazene gerais,
pelo concurso que lhes Ode dar o cré-
dite, escasseiam de modo earacteristioo e
dai censideravel atenaação .no Interesse
que póde ter ,a . epploração do noas() tra-
piche. Ainda assim, foi possivel dar di-
videndo compensader, testemunhando o
esforço praticado com a redução do"pes-
soai ao aue é estritamente necessarie,
que preencheu Perfeitamente os encar-
gos do seu mister:

Qualquer outra explicação complemen-
tar vos será sempré "fornecida; quando
apresentada.

Rio de Janeiro, 9 de maiô de 1932, —
Caries Augusto de4'iltirasuta Jorilao,
tor-p esidente.

3.587:4788300

Passivo
Capital . . 	 	 240:000$000
Hipotecas .. 	  1 .148 :1583900
Conta garantia 	 	 78:6221800
Contas correntes 	 -	 1.0951700
Inirersas contas . • • • • •	 430:8458900 .

3.587 :8788300

Rio de Janeiro, 12 de •Maio Cie 1932. —
Berbere H. Bar , contador. — C. R.

. Murray, direta iresldente.
(C.	 3 — 16-5-932 -- 20;40)

n-
eva,/

valho. •

E.43,1448ENE. ,

Terrenos
Construções .
Caução d$ diretoria
Depositas e eaucões-
•Emprestimes hinetdua-

rios
.1loyesis e utensilios...

. Diversas . contas
Total ativo 	

PANRIA IMOBILIARIA Roamos

ii3~21a5a221t ABRAL DE 1932
•

Ativo
•

Total passivo

ASA BANCARIA INDUSTRIAL
DO BRASIL

agár=LACERWARA.wasetI10 .. na ABRIL :DE

. .1932	 ..	 •

. Poesia.
• "209 :0004000 .

Diversas contas .
Caução da diretoria .	 20:000$000j

5:925$6001

w 31 DE DE-
DEDIBRO DE 1931

Ativo	 .

8.

507:139$680

Passivo
• •	 •

:Capital. .	 ......... '230:0002000
Fundo de Lsetva...	 97:9088310
Fundo de depreciaçãe 	  5.9:84311050
Reversão de capital 	  28:1338070
Lucros suspensos, .	 11 :012$480
TituloS caucionados. . 	 20:000800u
Iniposto sobre a Renda..., 4:7522,070
DIValandos. 	 18:daí,0000
Gentes correntes.	 	  38:6648000

ft ;1550 :36 i39'87
P.,282 :6028817

10:0008050
90:0008000

35:37911300 .
24579$100

13.993: 1 321494 -'

' 27• 995 *9558508•
•

27.90:9558508

Cristovão. 2131 ::82i $6
1:570'
2:66611000

.• ..	 3:651000
Depósito , judicial , 	  16 :5532330
Caução da diretaria ...... 	  20 :utieadtai

•Segurós. 	  ,2:095$700*
Caixa . .  . 	 -509050
Contas correntes. 	 	  198 :211000

Arinazeps em
Maquinismos. 	
Madeiras. 	
Moveis e utensilios

007:134080
226:Q25000
	 	 r'

• e uezemDro tIo
Weente CatruSo, diretor-presidente.	 — Carlos Augusto de Miranda ar-

ROdoiPito Carvalho, eonto4or.	 ;cedo. direter-presidente.
(0, —2.857-18-5-932408000)• 	 fido, contador.

H. H. ler- tador.
(e ' —' 2.860 — 164-32 --- 30,



travam em perfeita ordem e de conformidade com os livros da
sociedade, pelo que são ele parecer que os mesmos devem ser
aprovados pelos Srs. acionistas, reunidos em assernbléa geral
ordinaria.

Rio de Janeiii de março de 1932. — S. J. French.
Eric M. Lec.

(C-2.868 — 16&5-932 — 7015000))

ROCHA MIRANDA, FILHOS & COMP . LTDA.

BALANGETE .EAS 30 DE ABRIL DE 1932

Ativo

J. C. Walkins,

Letra.,,, a receber 
Titulos e fundos pertencentes a firma 	
Valores depositados 	
Emprestimos em c/corrente . 	
Hipotecas 	
Caixa: em cofre e em bancos 	
Yalore em liquidação 	
Imoveis 	
Diversas contas 	

Passivo

861:0973100-
r).010:437$300

14.363 :7433010
3.007:2643972
3.381:6073900

836:3003494
9 . 903 :6683650

14.488 :558$50t5
1.436 : .166$941-

50.288:8443872

Capital 	  9.',00:000$000
Secção bancaria 	 	 500:0003000 10.000:0003000

Fundo de reserva 	 	 823 :689$000
Depositos em cjeorrente	   23.167:5358752
Titules cai canção e em deposito 	  14.363 :743$010
Lucros e perdas 	 286 :171*485
Diversas contas 	 	 1.617 :505$625

50.288:8143872

Rio de Janeiro, INde maio do 1932. - Dr. Renato Rocha
Miranda, gerente. 4.041-7lou1 da Silva, contador.

(C-2.695-16-5-32-303000)

COMPANHIA EXPRESSO FEDERAL

Secção bancará

BALANCETE EM 30 DE ABRE, DD: 1932

Ativo
Títulos descontados 	
Letras a receber 	
Emprestimos 	
Valores caucionados 	
Hipotecas 	
Letras do Conselho Nacional de Café 	

Caixa:
' Moeda corrente 	  37 :896$470
National City Bank of New York 	  10:0003000
Moedas estrangeiras	   12:1893800	 60:0863270

Diversas contas 	
	

116:493$850

43:535:5200
113:6113510
166:6703750
223:581:5500
61:5003000

150:0003000

t	 1:	 til A
	

Jz.I.J.(.1 	 'J.:J.:ft....

IA SUBURBANA DE TERRENOS E CONSTRUÇÕES
RIO DE JANEIRO

_

lcionistas.
ento-vos o balanço geral levantado em 31 de daem-
-no passado, juntamente com o parecer do conselho

abrange as operações desta companhia durante o
de 1931 e tambem da Companhia de Terrenos N. S:
ia, que ficou incorporada á nossa companhia a con-

do ano de. 1931, conforme a vossa determinação em
extraordinarias cujas atas foram em tempo publi-
Diario Oficial.

ICPOS apurados durante o exercicio sol) revista bit-
em 186:812$490, que, sornados aos sahlos das contas
e Perdas desta companhia e da Companhia de Ter-
,s, d p ornpeia. transferidos do ano de 1930, dei-

saldo de 560:169%09.
-rante o criterio até agora adotado, a diretoria tem se
dos fundos disponiveis para reduzir as obrigações

s em anos anteriores e para fazur faco ao olesenvol-
das -suas propriedades, cujas necessidades são sern-
res
a crise excepcional do momento. os prestamistas se
ii maiores dificuldades e constantemente abandonam
-ontratos com o resultado que o titulo de "Lucros a
, correspondente ou a prestações não vencidas ou a
s em atrazo, mostra uma posição desfaVoravel em
.ão com o ano anterior. .

n o a diretoria resolvido escriturar os terrenos no ativo
alanço pelo valor venal de adirdo coro a ultima co-
itorial, levou a importancia do aumento au passivo
lo constnte do segundo item.
squer outras informações que desejardes a diretoria
fica a-prestá-las.

le Janeiro, 14 de maio de 1932. — .1. diretoria.

DALA›.7ÇO GERAL EM 31 DE DEUMBRO DE 1931

Ativo

bemfeitorias.....

9.273:909341(

Passivo

3.000:0~00
para capital . 	 	 3.393 :339$464

aneiro Land, Mortgage & Investment
ncy Co. Ltd. 	 	 151:923$930
3 credores	 442:232$601
1 pagar	 48:405$950
da diretoria . 	 	 4:000000
-a realizar . 	 	 1.673 :837$894

com as respectivas
diversos

ucionadas 	
atensilios, etc. 	
) banco . 	

5.590 :1403168
3..651:108825o

4:0003000
21:8253000

3 :827$030

a perdas:

.eravit exercíciosan-
noras 	 	 373 :3573119

leravit exercício de
1931 . 	 	 186 :812$490	 560:169$609

9.273:9093448

Wilson 'cana, diretor. — J. P. de Almeida, contador.

PARGER DO CONSELHO FISCAL

Passivo
Matriz — C/capital 	
Fundo de reserva 	
Fundo especial 	

Depositos:
C/corrente movimento c/juros 	
Valores em caução e em deposito
Valores hipotecarios 	
C/c sem juros 	
%versas contas

935:4793080

50:0003000
25:0003000
25:0003000

338:3883370
223:5813500
61:5003000
50:3403600

161:6683610

abaixo assinados, membros do conselho fiscal da Com
Suburbana de Terrenos e Construções, tendo cuidado-

examinado o balanço geral e as contas apresentadas
'etoria da referida companhia, referentes ao exercício
rn 31 de dezembro de 1931. declaram que os encon•

935:4793080

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1932. — A. Lund. diretor.
secretario. — R. Bevilacqua, contador.

(C-2.858-16-5-32-503000)'
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NCO DE CRÉDITO MERCANTIL
DE ABRIL DE teu

Ativo

2.951;4718888
IT. 127 :7933940

4008000
400011000

-1:0673050

_feita ordem e de conformidade com os
livros da sociedade, pelo que são do Pa

-recer que os mesmos devem ser apro-
vados pelos senhores. acionistas, reuni-
dos em' assernbléa geral ordinaria.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1932.,
-3.-1. Prendi. -1. C. Watkine. -
Eric M. Lee.

(C-2.869-16-5-932-60$000).

SOCIEDADES MIS
ASSOCIAÇÃO DE BILHAR CARIOCA,

LIMITADA

Maio de 4932 9567

BANCO DO BRASIL
Carteira de redescontes:

DALANCIMI E* 14 Da anuo na 1932

60 :684 :4251730

664:4253730

60 :664 : 1253730

RO de Janeiro 14'de maio de 1932 -
J ia - Carteir	 e Redescontes, Alberto
TieLveirá	 vista, diretor. - Frederico
Rego 1' o, contador-tesoureiro..	 .

Letras descontadas. . .
dapltal a realizar . • .

!Atrai; e efeitos a rece-
ber por conta pro-

'»Pria do Interior. .
Letras e efeitos a rec.-
' ber em cobrança do
interior 	

Emprestimos em con-
tas correntes. . . .

Valores caucionados .
Valores depositados .
Correspondentes do in-

terior 	
Titules e fundos por-

tenentes ao banco
Hipotecas 	
Caixa, em moeda cor-

rente e bancos .

4 Diversas contas
Edificio do Banco .
Moveis e utensilios

1Total do ativo :.

Capital
Fundo de reserva	 .
Deposites ' em contas

correntes com ju-
ros:

EM contas correntes de
movimento. . . . 	

Em contas correntes de
aviso 	

Em contas correntes li-
mitadas .... .

palmitos a prazo fixo
Re,posites em conta de
:cobrança do interior
Titules em caução e
* .cm. deposito.	 .
Correspondentes do in-

terior. ,
Valores hipotecários .

• Diversas contas. .	 .

Total do passiva „ . 52.089:5492379

ou O. - Rio de Janeiro, 15 de
maio de 1932. - Oscar G. Sant'A
presidente. - Octavio Combacau,
rente. -- J. Guimardes, contador. F

(C. 2.801-16-5-932-60$000) •

Tgagi4;.-R4).„NR;

erthores &ataúdes - Em virtude
as rekoluções tomadas por VV. SS. em

reuniões extraordinarias, Mijas atas fo-
ram oportunamente .publicadas, cessa-
ram em 31 -de dezereliro proximo passa-
do as operações visando a liquidação da
vossa companhia,-data em. que. os nego-
oios ai:companhia .começaram a correr
debaixo dos estatutos reformados, cuja
aprovação foi resolvida em reunião de
8 de dezembro de 1931 e que entraram

'definitivamente em vigor pela publica-.
" • ção da ata da Junta Comercial de 8 de
janeiro deste ano, tambena os aprovando.
Apresento-vos, pois, o balanço geral le-
vantado em 31 de dezembro para vossa
apreciação na primeira reunião geral
desde a reforma dos estatutos acima
referida e cuja aceitaçãi) deve importar
na aprovação dos atos dos liquidantes
durante o periodo em que a companhia
operava em liquidação.

Tendo a diretoria resolvido escritu-
rar os terrenos no ativo do 'seu balanço
pelo valor venal de acordo ,com a últi-
ma coleta territorial, levou a importan-
eia do aumento ao passivo pelo titulo
Constante do segundo item.;	 '

O quinto item do passivo representa
Oque a companhia espera realizar, desde
que sejam pagas as prestações não ven-
cida e as que se acham em atraso.

Esperando que o balanço apresentado
merecerá a vossa aprovação, a diretoria
as prontifica .a prestar quaisquer .outras'
inferreações que desejardes.

(Rio de Janeiro, 14 de mato de 1932.
- A ,diretoria.

NCO-GERAL H24 - 31 . DE DEZEMBRO

•Ativo

'Moveis mit as reepe,
+ativas bemfeitorias

Diversos devedores ....
Selos & estampilhas

(stock)
Ações caudoeadas
Gralea em banco .

4.084:9322323

PassOo

Capital . , . 	  1.000:0001000
Reserva para capital 	  1.900:2092984
Diversos credores . . 	 76:2123539
contas a pagar . . 	 8:714900
'Lucros a realizar . . 	 4.095:7943900
Cauoão da dirAfnrita	 4:0003000

4.084:932$323

Jean" diretor. .- J. P.
de Almeida, contador.	 .

•
PARECER Do CONSELHO recAL

Os abaixo assinados, membros do
Conselho Fiscal da Companhia Territo-
rial do Rio fIR JaMm. fendo cuidadosa-
mente examinado o balanço geral e as
-contas apresentadas . nein diretoria de
referia companhia. raferentes on
cicio Iludofindo em 31 de dezembro de 1931,
deelarrza que os encontraram em per-

(Extrato de estatutos ref. em Reá. gethi
• ext. de 1 a 8 de dezembro de 1931)

Fundada nesta capital, sua sede e fo.:.
em 1 do dezembro de 1931, tendo pers -
nulidade jurídica peio registro de so,is
estatutos sob o numero de ordem 129. 1.,
A-1 do reg. de Pessoas jurid cas do Ca v

-torio Teffé, são fins da associação supra,
eeciedade civil por quotas, de respowa•
bilidade. limitada, cuja duração é pele
prazo de tres anos, a contar de 31 e
Janeiro de 1931, crear para os asenci,,..,
um centro esportivo seleto, que lhes fa-
culte exercido e pratica de esoori.,
gale, principalmente o Bilhar, o Xadrez •
o Tania. Terá um Corpo adrninigtrativo
constituido de: diretoria e c. fiscal. A
,diretoria será composta de, cinco mem-
bros, presidente (que a representa), vi-
ce-presidente, secretario, 1' e' 2° tesou-
reiro. O mandato de diretor e semestral,
podendo ser renovado. O patrimonee
associação é formado pelos bens moveis
e imoveis, titules de renda que a asso-
ciação possua ou venha a possuir e o ca-
pital social é de 30:0003000, sendo réis
10:0008000 de capital primitivo e reis
20:0002000 de aumento de capital, todo
realizado pelos godos quotistas que
constam, dos estatutos. Em caso de dis-
solução da associação antes do prazo
convencionado, satisfeitos todos os cong-
premisses, o saldo que houver será ra-
teado por quem de direito, e propordo-
nalmente ao capital de cada um. Para
validade dos_atea das assembléas gerais,
quer ordinariaz quer eXtraord:narias, é
necessario urna votação correspondente
a 213 do capital coda'. Estes estatutos
revogam os anteriores. - A •diretoria.

• (C - 2.690-16-5-932453000)

ANUEM
Sociedade Aumoinio ',"/L Espumda"

ASSEMBLÉA URAL EXTRAORDINARIA •

Ficam os Srs. acionistas eanvidados
para -a reunião de assemblée geral ex
tradalleau4a que terá legar na sede Is.

Cie, á rua do Ouvidor n. 187, 1' anda
ás 14 horas do dia 25 do corrente,
-eleição do cargo vago com a morte f:

•presidente, Dr. José Guilherme
Nmtos, .

Rio, ià de maio .de 1932. - A dire-
toria.

(C-2.858-16-5-32-213-3

Ativo
tBancei do Brasil --

' conta corrente . . ,. 56.026À22$300•
Titulas redescontados. Mil 4 tt1§440,1546

'Despesas, rende . ,....:	 '7421000
-

Passivo
5 Tepogro Nacional -

'dotação . . . ...... 60:000:9003000
Redescontara • M M.....

2.338:000000
3.579:6073100

284 :7723283

1.009 :804$01 I

2.213:7333789
332 :8008000-

34 437 :1023000

5:2,510

4.876:1003000
245:69838

2.615:059$ 8
947:2 430

2.265:0703738
269 :301;210

‘,N

si-\

Passivo

62.089:5498379

5.000:00101000
164:6873840

•

2.379:9723068

2.019:97111144

1.737:7373040
4.829:7243390

1.089:804$011

34.399:902$000

2393500
246:6933880
241:7908811



9568 Terça-feira 47

Club Ginastico Português
CONSELHO DELIBERATIVO

De acordo com o art. 25 dos estatutos,
-ouvido os Srs. membros do Conselho
Deliberativo a se reunirem. extraordina-
riamente, na série social á rua Buenos
Aires n. 281. na proxima sexta-feira, dia
20, ás 21 horas, para a seguinte:

Ordem do dia

Comissão de estatutos;
Interesses sociais.
Secretaria, 14 de maio de 1932. — An-

tonio Teixeira cla Moita, presidente.
(C-2.867-16-5-32-128-2 v.)

Brazilian American, S. A.
ÁSSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA

Segunda Convocação

S11.0 convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em asserobléa geral ordinaria
na séde da sociedade á rua Riachuelo

. 130, ás 17 horas do dia 31 do corrente
para exame e aprovação do relatorio da
diretoria, balanço geral e respectivo pa-
recer do conselho fiscal referentes as
operações do ano de 1931.

Esta asseinbléa deverá lambem proce-
dei' a eleição dos membros do conselh3
fiscal e suplentes.

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1933. —
.1 diretoria.

1•Lk	 )1,11 AL:t.F4

Companhia de Construções Ottino
Comunica-se aos acionistas desta so-

ciedade anonima que continuam á dis-
posição dos mesmos, na sede social, á
rua do Passeio, 56 sobrado, para serem
examinados, todos os documentos a que
se refere o art.. 47 do decreto n. 434 de
julho de 1890.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1932.
— A diretoria.

(C-2.855-16-5-32-78000)

Declaração
Victorio Viessi, trabalhador de 4'

classe da E. Ferro Centra/ r.l,) Brasil,
declara que desta data em diante passa a
assinar-se Victorio Bissoulli como é o
seu legitimo nome.

Sitio, 13 de abril de 1932.. — A rogo
de Victorio Viessi, por não saber assi-
nar. — João Pautino Pereira Lima.

(C-2.693-16-5-32-248--3 v.)

• Declaração
João Campra. guarda-chaves extra-

numerado da E. Ferro C. do Brasil, de-
, clara que desta data em diante passa
assignar-se João Baptista ~pra que é
seu legitimo nome.

Sitio, abri/ de 1932. — lodo Campra.
(0-2. ,692-16-5-32-158-3 v.)

Companhia Fiduclarla Brasileira
ASEEMBLIIA (MAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 31 de maio de 1932, ás 15 ho-
ras, na sala de sessões do Banco Alemão
Transatlantieo, á rtia da Alfandega n. 42,
para o exame e julgamento„do relatorio
da diretoria, balanço, contas e respectivo
parecer do conselho fiscal, relativos ao
exercido de 1932, bem como para a elei-
ção dó conselho fiscal e suplentes.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1932.—
A dire'toria.

v.)

Produtos Roehe, S. A.
ÁSSEMBLÉÁ GERAL oaceriama

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, na séde social, á rua Evaristo da
Veiga, n. 101, no dia 6 de junho proxi-
mo, ás 14 horas, afim de tomarem conhe-
cimento do relatorio e contas da direto-
ria e do .parecer do conselho fiscal, re-
lativos ao exercido .de 1931, e elegerem
os membros do mesmo conselho e seus
suplentes, para o exercido de 1932, de-
vendo depositar as suas ações, na sécio
social, até tres dias antes da reunião.

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1932.—
A diretoria. •

(C-2.195-4-5-32-308-3 v.)

Produtos Boche, S. A. 	 "Sul America Capitalização" S. A.

t--

(C-2.865-46-5-32.-108000)

Banco Central Brasileiro
SOC. COOP. RESP. LMTDA.

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda Convocação

São convidados os acionistas do Banco
Central Brasileiro, ora em liquidação
amigavel, a se reunirem em assembléa
geral extraordinaria, que deverá reali-
zar-se na respectiva séde, á rua Buenos
Aires n. 81, l • andar, no dia 30 do cor-
rente, ás 16 horas, para e fim de resol-
ver quanto á conveniencia da reorgani-
zação do Banco e reforma dos estautos.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 4932.—
Os liquidantes.

(C-2. 691-16-5-32-128000)

A' Praça
Joaquim da Cruz Vieira, negociante

estabelecido com o comérc,io de padaria,
á Avenida Amaro Cavalsanti n, 607,
nesta capital, vem avisar aos interessa..
dos nesta praça que pretende vender
aquele seu negocio a Waldomar Pereira
de Moraes, e quem se julgar prejudicado
queira apresentar sua reclamação a
qualquer hora no referido estabeleci-
mento.

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1932.
— Joaquim da Cruz Vieira.

(C-2.850-13-5-32-278-3 vozes)

Acham-se á disposição doa Srs. acio-
nistas, na séde social, á rua Evaristo da
Veiga n. 101, os documentos a que se
refere o art. 147 do decreto n, 434, de
4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1932.
—A diretoria.

(C-2.194-4-5-32-218-3 vezes)

Vidraria Brasileira S. A.
São convidados es.Srs. acionistas desta

empresa, a se reunirem em assembléa
geral ordinaria no dia 2 de junho do cor-
rente ano, as 14 horas, no escritorio á
rua da Alegria n. 462, afim de tomarem
conhecimento sobre o relatorio da dire-
toria, referente ao ano financeiro de
1931-1932, de conformidade com- o ar-
tigo 25 dos estatutos e, elegerem a dire-
toria e seus suplentes assim como os
membros do conselho fiscal e respecti-
vos suplentes.

Rio de Janeiro,. 13 de maio de 1932.
— A diretoria.
• (C-2.843-13-5-32-508-5 vezes)

Vidraria Brasileirá S. A.
Ficam á disposição dos Srs. acionistas

no escritorio desta empresa, á rua da
Alegria n. 462, os documentos a que se
refere o art. 147, do decreto n. 434, de
4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1932.
— A diretoria.

(G-2.842-13-5-32-258—.5 vezes)

.COMPANHIA NACIONAL PABA FAVO-
RECER A ECONOMIA

No escritorio de companhia, á rua da
Quitanda, esquina de Ouvidor, acham-se
á disposição dos Srs. acionistas todos
os documentos a que se refere o art. 147,
do decreto n: 434, de* 4 de julho de 1891.
• Rio de Janeiro, 14 de maio de 1932.

— A diretoria.
(C-2. 580-14-5-32-18,$-3 vezes)

Companhia de Fiação e Tecelagem
Industrial .Mineira

ABREMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordi-
naria, na séde da sociedade, á rua do Ou-
vidor n. 11, loja, ás 14 'horas do dia 20
do corrente, afim de tomarem conheci-
mento de uma proposta da diretoria,
para aumente do capital social e conse-
quente alteração do art. r dos estatutos.
— A diretoria.
• (C-2.681-14.5-32--308--3 vezes)

Declaração
Kalil IChéde, que tombem se assina

Assad Abi Samara, natural do Distrito
Federal, filho legitimo de Abi Sanam
Assad e de D. Mathilde Abi Samara, nas-
cido em 1909, querendo adotar, exclusi-
vamente, o nome onde figura o sobre-
nome de seus pais, passa, doravante, a
se assinar Assad Abi Samara. — Katt
ladde. — Aristide* de Castro e Silva.

(C-2.840---13-5-32-15$-3 vezes)

ti


